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ror conveldenda, afio ntia .ate doa acabares cabscriptorea,
como da Ita 	 !4a, a partir de 1* de janeiro de 1937, não se farão
laseripcilea de annIgnanten siado pelo prazo de um sono.

anaignaturna começarão em 1 . de janeiro, para terminar
em 81 de deaembro, ou em 1 . de julho, para terminar em 80 de
Junho do armo seguinte.

Ainda para facilidade e pontonildade lia remessa. ao inseripesell
de seasiananteas DG serão tece/Moa quando realizadas até o ultimo
dia do mel anterior ili quelle em que começa a annignatura lato th
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se Mi repartições arrecadadoras que nato neeeftem pedidos
de ansionnendt, ainão dentro dessa. condiçõe* quer para parti-
euroren, quer para funeclomerlos.

Preços de aaslanuaturna nano:len do aTharlo Offiefalo. "Mario
d. ruder Leglnlativo". "Miado da Justiça" e a l3oletina Bichanara

ftepartiçoes poblieme	 •nsignautes
:particulares

rantelonarlos pl;blicoa

	 : NO interior	 5$000
1

 NO interior	 708000

1

No exterior 1108000

No estertor 113.00o

ilirumero atuamo da dia. ean afã o Radie de dee caderno*
from qaarearn tolha, e mais UM rei, pelo, seguintes caderno* de
quatro rolham (oitavo) ou Ir/nevão

Por nano decorrido. flui, 	 riff• nObre o PM,. 40 Me,
ti preço do 'temera •l•- bojo esta lt todo na ultima pagina.
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pele te o do Ima não se acediam pedido' de aanIgnaturtta.
Redacção não f 	 á gratuitamente apon asnignantes

lianaeron atrasados. extraviadoa ou anteriores á data da amlanatara.
....Convem, por isso, que os Interessados renovem as suas asai.

imaturas com a anteeedencia conveniente. afina do não Mearem cana
ita cama caneco:oca derfalcadan

andanataraa para ~Manariam ~ema que descontem
eu fo

•

 lha de pagamento devem ser manualmente requisitadas pela.
respectivas repartições pagadoras.

...Os preços fixados para os funeelonarlos ~Herm afio exten.
atvoa aos entalirmos e municiones, desde que, provada a qualidade.
:peçam o pagamento Odenatadamente.

eattheelmenl om das aserfarnatnraa tom:adem por joicemedip
doa e

▪

 olleetodas federam*, mesas de rendam e alfanaeass. poderão ser
encaminhadas directamente inaprousa Nacional, sem internr
renda das delegacias Menem

As assignaturan ano pagas oh cubo consIgnacilett Mio forem
eommonleadas pelas repartições pagadoras dentro doa primeiros
35 dias do novo perlodo, serão cancellndas • procedida a cobrança
de respectivo preço.

...Joelspradencia do Supremo Tribunal Federal, do suprimo
Tribunal Militar, da COrte de Appellação do Rastearia Federal. ema

• Laselculott appentioa ao "Mario da Justiça" noa dias 10 e a13 de
cada mem.

"wee"""r r • ;	 nnn•••

N. da It. ... Para boa ordem doa aervfçoa da Redacello, é no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodn-
edlo de tuaterin paga, constatada pelos Interessados a existencla de
erram ou ombtodes, devem ser feito. das 11 ás 13 horas O, ao mexam%
It. 48 horas apõe a sabida dos ambos 'radiada"
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r A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl-
colado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá lues pedidos á Direcção Geral dow Correios
Telegraphos, para os fins legaesu
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outro decreto da mesma data, provido Hermindo Mello, no rew
ferido officio.

— Por decretos do dia 19 do corrente mea foram exule-
Pados na Policia Civil do District° Federal:

Do cargo de i° delegado auxiliar (classe N) o bacharel
Democrito de Almeida;

Do de 2° delegado auxiliar (classe N) o bacharel Dulcidio
Gonçalves;

Do de 3° delegado auxiliar (classe N) o bacharel Anesio
Frota Aguiar;'
- Do de guarda civil (classe D) nos termos dos arts. 591,
n. 3, e 603, n. 3 do regulamento approvado pelo decreto nu.
mero 21.531, de 2 de julho' de 1934, Adson Joaquim Soares.

— Por outros da mesma data foram tornados sem effeito
os decretos do dia 4 deste mesmo mez que nomearam aras
Antonio da Silva, João José da Silva e Osnian Rodrigues da
Silva para os cargos de guarda de presidio (classe B) da Co-
lohia Correccional dós Dois Rios.

— Por outros ainda da mesma data foram nomeados:
„O delegado (classe K) bacharel Anesio Frota Aguiar, para

exercer, cai comrnissão, o cargo de 1° delegado auxiliar
(classe. N) ;

O delegado (classe L) bacharel Democrito de Almeida
para exercer o cargo de 2° delegado auxiliar (classe N) em
commissão;

O delegado (classe K) bacharel Dulcidio Gonçalves para
exercer, em commissão, o cargo de 3° delegado auxiliar;

Normand° Costa para exercer o cargo de guarda civil
	  (classe D); e

Edmundo Simões Dias, João Baptista Saragoça Santos„
João Peixoto de Carvalho e Luiz Terra Peregrino para exer-
cerem os cargos de guarda de presidio (classe B) da Colraa.ia
Correccio.nal dos Dois Rios.
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;regula a maneira de contar o tempo de serviço dos funccio-
narios de estabelecimentos de ensino que tenham sido
anteriormente instituição particular

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sancciono
a seguinte lei:	 40mr

Ar. 1.° Os professores e demais funecionarios technicos
e administrativos dos Institutos de ensino superior mantidos
pela União, contarão, como funccionarios publicos federaes
• Iara todos OS effeit0s, o tempo na serviço prestado, durante
a phase de inspecção federal, em estabelecimentos estaduaes
ou particulares que tenham sido posteriormente federalizados.

Ar. 2.° Revogam-se ae disposictes em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937, 116° da Indepen-

dencia e 49 da Republica.

GETULlo VARGAS.

tustavo Capanerna.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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DECRETO N. 1.395 — DE 19 DE JANEIRO DE 1937

concede autorização para se constituir e funcionar á So
ciedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada "Ban
co de Cantagallo", com sédc em Cantagallo, Estado de
Rio de Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Retolve de accordo com as atingias a e c do açtigo 17 do

decreto numero 24.647, de 10 de julho de 1934, conceder á
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada — Banco
de Cantagallo	 autórizaoão para se constituir, na fórrna
:IieSilla lei, e, após registro na Directoria de Organização e
Defesa da Produção do Ministerio da Agricultura, funcciona,T
no Municipio de Cantagallo, Estado do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1937, 116 0 da Indepen.
denoia e 49° da Republica.

Orrtmio VARGAS

Odilon Braga.
(C. 1.252-22-2-f37-20$400\
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NO decreto n. 1.435, de 4 de fevereiro de 1037, que dá
novo Regulamento á Escola Naval, publicado no Diario Offi-
ciai de 11 do corrente mez, á pagina a.126, art. 4°, lettra e),
onde se lê: "Departamento de Ensino"; leia-se: "Departa-
mentos de Ensino";

A' pagina 3.128, art. 40, paregrapho unico, onde se 10:
"No total dos pontos", leia-se: "Do total dos pontos".

A' pagina 3.128, art. 44, onde se lê: "intellectual o mo-
i dlniente apto", leia-se: "intellectual e Moralmente apto".

A' pagina 3.128, art. 47, accrescentar no final do artigo:
'OU aspirante a oficial do Corpo de Fuzileiros Navaes".

Ainda á pagina 3.128, adi 49, § 2°, onde 88 14 "art. 28",
leia-se: "art. 48".

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
Por decreto de 15 do corrente foi exonerado, a pedido,

Jorge Fellx Avocat do officio de escrivão de casamento, ac-
cumulando as tont:cães de contador,partidor, official do pro-
testo de letras e encarregado do registro civil do 1* termo da
Comarca de Rio Branco, no Territorio do Acre, sendo, por

(*). Republica-se por ter sabido com incorrecribes.

Ministerio das Relações Exteriores
-	 Por decretos de 2 do corrente, foram nomeados:

O professor Domingos Fleury da Rocha; o Dr. Fran-
cisco Belisario Tavora, e o tenente-coronel de engenharia
Nestor de Figueira Pegado, membros da Cornmissão mixta
brasileira-boliviana, instituida pelos Protocollos do 24 de no.
vembro de 1936, para o estudo dos problemas relativos ao
aproveitamento e exportação do petroleo boliviano e para o
estudo previo das communicaçoes ferroviarias entre os Es-
tados Unidos do Brasil e a Bolivia.

PPirefAri(kLPnnwirdla
Por decreto de 18 do corrente, foi exoneradO:
O entra almirante João Franc)sco de Azevedo Afilanoz,

das funcNes de director geral do Pessoal da Armada.
— Por decretos de 18 do corrente, foram nomeados:
O contra-almirante Alvaro Itodrigues de Vasconcellos

para exercer as funeções do director geral do Pessoal da Ar-
mada;

De conformidade coro o regulamento approvado pelo de-
creto n. 422, de 11 de novembro de 1935, Paulo Rasa Gaba-
glia, segundo tenente contador naval; e

O 1° sargento AE-EK, n. 5.848, Arthur da Silva para
exercer o cargo de sub-official do Corpo de Sub•officiaes da
Armada, incluido no quadro do "EscaphandrIstas" (E-E).

— Por decretos cie 18 do corrente, foram promovidos por
merecimento:

No Corpo de Officiaeá da Armada, ao posto do contra-al-
mirante o capitão de mar e guerra Alvaro Rodrigues de MIS-
concellos; e

No Corpo de Officiaes da Armada "QM", ao pasto da Ca-
pitão de mar e guerra, o capitão de fragata Alberto da Cunha
Pinto;

Ao posto de capitão de fragata, os capitães de corveta:
Eduardo Torres Gomes e Ary Parreiras; e

Ao posto de capitão de corveta, os capitãeslenentes Cara
los Oscar Guimarães e Benedito Rangel Coutinho.

Foram promovidos, por antiguidade:
No Corpo de Officiaes da Armada "Q111", ao posto de ca-

pitão de fragata, o capitão de corveta Paulo Fernandee Ma-
chado; e

Ao poeto de capitão de corveta, os capitães tenentes Fe-
licissimo Villa Nova Machado, Arnaldo Ferreira Gomes e
Waldemiro José de Carvalho Rocha;
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No quadro extraordinario, a0 poeto de capitão de fragata,
o capitão de corveta do Corpo de Offielaes da Armada "QM°,
Francisco de Assis Torres Gomes.

Por decreto de 18 do corrente, foi concedida a Medalha
da Victoria:

De conformidade com o decreto n. 16.074, de 22 de ju-
nho de 1923, ao ex-marinheiro Tiburcio de Barros Brigido.

— Por decreto de 18 do corrente, foi aggregado ao res-
pectivo' quadro:

De conformidade com o paragrapho unico do artigo 164
da Constituição da Republica, o contra almirante do Corpo de
pfficiaes da Armada João Francisco de Azevedo Milanez.

— Por decreto de 18 do corrente, foi transferido:
Da agencia da Capitania dos Portos do Estado de Minas

Geraes, em Januaria, para a agencia da Capitania dos Portos
do Estado da Bahia, em Cachoeira, o escripturario do Qua-
dro IV — Serviços Regionaes — classe "C" — Sebastião Bar-
bosa da Silva,

• 	

Segundo tenente de infantaria do Exercito de 2' linha,
para servir na 24 regia° o aspirante g ollicial da re-
serva beuedictu Mun.:011(1es;

aecuruo com o art. 1° do decreto n. 15.179, de lá
de dezeinuro de 1921, 2" (macias dentista da 2' ciasse da te-
Sena cie 1' liana, para servir na o' regia° .militar, o tisee-
viste, cientista, W adulei isioraes de Casco Vedes°.

Foi promovido, tendo em vista o parecer ua Commissão
de Proieueuee do Exercito, ao posto de capitão dentista com
antiguidaue de 25 de dezenwro ne 1935 o 1° tenente (1011tISta
Oscar Correa da siiva, devendo figurar no Almanali cla
logo abaixo do capitas) Ennio Vedeta e contar do 21 de 11U-
yetilliru cie 19o4 a ausiguidade de 1° tenente.

e.keram relormacius:
Nos termos do art. 3° da lei .n. 136, de 14 de dezembro

de 193o, eia vista tio parecer da consmissao de que trata o
cisado artigo terceiro, o 2" tenen43 da reserva do 14
convocado, itoldao Barreires;

Nos termos do art. 3" cia lei n. 136, de 14 de dezembro
de 1935, a bem cia disciplina e dos interesses cio Exercito,
ein vista sio parecer da commissão de que trata o citaao ar-
tigo terceiro, o capitão medico Dr. Augusto Itosacia.s Fer-
nandes;

Nos terrr2os do regulamento annexo ao decreto numero
18.712, de.2.5 de abril de 1929 para execução da lei nume-
ro 5.631, de 31 de dezembro de 1928, morinicada pelo, decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mamo posto e com
o soldo de 2" tenente, o 1° sargento Manoel Pedro de Senna,
do 19° batalhão de caçadores, visto contar mais de 25 anus
de serviço;

-Aios termos do • regulamento annexo ao decreto numero
18.712. cio 25 de abril de 1929 para execução da lei numero
5.631, de 31 de dezembro de 1928, modilleada .pelo decreto
a. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no poeto unmediato, o
2° sargento Arlindo Pereira de Azevedo, do 1° batalhão de
transmissões, visto contar mais de 25 annos de serviço.

Foram transferidos:
De accordo com o art. 22, § 14 do regulamento annexo

se decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei a. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos
decretos ns. 20.371, de 3 de dezembro de 1931 e 22.893, do
b de julho de 1933, para a reserva de l' classe o capitão
pharrnaceuticá Diogenes Celestino de Oliveira, visto ter ai.-
tingido a idade limite para o serviço activo:

Por necessidade do serviço o coronel Mario da Veiga
Abreu do quadro supplementar para o ordinario, sendo clas-
sificado no 23° batalhão de caçadores, o tenente coronel Ri-
cardo Augusto Moreira do 4° regimento de infantaria para
o 5° batalhão de caçadores, o coronel Manoel Corrêa de Ar-
ruda do quadro supplementar para o ordinario, sendo clas-
sificado no 6° regimento de artilharia montada, os majores
Frederico Villeroy França e Felix de Azambuja Brilhante,
do artilharia, do quadro ordinario para o su pplementar; e
Melo Carvalho de Oliveira, do quadro supplementar para
o ardinario, sendo classificado no 17° batalhão de caçadores;

Por conveniencia do serviço, o tenente coronel João
Franciseo Soares da Silva do quadro supplementar para o
ordinario, sendo classificado no 2° regimento de Cavallaria
independente, e na arma de infantaria, o major Eugenio Ru-
bee Vieira da Cunha do quadro ordinario para o supp/enien-
tar.

— Por outros de 19 do mesmo mez:
Concedeu-se transferencia para a reserva de is. classe,

de aceordo com o art. 22, § 2° do regulamento annexo ao de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos decre-
tos as. 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de
julho de 1933, resolve conceder transferencia • para a reserve
de classe ao coronel de artilharia Flavio Queiroz do Na-
scimento. visto contar mais de 25 annoi de serviço.

Foram exonerados:
Do enrimando da 4' brigada de infantaria, Ngeneral de

brigada José °sorte;
Do commando da 7' região Militar, o general de brtgada

Newton de Andrade Cavalcanti, por ter tido outra commiesão.
Foram nomeados:
O coronel da arma de infantaria Amaro de Azanlbuja

Villanova. cemmandante interino da 7' região militar;
O general de brigada Newton de Andrade Cavalcanft

commanclante da C brigada de Infantaria;
O general de brigada José Osorio, comm'andante da 1°

brigada de infantaria. -

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do correntea
Concedeu-se reforma:
De acoordo rom o art. 37, § 3°, do regulamento annexo

ao decreto n. 17.712, de 25 de abril de ib4U para execuçao
• da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, mocuileada peio

'decreto o. 20.371, de 3 de setemnro cie 1931, no mesmo posto,
ao sargento ajudante Alfredo Duarte, do 1° regimento de
aviso°, 3° sargento Pedro José Ferreira, da Coudeteeia
Nacional do Sayean, 20 cabo Aristotelas de Araripe Passos,
gio contingente de vigilancia dos Deposites e Palmei de Deo-
doro, e, no posto immediato, ao 2° cabo Francisco Garcez e
soldado Juvencio Silveira, amuos do Serviço Cseographico
do Exercito, visto contarem os tres primeiros mais de 20 e
oa ultimes mais de 25, annos de serviço;

De accordo com o art. 26 do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, ao sub-tenente
José Norminio de Souza, do 23" batalhão de caçadores, per-
cebendo os vencimentos de conformidade com a legislação
pna vigor;

No posto de 2* tenente para o quadro de administração,
110 1' sargento do extincto quadro de escreventes Manoel Fur-
tado de Mello, em serviço no quartel general da 1° região
militar, visto contar mais de 23 amos do serviço e Satisfa-
zer as exigencias em vigor; 	 •

Nos termos do art. 26 do decreto n. 23.347, de 13 de
novembro de 1933, ao su,b-tenente Oscar Nogueira de Mello,
do 30° batalhão do caçadores, percebendo os vencimentos de
conformidade com a legislação em vigor. •

Foi classificado, por necessidade do serviço, o major
Joaquim Justino Alves Bastos no 2° regimento de artilharia
pontada.

Concedeu-se tranaferencia para a reserva de l' classe,
de accordo cor o art. 22, § 2°, do regulamento annexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para eiecução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelos
d e ore t os na. 20.371. de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de
6 de julho de 1933, ao capitão de administração Nestor Tra-
Vaesos. visto contar mais de 25 armes de serviço.

Mandou-se:
Tendo em vista os serviços relevantes prestados pelo

coronel de cavallaria Themistocles Paes de Souza Brasil,
resolve, nos termos dos arte. 1° e 2° do decreto n. 23.794,
de 23 de janeiro de 1934, accrescer seus vencinSentos com
o abono de tantas vezes 5 % do soldo quentes forem os annos
de servico excedentes do 35;

Tendo em vista o parecer da Commissão de Promoções
do Exercito, contar de 2 de outubro de 1934 a antiguidade
de posto do 1° tenente dentista João Antonio Ferreira da
Cunha, devendo occupar no Almanak da Guerra o numero 1
no quadro dos primeiros tenentes;

Reverter ao serviço do Exercito o capitão de adnlinis-
tração Gumercindo Martins de Toledo, visto ter cessado o
motivo determinante da aggregação.

Foram nomeados:
De accordo com o art. 1' do decreto n. 15.185, de 21

de dezembro de 1921, 2° tenente de cavallaria da 2° classe
da reserva de 1' linha, para servir na 2' região militar, o
espirante a pfficial da reserva Luiz Rufio;
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira Seção

Inepectorla Geral Penitenciaria

CADASTRO PENITENCIÁRIO E ESTATIST1CA CRIMINAL
110 BRASIL.

O Cadastro Judiciaria Penitenciario do Brasil é um dos
propositos ennumerados no art. 4 do decreto n. 24.797, de 14
de julho de 1934, que oreou a Inspectoria Geral Penitenciaria,
da autorizada pela lei federai n. 4.577, de 5 de eetemnro
¡usa, a qual no art. 1, a. 11, determina expressamente a crea-
ção.desse Cadastro. Essa lei accentúa, entre os fins da Inspe-
toria Geral, o "Cadastro penitenciario de todo o Brasil, com-

preheudendo não só os reclusos em prisões, processados e
Londeirinados quer dependentes da.Justiça Federal, quer da
tocai do District° Federal e do Territorio do Acre, quer de-
Pendentes das Justiças dos Estados, de modo a habilitar os
(ribunaes federam e locaes a dispõr de informações certas e
lapidas sobre os reincidentes foragidos de uns para outros
pontoe do territorio nacional".

NO seu art. 1, essa lei federal manda que á 'Jaspe-
ataria Geral caiba verificar a situaçáo dos presos peleis juizos
600010:litlee do District° Federal e dos Estados.

bldiS011eivelmenta neceesario esse Cadastro Penitenciaria,
envolve elle # impreseindibilidade da estatistica criininal, que,
com:planto, de grande interesse interno para todo o Brasil, deve
articular-se de modo a concorrer para o Cadastro Internaclo-
nal, base da Estatistica da Criminalidade Universal, conforme
a aspiração votada no X Congresso Penal e Penitenciario In-
ternacional, realizado na °idade de Praga, Capital da Tcheco
SlOvaquia, CM que tomOu parte o Brasil.

No intuito do prepara° desse Cadastro promoveu o presi-
dente do Conselho Penitenciario do Dietricto Federal o levan-
tamento da Estatistica Criminal em todo o territorio patino;
e para isso teve o apoio do ministro da Justiça na obtenção
de dados positivos em relaÇão a uma data certa - "30 de
junho de 1934", o que produziu resultados bem apreciaveis.

De todas as tentativas para a organização de uma estaLia-
tioa criminal exacta é o presente trabalho o que nolior nu-
mero de elementos Contém para uma vista de conjuncto da
bituapão do Brasil em face do crime. -

As Publicai:Me, até agora anparecidas, comprehendem
proCCHOd08 a condemnadoz, resumindo quantidades heteroge-
noas, Cnia nada esclarecem.

03 algarismos relativos aos internados nas cadeias ou de-
positos de presos não representam nada de util, porque se re-
ferem a individuoa recolhidos .pelas autoridades policiaes,
muitos sem Mana nem figura de processo.

Os praceroadas alio apenas suspeitos e não podem ser ie.
galo:tente considerados como criminosos.

Os condemnados, que cumprem pena, são inquestionavel-
mente individuos que os tribunsee, em cum sentenças defini-
tivas,' declararam criminosos.

Constitue uma base do elementos certos, para o estudo da
criminalidade no Brasil, o numero de condemnados que se
achavam reclusos no dia 030 de j imbo de 1934".

O presente trabalho,•producto de muito esforço e de
muita paciencia, a despeito da deficiencia das informações so-
licitadas, já permitte chegar a algumas conclusões.

E' uma especie 'de estaca zero de incipiente estatistiea
criminal, que a Iespectoria Geral Penitenciaria deseja levar
por deante, paciente mas perseverantemente.

O trabalho synthetico publicaco por ()ocasião da comme-
mereça° solernne do primeiro decennio do decreto que °mon
os Gen/Solhes) Penitenciarias no Brasil, é agora desenvolvido
per meio de quadros analyticos nos limites das informações,
que foi passivo' colher.

' Procedem as especificações de cada Estado, District° Fe-
coral e Territorio do Acre, quadros eyntheticos organizados
eoni os elementos que foi possivel coordenar.

O primeiro quadro pormenoriza a percentagem de crimi-
e 0,,s em relação quer á população total do Brasil, quer á po-
ealaeilo de cada Estado. Assim verifica-se que, tendo sido
apurado estarem cumprindo pena criminal no dia "30 de

junho de 1931" criminosos em numero de 6.212, constitue
esse número edmente 0,000103 por cento da população teta'
de 46.428.607 habitantes, conforme a estatistiea official nesse
anno. Quanto aos Estados, a maior percentagem é de Perneai-
'buco, no qual, tendo a popelação de 3.327.4'52, a percentagem
da criminalidade, que é de 885 condemnados e attinge a 0,0026
por cento, ao passo que nos Estados em que os criminosos eao
em maior numero, COM() São Paulo (1.031 condernnados pre-
sos), a percentagem é respectivamente, cem unia população de
7.601.827, de 0,00014 por cento, e Minas Geraes (966 con-
demnados preSos) com 8.390.583 habitantes a percentagem é
apenas de 0:00011. O Rio Grande do Sul, em que foram en-
çontrados 411 criminosos encarcerados, a P ePUla40 é de
3.464.763, e a percentagem de 0,0011, maior, portanto, d°
que a de São Paulo e a de Minas. No District° Federal, com a
-apulação de 1,650.861, o numero de sentenciados pre.sos,
sendo de 683, a percentagem não excede de 0.0003 por cento.

O segando quadro obedece á ordem geographica de nesta
a sul começando pelos Estados do Norte litoraneos do Oceano
Atlantico, seguindo-se os Estados Centraee e por fim os Les-
ritorio.s federaes, a capital do Brasil e o Acre. O proposito
facilitar a procura das informações relativas ao numero de
condemnados discriminadas quanto ao sexo e á maioridade.	 •
' Impressiona, desde logo, o phenumeno interessante .de
que em um total de 6.212 criminosos internados nas peniten-
ciarias e deposites de presas, "definitivamente condeninados",
,s6 se encontrem "76 mulheres". Comquanto seja possível ima-
ginar que nos Tribunaea tenha havido grande benevolencia,
ainda assim os' algarismos são extraordinariamente élequen-
tes para convencer de que a criminalidade das mulheres no
Brasil é muitissiino menor do que em qualquer outro paiz or-
ganizado.

Quanto aos menores, o quadro apenas se refere aos de
mais de •18 unos e menos de 21; e tambern o indiee de cri.-
Minalislade juvenil (316 condeinnados preeos) não é teiumen-
te tão grave cOni0 em outros povos.

O terceiro quadro apresenta o mesmo assumpto na or-
dem decrescente da quantidade, permitlindo apreciar que no
Estado de S. Paulo o numero dos criminosos, condemnados é
o mais avultado ((.103), seguindo-se Minas Geraes {966) e
Pernambuco (EM,: para s6 depois vir o District° Federal
(683), ao qual seguem Rio Grande do Sul (411) e os Estados
nordestinos Bahia (355). Ceará (233), Parahyba (248), Ma-
ranhão (157), Piauhy (153), Espirito Santo (145) e Alagoas
(137) precedendo o Estado do Rio de Janeiro (129). Sei depois
do Rio Grande do Norte (124) é que apparecem Santa Ca-
therine (107) e o Paraná (106), apezar de sua intensa im-
migração eetrangeira, que assim demonstra ser profundamen-
te ordeira e disciplinada. Pará (56), apezar de ser do •Norte é
o penultimo dos litoraneos, vindo antes do de Sergipe (53).
Nos grandes Estados, como Matto Grosso (53), Goyaz (35),
Amazonas (18) e mais no Territorio do Acre (35) a orimie
nalidade é•assás diminuta.
• A comparação dos algarismos, relativos ás mulhereá
criminosas, indica que o seu maior numero se encontra em
Penni-lime° ('15), seguindo-se o Districto Federal (10), e o
Rio Grande do Sul (10), vindo depoia Minas Geraes (9), Çsa•
cá (7) e Maranhão (5). Sómente fres mulheres condemnadas
foram encontradas em São Paulo, Parahyba do Norte e Santa
Catherine. Duas apenas na Bailia, no Espirito Santos e •em
Alagoas. Uma só no Piautly, Rio Grande do Norte e ~to
Grosso. Nenhuma mulher condemnada havia no Pará, no Pa-
raná, em Sergipe, no Acre, em Goyaz e no Amazonas. 	 ••

Quanto a "menores", com a idade de 18 a 21 atinas, o nu-
mero de condemnados avulta em Minas Geraes (70), seguin-
do-se Bahia (51), Parahyba do Nodte (32), Ceará (22), Rid
Grande do Norte (20), Rio Grande do Sul (16), Espirito San-
to (16), Alagoas (16), Estado do Rio de Janeiro (16) e Santa
Catherine (16). Vem depois . o District° Federal (13), Piauhy
(12), São Paulo (9), Matto Grosso (7) e Paraná (5). Em•Sere
eine, só havia um menor condemnado e nenhum no Pará, em
Pernambuco, Maranhão, Goyaz e Acre.

O quarto quadro occupa-se cora os crimes sendo classifi-
cadas as infracções penses em tres categorias: crimes graves
de sangue, isto é, homicidio e tentativa (3.775), crimes con-
tra a propriedade, roubo e furto, (1.186), e outras infracções
(1.251), evidenciando-se logo a predominancia doe crimes
contra .a.pessoa em mais do triplo de qualquer das duas ou-
tras categorias e em mais do duplo da .sonarna de ambas. •

. O quinto quadro completa o anterior, .dispondo cria .ear-
dem decrescente os Estados, pelo que se verifica, em quasi
todos, maior numero de crimes de sangue, com excepção da
Parahyba do Norte, onde os crimes contra a propriedade (109)



Terça-leira
	

DIA1110	 Fevereiro de 1937 4117
- _

são em maior quantidade do que os de sangue (84) e no Dis-
trict° Federal, em que as outras infracções penaes (275) su-
peram os crimes contra a propriedade (226), sendo cm menor
quantidade os condernnados por crimes graves de sangue (182).

U sexto e o setinto quadros são relativos ás mulheres cri-
minosas presas, discriminadas em ordem geographica dos Es-
tados e em ordem decrescente da quantidade.

O oitavo e nono quadros pormenorisam os menores, isto
é, os maiores de 18 e menores de 21 annos, tambem em ordem
geographica e em ordem decrescente.

O decimo quadro discrimina os tributzaes, que proferirem
as sentenças condemnatorias. A Justiça Federal só teve que
funccionar em São Paulo (12), no District° Federal (4), no
Rio de Janeiro (3).e no Rio Grande do Norte (1), o que bem
demonstra o desinteresse pela defesa da União Federal em
face do derrame da moeda falsa e do contrabando em todo o
paiz. Na Justiça Militar, a não ser um unico condemnado re-
cluso no Estado do Rio Grande do Sul, todas os demais, em
numero de 69, achavam-se concentrados nas fortalezas do
District° Federal. A grande maioria dos condemnados foram
pelas justiças locaes que o decimo primeiro quadro especifica
na ordem decresNate.

O decimo segundo quadro concentra as informações, assas
deficientes, sobre os locaes de cumprimento das penas crimi-
naes. Com a denominação de "Penitenciarias", consta dos do-
aumentos remettidos existirem em Manaus, no Estado do
Amazonas. Maceió, no Estado de Alagoas, Aracajú, no Estado
de Sergipe, São Salvador, no Estado da Bahia, Victoria, no
Estado do Espirito Santo, Nietheroy, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Ouro Preto c Uberaba, no Estado de Minas Geraes;
Carandurú, na capital do Estado de São Paulo; Curityba,
Estado do Paraná; Florianopolis, no Estado de Santa Cathe-
rine, e mais a Casa de Correcção, no District° Federal, o
qual Lambem dispõe da Colonia Correceional de Dois Rios,
sita na Ilha Grande, no litoral do Estado do Rio.

Nos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco
e Rio Grande do Sul, as Casas de Detenção teem comparti-
mentos destinados aos condemuados em cumprimento de
pena.

No District° Federal, em Nictheroy, no Estado do Rio e
na, capital do Estado de São Paulo, ha Casas de Detenção se-
paradas das Penitenciarias, mas por escassez de local para os
tondemnados ou por outros motivos, muitos destes conti-
nuam naquelles depositos de presos até a terminação do
tempo das suas condemna0es.

No Districto Federal e no Estado de São Paulo e ulti-
mamente em Barbacena, no Estado de Minas Geraes, ha ma-
nicomios judiciarios destinados á reclusão dos criminosos
Mucos.
' Presidios militares só consta existirem no Districto Fe-
deral e são a Fortaleza de Santa Cruz, para os condemnados
do Exercito; Fortaleza da Ilha das Cobras, para os da Mari-
nha, e o da Policia Militar. Cumpre dizer que os militares
do Exercito e da Marinha, cuias penas determinam a perda
do caracter militar, denominados excluidos militares, de-
vem cumprir as sentenças dos tribunaes militares em peni-
tenciaria civil, onde alguns já se encontram.
• Em todos os demais. Estados não ennumerados acima, só
existem Cadeias Publicas, méros depositos de presos, o que
Lambem acontece no Estado de Minas Geraes, onde vae ser
installada mais uma penitenciaria em Bello Horizonte, mas
doe documentos remettidos verifica-se que os condemnades
que se achavam reclusos no dia 30 de junho de 1934, em nu-
Mero de 988, exceptuados os internados nas penitenciarias
de Ouro Preto e de Uberaba, achavam-se manos em nada
menos de 117 cadeias publicas, conforme melhor se poderá
ver da especificação relativa a este Estado da Federação
Brasileira.

O Estado de Pernainbuco não enviou, infelizmente, as
Informações minuciosas solicitadas, sabendo-se, porém, que,
além da Casa de Detenção edificio que contém dois departa-
Mentos distinctos, sendo um destinado aos c,oridemnados de-
finitivos, applicados em serviços de varias °Moinas, dispõe
ainda do presidio sito na Ilha de Fernando de Noronha, para
onde, no tempo do Impede, eram remettidos os condemna-
dos pelo crime de moeda falsa.

O decimo terceiro quadro reune os algarismos dos qua-
dros analytioos anteriores, permittindo uma vista geral em
bonjunto da situação da criminalidade no Brasil, em relação
hos sentem:dados presos, isto é, á supposta execução de sen-
tenças dos juizos e tribunaes criminaes.

Patente é, portanto, que o regimen penitenciado notraga com raras excepções, não está sendo executado na
conformidade das,leis penaes em vigor. Na propria Peniten-
ciaria de São Paulo, cuja administração merece todos os lou-

vores, não são internados todos os condemnados pelos tri-
bunaes criminaes, continuando na vetustissima Casa de De-
tenção, a Cadeia da Luz, as mulheres e os condemnados aos
quaes faltem menos de dois annos de prisão para terminar a
pena.

A grande e dolorosa verdade é que a maioria das sen-
tenças criminam especialmente as das penas curtas de pri-
são com trabalho, não são de modo algum cumpridas, por-
imanecendo os condemnados nas Casas de Detenção e cadeias
publicas, méros deposites de presos, em delecteria ociosidade.

Depois do decreto n. 24.797, de 14 de julho de 1931:
ereando a renda especial, por meio do Sella Penitenciaria e
a Inspectoria Geral Penitenciaria, vae ser posaivel a remo-
delação dos estabelecimentos penosas de modo a tornar uma
realidade no Brasil um regirnen condigno para regeneração
dos criminosos.

Com a publicação do presente trabalho, mais tacil será
aos governos locaes e principalmente aos Conselhos Peniten-
ciarios oollaborarem, enviando á Inspectoria Geral dados
certos e minuciosos periodicamente, afim de que dentro de
algum tempo se possa conseguir uma astatistlea, exacta,
constantemente renovada, da criminalidade no Brasil.

Antes de terminar é de toda a justiça registrar o es-
forço dos funccionarios da Secretaria do Conselho Peniten-

• iado do District° Federal sob a responsabilidade do se-
cretario geral, Dr. Armando Costa, e principalmente o tra-
balho do encarregado do Cadastro Penitenciaria Dr. Luiz
Candido Mendes de Almeida, efficientemente ajudado pela
archivista-dactylographa D. Salaberga Medeiros Miranda
Monteiro.

Conclusão — O presente trabalho, cornprehendend°
apenas os condemnados presos, comquanto seja astatistica
baseada em dados certos e positivos, não pôde constituir a
estatistica exacta da criminalidade no Brasil, porque ficam
relatando os condemnados reveis e foragidos e os oondemnados
soltos, em consequecia dos beneficios legaes da suspensão
condicional da execução da pena (sursis) e do livramento
condicional. — Dr. Candido Mendes de Almeida, 'presidente
do Conselho Penitenciaria Inspector Geral Penitenciario.

QUADRO 1

Percentagem de criminosos em relação á população do Brasil
em 30 de junho de 1934

Estados População Numero de
criminosos

% de
criminosos

Amazonas 	 ••• 447 457 18 0,00043
Pará	 	 ... 1.742.342 56 0,00032
Maranhão 1.307.970 151 0,0011
Piauhy 	 	 ..... 937.629 153 0,0017
Ceará 	  	 1.808.704 253 0,0013
Rio Grande do Norte	 .• 871.700 124 0,0014
Parahyba 	  1.559.750 248 0,0016
Pernambuco 	  ••• •• 3.327.452 885 0,0026
Alagtnas	 ..•• .• .	 ••• 1.312.712 137 0,0009
Sergipe	 	 586.927 53 0,00009
Bahia 	 4.616.105 355 0,00007
Espirito Santo 	 801.508 145 0,00018
Rio de Janeiro	 	 2.267.197 129 0,00047
Minas Geraes 	 8.390.583 966 0,00011
São Paulo 	 7.601.827 1.103 0,00014
Par iná 	 1.169.473 106 0,0009
Santa Çatharina	 	 1.137.285 107 0,00093
Rio Grande do Sul 	 3.464.763 411 0,0011
Matto Grosso 	 419.613 53 0,0012
Goyaz 845.531 35 0,00041
District° Federal 	 1.658.851 683 0,000'.;
Territorio do Acre 	 126.419 35 0,0019

Totaes . 	 46.428.607 6.212 (+,tr4



4148 Terça-feira 23_ 1/1AR1U 011/4.111AL
	

Fevel eiru de 1937
sa•.•••n••••n•••

QUADRO 11

Sentenciados em cumprimento da pena no Brasil

em 30 de junho de 1934

A) por ordem geographica

QUADRO IV

Infracções crithinaes pelas quaes respondem os sentenciados

A) Por ordem geographica

Estados Homens Mulheres Menores Total

Amazonas 	 18 —0 0 18
Pará	 56 O O 56
Maranhão 	 .. 152 5 O 157
Piauhy 	 140 1 12 153
Ceará 	 224 22 253
Rio Grande do Norte 	 103 1 20 124
Parahyba 	 213 3 32 243
Pernambuco 	 870 15 O 885
Alag6as. 	 119 2 16 137
Sergipe 	 52 0 1 53

302 2 51 355
Espirito Santo 	 127 2 16 145
Rio de Janeiro 	 111 2 16 129
Minas Genes 	 887 9 70 956
São Paulo 	 1.091 3 9 1.103
ParauS 	 101 0 5 106
Santa Catarina, 	 88 3 16 107
Rio Grande do Sul 	 383 10 16 411
Matto Grosso 	 45 1 7 53
Goyaw	 30 0 5 35
OlatrIcto Fèderal 	
Acre. 	

660
34

10
o

13
1

683
35

Totaes 	 5.808
.11.~1~1~.•

76 328 6.212

QUADRO III

Sentenciados em cumprimento da pena no Brasil

em 30 de junho de 1934

8) por ordem numerica decrescente

Estados Homens Mulheres Menores Total

Sio Paulo. 	 1.091 3 o 1.103
Minas Geraes 	 887 9 70 966
Pernambuco 	 870 15 O 833
DistriCtO Federal 	 650 10 13 683
Rio Grande do Sul 	 385 10 16 411
Bailia 	  302 2 51 355
Ceará 	  22 253
Parahyba 	 213 3 32 243
Maranhao 	 152 5 0 157
Piauhy 	 140 1 12 153
Espiri,o Santo 	 127 2 16 145
Alagas 	  119 2 16 137
Rio de Janciro 	 111 2 16 129
Rio Grande do Norte 	 103 1 20 124
Santa Catharina 	 ss 3 16 107
Paraná 	 101 O 5 106
Par t. 	 56 O O 56
M	 o Grosso 	 45 1 7 53
Ser;ipe 	 52 o 1 53
Acre.	 	 34 O 1 35
Goyaz 	 30 O 5 35
Amazonas 	 18 o O 18

Totaes 	 5.808 76 328 6.212

r
Estados

Homicidio
e

tentativa

Roubo
e

furto
Outras Total

Amazonas 	 12 2 4 18
Pari 	 31 11 14 56
Maranhão 	 106 7 44 157
Piauhy 	 115 17 21 153
Ceará 	  156 24 73 253
Rio Grande do Norte 	 70 16 38 124
Parahyba 	 84 109 55 -248
Pernambuco 	 558 218 109 885
Alagôas 	 84 43 10 137
Sergipe 	 32 17 4 53
Bahia 	  204 ' 90 61 355
Espirito Santo 	 106 14 25 145
Rio de janeiro 	 104 15 10 129
Minas Geraes 	 721 132 113 966
São Paulo 	 689 169 245 1.103
Paraná 	 74 14 18 106
Santa Catharina 	 51 16 40 107
Rio Grande do Sul 	 303 30 78 411
Matto Grosso 	 47 O (3 53
Gogaz 	 .	 19 10 e 35
Districto Federal 	 182 226 275 •	 683
Acre 	 27 1 7 35

totaes 	
~~~~.......,

3.775
~~~.....r

1.186
~~0~,

1.251
.~~~....

6.212

QUADRO V

Infracções crimlnaes pelas quaes respondem os sentenciados

B) Por ordem numerica decrescente

Estados
Homfeldio

tentativa

Roubo
e

furto
Outras Total.

São Paulo 	 689 169	 245	 1.103
Minas eleraes 	 721 132	 113	 966
Pernambuco 	 558 218 109	 885
District° Federal 	 182 226 275	 683
Rio Grande do Sul 	 303 30 78	 411
Bahia 	 204 90 61 355
Ceará 	  150 24 73 253
Parahyba 	  84 109 ss g48
Maranh.go 	 106 7 44 157
Piauhy 	 115 17 21 153
espirito Santo 	 	 . 106 14 25 145
Alagô a 	 84 43 10 137
Rio do janeiro. 	 104 15 10 129
Rio Grande do Norte 	 70 16 38 124
Santa Cathari na 	 51 16 40 107

' Paraná 	 74 14 /8 105
,P ira 	  31 11 14 56
Matto Grosso 	 47 O 6 53
Sergipe 	 32 17 4 53
Acre 	 27 1 7 35
Goyaz 	 19 10 6 35
Amazonas	 	 18 0	 O 18

Totaes 	 3.775	 1.186	 1.251	 6.212
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QUADRO VI	 QUADRO VIII

Terça-feira 2.5

SENTENCIADAS EM CUMPRIMENTO DE PENA NO BRASIL
Xm 30 de junho de 1934

Mulheres criminosas
á) por ordem geographica

SENTENCIADOS EM CUMPRIMENTO DE PEN. NO BRASIL, km 30 DE
JUNHO DE 1934

Menores de 18 e 21 annos
A) por ordem geographica

Amazonas 	 	 O Amazonas. . . . 	 	 O
Pará 	 	 O Pará. . . 	 	 O
Maranhão 	 	 5 Maranhão. 	 	 O

"Piauhy 	 	 1 Plauhy. 	 	 12
Ceará • • ‘ • • • • • • 	 	 7 Ceará. 	 	 22
Rio Grande do Norte .. .. 	 ,	 1 Ric Grande do Norte. 	 	 20
Parahyba .. .. .. .. 	 	 3 Parahyba. 	 	 32
Pernambuco 	 	 15 Pernambuco. 	 	 •	 O
Alagbas • . •• • . . 	 	 2 Alagbas. 	 •.	 18
Sergipe .. 	 O Sergipe. 	 	 4
Bahia	 . 	 	 2 Bahia • . 	 	 51
Espirito Santo .	 . • 	 	 2 Espirito santo. . 	 	 16
Rio de Janeiro 	 	 2 Rio de Janeiro. 	 	 15
Minas Geraes 	 	 9 Minas Gentes. 	 	 70
São Paulo 	 	 3 São Paulo. . . 	 .	 9
Paraná 	 	 O Paraná. . . 	 . 	 	 5
Santa Catbarina .. . • 	 	 3 Santa Catharina_. . . 	 	 16
Rio Grande do Sul 	 	 10 Rio Grande do Sul. 	 J.-	 ot . 	 	1 6
Matto Grosso	 	 	 1 Matto Grosso. 	 	 ,	 7
Goyaz 	 	 O Goyaz. 	 ,	 5
District° Federal .. .. .• •• 	 	 10 District° Federal. 	 to. 	 	 13
Acre ..	 	 co	 O Acre. . . 	 z.:.• .	 5

M.M..

Total 	 •	 76	 Total.	 	  328

QUADRO VII	 QUADRO IX
SENTENCIADAS EU CUMPRIMENTO DE PENA NO BRASIL 	 SENTENCIADOS EM CUMPRIMENTO DE PEN. NO BRASIL., EM 30 DE

Em 30 de junho de 1934	 JUNHO DE 1934

Mulheres criminosas	 Menores de 18 e 21 annos

B) por ordem numerica decrescent.

Pernambuco 	 	 15 Minas Geraes. 	 	 70

Rio Grande do Sul • . .. .. 	 	 10 Bahia. 	 	 51

District() Federal. 	 	 10 Parahyba. 	 	 32
Minas Geraes 	 	 9 Ceará. 	 ,	 22

Ceará.. ..	 • • • • • . 	• .	 7 Rio Grande do Norte. . 	 	 ...	 20

Maranhão 	 	 g Alagóas. . . 	 	 16
Parahyba 	 	 3 Espirito Santo. 	  	 ..	 16

S. Paulo	 .	 . 	 	 3 Rio de Janeiro. 	 	 16
Santa Catharina . 	 	 3 Santa Catharina.	 • 	 	 16

AlagOas . 	 	 2 Rio Grande do Sul. 	 	 11
Bahia 	 	 2 District° Federal. 	 	 12
Espirito Santo 	 	 2 Piauhy. 	 	 IS

Rio de Janeiro 	 	 2 São Paulo. . . 	 	 9
Piauhy 	 	 1 Muito Grosso. 	 	 '7

Rio Grande do Norte 	 	 i Paraná.	 • 	 ,	 6
Matto Grosso	 1 Goyaz . 	 	 5

Am7 7.onas 	 	 O Sergipe. 	 	 1

Pará	 O Acre 	 ,	 1

Sergipe .	 O Amazonas. 	 	 O

Paraná 	 	 O Pará . • 	 	 O
Goyaz 	 	 O Maranha*. •	 0

4cre	 O	 P--nambuco 	 ......... , ....	 o
—

Tni.ai 	 	 76	 Trbtal 	   

B) por ordem numertca decrescente
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QUADRO X

Jurisdicções a que estão submettidos os sentenctados
A) por ordem geographica

Estados
oed
=1.)

as
{o =
=

..

...-4

en re
=.i...;

a.

.
c 	 6° 6%

o 1:8 4:3 ._.1=	 ,cg?

—

,0
r-,

'
Amazonas 	 O O O 18 18
Pará 	 O O O 36 56
Maranhão 	 O O O 157 157
Piauhy 	 O O O 153 153
Ceará 	 O O . O 253 253
Rio Grande do Norte 	 1 O O 123 124
Parahyba 	 4 O O 244 248
Pernambuco 	 O O O 885 885
Alagbas 	 O O O 137 137
Sergipe 	 O O O 53 53
Ilahla. 	 O O O 355 355
Espirito Santo 	 O O O 145 145
Rio de janeiro 	 3 O O 126 129
Minas Geraes 	 O O O 966 966
São Paulo 	 .. 12 O O 1.091 ,1.103
Paraná	  3 .0 O 103 106
Santa. Catharina 	 O O O 107 107
Rio Grande do Sul 	 • 1 1 O 409 411
Matto Grosso 	 O O O 53 53
Goyaz 	 O O O 35 35
District° Federal 	  4 69 1 609 683
Acre 	  O O O 35 35

28 70
nMERMImn

1 6.113
m.......memm

6.212Totaes 	

QUADRO XI

B) por ordem numerica decrescente

Estados
Ce 7,1
C.Y. ir

co "fdou

ai I-
f.."5

to =o-,

os 7-11
C> Z

co ceo.-...„2

O
ns	 S C)
C.P al) . 	 "S

o)12 —. 8=	 4 -3—...

.-.5
o

E.

-6
A.

São Paulo 	 12 O O 1.091 1.103
Minas Geraes 	 O O O 966 966
Pernambuco 	  O

•
O O 885 885

Districto Federal 	  4 69 1 609 683
Rio Grande do Sul 	 1 1 O 409 411
Bahia 	 O O O 355 355
Ceará 	 O O O 253 253
Parahyba 	 4 O O 244 248
Maranhão 	 O O O 157 157
Piauhy 	 O O O 153 153
Espirito Santo 	 O O O 145 145
Alagôas 	 O O O 137 137
Rio de Janeiro 	 3 O O 126 129
Rio Gr ode do Norte 	 1 O O 123 J24
Santa Catharina 	 O O O 107 107
Paraná. 	 3 O O 103 106
Pará 	 O •o O 56 56
Matto Grosso 	 O O O .53 53
Sergipe 	 O O O 53 53
Acre.	 	  O O O 35 35
Goyaz 	 00 O 35 as
Amazonas 	 0 O O 18 18

•nnnnn••1~

28
•••••n•n~.

70
.1.

1 6.113 6.212Totaes 	
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QUADRO XII

LOCAES EM QUE ESTÃO RECOLHIDOS Os SENTENCIADOS

Estados Penitenciarias
Usas

de
Correcção

Usas
de

Detenção
Cadeias Publicas Manica-

mios
Presidies
Militares Total

AmaLonas.	 . 	

Pará 	

Alar Inhlo.	 .	 	

Piattny 	

Ceará 	

Rio Grande do Norte...,

Parahyba 	

Pernambuco (Mo veie
a discriminação).

Alagoas 	

Sergipe 	

Bahia 	

Espirito Santo 	

Rio de Janeiro 	

Minas Genes 	

São Paulo 	

Paraná 	

Santa Catharf na,	

Rio Grande do Sul 	

Matto Grosso 	

Goyaz 	

District° Federal 	

Acre 	 	 ..O

	 	 O

	

I - Mana%

O

O

O

O

O

1 - Maceió

1 -- Ame*

1 - S. Salvador

1 -.. VIN411.

1 -g- Nietherey

2 .- Ouro Preto
.., Uberaba.

1 -m. Sao Paulo.

1-' Curityba.

1 -Florimo-
polis.

O	 •

O

O

O

O

O

O

O

O

O

(1

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

1

O

O

O

O

O

1 --. Fortaleia.

1 - Natal.

O

O	 .

8

1
...

O

1 - Niareroy

(1

1 - São Paulo

O

O

1	 P. Alpfgre,

O

O

e

0

u

1 - Belém.

14

Diversas

O

21

1 ...João Pez.-
Ni.

O

O

O

O

O

117

.	 O

O

O

O

Divehas

Diversas

1-Co, Doi*
Rios.

3

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

U

O

O

O

O

1

o

n••

-

.n

-

-....

-

-

.

..

N..	
•

,...

IP.

....

-

-

3 ir: Cobras.
P. Militar.

1

1

14

Diversés

1

22

1	
4

1

1

2

1

2

tia

3

1

•	 1

1

Diversos

Diversos

7
3
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Total . 	 18	 ***** 111(.• .rafgee.	 •:• •.• •.111111111• lb? 36

1

e
&MC • • • •
lar	

3
O
34•-• •

•• alait•4 18
12

étt,e 11ITI anno	 	
De mais de um a menos de 4
De 4 a menos de 8 	
De 6 annos . 	
De mais de 6 a menos de 10 	
De 10 a menos de 20 	
De mais de 20 annos 	

MO 1 9.0110 . 	
De mais de 1 a menos de 4 	
De mais de 4 a menos de 8 	
De mais de 8 a menos de 10 	
De mais de 10 a menos de 20 	
De mais de 20 annos 	

Terça-feira 23 	 	 PIARIO OFFICIX.

ESTADO DO AMAZONAS

4) Numeras Globaea

1

suo s IDADS

Fevereiro de 1937 4153

ESTADO DO CARA'

A) Nummot tilobao

talo 1moo

36
o

56

Homens .
Mulheres . 	
Menores

18 Homens .
O Mulheres . 	
O Menores . 	e. • • • • .•

111•1•410n111

INFRACÇõES CRIMINACS

Hom iold io e tentativa . 	
Furto . 	
Ouras . 	

Total . 	

j•n•••

11

wriuoçõEs elt1141MATO

19 Homioidio e tentativa .
2 Roubo e furto . 	
4 Outras . 	

¡g	 Total. 	 **

	 ate 	
•••	
** • •

INIC• • • •	 56

arrubDICÇÃO

Todos condemnadoé pela Justiça local.

Iv

LOCAL DO CUMPRIMENTO DÃ PEI;TE

iodos os sentenciados curarem pena na Periltenclaria
Estado de Mandos.

B) Bspeottloações

PSNITBNCIARIA DO ESTADO

a) In(racedee criminosa

Homieidio . 	
Defloramento . 	
Furto 	
Estupro

12
3o

ww•ler•

Total . 18

n3aroopnits

fidos coadunados rela Justiça do f atufe,:

rv.,

1.00Are b0 CtimmItnINTO DPIR(i•

Todos os sen.temiadOe ettin9rWA DIN da nadei.. Meia
ga Capital.,

a) repoolitoaeeed

CADBIA PUBLICA

e) InfraeçJes criminttei

Hámloidlo . : 	 t•I 	  •-• •-•pai	 si
Estupro . 	 	 9
Roubo. 	 .. 	 	 7
Furto. 	 ...., 	  	  .ii 	 4
Defloramento • 	 ,..	 1	 2
Latroeinio . 	 	 2
Lesões corporaea . 	 =ICC • • • s	 1

ro tal	 ** **** *	 •.•.••..1•141•.• e • 1141.••n • •••411,4•:11• 1 •	 56

6) Pena	
3) Petid

•14~49

Total . 	  •	 • _O' 11 .11 e ILC,•:•: n,* &s .. • r, 18

c) MUBjCipi0 da Condemnaçao

Total . 	 .1121,1re alaiso • • 	 /111/41, • •	 50
14~

Nota -- Não consta da Informação a ?dueto doe PliZes da
Oondemnação,

Mandos 	
Canutaraa . 	
Floriano Peixoto .
litunaytá . 	
Labréa . 	
Manacapurú . 	
Borba . 	
idaftiooré 	
Parentina 	 444 	

itio Branco . 	 ••• • • 141111 	•I•

MS • ***** ******* *	 s.-agaí( * * *** !Lu,. *Jr.* em MIO

Total e .5. 5 Ir • frIP • arai' •• *MV *. •.• •-• • •lre 41",•7:1219 SUU/""

tot

c•••n •-•

'I?

8	 ESTADO go matam°
4), Namoros Globais

A
1

Égzo 10.4Mi
4

.1 Mulheres. 	 •••••••• * 	 [KW "
1 )1012ierdo	 eir er*; Kip We r•-•" **** .• ****** • • VII Ire'r• ir* le-blieve

1 blçpores. 	 	 ale • • *A ..e. •C•j•I • • ,•

. Totat..•_.-. •••:•	 rguilfrit".• It• • •:•:e:

152

o

157
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ESTADO DO PIAM

INFAACÇõES CRIMINAIS
	

4) Números Globaes

nomicidio És tentativa 	
	

108
Roubo e furto 	

	
7

Outras... 	
	

44
	

SEXO E IDADE

157	 Horneng 	 ...  ....	 .. .	 ...	 140
Mulheres. .
Menores. 	 	 12

Total.... 	 	 153

Total

JURISDICÇÃo

condemnados pela Justica do Estado.

IV

LOCAL Do CU:gpittMENT0

, Os sentenciados cuinpreni • pena nas Catl, Publicas
Estado.

B) Especificações

CADEIAS PUBLICAS

São Luiz....
Pinheiro.. 	
Caxias 	 .
Imperatriz.
Curralinbo. 	
Flores\ 	
Itapicurd 	 ....	 ....
São Bento. 	
Codó. 	
Barra da Corda
Burity
Carolina. . .
Orajand. 	
Penalva. 	

II
e	

aNFRACOES GrursliNAES

Romicidio e tentatiNa 	 	 113
Roubo e furto 	 	 17;

do Outras. 	 	 • 21,

Total 	 	 153

103*
	 3DR.isnicçX0

22	 Todos condefonados pela Justiça do Lstado.
5,	 IV

3
	 LOCAL DO OUNPRIMErNTO DA PESA

3

1
2 blicas do Ettado.

Vis sentenciados cumprem pena nas diversas Cadeias Pud

E) Especificações
1
1	 . DISCRIMINAOES NAS CADEIA3 DO ESTADO

	 a. I

....... ...

........

Total. - 157	 a) Idade

De 18 a 21 annos 	 	 13
De 21 a 30 aúnas 	 	 59
De 50 a 50 annoc 	 O	 77

'De mais de 50 amos 	 .	 5

• Total.... 	 	 153

jISCRISIINA ,JÃ0 NAS CADEIAS DO ESTADA

. .'al ' Idade

De 21 W. 30 annos	
De 30 a 50 ;irmos 	

	

De mais de 40 armas., 	

111,
43'

3
5) InfraeOes critaittaee

Ilomicidio. . . 	 	 115
Lesões corporaes. 	 	 15
Furto. 	  ., 	 	 10
Roubo. 	 1	 7
Estupro . 	 •	 3
Defloramento. 	 	 2
Attentado ao pudor 	 	 1

Total 	 	 153

••n•n•

Total 	
	

457

b) infracOes criminae:

Vomicidio 	
	

'106
Lesões cornoraes
Defloramentos 	

	
5

Furto. 	
	

7

Total 	
	

157

c) Pena

'Até 1 anno 	

	

De mais de 1 a menos de 4 	
De 4 a menos de 6 	
De 6 annos 	
De 6 annos a menos de 10 	
De 10 a menos de 20 	
De mais de 20 annos 	

Total 	

$1

'157	 Total 	

c) Petta

"Até 1 ah.. 	
De mais de 1 a menos ds 4 	
De 4 a menos de 6 	
De 6 annos 	
De mais de 6 a menos de 10 	
De 10 a menos de 20 	
De mais de 20 annos 	

-5
14
8
O

48
50
2,8

153

d) Juizo da condemnaç-do

Tribunal do Jury
Juizo de Direito 	
Juizo Municipal.

Total

,•n•nnn

cl) Juizo da coudemnacdo

	106 Tribunal do Jury	

	

51 Juizos de Direito 	
o Juizo Municipal. 	

•
• 157,	 Total 	

k
113
40

153



253
:•••••
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ESTADO DO CEARA'

0.) Numeras Globaea

5Ex0 E IDAMi

• Homenti . 	
	

224
Mulheres . 	

	
7

Menores . 	
	

22

Total . 	
	

253

II

INTRACÇõEs csiumnurs

Homicidio e tentativa 	
	

156
Roubo e furto 	

	
24

Outras . 	
	

73

Total . 	
	

253

JURISDICÇA0

Todos condemnados pela Justiça local..

rv
LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA

Todos os sentenciados cumprem pena na Casa de Detenção
da capital da Estado.

B) Especificações

vssk,RIMIN.AÇÃO NA CASA DE DETENÇÃO DE FORTALEzA

a) Iducle

De 18 a 21 	
	

23
De 21 a 30 	

	
88

D3 30 a 50 	
	

95
De mais de 50 	 	 19
Ignorada 	 	 29

Total . 	   
	

253
•••••/

b) Infracções criminae-4
•

norniciaio	 15%
Lesões corporaes 	 	 31
Crimes sem informações 	 	 30
Roubo	 	 	 17
Furto 	 	 7
Defloramento . 	 	 6
Estupro	 4
Infanticidio . 	 	 . 1
Tentativa de hornicidio 	 	 1
Fallencia . 	 . 	 	 1.

••••n•••••••••

Ifotal .

c) Pena

k( 1 anno 	
De 1 a menos de 4 annos 	
De 4 a menos de 6 	
De 6 annos 	
De mais de 6 a menos de 10
De 10 a menos de 20 	
Demais de 20 annos 	
Ignoradas . 	

Total 	 	 253

d) Juizo da condemnoção

Sobral . 	 	 32
Grato	 20
Baturité . 	 	 11
Tauhá 	
Campos Salles . 	 	 11)
Ipú
Soure . 	
Iquaty . 	
Aquiraz . 	
Fortaleza . 	
Senador Pompeu . 	
Maurity . 	
Milagres 	
São Benedicto 	
Camocim . 	
leo . 	
Redempção . 	
Pedreiro . 	
Quixeramobim 	
União . 	
Aurora 	
Cratheus . 	
Itapipoca	 	
Maranguape . 	
São Francisco do Uruburetama 	
Tinguá . 	
Maria Pereira 	
Missão Velha.. 	
Nova Russa . 	
São Matheus . 	
Vargem Alegre 	
Brejo dos Santos 	
Morada Nova . 	
Paracarú

Total

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTII

A) Numeres Globaed

SEXO E IDADE

n•••

Total .
•nn••11

II	 4_

INFILACÇ5ZEI CRIACINA,E13

liomicidlo e tentativa 	
Roubo e furto 	
Outras . 	

Total 	 • 	 	 124

"CRISDICÇÃO

Justiça Federal
Justiça local
	

I2:;

Total .	 121

12
42
2i

2
61
60
22
33

Pedro do Cariry 	
Sant'Anna do Acaraliú 	
São Bernardo das Russas
Tamboril
Aracaty . 	
Campo Grande . 	
Ipueiras
Rapioca
Joazeiro
Sant'Anna do Carury 	
Viçosa . 	

Homens .
Mulheres
Menores

I

h

ti

6
T;

4
4
•,

3
3

2
2
2
2
2
2
1
1

1
1
1

253

103

20

124

70
16
38
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e) Pena

Até 1 anno ... .
De 1 até menos de 4 	 	 12

sg DG 4 a Menos de 6 	 9 	 	 2 =
65 De 6 annos . 	

.....-. De mais de 6 a menos de 10
124 De 10 a menos de 20 	

11111~ De mais de 20 annos.. . 	

LQM DO CUMPAJNENTO DA PEN

Na Casa cie Detenção de natal 	
Nas Cadeias Publicas 	

Total .

a•

3) Zspecifiesçase

•esposo Puerisasel •

MossOi'd . 	 	 17
•:Sild .José do. Mipib4 ..•• 	 	 10
:Vlaeau .. .... 	 	 5
l..eará Mirim ..	 r	 4
São figurá . 	 	 4
Assú . 	 	 3
São Miguel • 	 	 3
Jardim do Seridé 	 	 2
Acary 	 	 2
S ã õ Gonçalo . 	 	 2
.Spody . 	 	 1

1

1
taértles Novos . 	 	 1
g :clobinha . 	 	 1
João Pess6a . 	 	 1
,kliz Gomes . 	 	 1.

Macaiba	 1
Martins , 	  .. 	 	 1
Soira Crua	 	 	 1
Pau dos Ferros . 	 	 1

José do Sahugi 	 • 	 	 1
louros	 1

Total 	 	 65

/ASA DE DETENOX0 DD NATAL

a) Numero Gleba

Total	 59,

f) .luizo da condemnaçllo

Juizo de Direito de Natal.. 	 _ .	 13
Juizo Distrietal 'de Santo Antonio 	 	 11
Juizo Districtal de Papari 	 .. 	 	 - 4
Juizo de Direito de São José de Mipibtl 	 4

	 . .....Juizo Distrietal de Taipt) 	 	 4
Juizo de Direito de Goiabinha 	 	 . 3
Juizo Districtal de Pedro Velho 	 	 3
Juizo Districtal de São Gonçalo 	 	 3
Juizo de Direito de Canguaretama 	 	 2
Juiz de Direito de Nova Cruz 	 , 	 	 2
Juizo de Direito de Aeary 	 	 1
Juizo de Direito de Augusto Severo 	 	 1
Juizo de Direito de Cearámirim 	 	 i
Juizo de Direito de Curraes Novos 	 	 1
Juizo de Direito do Jardim do Serid6 	 	 1
Juizo de Direito de Lages 	 	 1
Juizo Districtal de São José de Mipibú 	 	 1.
Juizo Districtal de Touros 	 	 1
Juizo Federal , 	 	 1
Superior Tribunal de Justiça 	 	 1

Total . 	 	 59

DISCRIMINAÇÃO NAS DIVERSAS CADEIAS DO ESTADO

a) Sexo e idade

Homens 1 	 	 32
Mulheres (*) 	
Menores 	 	 12

Total	 415
Homens . 	 	 59
Mulheres	 b) Juri3dieceo

Menores	 O	 Todos eondeznnados Dela Justiça Local.

Total . 	  •. • .	 59	 e) Idade

É.) Jurisdicçdo -

Justiea esjeral . 	
Justiça local . 	 	 58

De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 annos 	
De 30 a 50 annos 	
De mais de 50 annos 	

Total 	

12
21	 t:I

26
6

65"

Total . 	 	 50	 d) 144'racoões crimNaei
--__

Homioidio 	   	 32
Lesões oorporaes 	C) Mode	 21
Roubo 	  
Rapto 	 	

5
8Dt) (8 a 21 armee.. 	 	

3 7
Defloramento 	

1- Je ,d a 3É1 anuns 	 	 22 Estd,pro 	 ,	 . 	 	 2
1

Lm 30 a 50 annos 	 • ..	 25 Infanticidio 	 " 	 •	 r
,-

i)e mais de 50 atum 	 	 4	 Total 	 . 	 	 G5

Total	 59	 e) Pena
...---

Até i anno 	 	 3 :91
d) Infracções cri•inaes \	 De mais de 1 a menos de 4 	 	 20

De mais de .4 a menos de 6 	 	 8
Iftn rnieidio e tentativa 	 ..).. 	 	 37 De 6 annos 	 .	 1

7s5es corpOraeS	 7 De mais de 6 a menos de 10 .... 	  :	 5
indo	 6 De mais de 10 a menos de 20 	 	 16
uuiiho	 	 ,, 	 	 . 5 De mais de 20 anima 	 ,	 12
1 ., nulio	 -.) ---
.	 'ocini0	 i	 Total 	  	  .	 65
:•ciiirtu	 1	 -___	 :...

.2

	

--__	 --.

	

59	 (*)A sentenciada mulher acha-se recolhida á Cadeia de
Curraes Novos, condemnada por crime de lufanticidio._	 _ _



Terça-:zira
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I' I! ... s.l.	 r everetro ao urdt

te'	 e) Pena	 -f) Juizo da condemnaçdo

Martins 	 —
R. José do Mipibil 	
iliossoró 	
Assú 	
Cearámirim 	
Maeáu 	
Cambas 	
Mary 	
Jardim do &Mó 	
Macaiba 	
Natal 	
Nova Cruz 	
Apody 	
Caicá 	
Canguaretarna 	
Curraes Novos 	
Luiz Gomes 	
Páo de Ferros 	
Santa Cruz 	

9 Atá 1 anuo 	 	 7
9 De 1 a menos de 4 	 	 t,5
8 De 4 a InellOS de 8 	 	 41
7 De mais de 6 a menos de 10 	 	 ;')9
6 De 10 a menos de 20 	 	 2!
5 De mais do 20 	 	 :;2
4
2	 Total . 	 	248
2

d) Juizo da condernnação
Juizo de Campina Grande 	 	 'U

2 Juizo da Capital 	 	 28
1 . Juizo de Alagôa Grande 	 	 f.'.6
1-  Juizo de Mamanguape 	 	 22
1 Juizo de Areia 	 	 11
1 Juizo de Guarabira 	 	 12
1 Juizo de Itabaiana 	 	 12
1 Juizo de A. Monteiro 	 II	 10
i Juizo de Sapé 	 	 9

Total 	 . 	 	
Juizo de Souza 	 	 9

65 Juizo de Bananeiras 	 	 8
--- Juizo de Patos 	 	 7

Juizo de Santa Rita 	 	 7
Juizo de Catolé da Rocha 	 	 6
Juizo de Piancó 	 	 5
Juizo de Ingá 	 	 4
Juizo Seccional Federal 	 	 4
Juizo de Umbuzeiro 	 	 -1
Juízo de Picuhy 	 	 4

	

klouleoz,  213 Juizo de Pombal 	 	 4
Mulheres 	 	 3 Juizo de Santa Luiza 	 	 3
Menores 	 	 32 Juizo de Princeza 	 	 3

— Juizo de Alagba Nova 	 	 3
yotal • 	 	 248 Juizo de Antenor Navarro 	 	 3
• — Juizo de Cajazeiros 	 	 —e,

II	 Juizo de São João de Cariry 	 	 ,>
,'->

maAnOcits CRIMINAEs	
Juizo de Ped

il
ra do Fogo 	

Juizo de Par 	 	 ii
Homzeidlo e tentativa 	 	 84 Juizo de Araruama 	 	 1
Roubo e furto 	 1109 Juizo de Cabaceiras 	
Outras 	 	 55 Juizo de Mi gerioordia 	 	 1'

— Juizo de Teixeira 	 	 1
:Total • 	 ' 	 	 248	

--— " Total 	 	 248

ESTADO DA PARABYBA DO NORTE

A) Numeras Globaee

SEIO E WARE

• III

41.1uSnIcÇÃo
Todos condemnados pela JUstica Local, menos 4

pela . Justiça Federal.
IV

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA

Os eentenciados cumprem pena na Cadeia Publica
da Capital,	

E) Especificações

DISCRIMINAÇÃO NA CADEIA PUBLICIA DZ JOÃO PESE&

a) Idade

(*) ESTADO DE PERNAMBUC(I

A) Numeras Globaes

SEXO DE IDADE

gomem .	 870
dulheres .	 15
lenores
	 O

Total
	

885

De 18 a 21 annos 	 	 31	 INTRACÇõES CIIIMINAES

De 21 a menos de 30 	
De 30 a menos de 50 	 	 1P Homicídio . 	 	 558

Roubo e furto 	 	 218
De mais de 50 	 	 10 Outras . 	 • 	 	 109

fj.otal . 	 	248
	

Total 	 	 885

b) lnfraceões criminaes.	 ESTADO DE ALAGOAS
Bomicidio ' 	 	 84'
Roubo 	 	 55 	1) Numeres Globaes
Furto 	 	 54	 I
Lesões corporaes 	 1	  	 22	 SEXO E IDADE

DIsfloramento 	 	 12 Homens . 	 	 119
Estupro 	 ,	 à	 7 Mulheres . 	 	 2
Latrocinio 	 I	 4 Menores . 	 	 16
Moeda falsa 	 i	 3
Peculato 	 	 3	 Total 	 	 137
Attentado ao pudor 	 k	 2	 —
jtapto 	 . 	 .0	 2

nn•••n•
Xotai •

G7/1.41

(*) Os dados sobre o Estado de Pernambuco são muito
248 deficientes, e explica-se o facto por não terem as autoridades

estaduass enviado as informações pedidas.
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16
41
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137
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84
35
6
6
3

••••••••••

137

1
39
7
O

26
29
35

137
•••n•••n

INFRACOES CRIMINAEs

Homicidio e tentativa 	
	

32
Roubo e furto 	

	
17

Outras 	
	

4

Total 	
	

53

JURISDICQLC
•

Todos condemnados pela Justiça local.

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA

Todos os sentenciadas cumprem pena na PenitAe-Aoeia 40
Estado.

I3) EsPeofficaç6es

DISCRIMINAÇÃO NA PENITENCIARIA

a) Idade

De 18 a 21 annos 	
	

1
De 9 1 a 30 annos . 	

	
27

De 30 a 50 annos 	
De mais de 50 annos 	

Total 	

4138	 Terça-feira 28	 441.4_,r)
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INFRACÇõES CRIMINAM)

HomIcidio e tentativa 	
Roubo e furto 	
Outras . 	

Total 	 	 137

Araparica . 	
Camaragibe . 	
Collegio . 	
Paulo Affonso 	

84 Piassabussu . 	
43 União . 	
10

Total 	

ESTADO DE SERGIPE

A) Numeros Globaes

SEXO E IDADE

TURISDICÇA

Todos oondemnados pela justiça local.

rv

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA
	

Homens 	 	 52
Mulheres 	

Todos os sentenciados cumprem pena na Penitenciaria do Menores 	 	 , 1
Estado, em Maceió.

E) Especificaç6et
	 Total 	 	 53

DISCRIMINAÇÃO NA PENITEN CIARIA Do ESTADO

a) Nacionalidade

São todos brasileiros.
b) idade

De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 annos 	
De 30 a 50 annos 	
De mais cie 50 anos

Total

C) Infracções criminaes
Hornicidio e tentativa 	
Furto . 	
Roubo . 	
Latrocinio . 	
Defloramento . 	
Lesses corporaes 	

Total

	

	

d) Pena
Até um anuo 	
De mais de 1 a menos de 4 	
De mais de 4 a menos de 6 	
De 6 apnos 	
De mais de 6 a menos de io 	
De mais de 10 a menos de 20 	
De mais de 20 almas 	

Total 	

e) Juizo da eondemnaçda
Anadia • 	
C. Leopoldina 	
Viçosa
Triumpho
Porto Calvo 	
Atalia
Capel ia
Murici
Pilar
P. dos Indios 	
Maceió
Sant'Anna do "Ipanema 	
Alagõss
Penedo • 	
Quebrangulo
S. José do Lage 	
S. Luiz do Quitundé 	
Agua Branca 	
S. Miguel dos Campos 	
Coruripe.. 	
Junclueiro
$. Luiz do Norte 	

••n••n•

b) InfraeOes eriminaes

Homicidio 	
	

32
Furto 	

	
9

Roubo 	
Lesões corporaes 	

	
3

Estupro 	
	

1

Total
	

"b3

cj Pena
5
4 Até 1 anno 	 .., 	 e	 C
4 De 1 até menos de 4 	 	 11
A De 4 a menos de 6 	 f .	

• ' .)

4 De 6 annos 	 ,.	 (I
4 De mais de 6 a menos de 10 	 f• •	 7

'3 De 10 até menos de 20 	 	 27

3 De 20 a 30 annos 	 e„..,....	 12
2
2
	

Tçktal
	

53

A • •

13
"13

11
10

O
6
6
6
6
5



Wrialopis ri- • sor. •-•- 	 . l• ›Ml• ••onl •-• IRMO* • •.~.9
Aracaju' 	 • 	
Capella -. 	 ....• • &na • •"1."
Campos de Britto.•...B.W.M• • ..
Laranjeiras • • • .e. ••• 	
5. Paulo. • • • ors•••••-:•-• • • ....- • • 1•3•..10i 	

itabaianinha . 	
Lazareto ...... • • • • I•1•I 	 1•1•••n••• ••111•I• •••4•1•••••••• • • I•3
Estancia Rosario • • •	 Na•,.......,•• 	 11•1• • ••••••17K 	

Itabalana 	 toion•Ie.• •IWR • •EIE•Et • • •-• • • • • Na.  • MEU* • • E
141 • Sn das Dores 	
Riachuelo • • • • moino • • • f• 	 PIM MING • • MEM • • mi• ••~1•••1
Campos ... 	 p .	 .
Cedro 	 .•	 roir • • ..t•- 	

Divina Pastora 	
Japaratuba 	 ar• ~E • • aNt• • 0./9 • •••••• •,•1
Maroim 	 • 	
Pacatuba 	 MUMM 	 WW0.10,11~1•••
Porto da folha 	 -	 In* 	 1•1•••••• • • effer • • 1~
Propriá ,	 • ...• oh
Machão . 	 . 11. • •~ 4.11r• • • ••••••• • ••• • .
Rosario 	 • ... ********* ••••.• g•
S. Chriatovão .., 	 let•IPIN • ~To 	 ZINII• •  I•PV• • I."
VLillanova . 	 •• ••• • • • int

,i5( Illa çhriatina •• • •7•:• • • ilam;••••n•• •	 • mo. • • . ...... z• • • ir,.
...	 »Da

Total • • • • • . • •-••••••.• • V.Y.T 	 1•.• • *ri. •

ESTADO DA BAE/A

t 1) Nnmeros (Dobam

• SIZICO E IDADE
	 aw• ..... "irW,•-•'• •-• "• • • • •••

31fu1heres • • 'EE.,' • • .• • • •••• 	
7,.lenOre. 8	 ... ..... , •.•1.M. • •	 ..... -•.•:• • •el. ••• • 	

1.14: • • IMICIANY• •

	 IMO • • MT* • ••••

TE, • • ^Mgr • • •
110i

Total ..-• • • ***** JOE	 	 	 ci. • n • .• •.• • •

zumseicrAi
Todos os condemnados pela Justiça local.

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA

Penitenciaria do Estado 	 .
Casa de Detenção 	
Rospicio de S. João de Deus 	 1ra~ • •.- 	
Rospital Santa Isabel 	 • 	

Total 	 • • 11".L 	 :•-•Z•Z	 >R • ..7.0.;•"*. • • . •

E) Espoai/Mações
' Discriminação pelas Cadeias

PENITENCIARIA DO ESTADO

a) Numero globai
Semens •• n• n• • • •• n • • ******** anal•••/,•lo. • • • .• • • • •••••••
Mulheres 	 •
/deflores ..	 sk/L••• • • IN" • • •01•111•14'..01 	 isa. •t•)• • *á.)

Total .,...• •	 *	 • • "•;•. • • ~PC*. • • •

geg 21 a 30 annos 	
ia a 21 annos • • • • • • Pl.(

De '30 a 50 annos 	 IP •••
pe mais de 50 anuos

Total	 • . ••• • • ..••••• .. •

70,1monem

PI. • • 1•••n•a•

asma • • PI% • • sa0401•14

#.1
OVO!. • ••• • • 3•21. • • •:•-•.•; 	

\' •••	
minlog•••••,r; • • • 	 355

•
II

INPRACOES CRIMINAES

Efornicidio e tentativa 	
	

204
Roubo e furto 	 • 	

	
90

outras 	 ••••n••1 	
	 61

••n••n••

e.
* . • • •

65
24
2;3
•.4
li

9
8
7
O
5
5
5

4
4

4
4
4

4,4
3
3
3
3
a
3
3
3
3
3'
3
3
2

SI

b) Idade

2
2
2

1
1
't

a
1
1
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1••
	 11,	

0) Jutzuia candeumuM	 —
	

e) lnfracpfte crUninael

5 Flomicidto • .• ••••• • • •1•1•Zel • • • • Pateernerne • • • Mo. • • elE•11131C • • • • mr•I

5 Roubo 	 • 	
4 Estupro • .• • ., ..... ......• ..,..• • me =no • MO
.4 Furto
A Lesões Gomaram 	 • 

	

,,,, 	 ME • lEgEn• • • MIL • •I•Z•INIA• .,

4 Tentativa de homicidio ...
3
3 Defloramento .......•• . • . ,
2
2 Attentado ao pudor 	 • 	 ,
2 Latrocinio . 	 .1.10/. ,p 	 . Mi •:• • • Ini 	 •• •.• • n

Tentativa de estupro • • 0.•••••••
•

Total ou: •-•	 ...... • • „•;,•,:•=.4,7". • •le.* • • Me:~ lb • Jd
••-•-•n•••

d) Pena
Até 1 anno • • 1.7• • • ••• 	 	 ••••-•-• • • P.NII •~11,91 	 * • •: 	:
Dè mais de 1 a menos de 4

	
29

De mais de 4 a menos de 6 .....	 • *********** I
	 28

De 6 annos 	
	

37
De mais de 8 a menos de 10 .-.•. •E • • • MEM( • • • • •-• • •	 51
De 10 até menos de 20 ..... • • •.. •"•I • • • • Ga 	 e. ..• • • •1

	 54
De mais de 20 anos	 	 ii•a•C •8•1 • • mi& • • 9.11.99Tel 	

	 1.07

Total IMO • • .11•34•1	 t•Z*2•1•Calle • • Si.. • •:•1•"2:‘ • • ••!	 325

e) Juizo da condemnaçdo

325
18
10
2

••n•••••••

355
•••••••

•••••••••

I.,•••••••

2

.1

53

302
2

Si

Tentativa de roubo • •..,• • . .1. kom • • • •	 -•:. • • • ;• • • • mr•

Abigeato	 • a E• • • • • • • • E., ..r..• • • •

.5

e.
••••••••• • 9.te • • ••-•• • una e • • • rilffir • n•••••••:• • •

	  *I
norw,ra • • •ST• • •I•f•Ikr 	  •••• • •>•• • •:

s

SI

EIEGI• • •••. • •

1
. 1.1.; • •••••

• 	

1. •.. ,

201
77
13.
11
11

a
2
2
2
1,
1
1.

1••nn••I
325

•••••••••

Capital .4,,• • • •-•;••••• • • liar 	 •l"T• • • I• • • • • •I• 'oral 	
Santo Amaro 	
Ilhéos 	gr.... • • pl. • ~rua	 • • • •:. ••:41 • • • •••••.•
Itabuna • •••
Nazareth 	  .•.• • • mo • • • •ftneran • • me • • Wa• MUI • • • • ••••
Alagoinhas
-Cachoeiras • si* • • • • PAI:~ • • fr. • • f•••••••1111• • • MUI. • • ao F•M•
Camamu' SI., 	
Jequié g • • •MME• • • .....	 • • • • • • •1•11~••• • • 5..1. • 555.
Canavieiras 	
Jaconina E* • ••••• • • • • PETEW• •t•-• • • 6• •••••••• • • ••••••• • 7•1•1•1•11• • • /
Maracabas . 	 .. .g
MaragOgipe • • • •••••rw•r•e• • MEL • • • •/•/•:,•11K • • 2•1•I• •? ••• IMI• • • • 111• ••
Amargosa 	
Castro Alves •-• • • ..... 	 • ..-•• • yen
Campo Formoso
Condeuba 	 ••••• •-• • • "•;• • •101~• • e • MN • •Wi• • •
Geremoabo 	

355 Lençées 	
Morro do Chapéo
Murityba 	
Porto Seguro 	
S. Felippe 	 rlorl, • 'E., • n•-• ir •o•-•• • ó • • on• • • • • .• • I
Barra do Rio das Contas 	
Camisão 	 ........ 	 ......,...
Conquista 	 . 	
Chique-Chique .• 	 III. • • i•TE ~XV ***** .• • • .1
Jequirierá 	
Maracás 	 'Uai 	 -••••••
Monte Negro 	 •  .
()robô . ************ •,.• ••••• • • •-•..- 	 117 	
Ruy Barbosa 	 T.• 	 ,
Santarém 	 •  .	 .
Santo Antonio de Jesus 	 Er E	 Y • • • •-• ••
São Goinalo dos Campos 	 .•-••••••••-	 11~1, •
Comarca da Serra 	 —••••..	 .
Entre Rios 	
Feira de Sant'Anna 	
Itararé 	
Jnazeiro ...-	

289 Marahu' 	 •  .
O Mundo Novo 	

36 Santo Antonio da Gloria 	
Valenca 	

325 Abrantes 	
Barracão 	
Baixa Grande 	

36 Belmonte 	 iT	
170 Boa Nova 	
108 Bnm Conselho. 	
1 i Bom Jesus da Lana 	

	

-__- Bom Jesus dos Meiras 	 .. 	 .. * 	  e • o •SN
325 Caiteté 	

Cayru' 	 . 	

•
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li
3
2

18

0
4
5
2
2
3
2

4

1

1

1
1

1

18

'

•

()ornam da Feira	 1..• Nur • • • mon 	 . I.
Conde 1•	 • w • ..• ******* 14•1•1•11• • • •Ipic••ar	

Correntina ...........»	 	 1
Curuca 	 i1.1**1• 	 Sia 01-111.1, 	 e	 e. 	 .
esplanada ....., ..... t.. 	 1
'pita 	 ,	 	 .. 	  1.
Jaguáripe 	 1
Jaguaquara 	 . ..•-•••• 	 ,	 .. 1
Lavras Dianlantina 	 1
Mancas 	 1
Mala dè São João	 .. 	 1
Minas do Rio das Contas 	 1
Monte Alegre 	 P .. 1
Monte San to 	 .• 1
Oliveira dos Brejinhos .	 ••• 	 1
Prado 	  1
Pombal 	 1
Serrinha	 	 1
3.	 GoGnçalo	 	 ,-,. 	 1
Santa Therezmha 	 1
Taperoa 	 1
Tucano . 	 . 1
Termo do Seabra 	 1
Termo do Una 	 1
Vila do Coração de Maria 	 1
Villa de S. Francisco 	 • 1

Total torr • :•j•	 • • :•:• • • Ni. :•z•A • ,	 325

CASA DE prrtNÇ.X0
a) Numero global

&emaná 	 - 1V..
Mulheres	 2
Menores ... 	 • • • to; • • •:Wr] • • • • :•,.• • • • • ;Gle • .0; .....	 15

Total .....	 • • • r•rw ..;• • • in  •	 na • •.•.•ift•.•	 18

b) idade
De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 annos 	
De 30 a 50 annos 	

Total 	

e) Infracções criminaes
Hornioidio 	 ...
Furto 	
rafantcidio 	
Estupro 	
Arrombamento 	

Total 	 •
d) Pena

Até 1 anno. 	
De mais de 1 a menos de 4 	
De mais de 4 a menos de 6 	

, De 6 annos.
iDe . mais de 6 a menos de 10 	
IlDe 10 até menos de 20 	
De mais dç 211 annos 	

18

c) Juizo da condemnaçllo
Sant_o Amaro 	
Abrantes 	
Amargosa 	
Areia 	  	 .
Bomfim 	
Capital 	
Ilhéos 	
Itabuna 	
Jacobina 	
Maragogipe 	
Matta de São João 	
Nazareth 	 •
Queimados 	
Termo do Rio Real 	
Utaburanos 	

Total 	 ••	 • a_ .... e •-•	 •-•••• •

HOSPITAL SÃO JOÃO DE DEUS

a) Numero Global

Homens 	 10
Mulheres 	
Menores 	

0
o

Total 	

b) Idade

De 21 a 30 annoe 	
De 30 a 50 annos 	 3

will••n•

Total 	

c) Infracções criminaes

10

Homicidio 	 7
Roubo 	 2
Lesões corporaes 	   1

Total 	

d) Peno

10

De 4 annos a menos da 8 	 1
De 6 annos 	  1
De 6 a 10 annos 	 2
De mais de 10 a 20 annos .. 	
De mais de 20 anuas 	

3
a

Total 	

e) Juizo da condemnadlo

1C

Ilhéos 	
Angelical 	
Brotas de Macahibas 	

e
1
1

Capivary 	
Conquista 	
Itapicurd 	
Joazeiro 	
Mundo Novo 	

1
1
1
1

São Miguel 	

Total 	   10

HOSPITAL DE BASTA IzADEL

a) Numero Global

Homens 	 2
Mulheres 	 O
Menores 	 O

Total 	

b) Idade

2

De 24 annos 	
De 35 anum; 	 1

Total 	 • 	

e) infracções criminaes

2

Homicidlo 	 1
Furto 	 1

Total 	

d) Peru

2

De 2 annos e 4 meei 	 .1
De 30 annos 	

Total 	 2

15
2

18

•••
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e) Juizo da candemnago

DIARIO (JEFICIAL.	 revereiru ue leo

•

	 d) Juizo da eondemnação

!Rio das Contas
Pedra de Sant'Anna

Total 	

fQ Jurisdicçdo
Todos condemnados epla Justiça Estadoal.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

A) Numeres Globaes

suo E IDADE

Total. .

II

INPRACÇõES CRIMINABEI

aomioidio e tentativa.
Roubo e furto. 	
Outras. . .

Homens. . .
Mulheres. . .
Menores. 	

De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 unos 	
De 30 a 50 annos 	
Do mais de 50 aunos

Total .• •

t Cachoeira do Itapemerim. 	 	 `.1 en
....n

4 Affonso Claudio. 	 	 1511 •

— Jogo Pess0a. 	 	 15
2 Colatina. 	 	 1.1

Vietoria Capital. 	 13...-
Alegre. 	 	

1
11

Rio Pardo. 	 	 0
Itaguassu'. 	 	 7
Santa Leopoldina. 7. . 	
Muniz Freire. 	 	 5
Páo Gigante. 	 b
Alfredo Chaves. 	 	 4
Domin gos Martins. 	 fil	 4
Itamirim 	 	 4
São Ma I bens	  	 4
Sarda Thereza. 	 	 3
Calcado127	 1

2 Santa Cruz. 	 	 1
16 Anehieta. . . 	 	 1

Total. 	 	 il5145	 /

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

A) Numeros Globaes
106
14
25	 SEXO E IDADE

•n••n••••

Total. .	 • • •
	

145 Homens 	 ""	 111
•••••n•n•n

Mulheres 	 ..	 2
Menores 	 	 16

JURIEDiGge

Todos eondemnados pela Justka Local.
	 Total 	  •	 129

IV
INTRAÇõES CRIMINAES

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA

Os sentenciados cumprem pena na Penitenciaria do Es- /lomicldio e tentativa 	
Lado em Victoria. 	 Roubo e torto 	

B) EspecificaçOes	 Outras 	
DISCRIMINAÇÃO NA PENITENCIARIA DO ESTADO Total 	

a) Idade

De 18 a 21 annos 	 	 16
De 21 a 30 annos 	 	 85	

TURISDICÇÃODe 30 a 50 annos 	 	 55
Justiça estadoal 	

De mais do 50 annos 	 	 o

. • 	 	 145 Justiça federal 	Total. 

b) Infracçdes crimine:tas
	 Total 	

Homicidlo. 	 	 106 	IV
Pildo. . 	 	 8
Lesões corporaes 	 	 8	 LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA
Rapto 	 	 7
Roubo. 	 	 9 Penitenciaria 	Estrupo.	 a Casa de Detenção do Estado 	Defloramento. 	 	 21 	
Adulterio. 	 	 1	 Total 	Poligamia. . . 	 	 1 •
Ignorada. 	 	 4

104
15
10

••n•n•••••

129

126
3

129
n•••••••

99
30

••n•
129

13) Especificaçtles

DISGRIMINAÇõES DOS PRESOS EXISTENTES NOS DOIS ESTAI3ELECI-
e) Pena	 MENTOS PENAES

Até 1 armo. 	 	 a) IdadeDe 4 a menos de 4 annos 	 	 19
De 4 annos a menos de 6 	 	 6
De 6 ahno g	 	 25
De mais de 6 a menos do 10 	 	 8
De 10 at6 20 unos 	 	 152
De mais de 20 annos 	 	 24

Total. 	 1C • .11 EG1	 145

MIIIINWnmgr

Total. 	 	 145
••••••••••••••
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"	 ra g (..! • • • • ,• • • • •

Et;vrador 	
Operario 	
Commenio 	
Pedreiro 	
Pescador... 	
Barbeiro.... 	
tdotorista 	
Pintor 	
Padeiro 	
Empregado publico 	
Domestica 	
Maehinista 	
Carvoeiro 	
Militar 	
Marcineiro 	
Magarefe 	
limbarcadiço 	
Musico 	
Alfaiate 	
()prives 	

-	 Total 	

c) Infracções eriminae'

Éomicidio..
Roubo 	
Lesões corporae8 	
Estupro 	

• DÉfloramento 	
Moeda falsa 	
Attentado ao pudor 	
Furto 	
Vadiagem 	
Rapto 	
Ignorada 	

•

d) Pena

Até anno 	
De 1 a menos de 4 	
De 4 a menos de e 	
De 6 annos . 	
De mais de 6 a menos de 10 	
De 10 a , menos de 20 	
,De mais de 20 annos . 	

Total ,	 ... 	

e) Juizo de Condemnaçdo

7.arntos . 	
taperuna . 	
Nictheroy . . .
Parahyba do Sul . 	
Padua 	 ............

. Cambuci . 	
-Itaocara . . . 	
São Francisco de Paula . 	
Vassouras . 	
Barra Mansa . 	
:-,anta Maria Magdalena . 	

_ Parra do Pirahy
guassú . 	

Federal . 	
- Nova Friburgo . 	

PI • tropolis . 	
s,In‘o Antonio de Padua . 	

Fidelis . 	  *

1•3•1• • • R'

	. 	 .	 	

	

dos Reis	 	

	

—; Frio . 	
• .•,..:va•y	 .	 .

Aardim •

• .

• .	 .

Maricá . 	
, 77 Rio Claro . .

14 São Gonçalo ; 	
9 São João Marcos . .

3
3	 1 '

3 Therezopolis 	 .............
.pi.rahy • • •• • • I* •:•.• • •,••• •••AJLI•n•

3	 i zqTotal • "Gr II 4." Pr• Ire r• .1, ou ir • ••••• n•• dr* ••••••• ••• • as:
2
2	 ESTADO DE sito PAULO
2
2	 `• A) Numeros Globae4 7
I
.1	 1	 V

1 -.	 Émco E IDADE/ .
111	 .
I Homens 	 • - .... -•-•• • 1•••-•-•%,•••,••••••• • • • • •-•-•' • • I 	 1.099
i mulheres • • • MT* S•••••• 	 	 3
-1 •Menores • • • .... .. . .. ...........,,o....... 	 	 e.i	
i

••••••n

1	 Total._..••....• ,•:•.7.••• • .. 	 • • • • •;•I•C• •~•".,"•~•-•-• •

129	 a	 .	 -1

tknimtõzs caturrar*	 .fr ..

Nornicidio e tentativa .....•889
Roubo e furto 	 1••••• • ff* 	  -	 169
Outras . . • 	  .444••MIRIa• • •01.	

•	

245

Total vr.r...• • • •-• xenw... • • ;,• 	  1.103

II/
binusDidcki	 -

Justiça Locat • • • • ierwww-•-• •-••••••• •~1. 	 rel•t• • •neweneame• — 1.093
Justiça Federal 	 	 10

•ffiem•••••

Total ...a	 	 • 7r:'• • • •7• 	 	 1.103
••n••••n••

IV	 •	 -o
1•••nn••	

LOCAL DO atnr.PRIMENTO DÃ" PEN1•	 •
Penitenciaria do Estado 	 NT•1•••1•1•-•:. • • 7•8•1• • I•aal
Cadeia Publica da Capital 	

Total	 -	

D) Especificações

Discriminações pelos estabeleolmentos penaes
PENITENCIARIA DO ESTADO

129	 a) Numero gliobal

Homens .	 toa., • • II•Tn• • 'oz. • .•.:• • •:• r•• 	 ••••/••• n•1•11011.••••. • • 	 1 • 054-
Mulheres . . •
Menores • • • • • :•C•APTTCW•12•"* 	 ...... l•7••~410/1,4••• • • Yot• • • e•a•i•

	 o

Total ...... . ••••• • • I•1••• • •••1•14 NT. •-•1ffil• 	
	 1.054

b) Infracções crimituses
Romieidio . .	 	 t• 	 1•1•2•4•7•11•107~I• • • ~Ia • LINS
Roubo .
Furto • • • ,....• •,.,... •••••••••-•Torr•To•i•• • • 	 9•••••••t• • ...p inou ..
Estupro • • • ...... ,•••••••-•-• • •-•,..: ....... .7.,,,„,.• tu...d.:m..3a
Latrocinio .. 	 . 	 4
Lesões corporaes •• .... • • •••••• • I••••••• .• 8 .1.1 	 •• •.•,•. • •••••

3
3
3
3
3
3
3

3
Rapto . • •	 	 I•1•4 	
Extorsão . .
Tentafiva de estupro ..., 	 • *2 • •1112•1•912.4••••-• •7•1•1•T•10

	

•	

/

Tentativa de latrocinio 	
	 ri

.4Total 	 •-• • •	 .. • I, t 10 .0. 	 ^r...•311	 •v••nn•

104
$3

3
2
1.
1
1
1

Total 	 	 129

1
16
17
45

27
16

T•C• ~1,3 • WT•T•110•11~1 1.103

1.051
49

0-
16
15
15
8
8
5
5
5
5
4
4

3
2

2

1

Attentado ao
Tentativa de
Estellionato .
Peculato . .
Tentativa de
Defloramento
Abigeato . 	
Falsificação 	
Infanticidm 	

pudor -	
homicidio 	

•
roubo ar. 	
• •	 • Il•

• • "No-	 ... oopmpe. w . .....
• • • •1•.•-•-• • •• 	

• • 41 • W

	 t•-•I•-• • obre 	

	 •r• • •• • •;• •-•r•z• • • • • 4

X•i• :Oto • t•T•.111• NAU

666
5i -
68
54
28
20

• 12
:11
g
9

'` 5

3

o



De i anuo 	Tf • • "r• • • r• Off./ • •
De 4 a 6 armas
De 6 a 10 annos .....•••••••••.
De 10 a 15 annos

Marin •••• i•1•1

De 15 a 20 annos . • • • ...... •• • • • •r•ratx 	 lois • •
De 20 a 30 annos 	 4.4.44 • • Mok 	 • • AlsialAur ••••:•1

Total 	 INSOMM.O.WWSWWW~ffin 	

c) Pena

• • •	 ...... 9:1K • • on•l•W • .K•nliee

Jury . 	
Justiça Federal

Total
•n••n•••••••

Juiz de direito •••••••••• • lo • r•SrabeeM111 • • 40 250
sol

3

	•le•'• • e

Ar1 vo:

Ildte . • •

.••

De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 annos 	
D'e 30 a 50 annos 	
De mais de 50 anuos

c) InfracOes erintinaes

omioldIo . . . 	
Furto 	
Vadiagem . 	
Roubo . 	
Falsidade . 	
Peculato . 	
Apropriação indebita 	
Defloramento . 	 	 • 	
Estellionato . 	
Estampilha falsa 	
Lesões corporaes 	 	 	 ...
Latrocinio . 	
.Estupro . . . 	
Tentativa de homieidio 	

• Moeda falsa 	

Total .. •

d) Pena

AU 1 anuo 	
De mais de 1 a menos de 4
De mais de 4 a menos de	 ............ „...
De mais de 6 a menos de 10 	
De mais de 10 a menos de 20 	
De mais de 20 	   

11.• ....	 •-•4

Total	 . • 4.

e) Juizo da condemnacdo

6' Vara Criminal 	
24 Vara Criminal 	
Juizo Federal 	
a Vara Criminal 	 •••••••••••

3a Vara Criminal	 .•
4' Vara Criminal 	
Juizo Privativo de Menores •	
Tribunal de Justiça 	

Total ••• • • .•• frow• same* • • PIS, 	

•

Tetç'a-felre. 2'4
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ESTADO DO PAUSA'

	

o
	

A) Et:meros Gilobaes
437
161
228

	

106
	

SEXO
122

ffanicas .	 101
1.054 Mulheres . 	 	 0

Menores . 	 11.

d) Juizo da condemnadlo 	
X.Otal . • •	 11.• • • lu	 	-nNILL,A1	 106

nemagbas Curam

Roubo e furto . 	
nutras. 	

CADEIA piratiOA	 8Xo PAULO
Total. . •	 q.• • 11:11k

	 106
a) Numero gleba

Total • • • • • • • t••

b) Idade

. • • • • Yb: ***** • • •-•11,1,

Imalmui•

JUDiaDicc,X0
Justiça local. 	  •	 303
Justiça Militar Federal 	 	 3

Total. • • .........	 •.•	 Siãjlie,•4•,•_•,e;ft, 	 106

UCA!, Do cusaPnbonwro DÁ PaNk
Todos cumprem pena na Penitenciaria do ratado.

Zspacifkagam
DiScamiNAÇÃo NA paremieum

Homens .
Mulheres .
Menores .

Total	 •T•t

97
3
9

,•••••n••••

49

9
18
19
a

49

a) Idade:
De 18 a 21 annos 	 .• Vy	 15
De 21 a 30 annos 	 	 49
De 30 a 50 annos 	 	 46
De mais de 50 =nos 	 	 8

Total.	 106

b) Infracções criminacs:	 •
Homicidio . . 	 d	 72
Furto. 	 	 9
Esturpro. 	 	 7

$ Lesões corporaes . 	 	 6
f Roubo. 	 ..	 5
$ Defloramento . 	 ,	 2
1 Deserção . 	 	 1

Prevaricação . 	 	 1
49 Polygamia . . ..	 1

S••nn••••• 110311010 militar C. P. M. art. 150 	 	 1
Tentativa de homieldlo. 	 	 1

3
27

5

	

03 Até 1 anuo. 	 	 :3

	

7 De mais de 1 a menos de 4 	 	 21
	De mais de 4 a menos de 6 	 	 6

	

Da mais de 6 a menos de 10 	 	 38

	

49 De mais de 10 a menos de 20 	 	 10
De Mais de 20 annos 	 	 10

	

Total . 	 	 100
25

7
Curityba 	 ................	

3 são José dos Pinhaes. 	
3 Guarapuava. 	
2 Lapa . 	
1 Colombo. 	

Jacarésinho 	
Rio Negro . 	

49 Conselho de Justiça Militar do Estado 	
Palmeiras. 	

li
7
e
5.
A
4
2

2

Total. 	 	 106

o) Pena:

d) Juizo da condemnaçao;
••••••••

17
20

ti
8

e

.1
4
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Ponta Grossa. 	
Capo Largo . 	
capivary . 	
Antonina. 	
Cambará . 	
Imbituva . 	
Ypiranga . 	
Palmas. . • 	
Prudentopolis .
Ribeirão Claro .
Santo Antonio de Platina. 	
56 Circumscripção Judiciaria Militar 	
Tibagy. 	
Conselho Superior do D. E. do Sul 	
Castro. 	
Serro Azul.	 . 	
Iraty 	 	
São Jeronymo. 	
Biqueira Campos . 	
Reserva
tatahy. . . 	
jaguariava . 	

Total. 	

• STADO Dl SANTA CATHARINA

.A) Numeros Glcbaes

REID E IDADE

Homens 	
!Mulheres. 	
Ildenores.

Total 	 ... 	

II

mnAcçóza CIUMINXIS

gomicidio e tentativa... 	
toubo e furto... 	
)utras. 	

a.) mau
De 18 a 21 anno6 	

	
18

De 21 a 30 annos 	
	

86
Do 30 a 50 annos 	

	
5

2
2
	 Total..,.. 	

	
107

4111n•n

2	 e) Instrucçãoo
72Os que têm 	 	
35Os que não tem... 	

'Total 	 	 107,

1	 I) Profissão.
1 Lavrador.. 	 	 48
1 Militar. . . 	 .. 	 	 9
1 Jornaleiro. . . 	 	 8
1 Carpinteiro. 	 .. 	 	 5
1 Operario. 	  ..•	 3
.I Commerciante. 	 	 4
1 Domestica. 	 3

Pintor... 	 	 3—. 
106 Mecanico. . 	 •• 	'	 2

Padeiro. . . 	  	  ..	 2
Blaritimo. .. 	  2
Empregado publico. 	 	 2
Chauffeur. 	  .	 1
Agenciador. 	 	 1.
Itlarcineiro. . 	 	 1
Empregado de commercio. • • 	 	 1
Speaker	 	 ..	 1

68 Radio telegraphista. .. 	 	 1
Professor... ...•i 	   1

16 Alfaiate. r • • • • • .. 	
3

Tintureiro... 	 	
á
1

107 Ferreiro. . . •... 	
Engenheiro. 	 	

1
	•• •• 	 1	 1

Pedreiro. 	
Typographo. 	

,	 1
1

Pescador. 	

	

.••_,	 1
.	 ..--

51	 Total
16
40

4
3
3

2
2
2
1

••••••".

!••n••n••

... 107

g) Infrace6ez erimindes
11•••••••

'etal 	   

III
zurusracçao

Todos comiemnados pela Justiça Estadual..

•••••••••
107

IV

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PEN.•

tiz sep tePciado$ cumpre pena da Penitenciaria do Estado.

B) Especificaçber

DISCRIMINAÇao NA PENITENCIARIA DA CAPITAL

g) Nacionalidade.

Brasileiros. 	
Estrangeiros. 	

Solteiros	
Casados	
Viuvo:s. 	 I 

b) Estado civil

•	

99
8

107

57
44
6

Homicidlo. 	
Lesões corporaes... 	
Roubo 	 . 	
Estupro. .
Decreto n. 4.780 de 27-9-1923... 	
Estelionato. 	
Defloramento. .. 	
Furto ..........	 ......
Rapto. . . .. 	
Attentado ao pudor 	
Dam/o. . ê 	
Fallencia. 	
Venda de loteria. . 	

	

Total. 	 . .....

h) Peita
Até 1 anno. . 	
De mais de 1 a menos de 4 	
De 4 a menos de 6 	
De 6 asnos.
De mais de 6 a menos de 10 	
De 10 a menos de 20 	
De mais de 20 asnos 	

Total. . .

!"-- •
..... ..	 •

51
13
13

o
o
4
3
3
2
1
1
1

107

1
. 29

18
19
14
18
8

107

Total 	  

c) Ctir,
nranca.` . . 	
Parda.. 	
Preta. 	   

!Total. .

i) Juiz da condemnação
Florianopolis. . . 	
C. Novos.. . 	
Cruzeiro... 	

60 Lagos. .. 	
3(5 Jonville. 	
11 Rio do Sul... 	

•••• •••• São Bento. 	
107 P. União... 	

•n••n••• Tubarão. . .	

107
15
12
8
7.
6
6
6
5
É
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4
	

e) Pena

.....

	

tile**	 3 De 6 a 10 sanes 	  	 • 	 	 155
3 De 10 a 28 sanes 	 	 tor

• 2 De mais de 20 annOe 	 	 95 .

.411,
ESTADO DE MINAS GEMES

4) Munem globos •
1

88et6 ; num
Emergi 	 	 337.'

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
	 IISPIsss 

Menores 	 . 	 	 70.
Mulheres 	 	 9"•

Ararangut	
Blumenau. 	
Canoinhas. . 	
Tijuoas.
Curitibanos 	

4
4 Até i orno 	
4 De 1 a 4 sanes

De 4 4 8 ana01 ....r.... ........ *0,0~ .......

a.

uouriaa. • • 	
São Francisco.. •
Roja/1y... 	
Mappa. . 	
Palhoças. . . 	
São Jasé.
Chapecd.
Crescina.. . 	
Hamonia.
São Joaquim..

Total. •

2
2
2
1

1

Total

41) Munem Cilehaes

118X0 EMAM
Ilotriens 	
Mulheres . 	
Menores 	

	

Total 	   
111•111~Ps.;.-

TI
1Nr2Acc5a3 aniamtas

e	 885 Homicidie a tentativa 	 	 721
. 10 Rouno e furte 	 	 132
. 16 Outras ... 	 . 	  :.• a 	 	 113

Total ..	 411	 Total 	 	 066

1Nr4Ac65E6 eanurNarl
SonSicidio e tentativa 	
Roubo e furto 	
Outras 	

'rota! .

sumenInexo
Justiça Zstaduat 	
Justiea Federal 	
Justiça Militar	 .

Total •	 • , ... ...

rv
LOCAL DO CE41PlumENTo DA PENA

Os sentenciado cumprem pena na Casa de
Estado, em Porto Alegre.

B) Especificações
D1SCRIMINAÇXO NA PENITENELkal

a) Idade
De 18 a 21 annOs 	
De 21 a 30 atuam 	
De 30 a 50 anos 	
De mais de 50 annos

Total .

b) Infracções crúninaes

Hottiolo . 	
Roubo . 	
Estupro • 	
LatiNecinio
Tentativa de hotnicidio 	
Defloramento	 	
Furta. 	 	 •	
Attentado ao pudor 	
Rapto. 	
Infanticidlo .	 . 	
Resistencia
Uxoricidio 	
Tentativa de estupra 	
Moeda falsa 	
Estelionato 	
Abiseato . .

Total 	 f' 

'
nnueotaeXe

Todos -tendei/piados pela Justiça mole

tv,
tobAns zo ~41~ DA 4+wtA

Ouro Preto .(penitenciarisi 	
Uberaba (penitenciaria)._ . 	
Cadeia Publica de Balo HaWaronte 	
Cadeia Publica de Barbacena 	
Cadeia Publica de Caratinga 	
Cadeia Publica de Itantarandlha 	
Cadeia Publica de Peçanba
Cadeia Publica de Rio Branco 	
Cadeia Publica de Muriahé 	
Cadeia Publica do TheopliiIo Ottani 	
Cadeia Publica de Sabará 	
Cadeia Publica de Diamantina 	
Cadeia Publica de Ferros . 	
Cadeia Publica de Marianna 	
Cadeia Publica de Goro Fino 	
Cadeia Publica dq POUSO Alegre 	

Abaete.
Itabira 	
Santa Luzia. 	
Tiradentee 	

16 Viçosa.
166 Campanha.
190 Guanhães .
39 Lavras. .

Ubá. . . 	

	

411 Campo Ballo.	 . 	 á 	
Capellinha.
INiuzambinho.
Baependi 	
Conselheiro Lafayette • 	
Parahyba. 	 	 8
Ponte Nova. 	 	 8
São João Nepomuceno. 	 	 8
Santa Rita do SapucatlY 	 	 8
Cataguazes. . . 	
Christina. 	
Formiga.	 . 	
Juiz de Fdra. 	
Mar de Espanha. 	
Oliveira 	
Pomba. 	 	 i•••-Serro. 	 .•

Carmo do Rio Branco 	 ..
CarangoIa	 .	 • a. 	

Ipanema • . •• .	 Os .... a 	

Minas NuvaS
............................

. ,..M.Yetzvrocevoitwoor. mr;

303
30
78

•

Correccão do

297
2;1
22
20
16

7
e
4
4

1
1
1

, 1

411
-..---.•

arrammarwa

411

411

409
1
1

'M antes Cia ios. .

107
69
53
45

22
22
11".
16
16
15
14
14
13
13
13
12

11
11
11
10
10
10
10
9
9

8

7
7
7-
7
7
7
7
7,
6.

8

:
6

é
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t•

São Sebastião do Paraiso 	
Sete Lagóas. . 	
Ayuruoca.' . . 	
A.raxá. 	
Caeté. . . 	
Camanducaia. .
Campos Geraes. 	
itaituba. 	
Rio Casca. . 	
Santo Antonio do Monte 	
Pontas. . . 	
Raul Soares. 	
Pedro Leopoldo. . 	
Aymorés. 	
Cabo Verde. 	
Carmo do Parahyba. 	
Curvello. 	
Dõres da Bem Esperança 	
Itaituba. 	
Itajubá. 	
Januaria.
Jequitinhonha.• • • 	
Leopoldina. .
Patos. . . 	
Passos. . . 	
Piranga. . . 	
Pouso-Alto. .
Rio Novo.% 	
São Domingos do Prata 	
1,beraba. . . 	
Uberlandia. .
Varginha. 	
Abre-Campo.
Alfenas. . . 	
Araguary. 	
liamnuny. .
Caldas. . . 	
Camnuny. 	
Divinopolis. 	
Eloy Mandes 	
Estrella .élo sul.
Guaxupé. . . 	
Grão Mongol. . 	
Jacutinga 	
Lima Duarte. 	
Mercas. •
Ouro Preto. 	
P itanguy 	 	
Peué 	 	
Salinas 	 	
Santa Barbara.	 . 	
Santa Quiteria 	 .......... 	
S. Gonçalo do Sapucáhy. 	
São Domingos do Prata 	
São Manoel do mut:um 	
Virginopolis. 	
Areado 	 .......... , 	

e , 
DIS.CRINUNAÇÃO PELAS DIVERSAS CADEIAS E PENITENCIARIAS

E) Espeoltioagdes

5
	

DO ESTADO
5

a) Idade5

1•nn•nn•1

•••••••••

b) Infracções eriminaes

686
80
52
35
22
31
16
15
12

3

Total. 	 	 966

•c) Pena

28
138
198
254
289
59

••n•••••••

Total. . •	 966
5

ESTADO DE MATTO GROSSO

2	 A) Numeros Globaes
2
2

SEXO E DD:WS
2

2
2 Homens. 	 	 45
2 Mulheres. • 	
2 Menores. 	 	 7
2

1	
Total. 	

•	

53
11•••n•n

1
	

II

INFRACQ5ES C:RIMINAES1
Homieldio e tentativa. 	   • 47

1 ROubQ e furto. ..
Outras.	 • 	 	 6

• Total. . . „ 	 •	 53

1•••••n••
	

.7URI8DICCIO

Todos condenados pela Justiça local,

1100

Monte Santo., 	
São Gothardo. 	

	

São João d'El-Rey 	
Bomfim. 	
Conceição. . . 	
Entre Rios. . 	
Lambary. .
Rio Pardo. 	
Rio Preto. 	

..............

Bom-Despacho. . .
Botelhos.	 . 	
Brazopolis. . . 	
Cassia. • • 	
Coração de Jesus. 	
Gimirim 	
Guarany. .
Ibiricy. 	
Itaúna 	
Manhuassá 	
Manhumirim. . .
Nepomuceno. . •

Passa-Quatro. • •
Patrocinio. .
Perdões. . . _	
Tremedal. . . 	
Tupaciguara.

Total.	 . 	

5
5 De 18 a 21 annos 	 	 70
5 De 21 a 30 annos 	 	 442
5 De 30 a50 annos 	 	 397
5 De mais de 50 annos 	 	 50
4 Ignoradas. 	 	 7

• 4
4	 Total 	 	 966
4

4
4
4 ,

4

Homicidio. 	
Roubo. 	
Furto. . . 	

. Tentativa de homicidio.
„i Estupro. . 	

Defloramento. .
Lesões corporaes. . 	

• Latrocinio. . . 	
• Abigeato 	 ..... 	
•)„ Bigamia. .
• Estellionato. . . 	

Incendi°. . . 	
• Attentado ao pudor 	

Falsificação. 	
Desfalque. . . 	

• Fuga de presos. 	
2 Infanticidio 	 ..	 .	 	
•3 Porte de armas'. 	3
3
3
3
3
3
2 De menos de 1 armo 	 .

De i até 'menos de 4 annos 	
De 4 a menos de 6 atinas 	

• De mais fie seis a menos de 10
4 De 10 a menos de 20 	
• De mais de 20 armas 	2
22

2
2

986
•~I

1111111.1U UrriUlttL
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IV:
	

•

LOCAL DO CUMPRIMENTO DÃ PENA

Os sentenciados cumprem pena eiÉ diversas cadeias
do Estado

Z) Especifica95ed

DISCRIMINAÇÃO NAS DIVERSAS CADEIAS

a) Mack
De 18 a 21 anuas. . . 	 7
De 21 a 30 annos	 	  23
De 30 a 50 annos. 	 23
Do ;liais do 50 annos 	 	

Total. 	

b) Infracções crimincles

53

.	 .	 	 45
Lesões corporaes.	 .	 .	 	   3
Defloramento.	 .	 .	 	  2
Tentativa de homicidio. 	 	 2
Lggressão.	 .	 .	 	 1

Total.	 .	 .	 . 	   53

c) Pena
Até 1 anuo. 	 o
De mais de 1 a menos de 4. 	  5
De mais de 4 a menos de 6 	
De 6 angbs 1
De mais de O a menos de 10 	 3
De mais de 10 a menos de 20 	 22
De mais de 20 anuas 	 17

Total.	 	

d) Juizo da condentnação

53

Sagrado. 12
São Luiz Cacetes.	 	
P000ná 	  6
Ponta Porã.	 	  5
folia	 Vista.	 .	 .	 	 4
(ampo	 Grande.	 . • 4
(orurrld	 ...	 ... ... 4
Tres	 Lagoas.	 .	 .	 	 3
Santo Antonio do Rio Baixo.	 	  2
Diamantino. 1
Juiz	 da	 Capital.	 .	 	 .1

Miranda. 1.
Nivarem 1

Rosario Nste	 .	 	
Segunda Vara da Capital.	 	

Total.	 .	
•

53

ESTADO DE GOYAZ

A) Numeras Globaes

SEXO E IDADE

Homens 	 .......... ..i.. 	 '• • 30

Mulheres.	 .	 .	 	 ...9 O
Menores-	 .	 	 .. 	   5

.Total. r , 	

rI

tirinAcçõis camortArt.

85

Hoznioldio e tentativa. . 	 1•Dr•..rr 31
Roubo e furto 	

	 o
Outras. 	 WX

	 4

Total• • • O* 41. ........ gl•
	

Ven•' 	
	 85

atTIIISDICÇÃO

Todos condemnados pela Justiça local,

TV
LOCAL Do CUMPIUMENTO DA PENJ;

OS sentenciados cumprem pena nas diversas cadeias do
Estado.	 -

33) Espeoitioações

ruSCRIMINAÇÃO NAS DIVERSAS CADELA

a) Idade

De 18 a. 21 annos.
De 21 a 30 annos. . •••,.
De 30 a 50 annos. 	
De mais de 50 annos. . 	

Total. 	

b) Infracções criminaes
Homioidio e tentativa. . 	 	 ...

Roubo. 	
Furto. .
Resistencia.

Total.
•••n•n••

o) Pena

Até 1 anuo. .
De irais de 1 a
De mais de 4 a
De 6 annos. 	
De mais de 6 a menos de 10. 	
Dc mais de 10 a menos de 20 	
De mais de 20 anuas. 	 1. • • • ~Z.	 	 4.

, ••n••

Juizo de Direito de Pyrenopolis. 	

Juizo de Direito de Catalão. 	 	 j' 1
Juizo de Direito de Corumbá. 	

Juizo de Direito de Jaraguã. 	 	 ' 1
Juizc de Direito de Morrinhos. 	 	 1
Juizo da Direito de Santa Luiza. 	  . n 1,

Juizo de Direito de Tpamery. 	 	 1
Juizo Municipal de Rio Bonito. 	 	 --.	 1

et•n•
Total. . .	 35

DISTRICT° FEDERAL

A) Nus:zeros GIobaes

SEXO E IDADE

Iloineni 	 . 	
Mulheres 	
Menores 	 . 	

Total 	 3.

660
10
13

—
683
••••••

II

turnacçõEs carstruga

Homicidlo e tentativa 	 182
Roubo e furto 	 22f,
Outras 	   275

—
Total 	 Cs83

4" 
5

• 16
11

35

19
10

5
1

35

Total.

d) Juizo da condemnação

Juizo de Direito da capital 	
Juizo de Direito de Pouso Alto 	
Juizo de Direito do Rio Verde. 	
Superior Tribunal de Justiça

alvo"
menos de 4 	
menos de

4
2
0
9

8

.	 35

11
5
5

1 8
3



Justiça Fede-
•	 ral	 ...

CC.

2
Justiça Militar 7
Justiçada Po-

licia Militar O
rustita local.. 194

•	 T6taes, 203
•••••••

• 111

VIUSDICÇÃO

CD. 1:1Cal. MJ. F.S.C. 1.0. P.M. Total

	

2	 DO O	 O O	 4

	

2	 O 3 57	 O	 O	 69

	O 	 0
	

O	 O
	

1
250 137 11
	

3	 7	 7 609

251 / 37
	

60	 7	 8 683

	

••••••	 .1.1nN
	 minar	 n••n 	 ••n•••

Iv
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Estrangeiroe

Portugal 	 	 •Ilespanha
Dália . 	
Russia . 	
Syria

Total	

Total geral

e) . Estado eiva

Solteiras . 	
Casados . 	
yiuvos . 	

13
4

20

jr,I1 • e 11111,,Çlt

182
40

Casa de Correcção 	
'asa de Detenção. 	
Colonia Correociorial de Dous Rios 	
Manicomio Judiciark2 	
Fort,ale,2a de Santa Crua 	
Poliéla Militar 	
ILhaã as .Cobras 	

Total	 ...

	203 	 Total . 	 	 203
254
137

	

14	 i) Cár

Parda	 ........	 ... ..... . ,•.•,•. • •,••••• •

Preta	 	  • • •.:••-•,* •

GO
8 Branca . 	
7

683

89
71
43

2) Eapeolfica~

DIÉCRIMINAM

c:mis D comusoçÃo

s) Numero global

Homens. .. 	
Muiherás	 	
Menores 	  

203
O
o

Total	 • Er VI • •	 	 203

6) Juriselieçdo

SiiStiça Federal ..... 	 2
Justiça Militar 	 7
Justiça local (Diatricto Federal) 	 194

Total	 ......... 	

c) Nado:afiliada

203

Brai11tsir°8 	 183
EÉtrangeiros 	 •	 20

—
Total	 	 ... , 	 203

—
brasileiros

-
District° Federal 	
10 40 Janeiro 	
Minas Gemes 	
PernambucO 12• IL• ..... 	

/ti° Gratule to bui 	
Bania .	 	
São Paulo . 	
Ceará .	 	
Alagôas	 .	 	
Para
Sergipe
Maranhão . 	
Piauhy .	 	
Rio Grande do Norte 	
Parallyba •	 	
kmazonas	 .	 	

i .;,pirito	 Santo	 	
. • : . rana	 .	 	

Total

5

,

6h
33
21
16
14
13

6
4
4
3
3
2
2
2
2
1
1
1

183183

Total .

g) ingrucoo
	 • ,

Rudimentar 	
Analphabetos 	

	 149
43

>tuna 	
	

9
Superior 	
Ignorada 	

	
1

Total 	 	 203
10dor

b) Idade

De 21 a 30 annos 	
	

134
De 30 a 50 anima—	 61
De mate de 50 annos 	

Total 	 . .

1)Infraecões eriminaee

Homieldio 	
Roubo 	
Furto 	
Tentativa de homicidio
Lesões corporaes 	
Estellionato 	
Tentativa de roubo 	
Extorsão 	
Apropriação indebita . 	
Estupro 	
Incendio 	
Peculato 	
Resistencia 	
Tentativa de estupro 	

Total 	

1

Até 1 anno 	 . 	 a 	 	 2
De mais de 1 a menos de 4 	 • 	 	 43
De mais de 4 a menoe de 6 	 	 26
De 6 annos 	 	 13
De mais de O a menos de 10 	 	 32
De mais de !O a menos de 20 	 	 51 .:.

' De mais de 20 annos.. 	

,Total 	 	 203

203

203
Jorro'

98
58
15
10
5
4
4

_31

/
1
I

1

203
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e) Idade

91 De 18 a 21 unos 	
19 De 21 a 30 annos 	 	 ge
14 De 30 a 50 annos 	 	 140
14 De mais de 30 annos 	 	 11
13
13	 Total 	 	 254

werça•teira

k) Juizo da condemnaçõo

68 Vara Criminal (Jury) 	
3' Vara Criminal 	
1" Vara Criminal 	
2' Vara Criminal 	
4' Vara Criminal 	
8' Vara Criminal 	
5' Vara Criminal 	
7' Vara Criminal 	
1' Auditoria da Marinha 	
4' Pretoria Criminal 	
3' Pretoria Criminal 	
7' Pretoria Criminal 	
Auditoria da Policia Militar 	
2' Pretoria Criminal 	
5' Pretoria Criminal 	
1" C. M. M 	
1' Pretoria Criminal 	
2' Vara Federal
3' Vara Federal

Total 	

CASA In MENÇÃO

a) Numero global

• 9	 n•n•••11.,

6
	

f) Infracções criminaes
4
4 Roubo 	 	 69
3 Homicidio 	 	 48
3 Furto . 	 	 47
2 Ferimentos graves 	 	 16
2 Ferimentos leves 	 	 16
2 Attendendo ao pudor 	 	 12
1 Estelionato . 	 . 	 	 12
1 Uso de gazua 	
1 Defloramento 	
	

8
i Estupro . 	
	

e
Peculato . 	 . 	 	 5

203 Homicídio involuntario. 	 	 3
Entrada em casa alheia 	 	 2
Fallencia . 	 	 1

Total
	

254
Ir.•••n••

Homens
Mulheres
Menores •

244
3
7

Total 	 254

b) Nacionalidade

Estrangeiros

g) Pena

Até 1 anno . 	
De mais de 1 a menos de 4 	
De mais de 4 a menos de 6 	
De 6 annos 	

	

De mais de 6 a menos de 10 	
Do mais de 10 a menos de 20
De mais de 20 annos 	

Total

... 19
112
40
24
35
18
6

254
Portiguez . 	 	 21
Hespanhol 	 . 	 ,	 3
italiano 	 . 	 	 2
Aliernão	 	 	 2
Syrio 	 	 2
Russo 	 .

Total

COLONIA CODRECIONAL DE DOU RIDO

al Numero: Clobaes

	

1 Homens . 	 	 124
	Mulheres 	. 	 	 7

	

31 Menores . 	 	 6

Brasileiros

Districto Federal 	
Estado do Rio de Janeiro 	
Estado de Minas Geraes 	
Estado da Bahia 	
Estado de Pernambuco 	
Estado de São Paulo 	
Estado do Ceará 	
Estado do Pará 	
Ystado do Maranhã,o 	
Estado de Alagdas 	
Estado da Parahyba 	
Estado do Espirito Santo 	
Estado do Rio Grande do Sul 	
Estado do Amazonas 	
Estado do Rio Grande do Norte 	
Estado de Sergipe 	

Total

C) Estado Civil

Solteiro .... 	
Casado 	 ..........	 ..
yiuvo 	

Total

d) édr

Total 	

137

118
49
11
8
7
5
4
3
3
3
2
2
2 Estado do Rio 	 	 35

District° Federal 	 •	 30

Brasileiros

1 Minas Geraes 	 	 14
Sào Paulo	 13
Pernambuco • 	 	 8

223 Bahia 	
Parahyba 	 	 4
Rio Grande do Sul 	 	 4
AlagOas	 3

1 97 Pará	 2
51 Sergipe	 2
6 Santa Catharina 	 	 2

Acre 	 	 1
254 Amazonas

Maranhão . 	 	 1
Piauhy 	 	 1
Ceará . 	

1 29 Rio Grande do Norte 	
85 Espirito Santo 	
40 Paraná . . 	

• 131

Brancia .
Parda .
Preta

Total . 	

b) Jurisdicçao

Todos condemnados pela Justiça local.

b) Nacionalidade

Brasileira . 	
Estrangeira . 	

Total 	 137

131
6

n••n••••••



orutil; (lr II
Po.

Estrangeiros

Allemanha 	
,Afriea ingleza 	

•
Total ................... Wh • • 11:11 111:•;,:e'

MANICOMIO JUDICIARIO

4	 a) Numero global

1 Blmneng	 14
Mulheres ••• •• • ••• •••	 O6	 Menores ...•	 41- • • • • •	 • •. • • • o.. 	 	 O

Portugal O. 1141 419 111.

e) Estado civil

Solteiros 	 	 115
Casados 	 	 15
VILIVO6 	 	 .7

••nn•n•

Tital 	
	

137

• 'Total 	 	 14

b) Jurisdicção

Justiça Militar ..	 11, 	 	 3
Justiça Local 	 	 11

Total 	 	 • 1 i

c) Nacionalidade
Branca 	 	 63.Preta ..... 4... ••• 41.4. 	 	 44	 Brasileira .. .. .. .. .............. 	 	 •	 11Parda 	 	 40 Estrangeira“ 	 go	 .......	 •••	 ..04,	 ••11,	 ..............	 3

Total 	 	 137	 Total 	 	 14
•••n•••n•

	

g) Inztrucalo.	 Brasileiros
OS que (ám .. ..	 . 80
Os que não Wan 	  • 57 Rio de Janeiro 	

Sergipe ... 	
Pernambuco 	
Magõas . ... ... ...

À) Idade	 Espirito Santo 	
Santa Catharina 	

De f8 a 21 ancas 	 -,	 Rio Grande do Sul 	Da 21 a 30 annos 	
De 30 a 50 anuos 	
De gide de 50 anuas 	
Do idade ignorada .... .. 	 .1, 	

•••••••••.I

Total

Vadiagem 

	

	 	 58	
Total 	 	 3

1) , Infracções crimdnage
,

IJurtoeicilo 	 	
d19	 e) Estads ali

Ilami
Roubo . ... alh. eco 4too. ...* ....................	 li	 Solteiros 	 	 12

	

'	 **e.	 6.•	 ,	

ignorados ....	 .... .. .... ....................	 16	 iirCasavdoo ....... laó,,	 elè• eado	 ..... ....................	 1
8 ViuvoLesões corporaes 	 	 4*	 1

Estelionato ... ... ... ... 	 	 1
:.oteria. 	 	 1	 Total 	 	 14

Total 	 	 137	 f) Côr

f) ena	 17

	

'"...	 Parda.P	
.. ...... .. .... .• ......................auda

Branca eillb ...o 4,.. ••,,, 90. ......................	 6
At 1 armo 	 	 18 Preta 	 	 1
be mais de 1 a menos de 4 	 	 76 .	 nMo.....
De mais de 4 a manca de 6 	 	 15	 Total 	 	 14
De 6 minus 	 	 9
De mais de G a menos de 10 	 	 9	 g) Instrucção	

_--....

i)• mais do 10 a menos de20 	 	 g . Elementar 	 	 6De mais de 20 annos 	
Ignorada 	 	

1 Analpha betas .. ..• ... ...... 	 4
Primaria 	 	 2
Rudimentar ... ... ... . • . ,... ................. 	 2

Total 	
	

137

	

..~.~~	 14
k) Juizo da candemização	

Total ...  h) 

idade
W.MINMM

O* Vara Criminal 	 L	 13

	

Pretoria Criminal ... ... . .. ............... 	 13 De 18 a 21 annoS 	 	 O
e,' Pretoria o.	 _.e12	

,
De 21 a 30 annos 	 	 5..s' Pretoria Criminal 	  ••• 	 	 12	 ,
D 3 a	 ano 	0 50 as	 7

2	
e' Vara Criminal 	 	 12	 ,

De mais do 50 annos 	 	 2
2' PretOritl Grirninal ..... 	 	 11
7' Pretoria Criminal .. .. 	 	 10	 Total 	 	 . 14
2 1 Pretoria Criminal ...... è.. ... .............	 . 8

-4" Pretoria Crimin•al .... . 	 	 8	
Gmlimma

7' Vara Criminal 	 	 8	 1)- Infracções criminaes

l' Vara Criminal 	 	 7 Ilomicidio • 	 	 7
C 'Vara Criminal.. 111,11 • • • • • • ................	 6 Doserção. . 	 ‘ 	 	 2
5a Vara Criminal 	 	 4 Furto . 	 	 1
8 Vara Criminal 	 I.	 4 Lesões corporaes 	 	 2
l a Preteria Criminal 	 .4,	 ' 4 Roubo
e, Yara 011/111Pa1 •... ,..., **1 Med 0"..:*.O.,01......1".....^,k* 	 14.	 5 Tentativa de homicidio 	 	 1

1) CO

n•n•••

Total 	 	 137
• • • .......................

4
2
1

• • • .......................

137

73
49
8
1 'Estrangeiros

Portugal ..	 2
Italia 	 	 1

Total
n•••••••n•

11

1

	

Welmumo 	•••••
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J) Pena

'Até 1 anuo 	
	De mais de 1 a menos de 4 	

	

De mais de. 4 a menos de 6 	
De 8 annos 	

	

De mais de 6 a menos de 10 	
De mais de 10 a menos de 20
De mais de 20 annos 	

g) Idade

O De 18 a 21 aflitos 	 	 • e
1 De 21 a 30 annos 	 	 39
O De 30 a 50 annos 	 	 19

12 De mais de 50 amos 	 1	 1
O Ignorada .. 	 e 	 	 1
1	 —

a 'O	 Total
ei

60
I••••	 ••••

Total
	

14
	

h) Religilto

k) Juizo da CondemnaçdÕ

6' Vara Criminal (Jury) 	
Auditoria de Guerra 	
5 Preteria Criminal 	 	

• e •

1 Preteria Criminal 	
2' Preteria Criminal 	
7' Vara Criminal 	
8' Vara Criminal 	

Total

Instarem miLrrAn DA FORTALEZA DE SANTA CRUZ

a) Numero global
Homens .
Mulheres .
Menores .

Total

b) Jurisdicçlto
Justiça Militar 	
Supremo Tribunal Militar
Justiça local 	

Total 	

c) Nacionalidade

Total

Brasileiros
Pernambuco . 	
Rio Grande do Sul 	
Minas Geraes 	
District° Federal 	
Rio de Janeiro 	
Alagbas 	
Ceará 	
Parahyba . 	
Bahia . 	
Pará
Maranhão . 	
Rio Grande do Norte 	
Santa Catharina 	

Total 	

d) Estado civil

••••n••	 Todos eatholicos:

5	 i) Infracções erinittuies
3
2 Remir:adio . 	 	 23
1 Ferimentos . 	 	 11
1 Arrombamento . 	 	 8
i Peculato . 	 e 	 	 4
1 Defloramento 	 	 3

Deserção e fuga 	 . 	 	 3
14 Apropriação indebita 	 	 1
— Aggressão	 1

Damnificação de transporte 	 	 1
Falsificação e resistencia 	 	 1
Insubordinação . 	 	 1

60 Furto. 	 	 1
O Latrooinio . 	 .. 	 	 1

Libidinagem • 	 	 1o
Recusa de sorteio 	 ** ,......	 I

00
Total

•••••

37
	 j) Pena	 ••

20 Até 1 anno 	
3 De mais de 1 a menos de 4 	

	
30

De mais de 4 a menos de 6 	
	

5
60 De 6,annos 	

	
2

De mais de 6 a menos de 10 	
	

1
De mais de 10 a menos de 20 	

	
45

O De mais de 20 annos 	
	

5
60

.	 k) Juizo da condemnaçdo00
	 !Md

Supremo Tribunal Militar 	 	 I%
4' Preteria Criminal 	 	 1210 1• C. J. M. 	 	 14.10 Juizo da 3' C. J. M 	 	 7
3' Vara Criminal 	 	 5
5 Companhia do C. J 	 	 2
2 C. J. M. 	 	 2
5 Vara Criminal

3 7' C. 3. M. 	

Total.. 	
amem

PRESIDIO MILITAR DA MITA DAS COBRAS

FO Homens . 	
a) Numero global

Mulheres
Menores . 	

	
o

Estrangeira .
Brasileira .

613.

Immo

Total , 60

3
2
2
2
1

7
5
4 2

1

60

7
o

Solteiros .
Casados
Viuvo . 	

Branca .
Morena .
/arda
preta . 	

Total

	

	

e) edr

Total

f) lnstrucçáo

NO. •-• •.•

48
11

26
20

7
7

Estaâo do Rio de Janeiro 	
d) Naturalidade

60 Parahyha . 	
Ceará . 	
Pernambuco . 	

49 Bahia . 	
11 District° Federal 	

'Total 	

bs que têm 	
Os que não têm

Total

Total 	

b) Jurisdicção

Todos condemnados pela' Justiça local.

c) Nacionalidade
Todos brasileiros.

7
=MD

2
1
1
1
1

7



• • • • • • •.• • • •

.8
o

8

Ci 2 ti -

Total

De 18 a 21 annos 	
De 21 a 30 annos 	
De 30 a 50 annos 	
De mais de 50 annos

g) Instruogo

Os que tem 	
Os que não tem . ........ • • • • • • • •	 • • • • • • •

• Total 	 ti 	

4172 Terça-feira 23	 DIMuo (ri;a1AL

e) Estado civil

Fevereiro •ie 1937

d) Naturalidade

6	 Alagoas . 	  	  • ...-•-•-•.•• • • .,..- • • ...• •••7f, Cr., 	 E
1 District° Federal . 	 	 3
O Pernambuoo . 	 . ..... 	  	  Ia 	 I.

•••••• . Bahia • • • ••••••• 	 • 	 	 I
7	 Rio de 'Janeiro ..... . *** fl.. r• •• • • •:• • • •I• • 41, • • • • i• •'•:• • •1•,11	 '	 I

~mu	 n••••.	 .
Total 	  • • •..14	 8

Soltmiro .
Casado . 	
Viuvo . 	

Total

f) Cor

Parda .
	 4

Branca .	 2
Preta. 	 	 1

Total 	 	 7
•••=0

g) Instrucvdo

e) Estado civil

Solteiro . • • ••,•••• ........... ••r• ....... ,••• • 1.-• • • • •"1/

Casado . .
Viuvo. 	 	 1 	O

—
Total 	 ..	 8

7
1

	

beeundarla	 	 5	 f) Cdr. .

	

•• Primaria .' 	 	 1
1 Parda 	 	 o

Branca . . . 	
.Analphabeto •
 ... 	 	 2

Total 	 	 7	 Morena	 .	 , 	 	 • • t	 .. 	 it)••l/••	 1

	

— Preta . 	 	 O
12) Idade	 —

' Total 	 	 8

i) Religião
h) Idade

	

De 18 a 21 annos 	 	 O_	 j) Infracções criminas. 	 De 21 a .30 annos 	 	 5
Loterias e rifas 	 	 4 De 30 a, 50 annos 	 3 	 	 3
Attentado ao pudor 	 	 / De mais de 50 annos 	 	 O
Les5ei corporaes 	
Roubo. 	 i

48,11N.
	 •n•••••• ••-•

Total 	 	 7
	

1) Religião

Todos eatholicos.

1
1	 Total. 	 	 8

k) Pena

Até anuo 	

	

Do mais de 1 a menos de 4 	

	

De mais de 4 a menos de 6 	
De 6 anuas 	
De mais de 6 a menos de 10
De mais de 20 annoe 	

9

• • a

Total 	

I) Juizo da condemnação

3' Vara Criminal 	
1' Vara Criminal 	
4 Vara Criminal 	
7' Vara Criminal 	
8' Pretoria Criminal 	

2
o
o
o
O
_
7

••••••	 Todos catholieos.

j) Infracções eriminaes

Deserção	 	 4
Conspiração. 	 .. 	  • ..	 1
Defloramento.	 	  :$	 •I
Destruição de embarcação 	 	 1
Tentativa de homicidio 	 	 1

—
Total. 	 	 8

•••••

k) Pena
3 Até 1 anno. 	
/ De mais de 1 a menos de 4 	
/ De mais de 4 a menos de 6 	

De 6 annos. 	
Demais de 6 a menos de 10 	
De mais de 20 annos 	  

e

o
o
o

Total 	 	 7	 ---
• Total. 	 	 8

POLICIA MILITAR

	

	 ....—,
I) Juizo da condemnação

a) Numero global
Todos condemnados pela Justiça Militar.

8	 TERRITORIO DO ACREIlornens
Mulheres . 	 	 O 
Menores 	 	 O

--	 A) Numeres Olobaes .
Total 	 	 8	 ___.

.....	 I
b) Jurisclic*_	 sExo E IDADR

Justiça Local 	 	 7	 .
JUstioa Militar 	 -	 t Homens. . 	 	 34

Total 	 oa • • • • • • e . ........	
..." Mul,,	 heres.
..1' Menores. . 	 le 	 	

o

i

c) Nacionalidade	 Total. 	 	 35
r Todos brasileiros.	 %gemam.,



Total 	 Xk•igk El

g) Juizo da condemnaçao

Total. 	 	 22 Total 1 	11.1.111i.

d) Estado civil
Solteiro 	 • 	Casado
Viuvo 	

Total 	

140'

Terva-leire. 2:3...""'".'	
DIA1110 (F t'it.i.Nt. •.... r evereiro de 1937 	4173

_	 -,-..,-- .=,..-2..~.. ••n••.~,..~..*.	

c) Estado civil

Eolteiros 	 •
Casados 	 4 	 ,	 a

27 Viuvos 	 	 ....,
1

	

7	 Total 	

INFaatiptin Caiminr6

Romicidio e tentativa 	
Roubo e furto. 	
Outras. 	

Total. 

	

	 	 35
	

d) Profissett

III -IAgricultor 	 . 	
JunismccIo	 Seringueiro 	 	 :3

Carpinteiro 	 	 i
Todos condemnados pela Justiça Local. 	 Commerciante 	 	 1

IV	 Total 	 	 (3

LOCAL DO CUMPRIMENTO DA PENA 	 ,
e) Infracções criminaes

Cadeia de Rio Branco 	 	 22
Cadeia de Senna ~uretra 	 	 9 Homicídio e tentativa 	 	 6
Cadeia de Xapury. 	 	 4 Estupro 	

N 	 	
-,

Total. 	 	
...—35 Reeistencia 	 	 1

—

B) Especificaçtles
Discriminação

CADEIA DE RIO DRANCn

a) Numero global

Total 	 ••....	 9

f) Pena

De 4 a 6 annos 	 4i.je

De mais de 6 a 10 annoe 	
4)

*4'
Homem 	 	 22 De ma is de 10 a menos de 20 anuas 	 41~9.%

Mulheres	 • 0 De mais de 20 annos
Menores. .	 	 .. 	O

Total. 	
••••••••n

Total. 	
	

22

22

b) Idade
De 21 a 30 anuns 	 , I	 2
De 30 a 50 armas 	 	 18
r.)e mais do 50 annos 	 	 2

Total.	 22
•n•••••••

o) Infracções criminaes
Tiomicidio o tentativa 	 	 17
Libidinagem 	 ......	 	 	 3
Rapto.	 1
Roubo.

Total. 	 	 22

Tribunal no Jury
Juizo de Direito
Juizo Municipal 	

Total

CADEIA DE EAPURY

a) Numeros globaea

Homens 	
Mulheres 	
Menores 	

Total 	

JLOA.

.6

n••••
43

•nn•••••

3
O

d)Pena
De mais dé 1 a menos de 4 annos 	
De mais de 6 a menos de 10 annos 	
De mais do 10 a menos do 20 annos 	
De mais de 20 'unos 	

e) Juizo da condemnaçõd
Tribunal do Jury 	
Juizo de Direito 	
Juizo Municipal 	

4
4

10 De 18 a 21 annoe 	
4 De 30 a 50 annoe 	

De mais de 50 annos 	

17
5_, Seringueiro 	
O Agricultor 	

b) Idade

e) Profissão

1

ti

4

Total 	 	
, 22	 Total 	

CADEIA DE SENNA MADUREM&

a) Numero global
Homens 	 	 9
Mulheres 	 	 O
Menores 	 	 O

Total 	 	 9

b) Idade	 e) Infracções criminaes
De 21 a 30 anuo. 	 	 1
De 30 a 50 amos 	 	 a Homicidio 	
De mala de 30 anus 	 	 2 Tentativa de homicidio 	

Total 	 	 9	 Total 	  
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1) Juizo da conclemnação

Tribunal do Jury 	
Juizo de Direito 	
Juizo Municipal 	

	

Total -	   

Confere. — Luiz Candido Mendes de Almeida, encarre-
gado do Cadastro Judiciario e Penitenciaria

Visto. — Armando Costa, secretario geral do Conselho
Penitenciario do District° Federal e da Inspectoria Geral Pc-.
litenciaria.

Primeira secção

Requerimentos despachados'

Antonio Felippe Galvão, pedindo licença. — Dirija-se ao
presidente da Cede de Appellação.

Ubirajara Braz Pereira da Silva. — Apresente o titulo
de nomeação para ser apostillado.

Bacharel Florencio Aguiar de Mattos. — Indeferido, de
accordo com a informação.

Bacharel Reraclito Ferreira de Queiroz. — Indeferido, de
accordo cem a informação.

Segunda secção

Por portaria do dia 20 do corrente mez foram concedidos
dois meses de licença, em prorogação, nos termos do art. 4°
ao decreto n. 42, de 15 de abril de 1935 ao anspeçada graduado

• da Policia Militar do District° Federal, Balbino remendes cia
Gonceinão..,

••n1~NI

Directoria de Contabilidade

Primeira Secção
ACTOS Do SR. MINISTRO

Expediente de 5 de fevereiro de 1937
Por portarias de 5 de fevereiro corrente, foram'noema-

dos, para membros da Sub-Commissão do Orçamento do Mi-
•gisterio da Justiça e Negocies Interiores, o director e o offi-
cial administrativo da classe J, da respectiva Secretaria de
Medo, bacharel Amadeu da Cunha Laquintinie e Dr. Cm-
'inato Gaivão Ferreira Chaves.

Por aviso da mesma data, foi designado o official admi-
nistrativo da classe I, da referida Secretaria de Estado' Adal-
berto de -Souza Braga Netto, para auxiliar os trabalhos da
alludida sub-commissão, sem prejuizo dos respectivos ser-
viços.

Telegrammas f	 1
Ao Juiz Federal na secção do Estado do Ceará:

• Communicou-se haver sido solicitada ao Ministerio da
7azenda a distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-'
sional naquelle Estado do credito de 12:000$, para acquisi-
são de mobiliario para aquelle Juizo, o que deve ser feito
nediante eoncurrencia publica.

— Ao presidente do Tribunal Regional Eleitoral no Es-
ado de Alagdas:

Reiterou-se a declaração constante do telegramma de H
te novembro de 1936, relativamente as providencias oppor-
,unas deste ministerio para a abertura do credito especial
Jira pagamento de subsidio aos Juizes do Tribunaes Eleito-
raes na época da apuração.

- Ao presidente do Tribunal Regibnal Eleitoral no Es-
tado do Amazonas:

Declarou-se, em resposta ao telegramma daquelle Tribu-
nal, que este ministerio providenciará para a abertura do
veda° especial para pagamento do subsidio aos Juizes da-
i! ! p ile Tribunal na época. da apuração.

Avisos:
Ao ministro de Estado da Educação e Sande Publica:
N. 317 — Transmittiu-se o processo referente ao mixt..

ti, , pedido pela Liga Espiritosantense contra a Tuberculose,
TiI S4'de em Victoria.

Ao procurador do Tribunal de Segurança Nacional:
. 318 — Declarou-se que não dispondo este ministerio

(lu Stono-dactylographo, solicitada no officio daquella Pro-
et: radoria, torna-se necessaria a apresentação de proposta

tios termos do disposto no decreto n. 871, de 1 de junho dg
1936.

Requerimento despachado
Dr. Manoel Martiniano do Prado, pedindo pagamento dd

vencimentos que deixou de receber como interventor federa!
no Territorio do Acre, de 11 de fevereiro a 13 de abril de
1935. — O requerente não p6de ser attendido á vista do dig.
posto no art. 3°, § 3° do decreto n. 18,088, de 27 de janeiro.
de 1928.

'ACTOS Do BR. DIRECTOR GERAL •

Telegraratnas:-
Ao director do Patronato Agricola Arthur Bernardes:
Declarou-se que o credito para pagamento de differeno;

de vencimentos que competem a funccionarios daquelle Pa-
tronato deverá ser opportunamente distribuido á Delegacia
naquelle Estado.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estada
do Ceará:

Communrcou-se haverem* sido solioitadas pnovidencias
ao Ministerio da Fazenda no sentido de ser distribuida aquello
Delegacia o credito de 12:000$, para acquisição de moveis
para a séde do Juizo Federal na secção do mesmo Estado, me-
diante concurrencia publica.

— Ao delegado fiscal do ?besouro Nacional no Estado
do Espirito Santo:

Declarou-se haver o Sr. ministro resolvido communicar
ao da' Fazenda que deve ser considerado sem effeito o pedido
para ser pago ao chefe da secção da Secretaria do Tribunal
Regional naquelle Estado, Carlos Alberto Mello Rezende
apenas o respectivo ordenado de vez que, ao mesmo assiste o
direito ao pagamento dos vencimentos integraes, uma vez
que aquelle funccionario está á disposição do Tribunal Re-
gional no District° Federal mediante requisição legal, á vista
da autonomia outorgada aos Tribunaes pela Constituição Fe-
deral.

Officies:
Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 222 Rntituiram-se as terceiras vias dos pedido&

ris. 1, 2, 3, 4 e 5, nas importancias respectivamente de réis
166:000$, 146:000$, 110:0008, 2:400$ e 4:000$, em favor do
thesoureiro daquella repartição, The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power e Companhia da Navegação Lloyd Brasileiro,
afim de serem encaminhadas a esta Directoria Geral separa-
damente.

— Ao presidente da commissão encarregada da Divida
Fluctuante:

N. 223 — Transmittiu-se o requerimento em que a So-
ciété Anonyrne da Gaz de Rio de Janeiro pede pagamento de
contas no total de 7:885$942, proveniente de serviços presta-
dos a Escola 15 de Novembro em 1924.

— Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 227 — Solicitaram-se informações sobre o prece de

1.000 exemplares da Constituição Federal a serem fornecidos
ao Ministerio da Guerra afim de ser extrahido o empenho
estimativo.

— Ao director da Escola João Luiz Alves:
N. 228 — Restituiram-se as primeiras vias do pedide

n. 19, na importancia de 2:99,7$ e da respectiva conta da
Casa de Correcção de accordo com a solicitação constante dos
officios ns. 774 e 775.

— Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 229 — Declarou-se não ser possivel attender agora

ao pedido de reforço ao empenho de n. 116, referente ao
fornecimento de uma collecção de leis á Bibliotheca Publica
do Estadr ' IP S. Paulo, visto tratar-se de empenho feito em
1936. _

Requerimento despachado
Companhia Telephonica Brasileira, reiterando o pedido

de pagamento de contas nas importancias de 50$ e 330$, pro-
venientes de serviços te/ephonicos prestados a Policia Civil
em 1922. — O pagamento das alludidas contei' iá foi solici-
tado.

Segunda Secção

ACTOS DO .SR. MINISTRO
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 316 — Solicitou-se o pagamento, no ?besouro Na-

cional, a A. J. Ferreira Leal, da quantia de 1:9988, prove-
niente de fornecimentos feitos á, Imprensa Nacional. em
1936.

•	 •
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ACTOS DO EL D/RECTOR OIRAL"
Off fofos:
Ao director-presidente da Companhia de Navegado Lloyd

Brasileiro:
N. 224 — Solicitaram-se providencias no sentido de

serem fornecidas passagens, por conta do Ministerio da Jus-
. tiça e Negocies Interiores, para 3 filhas menores do continuo-

porteiro do Tribunal Regional Eleitoral no Estado do Espirito
Santo, Henrique Ribeiro Louzada, todas em classe do porto
desta Capital ao de Victoria.

— Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras:
N. 225 — Remetteu-se a cópia do oroamento apresen-

tado pela Garage Baptista para concertos do automovel do
Juizo de Menores do District° Federal.

- Ao director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 226 — Communicoq-se haverem eido postos á dispo-
sição da Procuradoria do Tribunal de Segurança Nacional,
por despacho do Sr. Presidente da Republica, o promotor pu-
blico da comarca de Xapury, bacharel Francisco de Paula
Leite e Oiticica Filho e o adjunoto 4e promotor da comarca
de Senna Madureira, bacharel Gilberto Goulart de Andrede.

— Ao director gerai da Imprensa Nacional:,
N. 230 — Solicitaram-se providencia. 110 sentido de ARO

ser interrompido no corrente anuo o fornecimento de 4 exem-
plares de cada um dos orgãos de publicidade daquella repar-
tição á Directoria de Estatistioa Gerei, deste ministerio.

Expediente de 10 de fevereiro de 1937

Primeira Secção

• ACTOS DO Stt. AteliStac
Telegramma:
Ao governador do Estado do Paraná:
Solicitaram-se informações relativamente ao Wide de

pagamento feito. pelo presidente do Tribunal Regional Elei-
toral naquelle Estado, dos vencimentos reelamadde pelo ser-,
vente da l zona eleitoral naquelle Estado, João Coraleiro So-
brinho.

ACTOS DO SR. DIRECTOR URAL
- Officios:

Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal Itegional Elei-
toral no Territorio do Acre:

N. 239 — Ilestituiram-se os documentos que acompa-
nharam o requerimento em mio o ex•-chefe de moção daquella
Secretaria Balbino da Costa Maranhão, pede pagamento de
vencimentos que deixou de receber em 1932 e.5934, afim de
orem apresentados directamente á Delegacia Fiscal do The-

puro. Nacional no Estado do Amazonas e no Acre.
— Ao Sr. director do Expediente e Contabilidade da Po-

licia Civil:	 -
N. 240 — Transmittitl-se o processo da Directoria da

Despesa Publica do Thesouro Nacional relativo ao pagamento
de vencimentos que deixou de recebr em 1930, o escrevente,
interino, Francisco Januzzi Filho, afim de ser cumprida a
cxigencia daquella directoria.

• Segunda Seedo

Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorlo de Obras.
N. 236 — Solicitaram-se providencias no sentido do se-

tem feitos orçamentos para as installações definitivas dos
gabinetes do consultor geral da Republica e Juridico do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.

N. 238 — Comrnunicou-se haver o Sr. ministro aUtori-
zado o processo, á conta da verba 1' sub-consignação n. 145
do orçamento vigente, da conta de John Roger, na importan-
cia de 140:0003000, relativa ao forneoimento de 15 machinas
de escrever Imperial, para a Secretaria de E. gado do Minis-
terio da Justiça • Negoolos Interiores.

— Ao Sr. delegado do Imposto sobre a Renda:
N. 241 .-- Transmittiu-se a nova declaração do imposto

sobre a renda, referente sie exercido de 1935, do 3* °Mofai
desta Secretaria de Estado Dr. Othogamis Waldemar de Mello
Aroeira.
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Expediente de 11 de - fevereiro de 1937

Primeira Seoção

Avisos:
Ao ministro de Estado da Fazenda:
N. 332 --- Solicitaram-se providencias no sentido de ser

entregue, no Thesouro Nacional, ao Dr. 'Oscar Weinsohence,
presidente da Commissão de Obras da cathedral de Petropolis
a quantia de 100:0008000, por conta do saldo de 200:0008000,
do credito especial aberto para a construcção do mausoléo dos
Imperadores do Brasil, na alludida cathedral.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 215 — Restituiu-se o processo em que é interessado

Oscar Lace Brandão, °Metal da Secretaria do Tribdnid Re-
gional Eleitoral no District° Federal, com os esclarecimentos
a respeito do direito daquelle funocionario á percepdo do
gratificação addicional.

•— Ao oommandante da Policia Militar:
Solicitaram-se providencias no sentido de Serem 1110112140S

jia relação organizada pela Contadoria daquella C4011101140,
o nome do °Moial e dos inferiores abaixo, reformados por de-
cretos de 1 do terrento mez, da data da reforma até 81 de
dezembro de 1937.

N. 244 — Capitão Alcides Moer° da Silva, com o toldo
de major, e mejs 45 % sobre o mesmo, na razão azinual de
25:2008000.

N. 246 — Musico de 2' classe, Leopoldo Antonio Ferreira.
com o soldo por inteiro de I* sargento, e mais 2 % sobre o
mesmo, na razão annual de 4:8068000.

N. 247 — Cabo de esquadra, Alfredo Pranche() de Paula,
com o soldo de 3' sargento e mais 2 % sobre o mesmo, na
razão animal de 3:6728000.

N. 248 — Cabo de esquadra, Saturnino Antonio de JOIRIE,
com, o soldo de 3° sargento e mais 6 % sobre o mesmo, na
razão annual de 3:8168000.

• N. 249 — Cabo de esquadra, João José de Andrade, com
o soldo de 3° sargento e mais O % sobre o mesmo, na razão
annual de 3:8168000.

N. 250 — Soldado, Vicente Anselmo de MesqUita, cern
1/3 do soldo, na razão annual de 1:8918200.

N. 251 — Anspeçada, graduado, Manoel doe Santos (21,
com o soldo por inteiro, no posto de cabo de esquadra, na
razão annual de 2:6808992.

— Ao presidente da Commissão Central de Compras:
N. 252 — Transmittiu-se a demonstração dos creditas

do orçamento da despesa do Ministerio da Justiça e Negocies •
Interiores, que se acham á disposição daquella Cornmissão.

— Ao engenheiro chefe do Esoriptorio de Obras:
N. 242 — Communicou-se haver o Sr. ministro appro-

vado os preços para a acquisição de maohinae de escrever
para esta Secretaria de Estado, á firma John Roger, no total
de 52:0008000, valor do pedido a ser extrahido.

— Ao director secretario do Tribunal de Contas:
N. 243 — Transmitt/ram-se as segundas vias dos pedidos

fls. 13 e 14.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1937
Orneies remettidos:
Ao Sr. contador geral da Itepnb/ical	 .
Ns.. 190 a 192 — Remettendo as guias dos reeolitimeatoE

feitos ao Banco do Brasil, pela thesouraria desta repartição,
da receita arrecadada nos dias 16, 17 e 18 do corrente.

Requerimentos despaohadoa
Dia 22 de fevereiro de 1987

Atdo Elites (M. 70.123-37). — Encaminhe-o., de acoor-
dá com a informação.

ACTOS DO SR. MINISTRO

Dia 9
Masson tt Comp. Ltda. (P. 60.324-37). — Satisfaça a

exigencia.
Alio* de Oliveira Alves (M. 70.12947). — Certifique-

se o que constar.
Moina Delphina Loureiro (M. 70.130-37). — Certiii-

411a-se o Que constar.



Condido da Silva, requerendo devoluoão de sua certidão,
do idade, com que se inscreveu ao exame de admissão. -
deferido.

Eugenio Ewerton Pinto, solicitando permissão para ma..
tricular sua filha Daika Ewerton Pinto na primeira série do
Collegio Espirito Santo, de Bagé. 	 Deferielo.

Alexandre Espindola Franco, solicitando expedição doai
'certificados dos exames prestados de accórdo com o decreto'

22.106. - Faça-se a expedioão, depois de verificada a
(regularidade das provas.

Henrique Guedes Pereira Leite, pedindo para presta!!
exames de Historia e Chorographia do Brasil. - Prove, corá
documento fornecido pelo representante diplomatice de Por-
tugal, ,que o certificado de fls. 3 dá direito ao ingresso nos
estabelecimentos officia es de ensino superior daquelle paiz..

Jayme Ramiro Bentos, pedindo para prestar exame de
Mathematica e Historia Natural, em segunda época no Col,
legio Santa Cecilia. - 1)eferido.

Lauro. Brigido, pedindo s.egunda via do certificado dg
exames. - Esclareça a di\ eegencia de nomes.

Manoel Pereira Mimalho, pedindo rectificação de nome
de seu filho José Pereira Rainalho. - Deferido.

Carlos Ramos Fontes, solicitando expedição dos certifi-
cados dos exames prestados no Gymnasio Piedade. - Dere-.
rido.

Kurt Giessel, .pedindo para prestar exame de adaptação
ao curso secundam brasileiro. - Deferido.

Etentor de Vasconcellos Rego, pedindo permissão para
prestar exames de cinco disciplinas em segunda época. - In-
deferido.

Delio de Menezes -Barreto, pedindo permissão para pres..
tar exames de tres disciplinas em segunda época. - Indefe-!
rido.

Wilson José .Borges Alve c Pw..eira, pedindo rectificação
de nome. - Faça-se a rectificação.

Benjamin da Silva Borges, pedindo autorização para seus
filhos Edgard. Sylvio e Raul Jorge Pinto Borges prestarem
exame de p daptaçãe ao curso secundario brasileiro no gymna-
sio da capital do Estado de São Paulo. - Deferido.

Darcy Kruel. pedindo segunda via do certificado de
txame. - Deferido. •

Sylvio Novaes, pedindo uma certidão. - Certifique-se.

CENTRO DE SAUDE

Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro de 1931

- Zoroastro do Mello. - Deferido.
- Cella UMES. - Compareça nesta inspe-.

Armengaud. - Deferido.
Wesvott .!‘ Comp. - Deferido.

- Francisco Antonio Antunes. - Deferida,
Erio De Burgh Lewoomb. - Deferido.

Oyama de Almeida tios	 Remetta-se

- Arnaldo Augusto de Moraes. • Deferido.
Walter Lewin. - Deferido.
Eric Lia Burgh Lewcomb. - Deferido.
João Gonçalves da Moita. - Certifique-se.

- Jesus de Medeiros. - Deferido.

- Antonio Lopes Rebel'ato. - Deferido.
- Miguel Angelo de Oliveira. - Remetta-

•T0F4 Pinto Duarte. - Deferido.
Eduardo Sucena. - Deferido.

- Lunice Carolina T. das Neves. - Com-i
ectoria.
- Diugo Cava/cante de Albuquerque. •
iiispectoria.
- Antonio Cardoso de Souza. - Certifil

N. 7.000-36
N. 4.83246

ctoria.
N. 311-37. -
N. 202-37 -
N. 6.873-36
N 293-37 -
N. 6.857-36

aos chimicos.
N. 7.415-36
N. 894-37 -
N. 291-37 -
N. 714-3+7 -
N. ri.598-36
\. 5.597-36
N. 1.482-36

se aos chimicos.
N. 281-27 -
N. til 1-37 -
N. 6.930-36

pareça nesta insp
N. 6.770-36

Compareça nesta
N. 7.009-37

aue-se.
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Tlinisterio da Educação e Saufre
Directoria do Pesseal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia	 de fevereiro de 1937

iequerimento despachado

Tr. Arnaldo Cavaleanti de AlbuqUerque, pedindo certi-
dão dos terinieJ do seu requerimento datado de &O de julhq
de 1936. - Certifique-se. (N. 12.239, de 1936.1

ExPLDIENTC DO 51i. DIRECTOR

Dia 19 de fevereiro de 1937,
Requerimentos despachados

• Francisco Pereira de Campos, por seu procurador Manoel
Sii‘eira Guedes, pedindo certidão de tempo de serviço.
Deferido, á vista do parecer: (N. 21.935, de 1936.)
Olyntho Candido Pereira, por seu procurador Manoel da

Silva Guedes, pedindo certidão do tempo de serviço. - De-
ferido. (N. 21.937, de 1936.)

Ulysses da Cunha Medeiros, pedindo melhoria na classi-
ficação. Apresente declaração, para assentamentos. .(.Nu-
mero 1.131, de •1937.)

Dia 20 •
Grp. !j;I:i Ferreira, pedindo licença para trata-

Mente de . sanar:. - Deferido. N. 2.258, de 1a37.)

• Giur P ., ' .CS, a partir de 1 de janeiro ultimo, nos•terpl.i.
dó art. 10 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1u2i.
combinado cum o art. 2° da lei it. 79, de 8 de j ulho lb'
1935, ao guarda sanitario do quadro 11 . , classe E, Miram de
Alacedo. (N. 1.203, de 1937.)

-
Divisão do Ensino Seeundarío

EXPEDIENTE Do :At. MINISTRO .

	Dia 27 de feaereiro de 1937	 •
birector do Prytaneu Militar, solicitando prorogat'll,

Inspecção preliminar por uni anno. - Deferido.
Director do Gymnasio de Itapetininga, Estado 11‘. Si.4()

aPaulo, solicitando transferencia de predio. .••n•• Appiu (.1
transferencia de séde.

EXPEDIENTE DO ENSINO SECUNDARIC

Naura Teixeira Lopes da Cruz, pedindo revisão de pra
vas. Approvo o parecer de revisão firmado pelo inspe-
ctor Figueira de Almeida.

Henrique Cherques, solicitando a transferencia de sua
filha Alina Clmrques para o Instituto Superior de Prepara-
todos. - 1;e:crido.

egbeiL (3uldstein, pedindo permissão para o seu filho
Martiii rcpiJ Goicistein proseguir seus estudos no Collegio
Mackel,Z i I'	 1)eferido.

JTftj j th Penna Valladares Salgado, solicitando revisão dasquartas p: •ovp.z parciaes do estudante Ulysses Valladares Sal-
gado. - I h.lePido.

Heitor Lopes 'Caminha, solicitando permis,,,ia
para o filho Jorge de Souza Caminha prestar exame de
admissàu nu Collegio N. S. Auxiliadora, em Bagé. - De-
ferido.

Ulysses Ferraz, solicitando transferencia de collegio para
seu filho ~eido Botelho Ferraz. - Deferido.

, Henrique Rabinovich, solicitando revisão de pru‘a. -
Deferido.

Director do Gymnasio Municipal Joaquim Ribeiro, soli-
dtando approvação de taxas. - Deixo de approvar a tabella,
por serem excessivas as taxas propostas.	 1

Alfredo Lisboa Ribeiro, solicitando permissão para o seu
filho Pedro Surreaux matricular na primeira sére do Ex-
ternato Santo Ignacio. - Deferido.

José Freire, pedindo para o seu filho Geraldo José de
Carvalho Freire prestar exame em segunda época no Lyceu
Ceará. - Deferido.

Ambrosina de Souza, pedindo devolução de certidão de
Idade de sua filha Marina de Souza. - Deferido.

Hermes de Souza Guimarães, pedindo segunda via de cer-
tificado de exames. - Informe em que estabelecimento con-
luiu a :quinta série.

Dia 4

0.331-36 - João Guglielrno. - Deferido.
N. 6.754-36 - Léo Octavio da Silveira.-- Deferido,
N. 164-37 - Foster Mc Clellan Co. - Deferido.
N. 7.208-36 - William Gershan Wills, Compareça

nesta inspectoria.
N. 3.913-36 - Sharp IS-, Dohme Incerporated. - C0111-4pareça nesta inspectoria.
N. 1.803-37 - Lygia Pinheiro Bravo. - Deferido.
N. 555-37 - Eugenne Barrene. - Deferido.

7.530-36 - Octavio da Rocha Pinto.	 Deferido.
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Ne. 292 a 296-37 Eric De Burgh Ltercomb. • Defts
rido.	 •

N. 6.884-36 - Eurieo Marques Rosa. - Deferido.
• N. 948-37 - Dano Mello Pinto. - Deferido.

N. 6.863-38	 Octavio Marques de Souza. o.. Deferido.

Dia 5

N. 6.484-38 - Maria Jandyra de Macedo Vidra. • De
ferido.	 .

N. 7.35146 - Nelson Baptiata Cordeiro. • Certift
que-se.

N. 7.347-36	 Glaxo Laboratories, Limited..- Deferido.
. N. 7.433-36 Leonor Ricca. - Compareça nesta boche-

°toda.
N. 7.432-38 - Leonor Rioca. .-- Deferido.
N. 7.43146 - Leonor Rima. - Deferido.
N. 7.430-36 - Leonor Rima, - Deferido.
N. 7.207-36 - William Gershon Willa. -~ Deferido.
N. 6.129-36 - Mario Avellar Pinto. - Deferido.
N. 4.712-36 - AInirante G iac h etta . - Indeferido.
N. 7.544-36 - Momsen & Barris. 	 Deferido.
N. 53-37 - Dr. Tduduard O. Grillet. - Deferido.
N. 123-37 - Frederico Brandão Nunan. 	 Indeferido.
N. 17-37 ... Segismundo Dello da Silva. - Deferido.
N. 6.883-36 - Burlo° Marques Rosa. - Deferido,
N. 300-37	 Franklin Silva Araujo. - Certif1que-0.
N, 7.342-36 - °laxo Laboratories, Limited. peferido.
N, 7.34146 - Glaxo Laboratories, Limited. - Deferido.
N. 5.80746 - Alfredo de Magalhães Queiroz. - Nfe-

rido.
N. 257-37 - 'Marcel Jpaquirn °heves Junior. - Dere.

rido.
N. 7.382-36 -  laxo Laboratories, Limlted. 	 Deferido.
N. 1.345-36 - Amadeu Rondinella Manfredi. 	 Defe-

rido.
N. 25647 - Manoel Joaquim Chaircs Junior.	 Dere.;

ride.
N. 6.523-36 - Pedro Baptista. - Compareça nesta In-

spectoria.
N. 4.229-36	 Luit G. Leite dc Comp. -:- Indeferido.

Ma 10
N_. 4.41 21-36 - Luiz Gonzaga Leite. - Arohive-se.'
r4. 5.707-36	 Rodolpho Meleher Navegantes. -

ferida.
N. 66347 Francisco Moura Brasil. - Compareça nes-

" inspectoria.
N.-875-37 - Productos Rocha SIA. - Certifique-se.'

. N. 28347 - João Philemon de Lima. - Indeferido._
N. 6.752-36 - Renato Marcas Vomero Funari. .- Re-

metta4se aos chimicos.
N. 289-37 - Dionysio Ausier BenteS. - 1Deferido.
N. 7.160-36	 Benedicto de Barros Lemos. - Remetta-

se aos chirnioos.
N. 6.18646 - Luiz Rego Freitas Selva. -- Certifi-

qua-se.
N, 7.332-36 - Renato Machado Bueno.--- Compareça

nesta inspectorla.
N. 1.566-38 - Pedra Moreira doa Santos. - Deferido.
N. 7.330-30 - René Machado Boato. - Compareça nes-

ta inspectoria.
Dia 11

5. 183.37 - Heloísa Freitas, - Compareça neata inape-
OtOria.	 •

N. 7.41646	 Giaxo Laboratories, Limited. - Deferido.
Ne. 335 e 336-37 - Gla.xo Laboratoriea, Limited. - De-

ferido.
N. 581-37 - Paulo Pangratz. - Compareça nesta inspe-

aorta.
Dia 12

N. 7.503-38 - Weskott Comp. - Deferido.
N. 1.052-37 - Antonio Lopes Rebellato.	 Indeferido.
N. 7.476-36	 Oyama de Almeida Rios. - Remetta-se

aos &limito..
N. 5.478-36 - Lazaro de Camargo Almeida. - Compa-

reça nesta inspectoria.
N. 7.177-38 -leão Ortalli. - Deferido.
N. 199-37 - Carlos Alberto Figueiredo. - Defreide.
.N. 721-37 - José Goulart 13. Machado. - Deferido.
N. 068-37 - José Pinto Duarte. 	 Deferido.
N..726-37- Joaquim Cardoso Prata. - Indeferido.
N. 5.906-36 .7- Jair de Carvalho. - Certifique-si.

N. 6.603-36 - Ponciano Rodrigues. - Remetta-se aos
chimicos.

N. 7.496-36	 Weskott & COMI *),••• Deferido.
N. 5.067-36 - José Guerner de A. Junior.	 Compa-

reça nesta inspeotoria.
N. 866-37 • José Pinto Duarte: 	 Deferido.
N. 685-37	 José Pinto Duarte. • Deferido.
N.. 664-37 - José Pinto Duarte. ..... Deferido,

Ministerio' -tias Reladies Exteriores
Por porteria de 2 de janeiro ultimo, foi nomeado o cl.

Pilão Armando Levy Cardoso para exercer as funceões de
Mbar technico da Commiesão Demarcadora das Fronteiras do
Sector Norte.

Por outra de 20 de fevereiro torrente, foi designado
o ministro. plenipotenciario de segunda classe João Severiano
da Fonseca Hermes Junior para exercer as funoções de pre-
sidente da Commissão Organizadora da 2' Conferencia Sul-
Americana (Regional) de Radiocommunicaçõee, realizar-te
nesta Capital em junho proximo.

Ministerio ila Fazenila
Directoria Geral da Fazenda Naclonal

0 director geral da ?atenda, Nacional, por portaria de-
20 do corrente, ceneedeu 4 metes de Oben^ para tratelnento
de sande ao guarda da 01/33# E	 Oua&o	 Medeias
Mime	 Eudoro João de Barros Dessa, coro exerceeio' na; •
Ideia de Rendas Federais de Estancia, Estado de Sergipe.

Na portaria de 16 de novembro de 1936, concedendo
seis mezee de licença nos termoe do art.. 1' do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril de 1935 no quadro da policia adua-
neira da Atfandega da Mansos, Estado do Amazonas, AdatIcto
Marinho de Alencar, foi feita a seguinte apostiiià: "Chama-te
Adanetó Marinho de Alcantara e não Adaueto Marinho de
Alencar, o funoolonario licenciado por esta portaria." Directo-
ria Geral da Fazenda Nacional, em 20 de fevereiro de 1937.

r -41-actor geral. ok. José Bailem ds Alou* ta.
ebeedleeeee

Conselho Superior Administrativo
•Pauta para a sessão do dia 25 de fevereiro de 1937, ás

14 horits.:
Pronome° n. 1.029, relativo 11 insPeo9ão procedida em 1919,;.

na Alfandega de S. Salvador, no Estado da Bahia.
N. 1.037, referente ao requerimento em que o ex.hOile-

otOr das rendas federaes em Areia, nofEatado da Bahia, Moyeés
de Souza Santos, pede atm volta ao mesmo cargo.

Os funcoionarios aocusados poderão fazer defeea orai
perante o Conselho.

Imeeieeeeeee

Conunissão de Efficiencia do Ministerio da Fazenda

Pauta para a sesaita do dia 24 de fevereiro de 1937:
,	 A Commiesão de Efficienela do Ministerio da Pateada
apreciará os seguintes processos:

N. 7 - Pedido de permuta dos quarto escripturarios Ar-
tidoro Carneiro e Mauricio de Araujo Coutinho, respectiva-
mente da Delegacia Fiscal do Estado do Rio e do Estado de
São Paulo.

N. 80 - Pedido de promoção do auxiliar technice de
primeira classe da Contadoria Secciónal da Commissão Cen-
tral de Compras, Alix Ribeiro Moss.

N. 95 - Recurso dos funcoionarios da Alfandega de San-
tos ao Conselho Federal do Serviço Publico Civil.

N. 102 Memorial da praticante de segunda classe da
Contadoria Central da Republica, D. Sylvia Motta Barthel
Rosa.

N. 110 - Memorial de Luiz Gonzaga do Assis, praticante
de primeira classe da Contadoria Central da Republica.

• •

•

-
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Directoria do Expediente e dq Pessoal do Thesouro
Nacional	 _ •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Fazenda:
N. 87.844/36 - Bacharel Luiz Dias da Silva, pedindo

nomeação. - Satisfaça a exigencia a que alludem os pare-
ceres.

N. 72.928/36 - The Goodyear Tire, Rubber C° of South
America, pedindo uma certidão. - Deferido, de accordo com
os pareceres.

Pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 22.825/35 - Antonio Alexandrino de Mendonça, Pe-

dindo lhe seja facilitada a acquisição de um immovel. -
Indeferido, de accordo com o parecer.

N. 73.752/36 - Sebastião Villaça, agente fiscal, aposen-
tado, recorrendo do acto que fixou o tempo de serviço publico
do requerente. - Nego provimento ao recurso para manter,'
PDC, seus fundamentos, o despacho exarado a fla. 6 do pro-
cesso annexo n. 7.097, de 1935, que indeferiu a pretensão do
interessado.

N. 76.070/36 - João Gabriel do Nascimento nomeado
para o cargo de encarregado da Administração do Dominio
da União no Maranhão, pedindo Seja considerado em transito
o periodo de 6 de abril a 2 de maio de 1933. - Proceda-se
de accordo com o parecer.

N. 95.668/36 - Julio Pimentel, official, aposentado, da
Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do District° Fe-
deral recorrendo de despacho, afim de serem incluidos nos
vencimentos de sua anictividade, os addicionaes que percebia
no cargo de chefe da Redacção de Debates da Secretaria do
Senado Federal. - Nego provimento ao recurso para manter,
por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 8.130/37 - Dr. Heliomar Carneiro da Cunha, official

maior do Thesouro Nacional, pedindo férias. - Deferido.,
concedo as férias regulamentares, de accordo com o parecer.

N. 9.093/37 - Bacharel Armindo Corrêa da Costa, 4°
escripturario da Alfandega desta Capital, com excretai° no
Quadro Movei do Thesouro Nacional, pedindo férias. - Cena
cedo as férias regulamentares.

N. 8.264/37 - Arthur Furtado Rodrigues Netto, pro-
oeollista do Thesouro Nacional, pedindo férias. - Deferido'.
Façam-se as necessariae notas.

N. 98.996/36 - Emmanuel Bloch tt Frére, pedindo uma
, ertidão. - Da-se certidão do despacho ministerial exarado

folhas 2.
N. 6.395/37 - Theodor Will° étz Comp. Limitada, pe-

dindo uma certidão. - Dê-se certidão á vista do original.
N. 8.291/37 - Luiz Cosentino, pedindo unia certidão..-

Certifique-se.	 -
N. 11.796/37 - Luiz Cosentino, pedindo uma certidão.

- Certifique-se, fazendo menção si o despacho foi annotado
no protocollo para conhecimento da parte interessada.

N. 6.083/37 - José Gonçalvees Pinto, pedindo uma cer-
tidão. - Dê-se certidão do titulo declaratorio de vencimen-
tos de inactividade, na importancia annual de 4:8878528.

N. 99.807/36 - José da Silva Guimarães, auxiliar te-
chnico da Contadoria Central da Republica, pedindo uma cer-
tidão. - Certifique-se, em termos.

N. 8.514/37 - Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, pe-
dindo uma certidão. - Certifique-se.

N. 6.813/37 - D. Alvarina Mello Carneiro, pedindo pa-
gamento de addicionaes que percebia seu fallecido marido'
Americo Vespucio Mallio Carneiro, escripturario, aposentado,
da Estrada de Ferro Central do Brasil. - Satisfaça as exi-
genclas.	 -

N.381/37 - Processo, de aposentadoria do auxiliar do
Instituto Ossvaldo Cruz, Julio da Silva Ventel. Satisfaça a
exigencia.

N. 6.039/37 - Processo de montepio de D. Lucia Men-
des Tavares, viuva do major do Exercito, Gentil Mendes Ta-
vares. - Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 5.327/37 - Processo de montepio de D. Henriqueta
Sampaio e outra, filhas do capitão de mar e guerra, engenhei-
ro machinista, Henrique Bueno de Oliveira Sampaio. - Fa-
çam as interessadas a prova a que refere o parecer.

N. 82.6PS/36 - Processo de montepio de D. Beatriz de
Oliveira e Silva, viuve do 20 sargento do Exercito, Joaquim
de Araujo e Silva Junior. - Satisfaça a exigente do pa-
recer.

N. 37.990/36 - Processo de montepio de D. Amanda
de Araujo Pereira de Souza, viuve do major medico do Exer-
cito, Dr. Luiz Pedro Pereira de Souza. - Cumpra a inte-
ressada o despacho de fls. 17.

N. 6.059/37 - Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, na
qualidade de procurador de D. Clotilde UlDatuba Bler, pedin-
do a reconsideração de decisão do Tribunal de Contas. -
Não ha o que deferir. Archive-se.

N. 8.693/37 - Processo de aposentadoria do guarda da
Casa de Detenção, Luiz Alberto Ayeta. - Satisfaça a exi-
gencia.

N. 5.301/37 - Antonio José, trabalhador da Directoria
do Dominio da União, \pedindo assentamento de tempo de
serviço. - Dirija-se, querendo, á repartição a que pertence.

N. 3.724/37 - D. Antonia Luiza Alves Padilha, pedindo
entrega de, documentas. - Proceda-se na Muna proposta no
parecer.

N. 1.385/37 - Raul Lindegren, pedindo uma certidão.
- Dê-se certidão do titulo declaratorio de vencimentos de
inactividade, na importancia de 5:0296000.

N. 94.600/36 - D. Laudelina Maria Bittencourt Mar-
ques,_pensionista, pedindo uma certidão. - Proceda-se como
propõe o parecer. ,A interessada deverá prestar esclareci-
mentos.

N. 5.668/37 --- D. Maria Gomes Teixeira, tutora do me-
nor Aloysio, filho de Octaviano Gomes dos Santos, pedindo
uma certidão. - Requeira, querendo, ao Ministerio da Jus-
tiça.
- N. 7.224/37 -ID. Albertina de Araujo Souto Maior,
pedindo reversão de pensão. - Indeferido, de accordo com o
parecer.

N. 6.007/37 - D. Julia Veilloso da Silveira Teixeira,
pensionista, pedindo melhoria de pensão. - Indeferido. Di-
rija-se, querendo, ao Poder Legislativo.

N. 7.592/37 - Processo de montepio de D. Brasilia Ame..
rica Barreto de Araujo. viuva do funccionario do Ministerio
da Agricultura, Arthur Lourenço de Araujo. - Satisfaça a
exigencia da informação.

N. 7.993/37 - Domingos Julio da Costa, pedindo entrega
de documento. Proceda-se de accordo com o parecer.

N. 3.610/37 - Mauricio Teixeira de Mello, pedindo uma
certidão. - Dirija-se, querendo,' á Estrada de Ferro Central
do Brasil.
'	 N. 3.726/37 - Daniel José Rodrigues, pedindo uma
certidão. - Requeira, querendo, ao Tribunal de Contas.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:'
Processo' n. 73.529, de 1933, habilitação ao montepio de

Lygia, filha menor do ex-capitão de corveta, graduado, re-
formado, Edgard Xavier de Mattos. - Os pareceres da Pro-
curadoria Geral daFazénda põem em relevo a divergencia
.de opiniões dos juristas e a vacillação da jurisprudencia no
tocante a posição dos filhos de desquitados perante a lei e
na seio da familia.

Si uns entendem que os filhos de desquitados são ape-
nas naturaes ern especie, outros sustentam que são adulte-
rinos.

No estudo desta questão vê-se que estão em conflicto o
determinismo physiologice do homem e o principio legal que
regula o casamento civil entre nós, que não admitte o di-
vorcio, mas tão somente o desquite, permanecendo o vinculo
matrimonial.

Daquelle resulta que o homem, ou a mulher, pela CM.*
tingencia natural é levado a procurar a satisfação dos seus
instinctos sexuaes. Deste resulta que a sociedade estabeleceu
as regras em que as relações sexuaes são allmittidas dentro
do clima juridico da familia.

Decretado o desquite não é natural que os conjuges fi-
quem ipso facto isentos das exigencias naturaes para levarem
uma vida artificial de asçetismo "situação excepcional ligada
a uma altissima finalidade religiosa ou moral", na expressão
feliz do Dr. Octavie Tarquinio de Souza.

Resta, porém, saber si a prole que venha a surgir dad
ligações do homem ou mulher desquitados, pode ter os direi.
tos que a lei assegura aos filhos naturaes reconhecidos.

A solução humana sefia considerar-se taes filhos sim-
plesmente naturaes. E' o modo de ver do adjuncto do pro-
curador geral da Fazenda, Dr. Teixeira Soares Junior no
seu bem elaborado parecer de fls. e, lambem, do Tribunal
de Contas norteado pelo parecer erudito do ministro Tar-
quipio de Souza quando representante do ministerio.
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O ar. procurador geral, Dr.
á torrente contraria apoiado no
Suprema no caso de Ernmanuel
Magalhães Bastos.

Em seu douto parecer, o 'Ilustre consultor põe em relevo
que parante o nosso Codigo Civil:

-
a) os filhos illegitimos de pess6as que se acham

dentro dos ns. I a VI, do art. 183 não pódem deman-
dar o reconhecimento da sua filiação;

b) o citado n. VI refere-se ás pess6as casadas;
c) decretado o desquite, embora desfeita a so-

ciedade conjugal, nem por isso deixain de ser vincula-
•dos os conjuges desquitados;
,	 d) os filhos de pessoas casadas, nascidos na
gemia do casamento e não apenas na constancia da
sociedade conjugal são adulterinos, em face da perma-
nencia do vinculo e.da indissolubilidade do casamento
(art.- 315, paragrapho unico do Codigo Civil e art. '144
da Constituição de 1934).

Esta Directoria embora .reconheça 'que os .argumentos
dos adjunctos da Procuradoria Geral, Dr. Soares Junior. neste
processo, e Dr. Machado Neto, no de n. 20.243, de 1936, e
bem assim os do parecer do Dr. Tarquinio de Souza no pro-
cesso annexo, são dos mais respeitaveis, não p6de deixar
de acceitar as razões e conclusões do spareceres do Dr. pro-
curador geral, neste processo e no de . n. 20.243, de 1935,
cuja cópia vae annexa, porque mais se ajustam ao regimem
legal do casamento entre nós e ao objectivo elo instituto do
montepio nue visa a protecção da familia legitima.

Esta Directoria não precisa aciduzir novos argumentos
nem repetir os constantes quer do citado parecer do Dr. pro-
curador geral. quer do aecordão da Cõrte Suprema, ao que o
mesmo se refere.

Basta salientar que sendo a Córte Suprema o interprete
maximo das nossas leis e da Constituição Federal, cabe a esta
Directoria, como ¡ramo do Poder Executivo, acatar as suas
decisões de preferencia ás de quaesquer outros Tribunaes do
Paiz . (decreto n. 23.055, de 9 de a gosto de 1933, art. 76.
n. TIL al. d, da Constituição Federal) .

Pelo exposto indefiro o pedido de fls. e resolvo mandar
restabelecer o pagamento das pensões do D. Noemy Lustosa
de Carvalho Mattos.

Publique-se com os parecera da Procuradoria Geral dá
Fazenda.

11•n••••

E' do teor seguinte o parecer emittido pela Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no processo n. 73.529-33, a que
se reporta o despacho acima:

"Trata-se de saber si tem direito á pensão de montepio
e . meio-soldo a filha de um ex-official da Armada — havida
depois do seu desquite e por ele reconhecida, no termo da
registro civil, como filha legitima sua e de D. Odette Palma
Dias de Muitos.

Desde que se considere a filha como adulterina, por'
aquelle motivo, ter-se-á de concluir que a declaração no re-
gistro civil é inoperante e não tem valor para lhe dar a qua-
lidade de filha natural reconhecida.

Conforme assignala o parecer de folhas, ha uma corrente'
doutrinaria que nega e outra que affirma » a espuriedade do
filho das pessoas desquitadas.

.A jurisprudencia de nossos tribunaes taimbem não é pa-
cifica a esse respeito.

Se a Córte de APpellação do Districto Federal reconhece
nos filhos de paes desquitados a condição de naturaes em es-
pecie, o Tribunal de Justiça de São Paulo e a Carie Suprema se
manifestam de modo contrario. (Me. de 4-11-1932

Excusado se me afigura apreciar e pôr em cotejo a argu-
mentação dos que defendem uma e outra das theses em con-
flicto.

Segundo entendo, no emtanto, estão com a razão os que
sustentam que é adulterino o filho de pae,desquitado.

A este ponto de vista fornece apoio a interpretação que
tia parece a mais logica de nossa lei civil.

O Codigo Civil, como quasi iodai as legislações alienige-
nas, não define o adulterio nem fornece o conceito de filho
adulterino.

E' certo, porém, que, ao contrario do que fez o Codigo
Penal de 1890, equiparou o adulterio da mulher ao do marido.

Assim tambem procederam os Codigos de outros Raizes,
como a França e kortugal,,,
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Na Italia, o Codigo Civil distingue o adulterio do marido
do da trnulher (art. 150), mas permitte a separação quando
concorrem circumstancias taes que o facto constitua uma in-
juria grave para a mulher.

Não seria acertado ir buscar o conceito de adulterio no
Codigo Penal, para o trasladar para o direito civil.

• O Codigo Penal, observa Lacerda de Almeida,

"não pode dar a noção de adulterio á lei civil ia qual
não é fonte subsidiaria; em sua interpretação e appli-
cação a lei penal é restrictiva" (art. de doutr. apud.

• A. Gurgel — Desquite p. 149).

A opinião do grande jurista foi emittida quando ainda
vigorava o art. 82, da lei n. 180, de 1890, que pouco differe
do artigo 317 do Codigo Civil, como salienta A. Gurgel.

O Codigo Civil não estabelece a distincção — salientam
Clovis Bevilaqua (Dir. de Familia, p. 3H), J. Bonifacie —
(Dir. da Família por Lafayette Annot. e Adapt. ao C.
Civil, p. 102) A. Gurgel (Ob. cit. pagina 148).

"O principio de equiparação, escreve este nutor,
que vem do direito canonico e da lição dos philosophos,
tem entrado em quasi todas as legislações, o que mos-
tra que a nossa está com o melhor direito.

Na jurisprudencia e na doutrina é que os interpre-
tes da mens legis esmiuçam differenciações, no habito
de não entenderem as leis como elas soam" (Ob. ind.
p. 148e 150).

Assitm, pois, é f6ra de duvida que a noção de adulterio no
direito civil e no penal não coincide, e que em nossa lei civil
nenhuma distinocão ha entre o adulterio da mulher e o do
marido, para o effeito da separação ou desquite.

O Codigo Civil indica simplesmente como causa da sepa-
ração o adulterío (art. 317 n. I).

Accentua A. Gurgel que adulterio vem das palavras ad
atter, mudado a em u, conforme ensinam os lexicographos, colo
apoio eIm Festus e que outros derivam o vocabulo da phrase
ad alterum torum vel ad uterum aceesio.

De fine depois o adulterio como a violacão da fé ennjugnl.
Alievi feri violatio, segundo Prosperi Farniacci (Ob. cit.

pagina 142 e 143).
Para C. Bevilaqua o adulterio é a violação material do

dever de fidelidade (Ob. cit. p. 311).

"Adulterio é a dolosa violação da fé conjugal, com-
meitida mediante a união carnal com uma pessoa di-
versa do conjuge (Dizionario Pret. del Dir. Priv. Dirig.
per V. Scialoja, vol. I, pagina 98):

Da definição de adulterio logicamente se deduz a de filho
adulterino

"Dizem-se adulterinos os filh8s nascidos de dem
pessoas das quaes embora uma somente era, ao ternfm
da concepção, ligada pelo -casamento á outra pes;on."
Cit. Diliorr. Prat., vol. I, p. 100).

-"Si o pae ou a mãe ao tempo da concepção ou do
parto, se achava ligada por matrimonio com outrem, o
filho se diz adulterino (C. Bevilaqua — Ob. cit. p. 342).

Na classe dos adulterinos entram os
"nascidos na constância do casamento de um dos paes
,om uma terceira pessoa (Dir. de Faimilia — Lafayette,
Annot. por J. Bonifacio, p. 296) .

Tal tombem o conceito de Martinho Garcez relativo a filho
I adulterino (Dir. de Faia.).

Esta sem duvida a noção
Codigo consagra.

Ora, ex-vi do seu art. 358, os filhos adulterinos não po-
dem ser reconhecido.

A filha da requerente é adulterina, porque nascida quan-
do o pae, estava ligado por vinculo matrimonial a outra mu-
lher.

Logo, não podia ser reconhecida.
„ O termo de declaração, no registro de nascimento, não
lhe p6de attribuir, como se disse, a qualidade de filha natu-
ral reconhecida.

' Decidiu a Egregia Cérte que o filho de desquitado é
adulterino (rec. extr. 2.325; aze. cit. de 4-11-932).

Benedicto da Costa, segue
accordão recente da \Carie
Rocco V. Marianna Grisi

de filho adulterino', que no:zsc



E assim resolven, diz o parecer de fls.:
a) porque, deante da lei penal, é crime de adulterio a

imples relação sexual de pessoa casada com outra que não
seu consorte;

b) porque no desquite subsiste para os conjuges o dever
Já fidelidade.

Objecte-4e que 6 arguMento tirado da lei penal não fa-
vorete a theme porque, Se é certo que o Codigo Penal consi-
dera crime o commercia sexual da Mulher casada, ainda que
fortuito ou esporadico, não é menos certo que só pune o adule
ferio cld Mando quando qualificado, quando assume certa
eraeidade, como suctede tid Case de ter elle ou manter con-
cubina (art. 2797.

E Isso levaria a considerar tona() não adulterino — por
não prearif de acto criminoso — o filho de marido, oriundo
de relações passageiras, extra-matrimoniaes.

Mas esta atgurnentação, procedente em principio, não é
do admittir-se na especie, para fundamentar a opinião de que
a filha da requerente não é adulterina.

totix erten°do leocesso se infete que o pae da menor
Legia Edgar 'Xavier de Mattos — abandonou sua esposa,
fa. Noetny Lustose de Carvalho Mattos, para ir viver em con-
mibieeto — Cone a supplieante	 rate da menor.

sta provem, portanto, de tina ligação que pelo Codigo
Penal é reputadit adulterie, passivet de sance g,o criminal.

Assim, em face da lei penal, a menor Lia e filha adul-

Ponderaese, porém, que o Código Penal não capitula como
erime o adulterio cointnettido, depois de dissolvida a secie-
Jade conjugal pelo desquite.

Salienta-se que nosso Codigo, eonsquanto inspirado no Co-.
ligo Penal da Italie, que não estclue de pena — embora atte-
miada — a pratica do aelulterio naquel/as condições, não re-
p roduz o que a respeito dispot a fonte legal legal, o que si-
gnifiée /lb ter admitticlo, neste poeto, a exietencia de crina),
eonsoente a lie'ão de Jogo Vieira de Araujo.

Não parece que este' medo de ter assente em imas ra-
ies.

Se o nosso Codigo não alludiu expressamente ao adul-
ferio. depois de desfeita a sociedade conjugal, não se deve

aieluir dahi que não o quiz punir.
O desquite não rompe o vinoulo matrimonial.
Por conseguinte, desde que o Codigo pune a mulher ca-

gide que commette adulterio e o homem casada que pratica
edultetio qualificadó (conculrinagem), ha de sujeitar á san-

eÇãO a mulher ou o homem desquitado, que realiza esses
ectose porque uma 'é outro não deixam de ser casados, apozar

desquite.
Eie 6 eeetir deebtletittiedeS ctittilealistes sobre á me-

teria:
"O' divorcio entre nós, aseignala Mitnzini, sendo apenas a

se-pai:ação de corpos e Por isso que não importa da dissolu-
rão do vinikulo conjugal, não exclue o adulterio" (Trat. di dir.

v. 211).
",A pena é dithinnida see adverte Alimena —.quando o

cônjuge estei legalmente separado (Prinoipildi Penale,
vol. H.; pag. 680).

"Cónsidera-se eirourristancia ern favor da inulher ô di-
vortici 41- aseirala Bento de Fatie	 que invoca, em abono
do eseerte, Matizini Puglie	 (Ceei. Penal do Brasil, vol. 11,
Eng. 365)."

"Como em nosso paiz, ftiza Galdino de Siqueira —Q di-
vorcio Md ferrlpõ ó Vinculo mattinendel, em:melte adulterio
a mulher divorciada, que tem conjueoeão carnal com outrem
Dir. Penal Brasil. Parte Esp.,pag. 516)."

A lei penal itallefiti eedut a peba quando o conjuga está
s l egelmente separado por culpa propria ou por culpa propr.:a

e do outro cotijuge ou por Mutuo Consentimento (II Codice
Penal e le Disp. de coordin e transit., por A. Perpagliale)

O que se pôde deduzir dessa circumstancia e de quanto
g e expor é dee, elite% MU, é punivel o adulterio de pessoa
deseuitan e qtte, tia.ltália, tel acto se submette á sanceão
ettenuade, nas condieões alludides.

Ssisteriteese que é desquite, ao eontratio do que resolveu
• Snpretna Corte, lei cessar o dever de fidelidade e que, Por-
tento não é possivel encarar como adulterio o commercio se-
: ;a i do desquitado e nem como adulterino o filho resultante

ese commerelo.
•Tenfa-se esteei' a these res affirniação de que o dever de

e.-vi do Codigo Civil, não decorre do vinculo ma-
Ir:mon.lal. mas da sociedade conjugal, que desapparece com o
Llit ermo.
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te conclusão.
Elle inclue o dever de fidelidade reciproca entra os effet-

tbs juridicos do casgmento (Tit. U, cap. 1 — DiSposigões gee
raes).

Não decorre, pois, esse dever da sociedade conjugal, mas
do proprio casamento ou do vinculo matrimonial.

E se este não é deafeito pelo desquite, que s6 determina
a separação das pessoas e dos bens doe conjuges (art. 322),
segue-se que, apezar do desquite, subsiste o dever de fideli-
dade.

"A sentença do desquite — eetatue o Codigo	 eutóriza
a separação dos conjuges e põe termo aó reginlen Matrimo-
nial dos bens, como se ô casamento fosse dissoltido."

• incontestavel, góis, que ti desquite • não deStrófi o vin-
culo matrimonial, e nem, bortanto, o dever de fidelidade, que
é uma consequencia directa deste.

Essa a opinião de eminentes cultores de direito.
Esposam-na os juristas, que defendem a punibilidade do

adulterio do desquitado, porque, se um dos elementos do de-
licto de adultério é o dolo, isto é, a vontade ou Intenção de
Violar a fidelidade cofejugal, não haveria fundamento para
punir o adulterio do desquitado, se este estivesse desligado da
dever de fidelidade. '

No desquite, friza Ainaeal Gurgel, "o dever de fidelidade
não desapparece, porqüe o vinculo Matrimonial se não rompe.

Em França, a separação de corpos (instituto ideetico
desquite) deixa tambern subsistir o dever de fidelidade. EM-
bora attenuadas, ha seinen penal para aqueles que o não
observam" (ob. cit., pag. 229).

"Julgado o desquite, a mulher ílea livre da obrigação
cohabitação, porém fica com a obrigação dte fidelidade
pero rimara° (ermo l'obbligo deita fedeltd, como o diz Giari- •
turco, in Istit. di Dir. Civile Ital., 61.

"Assim, o filho concebido e nascido depois do desquite
e separação de corpos e havido com pessoa estranha, é edial-
terino" (Ferreira Alves, Dir. de Sue", apud A. Gurgel„ Ob.
oit., pag. 231).

Objecta-se mais que aquelle dever de fidelidade resulta
da sociedade conjugal e não do vinculo matrimonial,, por-
quanto, não só no cap. 1 0 — disptisições áraes — como nos
caps. II e III do Codigo — direitos e deveres do marido e
da mulher — as respectivas disposições mostram que abi es-
tão regulados os effeitos do casamento, emenianto perdura a
sociedade conjugal, e não os effeitos do vinculo, que subsiste
depois de disso:vida a sociedade.

Não colho 'o argumento.
Como se viu, o dever de fidelidade, 0X-4d do código,

emana do casamento: é um effeitó juridico deste.
O titulo II do Codigo trata dos effeitof juridicos do ca-

samentó e, no ceie. I desse titule) (disposiçoes geraes) declara
que são deveres de ambos os conjuges:

a) fidelidade recipreea;
b) 'Vida em cotilmuni no dornicilló eenjugal;
c) sustento, guarda e educação dos filhos (art. 231).
Claro é que, diseolvide sociedade conjugal, tem 1 de Ce

Sar o dever de cohabiteção..
O de 'asSistencia mutua e o de protéego da pessoa dó

filhos não se póde dizer que desaparecem totalmente;
é regulado pelo tit. IV, caps. I e II do Codigo.

Quanto ao dever de fidelidade, não sendo urna dééoi'i‘eri-
eia da vida em commum dos conjuges, mas do Citstiniêtito.
obvio que lambem não desapparecere com a separsçâo, 'que
de resto p6de a qualquer momento ter fim (art. ã23 do Có-
digo).

Aliás, em nenhum , preceito dá lei ePvil se declara .que
aquella obrigação finda com o desquite.

Pondera-se ainda que a sohnitó reais humane é tecietiel
seria considerar os desquitedes livres co dever dê fidelidade,
pois da solução contraria resultaria ekigit deles a 'detido
de castidade ou induzil-os ao crime de aborto Ou ás peeVer-
sõeS sexuaes.

Allega-se que os jutietas da igreja, para libertarem os
desquitados do dever de fidelidade, tambem procuravam
apoio naquellas razões.

Mas só á primeita viga é que essa ateetinienteetto im-
pressiona.

E" logica eó em appatencia.
Passada pelo cadinho da razão, vista á luz de systema

de nosso codigo, se evidencia eme é inatiteiseivel, peie con-
duzir a eonsequenciaS injustas é desiguaes.

Com effeito. de accordo com essa theoria, o homem des-
quitado. nincla que tenha -dado causa á separação por crime
de adulterio, fica exonerado do,tdever , de fidelidade e póde
viver-, em concubinato omessunset euezn ale: mulbereeetolteie

DIA1110 OFF1CIAL
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Ora, é precisamente o Codigo que não autoriza semelha
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res ou divorciadas e reeonheceer, tomo simplesmente natu-
raes, todos 03 filhos que houver dessas uniões extra-matri-
moniaes.

No entanto o marido, forçado a separar-se da mulher,
internada em hospital, longos annos, em consequenoia de
loucura 'furiosa, ou molestia contagiosa, terá de guardar o
dever de fidelidade, pois a lei lhe não permitte o desquite„
nesses casos, salvo, quanto ao segundo, o mutuo consenti-
mento, que quasl sempre o affecto e a delicadeza de senti-
mentos impedem.

Será tido então como adulterino e não poderá ser reco-
nhecido o filho que nessa situação tiver cora outra mulher,
embora provenha de relações fortuitas.

E situações analogas a essas se apresentam na separa-
ção por injuria grave ou adulterio, quando ao conjugo inno-
conte repugna a acção de desquite; na prisão, na fuga e ex-
patriação, para evitar penalidade; no desapparecimento ,ou
ausencia perenne, em que se não dá, nem se pôde presumir
o abandono voluntario.

A theoria dos canonistas não exime os conjuges, nesses
casos, do dever de fidelidade1 ao passo que ao marido cul-
pado do desquite, por adulterio, dá plena liberdade e desliga
dessa obrigação.

A prole illegitima, em uma e outra hypothese, teria de
•ser tratada de modo dolorosamente desigual e iniquo.

Mais ainda.
Admittida que fosse a these, ella acarretaria outras

desigualdades, que certamente o Codigo Civil não pretendeu
estabelecer.

Nos termos do seu art. 363, se faculta aos filhos illegi-
timos acção para demandar o reconhecimento da filiação,
entre outros casos, quando houver escripto daquelle a quem
se attribue a paternidade, reconhecendo-a expressamente.

Tal faculdade, porem, o Codigo sé outorga ao filho que
não caiba no art. 183, n I a VI.

Conforme o citado art. 183, n. VI, do Codigo, não pe-
dem casar as pessoas casadas.

Conclue-se logicamente que ao filho de homem casado,
embora desquitado, é defeso pedir o reconhecimento judi-
cial da paternidade, ainda que o pae tenha reconhecido ex-
pressamente em qualquer escripto.

No entanto, segundo a doutrina que se combate, ao pae,
desde que desquitado, seria possivel fazer o reconhecimento.

E' certo que o Codigo Civil não definiu o filho adulte-
rino e o incestuoso.

Mas não ha negar que para elle filho adulterino é o
oriundo de pessoas prohibidas de contrahir matrimonio uma
com outra, por já serem casadas, e filho incestuoso o de
paes ligados por laço de parentesco, que impedem o raspe-
cctive casamento.

O confronto dos arte. 183, as. 1 a VI, 358 e 363, do Co-
digo convencem do asserto.

Da lição dos commentadores do Codigo se infere que
elles tarnhem assim pensam.

Falando dos filhos adulterinos, Pontes de Miranda se re=
porta ao art. 183, ri, VI e, tratando do incestuoso, ao citado
artigo, ns. I a V.

Eis as suas palavras:

E si se pudesse admittir aquella opinião — a despeito
doe termos do direito patrio — seria Lambem soolhivel a
de que não é incestuoso o filho de irmãos ou de avô e
neta, si sustentada por um ou outro escriptor, o que é
absurdo.

Releva frisar que a decisão do Tribunal de Contas, In.
Votada no parecer de fls. proferida no processo animo
annexo sob n. 67.241, de 1931, anterior á da Egregia COrte,
que declarou ser adulterino o filho de pessoa desquitada.

Demais, contra o aresto da mais alta arte de Justiça
do pai; parece que não poderá prevalecer o daquelle Tri-
bunal.

Em face de quanto fica exposto, entendo que o pedido
não merece deferimento. Em 24/9/1936. — Benedicto da
Costa, procurador."

O parecer anterior, a que alinde o despacho do senhor
director do Expediente e do Pessoal, foi emittido pela Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, no processo numero.
20.243/36, nos termos seguintes:

"Proc. 20.243/36.
Mais de urna vez resolveu a Suprema Corte que 0 filho

de desquitado não é natural in apeei" mas adulterino.
Ao ser julgado o recurso extraordinario n. 2.323, ori-

ginado de São Paulo, larga e eruditamente se discutiu a
questão no seio do Alto Pretorio.

Na ementa do acardão proferido sobre esse recurso
se declara:

"Sendo indiesoluvel, segundo o nosso direito, o vincule
matrimonial, são adulterinos os filhos de mulher desqui-
tada e, como tal, ficam desprovidos de acção contra o pae
ou seus herdeiros para pleitear o reconhecimento da fi-
liação."

Esse accerdão, que é de 4 de novembro de 1932, foi
confirmado em gráo de embargos por decisão de 31 de ju-
lho de 1933.

Cumpre, aliás, esclarecer que no caco que deu togai
ao referido aresto se tratava de filha de homem des.
quitado.

Ainda em 1933, a Egregia Certe se pronunciou nova-
mente sobre a materia, ao deliberar sobre o recurso extra-
ordinario n. 2.433, do Estado do Rio de Janeiro.

Sustentou então a mesma doutrina já assente no jul.
gado anterior.

Affirma a ementa do novo acc6rdão:'
"E" adulterino e não simplesmente natural o filho de

mulher desquitada com homem solteiro ou de mulher sol-
teira com homem desquitado. O desquite não dissolve o
casamento, porque 66 a morte de um dos conjuges pôde
determinar essa dissolução. (Ato. de 12/4/33, manttdr
pelo de 9/8/33).

Considero irreterquiVeis os argumentos que eervirarc
de apoio ao acc6rdão de 1932.

Em parecer, que vae junto por cópia, procurei defen-
der a mesma these.

Suffragam-n'a Lambem eminentes juristas patrios: La-
fayette, Carvalho de Mendonça, Lacerda de Almeida, Clovie
Bevilaqua e outros.

Succede ainda que o legislador exige a uniformidade de
interpretação das leis federaes.

Com esse escopo, sem duvida, o decreto n. 23.055, de 9
de agosto de 1933, determinou que as Justiças dos Estados,
do Districto Federal e do Territorio do Acre interpretem as
leis da União, em conformidade com a jurisprudencia da Su-
prema arte. Ella deve assim servir de n6rroa e de guie
aos demais juizes e tribunaes, na applicação de direito.

O estatuto de 1934, reeditamendo principio consagrada
no Codigo de 1891, dispõe que cabe á Côrte Suprema julgar
'em recurso extraordinario as causas decididas pelas justi-
. ças locaes:

•
"quanto occorrer diversidade de interpretação Mi.
uitiva de lei federaes entro Córtes de Appellação de
Estados Oifferentes, inclusive do Districto Federal oti
dos territorios ou entre um destes tribunaes e a ar-
te Suprima. ou outro tribunal federal." (Aart. 76,
u. 111, alinea d).

Na hypothese alludida. • o recurso p6de ser interpostb
Pelo presidente de qualquer dos tribunaes eu pelo miniete-
rio publico (paragrapho unico do art. 78).

"Adulterinos, isto é, os nascidos na constancia do ca-
sarnento de um dos !mies com uma terceira pessoa (art. 183,'
n. VI), incestuosos, isto é, nascidos de parentes legitimos,
naturaes. affins ou adoptivos em grão prohibido quanto ao
casamento (art. 183, I a V) (Dir. de Fam.).

Analysando o art. 363 do Codigo — escreve C. Bevila-
cqua:

"São estes ultimos (os espurios) os filhos illegitimos
de pessoas que, no dizer da lei. cabem no art. 183, ris'. I a
VI, segundo o torneio de linguagem usado no principio do
artigo. No citado artigo, ns. I a VI, declaram-se impedidos
de casar os parentes consanguineos e affins em linha recta
e os collateraes até 3° grão.

Os filhos dessas pessoas. impedidas de contrahir matri-
monio, são incestuosos.

O n. VI veda o enlace damielles que já se acham casa-
dos. Os filhos gerados com essa prohibição formam a
classe dos adulterinos (Cod. Civil Com p l., pags. 341 e 342).

Si. sem a menor contestação, filho adulterino. para a
nossa lei civil, é o procriado por pessoas já consorciadas
com 'outras, deve o executor da lei applical-a aos filhos
adulterinos de homem casado. seja desquitado ou mio
tendo o Codigo feito qualquer distincção, ao interpreta. é
defeso estabelecel-a.

•E nem justificaria semelhante distinação o facto de
alguns juristas . entenderem que o filho do desquitado não
4 adulterino.

'Tal distinoção repugna á doutrina do Codigo,
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O que essa nérina visa Indiscutivelmente, como observa
Pont. de Miranda, é a uniformidade de interpretação das
leis da União.

"Havendo divergenoia de interpretação, escreve
aqqelle Jurista, a Mie Suprema intervem, o que de
si só põe em evidencia á proposito de mandar que
•01 uniforme e una a interpreta4ão." ( Conluiara- á
Const., vol. 1, pag. 68).

Nessas condições, quer parecer-me que a autoridade
administrativa e o proprio Tribunal de Contas, em casos
somo o vertente, devem orientar-se, na applicação da lei,
pela directriz traçada pelo Supremo Pretorio.

Si assim não procederam, concorrerão scientemente para
disparidade de interpretação da lei civil ou federal e

ebstarão a sua uniformidade, pois do acto administrativo ou
da decisão do Tribunal não ha recurso para a Egregia Calrte
Ou outro Tribunal ou juiz, nem poderá a questão ser le-
vada ao seu conhecimento, mediante acção do interessado,
uma vez que a deliberação administrativa lhe terá favo-
ravel.

Ter-se-á assim agido contra o espirito-que ditou o texto
ÇOnstitucional. Ter-se-á desobedecido a lei superior.

Trata-se de filhos de desquitados e, portanto, de adul-
terinos.

A pensão de montepio e meio soldo cabe a filhos legi-
times ou legitimados, consoante as leis 7eguladoras da ma-
taria. A esses se teem equiparados os naturaes reconhe-
cidos.

Sd uma lei fala em filhos euccessiveis: lei ri. 288, de
agosto de 1895, que manda reger pelo do Exercito o mon-
tepio da Armada.

Deante mesmo desse diploma, o filho espurio terá de
ser egoluido do direito á pensão, uma vez que não é succes-
eivel, eegundo a lei (Cecilia() Civil, art. 1605).

A vigente lei reguladora do montepio dos funcoionarios
civis extende e direito Vpensão expressamente aos filhos
naturaes reconhecidos e aos adoptivos Mas não alinde aos
adulterinos (decreto n. 22.414, de janeiro do 1933, artigo 16,
ParegraPbo

Ao caso, pele, não aproveita essa lei, ainda que fosse
poesivel soccorrer-se della, -para resolver a questão.

Aos espurios se tem procurado ampliar o direito á pen-
são de montepio sob fundamento de que esta tem cunho
a/intentar e o de que os Naos sapudos fazem jaSs á presta-
ção de alimentos (art. 405 do C. Civil).

A Pensão devida ao aposentado, ou á pessoa da fami-
lia do funceionario, éé uma continuação do proprio venci-
mento — 3eze (Cours de Sciencia des Finances et de Leg.
Finano.) Meneei (Inst. de Dir., Am., pag. 48) Orlando
(Principill di Dir. Amm., pag. 134) R. Bonnard (Precis
de Droit Adm., pag. 410).

NA pensão propriamente dita não deve ser con-
fundida com a renda vitalicia eu o seguro de vida.

A pensão propriamente dita não deve ser confundida
com a renda vitalícia ou o seguro de vida. A pensão pro-
priamente dita é um estipendio continuado e reduzido.
(Jeze (ob. cit. nag. 113) .v

Objeotar-se:-4 que o vencimento tem caracter alimentar.
Nesse ponto a doutrina não é pacifica.
Si escriptores, como Laband, Orlando, Ferraria e D'Ales-

aio, esposam a these da indole alimentar do estipendio, outros
não menos conceituados, corno I. Oda, Otto 1.Wayer, a re-
pellem,

Para este ultimo o que o vencimento tem de commum
com a renda alimentar se achará Lambem no salario do con-
tracto civil.

E accrescenta:
40 que é earacteristioo na renda alimentar não

se encontra nem em um nem em outro, a saber: a
adaptação á necessidade individual da pessoa a sus-
tentar, o que torna a renda armentar essencialmente
variavel (Le Droit Adm. AR. vil. IX, pag 89)

Petrozziello observa que as duas doutrinas, que se apre-
sentam como oppostas, não são inoonciliaveis uma com
autra.

'O estipendio, diz alie, Ode corresponder ao es-
tope de uma renda alimentar e Constituir o preço do
serviço prestado, sem, entretanto, reproduzir inteira-
mente Os caracteres de uma ou de outro. (II Rapporto
di gubblico 1napiego, p. 310 e 311).

Mas tenha ou não tenha indole exolusivamente allmen.
tar, certo é que a pensão de montepio ou meio soldo re-
presenta um instituto do direito publico, que se regere por

, lei especial e que se não submette ás regras do Cedia° Civil,
nem aos principies que regulam a successão.

O Montepio, conforme notavel sentença do juiz federal
Raul Martins,

"uma instituição sui generis, fOra em quasi tons as
nações do quadro do direito civil."

"A assim, consoante esse julgado, não 6 possivel
applicar-lhe os principias deste (direito civil) refe-
rentes á prestação de alimentos, mijas razões funda-
crientees, aliás como reconheceu o propilo Tribunal.de
Contas. divergem por completo dos clelle, mas só pôde
ser coinprehendido nos restrictos termos das leis es-
sobre modo preeisas, claras e terminantes". (Rev. de
Dir., vol. 19).

Opinião analoga defendem juristas do grande autori-
dade, COMO Rodrigo Octavio (parecer como consultor da Re-
publica, de 9-12-1911). Viveiros de Castro (vote em sessão
do Tribunal de Contas, de 24 de março de 1903 — C. Mexi-
miliano — parecer no Diario Oficial, de 7 de Março de
1933).

Demais, como justamente accentua o aresto citado, as
leis que disciplinam a pensão de montepio são claras e inso-
phismaveis; só concedem a vantagem a filhos legitimes e
legitimados. A lei de 1933, referente ao centeal° civil, a ou-.
torga Lambem aos naturaes reconhecidos e aos adoptivos.

Entre estes não é possivel incluir (A adulterinos, pois
não são reconheeiveis (art. 358 dó C. Civil). •

Percorra-se 'toda a legislação do montefio e se consta-
tará que ella visa a protecção da familia legitima.

O montepio tom por fim:

prover a subsistencia 'e amparar o futuro das fundias
dos empregados quando estes falecerem ou ficarem in-
habilitados para sustental-as decentemente (art. 10 do
decreto n. 942-A, de 1800).

O beneficio não é defcrivel á concubina do contribuintl,
nem á mulher que não era sua esposa legitima.

Cabe á viuva, si não estava divorciada e vivia em fa.
znilia (quer dizer, honestamente) ou si em acção de desquitç
não foi considerada conjuga culpada (decretos ns. 942-A, d n
1890,0 22.414, de 1933).

. A prova de honestidade é requisito essencial para o re.
conhecimento da pensão (art. 12, § 6, do decrrto n. 22.414.
de 1933).

O meio soldo não se conceda ás viuvas divorciadas ao:
sentença a que tenham dado causa, ou por sua má conducta
separadas (lei de 6 de novembro de 1827),

Não ha pois, como attribuir a vantagem aos filhos adul.
termos, de que não trata e de que não podia ter cogitado a lei
reguladora da meteria.

Os filhos espurios — diz Lafavette — ainda provada n
sua filiação, são havidos como estranhos ao pae (Dir. de
Familia, § 127).

Não pertencem, portanto, á família, que a lei relativa á
pensão tem por escopo tutelar.

Autores ha que &fendem a interpretação ampla o livre
da lei de modo a adaptal-a ás necessidades da vida, ás novas
exigencias sociaes.

Para Alexandre Alvares, o interprete deve auxiliar abei'.
lamente a evolução dos institutos, no sentido para ó que?
os orientam os phenomenos Lociaes.

Ainda que se acolhesse semelhante doutrina, razão riãk
haveria para se orientar por elle a exegese dffl lei, no caso
do processo.

Não ha tendencias novas, exigencia ou evolução social
attender.

Não existe no Brasil idéa ou concepção nova da familia
do casamento ou do divorcio, apoiada em corrente forte e do-
minante da opinião.

Tem-se uma prova disso no facto de haver o povo bra-
%Heir° proclamado, ainda recentemente, por seus represen-
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tante!, um texto de sua Conatituieão, que a familia é eonsti..
tuida pelo casamento indissoluvol (art. 144).

A interpretação, na hypothese, não pôde ser senão res."

Q meio soldo representa uma pensão graciosa, que
depende de contribuição.

A kI que o regula, por conseguinte, e que engendra en-
cargo pecuniario para o Thesouro, se equipara ás leis de ex-
cepção, que outorgam franquias, beneficies e vantagens es-
pomes a individuos e corporações e que só comportam exe-
gese limitativa. (Conf. C. Maximiliaao — Hermeneutica e
Appl. do Direito, p. 248).

E' o que resulta igualmente da regra estabelecido no ar-
Ligo 6 da Introducção do Codigo Civil.

Por toes fundamentos, penso ene o pedido não faz jus a
deferimento. 23-12-36. — Benedicto da Costa, procurador.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Officios:
Ao senhor contador geral da Republica:
N. 17 — Communicando haver o senhor director geral da

Fazenda Nacional resolvido autorizar a prorogação do expe-
diente da Sub-Contadoria Seccional junto á Directoria .Re-
gional dos Correios e Telegraphos no Amazonas, por duas ho-
ras diarias e durante trinta dias, devendo a remuneraeão do
pessoal daquella delegação obedecer ao disposto no paragrapho
unico do art. 400 do regulamento de contabilidade.

— Ao senhor presidente da Conunissão Central de Com-
pras:

N. 9 — Communicando, em resposta ao officio 'n. 866, de
4 do corrente, haver o senhor ministro resolvido autorizar a
importação, mediante pagamento em moeda nacional, de papel
filigranado requisitado pela Casa da Moeda.

— Ao senhor delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 15 — Communicando haver o senhor ministro, resol-

vido que deve ser incluida em folha de pagamento D. Maria
Luiza Ramos, nomeada dactylographa, interina, do Tribunal rte-
gional Eleitoral do Espirito Santo, afim de a mesma receber
não só a gratificação perdida pela funccionaria effeetiva a
quem substitue, mas tambem uni terço do abono provisori0
attribuido ao Cargo, pois que, na forma do art. 67, "c", da
Constituição, compete aos Tribunaes nomear, substituir e i de-
mittir os funccionarios de suas secretarias.

— Ao senhor delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 37 — Remettendo documentos pedidos pelo senhor Mil-

ton Braga Portilho.	 1
N. 38 — Conrmunicando haver o senhor director geral da

Fazenda Nacional resolvido indeferir o pedido de concessão de
licença-premio, feito pelo agente fiscal do Imposto de consumo,
Emygdio Madruga, visto haver esse funccionario incorrido no
disposto no paragrapho unico do art. 1° da lei n. 42 de 15 de
abril de 1935.

N. 39 — Communicando o resolvido pelo senhor director
geral da Fazenda Nacional sobre o pagamento da gratifica4(à
do cargo de delegado fiscal no referido Estado, no periodo de
5 de outubro a 19 de novembro de 1936.

— Ao senhor delegado fiscal na Parahyba:
N. 24 — Communicando que indeferiu o pedido de revi-

são de processo de aposentadoria, feito pelo thesoureiro pa-
gador, aposentado, da alludida delegacia, Carlos Coelho D'Al-
verga. Declarando, outrosim, haver o senhor director geral da
Fazenda Nacional resolvido permittir que aquelle ex-funccio-
nado indemnize, pela decima parte de seus vencimentos men-
saes, de accordo com o art. 331 do regulamento d contabili-
dade, a importancia de 1:032$000, que a mais recebeu, como
differença de vencimentos, de janeiro a agosto de 1936.

• Contadoria Central da Republica

Expediente de 15 de fevereiro de 1937,

Do senhor contador geral:
Orneies:
N. 470 — Ao senhor chefe da Contadoria Seccional na Al-

randega do Rio de Janeiro — Recommendando providencias de

ger resolvida a divergeneia de 1:2508000 que se verifica, eni
senos do Consumo Estrangeiro, em outubro proximo.passado,
entre a Casa da Moeda e essa Delegação.

N 471 — Ao senhor director da Despesa Publica — Com-
munieando que o Tribunal de Contas, em cessão de 5 deste
mez, resolveu ordenar o registro das tabellas de distribuição
dos credites das verbas 3, 5, 9 e 12, titulo I — Peesoal, do Mi.
nisterio da Fazenda, recusando, porém, a distribuição da im-
portancia de 683:4008000 de que trata o officio n. 19.553, do
mesmo Tribunal, de 11 do mesmo me; junto por copia. •

N. 472 — Ao senhor director geral da Fazenda Nacional
— Idem, idem, idem.

— Aos senhores chefes das Contadorias Secciones:
N. 473 — Recebedoria do District° Federal — Tendo em

vista o vosso officio n. 23, de 27 cl$ janeiro, que respondeu ao
de ri. 292, de 26 do mesmo mez, desta Contadoria, sobre resti-
tuição da fiança do cobrador do Thesouro, Sr. Synval Ameri-
cano, fallecido ha ires amos, — esta repartição em officio nu.
mero 350, de 1 do corrente, solicita providencias a Recebedo-
ria junto a qual funcciona essa Delegação, no sentido de lhe
serem fornecidos os elementos necessarios para levantamento
da Tomada de Contas em apreço.

Assim sendo, informareis a esta Contadoria se já forni
fornecidos a essa Contadoria Seccional os referidos elementos.

N. 474 — Casa da Moeda — Não tendo essa Contadoria
Seccional enviado, juntamente com os balanços de janeiro de
1937, addicional de 1938, os balanços de "Serviços Officiaes", e
mandando a circular n. 261, de 20 de abril de 1935, desta Con...
fadaria, que as demonstrações dos referidos "Serviços" sejam
remettidas em balanço annual, organizado no encerramento dó
exercido, recommenda providenciai, no sentido de serena
enviadas, com a possivel urgencia, taes demonstrações.

N. 475 — Imprensa Nacional — Idem, idem, idem.

N. 
476 — Inspeetoria de Aguas e Esgotos — Idem, Mrda

Idem.	
i

N. 477 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional
Tendo em vista as ultimas communicacões recebidas por esta:
Contadoria, nas repartições abaixo mencionadas ainda não os
procedeu ao encerramento do exercido de 1936, por falta do
recebimento de 20 balanceies de exactorias, assim discrimi•
nados:

Delegacias fiscaesf
Amazonas, 1;
Maranhão, i;
Rio Grande do Sul, 3 — 5.

»Directorias Regionaes:
Correios e Telegraphos:
Maranhão, 7;
Goyaz, 8 — 15 — 20.
E' mistér accreseentar que os ires balanceies que ainda

nao foram recebidos na Contadoria Seccional da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul se referem ao periodo addicional,
não tendo os respectivos collectores, não obstante reiterados
pedidos, communicado se houve ou não movimento nas suas
exactorias, nesse espaço de tempo.

Acredita a Contadoria Seccional em causa que a resposta,
quando recebida, será negativa.

Tratando-se de exactorias longinquas, sem communica.
ç5es telegraphicas ou com ellas interrompidas, e de movimento
quasi nullo, que em pouco influirá no resultado do exercido
cujas contas estão em preparo, consulta esta Contadoria se
pode encerrar os seus trabalhos com a falta desses elementos
ou se deve aguardar a sua recepção.

. Nessa ultima hypothese, talvez seja prejudicado o prazd
de apresentado, por esta Contadoria do balanço do exercido de
1936 até 31 de março vindouro, conforme determina o decreto
n. 12, de 28 de dezembro de 1934.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. os
protestos do meu profundo respeito.

-- Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionaes:
N. 478 — Alfandega de Fortaleza — Sobre serviço..
N. 479 — Estrada de Ferro Central do Rio Grande dó

Norte — Teúdo em vista o relatorio da inspecção procedida
nessa Delegação, em janeiro ultimo, pelo inspector Moaoyr
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yes da Silveira, reconmienda Informeis qual o motivo das di.
vergencias entre os balancetes das contas-correntes e as res-
pectivas contas no "razão", e, bem assim, o de ser desacoorde
a informação no "Estado dos Serviços" e o que constatou o
referido inspector, em relação ao livro "Deposites e cauchos".

N. 480 - Delegacia Fiscal Ao Ceará - Com o presente
vos encaminba copia do officio n. 478, de hoje, desta Conta-
doria, ao Sr. José da Pasehoa Sobrinho, chefe da Contadoria
Seccional na Alfandega dessa cidade, bem como das recommen-
dações do inspector Moacyr Alves da Silveira, por °ocasião da
inspecção procedida naquella Delega* em dezembro do anno
proxirno findo, - afim de que fiscalizais o cumprimento das
mesmas, continuando na tarefa a que expontaneamente vos de-
dicastes de zelar pela regularização dos serviços da Contadoria
Seccional naquella Alfandega.

N. 481 - Ao senhor contador seccional no Ministerio da
Fazenda - Sobre classificação de juros da Caixa Economica.

N. 482 Ao senhor chefe da Contadoria Seccional na De-
legacia Fiscal em Santa Catharina - Encaminhando a por-
taria de 5 dó corrente do Sr. director geral da Fazenda Na-
cional, que concede seis mezes de licença, nos termos do art. l•
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao praticante de 1
do quadro das Contadorias Seccionaes, Henri que de Abreu
Santa Rita,

N. 483 - Ao senhor inspector da Alfandega de Fortaleza
- Tendo esta Contadoria verificado pelo relatorio da inspe-
rção procedida na Contadoria Seccional que funcciona junto a
essa Alfandega. que a mesma está localisada em urna sala cujas
pequenas dimensões difficultam a execução dos serviços que
lhe estão affectos - solicita vossos bons °Maios no sentido
Je ser melhorada a installação da referida Contadoria Seccio-
nal.

N. 484 - Ao senhor director do Domini° da União - Es-
tando esta Contadoritt com o seu expediente prorogado até a
noite, prorogação essa que habitualmente se estende até altas
aoras e ás vezes, por noites inteiras, durante todo o mez de
março, solicita vossas providencias no sentido de ser ampliada

¡natalina° eleetrica de uma de suas divisões, para collocação
l e mais dois fóoos, visto ser insufficiente a que nella existe.

- Aos senhores chefes das Contadorias Seccionaes:
N. 488 - Imprensa Nacional - Encaminhando o processo

arotocollado nesta Contadoria sob n. 8.636-36 sobre inspecção
feita na Contadoria Seccional junto á Delegacia Fiscal em
:natio Grosso, em dezembro de 1936.

N. 487 - Casa da Moeda - Encaminhando o processo
protocollado nesta Contadoria sob n. 369-37, originado Pelo
Jfficio n. 10, de 15 de janeiro proximo passado dessa Con-
..adoria.

N. 488 - Rêde de Viação Cearense - Recommendando o
..umprimento das instrucções elaboradas pelo inspector Moa-
cyr Alves da Silveira, quando inspeccionou essa Contadoria em
dezembro proximo passado.

N. 489 - Delegacia Fiscal no Ceará - Tendo em vista
os itens 1° e 2° que abaixo transcrevo, das instrucções baixadas
pelo guarda-livros do quadro das Delegações desta Contadoria,
Moacyr Alvee da Silveira, por °ocasião da inspecção procedida
ia Contadoria Seccional junto a Réde de Viação Cearense, -
recommenda fiscalizeis o cumprimento dos niencienados itens,
informando, outroshn, a esta Contadoria, se já havia sido no-
r eclo por essa Delegação tal anomalia nos balanços do activo o
passivo da referida Contadoria Seccionai:

1°, desdobrando-se em duas á conta "Deposites de Diversas
Origens" isto é, Ode movimento e elde saldo, seja instituido o
e!correnie de saldos que tem por funcção accurnulaa os saldos
da conta de movimento do cada exercicio:

2°, desdobrando-se a conta consignações em duas clde mo-
vimento e clde saldos, seja instituido o c(corrente de saldas
que tem por funcção accumular os resultados da conta de mo-
vimento de cada exercido.

N. 490 - Commissão Central de Compras - Em resposta
ao vosso officio n. 9, de 28 de janeiro ultimo, cornmunicando
a esta Contadoria que o auxiliar-technico, Joaquim Anapolino
Santana, ainda não se apresentou nessa Dele gação - declara
que o funccionario em eapreço está concluindo o trabalho de
que foi incumbido na Secção de Estudos Economicos e Finan-
ceiros do gabinete do senhor ministro da Fazenda.

Requerimento despachado:
P. C. 1.458-37 - Protocollado na Contadoria Central da

Republica - Sylvia M. Barthel Rosa. - Deferido,

Directoria das Rendas Internas

SUPERINTENDENCIA'DA INSPECÇÃO FISCAL DO IMPOSTO
DE CONSUMO E OUTROS TRIBUTOS

Arrecadaoão conhecida do Imposto de consumo - (Informa-
coes Telegraphica,$) - Moi de janeiro de 1937•

1 Amazonas o Acre 	 	 175:0384100
2 Pará . 	 	 379:0988600
3 Maranhão 	 	 183:7608300
4 Piauby 	 	 50:7544000
5 Ceará 	 	 303:2694700
6 Rio Grande do Norte 	 	 120:1694300
7 Paranyba . 	 	 473:1324600
8 Pernambuco . 	 	 1.116:1534800
9 Alagóas . 	 	 238:3984700

10 Sergipe . 	 	 304 .3564500
il. Bahia. 	 	 1.345 :8734800
12 Espirito Santo 	 	 130:3148200
13 Rio de Janeiro 	 	 3.118:4518900
11 District° Federal 	  14.937:5i98700
15 Sao Paulo 	 	 	  20.586:0444200
16 Paraná.
	

844 :4684100
17 Santa Catharina 	 	 800:8578700
18 Rio Grande do Sul 	  3.955:6063900
19 Minas Gomes 	 ‘a	 	 1.662:5984100
20 Goyaz . 	 	 28:2788300
21 Natio Grosso 	 	 . 56:5234400

Total 	  50.810:6674900

Directoria das !tendas Aduaneira

LYPIDIENTE DO elk. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1937
°Maios:

Ao Sr. inspector da Alfandega de São Luiz:
N. 3 - CommUnicando que no processo fichado no The-

muro, sob n. 95.764, de 1936, que teve por base o offioio
dessa Alfandega, remettendo as decisões da respectiva Com-
missão da Tarifa, relativas a agosto de 1935, deixei de tomar
conhecimento, por despacho de 16 do andante, da decisão
n. 2, por falta da competente amostra, mandando classificar
a mercadoria referente é. de n. ah i resolvida para pagar
direitos, como "taxas de ferro zincado ou galvanizado", á
taxa de 23080 por kilo e sobre-taxa de 20 % da nota 228 da
Tarifa vigente - como "taxas de ferro simples", do art. 854,
taxa de 24080, por peso legal, conforme foi fichada nesta di-
rectoria.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 5 - Communicando ter approvado, por despacho du

16 do corrente, a decisão n. 13, de dezembro passado, da Com-
missão da Tarifa dessa Alfandega, constante do processo fi-
chado no Thesouro sob n. 8.960, deste atino, que classificou
como "raizes para industria, não especificadas, reduzidas a
pó", taxa de 38720 por kilo, do art. 272, classe 9 o sobro-
taxa de 25 To da nota 52 da Tarifa vigente, a mercadoria as
sim proposta a despactio e oriunda de inateria prima de pro-
duto genuinamente nacional, já exportada.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. O -- Communicando haver approvado, por despacho

de 16 do andante, as decisões da COnamisSão da Tarifa dessa
Alfandega, relativas aos mezes de abril, maio c junho de
1935, de ns. 61, 62, 63, 65, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 79, 80, 83,
84, 85, 81; 89, 91, 94, 96, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 104, 107,
108, 110 o 111, constantes do processo fichado no Thesouro
Nacional sob n. 24.352, de 1936.

Tendo • no mesmo despacho autorizado o fichamento des-
sas decisões e não conhecido das demais, pela ausencia das
respectivas amostras e absoluta falta de elementos elucida-
tivos de especificação das mercadorias despachadas, recom-
mando providencieis para que de futuro sejam remettidas
taes amostras ,attentando para a importancia que represen-
tam a esta directoria ,na organização de seus mostruarios.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 76 - Communicando ter approvado, por despacho de

9 de janeiro ultimo, no processo fichado no Thesouro sob
n. 80.206, de 1936, as decisões proferidas pela Commissão
Tarifa dessa Alfandega, no decorrer do mez de julho de 1935,
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• 'de ns. 902, 904, 905, 907, 910, 913, 918-21.927-8, 931-2, 934-5,
939-41, 943-41, 943-4, 947, 949-53, 955-9, 961-3, 966-8, 971-6,
979-83, 989-90, 992, 996-7, 999, 1.001-2, 1.004, 1.007, 1.013-5,
1.017-20, 1.022-4, 1.026-8, 1.030, 1.035-9, 1.042, 1.047-9,
1.051-3, 1.056, 1.060, 1.062-4, 1.066-7, 1.070-80, 1.082-7,
1.090, 1.392-6, 1.098 1.100 e 1.102-6, e no mesmo despacho
autorizado o competente fichamento dessas deciaões, nada re-
solvendo sobre as demais, em virtude da ausencia das respe-
ctivas amostras.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 125 - Communicando que no processo fichado no

Thesouro sob n. 91.425, de 1936, em que Alfredo Kirchner
pede restituição da importancia do um conto trezentos e cm-
(menta mil réis (1:3501), proveniente de differença do im-
posto addicional de 10 % pago pelo arseniato de chumbo em
pó, constante da nota n. 59.774, de 1935, na base da taxa
de 11060 por kilo, do art. 1.014 da vigente Tarifa, quando
deveria ter sido pela especifica de $520, em face da ordem
desta directoria, a. 17, de 10 de janeiro de 1936, deixou esta
mesma directoria de autorizar a referida restituição, nos ter-
mos da sua circular n. 7, de julho do anno findo, visto não
ter sido tal mercadoria examinada por laboratorio official,
condição assecuratoria do direito á restituição em causa.

N. 128 - Comnsunicando ter deixado de autorizar, por
despacho de 16 do andante, a restituição da Importaiscia de
quinhentos e quarenta mil réis (540$), pretendida pela firma
Caetano Castellano és Comp. desse Estado, no processo fi-
chado no Thesouro sob n. 94.660, de 1936, resultante do im-
posto addicional de 10 % pago, pelo despacho de reducção
n. 60.940, de de 1935, á taxa de 1$060 por kilo, do art. 1.014,

, da vigente Tarifa, quando deveria ter sido pela de $520, taxa
. especifica no caso, de accordo com a ordem a. 17, de 10 de

janeiro de 1936, a essa Alfandega, visto não ter eido a mer-
cadoria, constante de arseniato de chumbo em pó, devida-
mente examinada por laboratorio °Tricia!, circunistancia que,
unicamente, asseguraria o direito á restituição, nos ternos da
circular n. 7, de 3 de julho do anno passado, desta directoria.

N. 127 - Communicando que no processo fichado no
Thesouro sob ri. 13.808, de 1936, em que Alfredo Kirchner
solicita restituição da importancia de quatrocentos e cinco
mil réis (405$), Proveniente de d ifferença do imposto addi-
dormi do 10 %, pago pelo arseniato de chumbo em pó, con-
stante da nota n. 64.652, de 1935, na base da taxa de1$060,
por kilo, do art. 1.014 da Tarifa actual, ao envez de o ser
pela especifica de $520, em face da ordem desta directoria,
n. 17, de 10 de janeiro de 1936 - deixou esta mesma Dire-
ctoria de autorizar a referida restituição, nos termos da sua
circular de u. 7, de julho do sano findo, visto não ter sido
tal mercadoria devidamente examinada por laboratorio offi-
cial, condição assecuratoria do direito á restituição em ,causa.

N. 128 - Cornmunicando ter deixado de autorizar, por
despacho de 16 do corrente, a restituição que, da importan-
eia de quinhentos e vinte mil réis (520$), Proveniente de
differença do imposto addicional pago no despacho des redu-
cção de direitos de n..45.347, de 1935, pretendo, no processo
fichado no Thesouro sob n. 97.737, do 1936, a firma Iler-
mann é: Comp. Ltda.

E' o caso de ter sido tal imposto pago á taxa de 4060,
por kilo, do art. 1.014 da Tarifa actual, ao invez de o ser
pela do $520, taxa especifica referida pela ordem n. 17, de
10 de janeiro de 1936, a essa Alfandega, para a arseniato de
chumbo, cujo direito á restituição só estaria assegurado se
a mercadoria tivesse sido devidamente examinada por labo-
ratorio official, nos precisos termos da circular desta dire-
ctoria, n. 7, de 3 de julho do armo passado.

N. 129 - Cominunicando que o Sr. ministro, a quem foi
presente o processo fichado no Thesouro sob n. 93.463, de
1936, em que a Companhia Brasileira de Fraldas. com Ode
nesse Estado, pede autorização para despachar, com a redu-
corto de direitos prevista no decreto a. 24.023. de 21 de mar-
ço de 1934, 351 fardos contendo saccos de papel, para acondi-
cionamento de bananas destinadas á exportação, exarou, em
data de 13 do corrente, o despacho seguinte:

"Feita a prova, pelo conhecimento de carga ou qualquer
nutro meio habil, de que a mercadoria embarcou, no porto
de procedencia, antes; da publicação da circular n. 52, alludi-
da, attenda-se, por equidade."

N. 130 - Communicando ter aperovado. nos termos da
informação, por despacho de 21 de janeiro ultimo, as deci-
sões proferidas. em maio de 1935, pela Commissão da Tarifa
dessa Alfandega, encaminnadas, na conformidade da circular
de 13 de agosto de 1934. com o officio n. 403. de 31 de outu-
bro daquelle anuo, de que é objecto o processo fichado no
Thesouro sob n. 46.887, de 1936

A informação de que se trata foi prestada pelo conferente
da Alfandega de Porto Alegre, Eduino Vaz Ferreira, em com-
missão, servindo nesta Directoria, com a qual concordou o
sub-director da 28 Sub-Directoria, Antonio de Lisb6a Sampa10
Barrette, e está assim redigida:

"Com o officio n. 403. da Alfandega de Santos. de 31 de
outubro do anno findo, foram recebidos nesta Directoria co-
pias das decisões da commissão da Tarifa daquella repartição
mappas discriminativos das mercadorias sujeitas a despachos,
tudo relativo ao rnez de maio de 1935, e bem assim, duas cai-

xas e um pacote, sob numeros 456 a 458, contendo amostras.
Como, entretanto, essa remessa não preencheu a exigen-

cia da circular n. 5, de 13 de agosto de 1934, voltou o pro-
CPASO respectivo para o devido cumprimento da circular, ten-
do reentrado nesta Directoria, com o officio n. 191, da mes-
ma aduana, de 25 de abril do anno proximo passadosnáo tra-
zendo a devida clareza, o mappa appenso a fls., o que, mais
uma vez, determinou a volta do processado á repartição ori-
ginaria.

Finalmente, com o officio n. 304, de 26 do junho ultimo,
a Alfandega de Santos fez a restituição com os esclarecimen-
tos prestados pelo secretario da Commissão da Tarifa, e com a
organização de novo mappa, corrigidos os enganos, com o
transporte para os legares devidos das decisões em sua or-
dem numerica, por isso que, apenas houve inversão da numes
ração das mesmas, aliás, como se acha accentuado, no mappa
primitivo, na columna das observações, em annotação feita.

As decisões proferidas no mez de maio do anno findo to-
rnaram os numeres de 382 a 498 e deixaram de acompanhar
amostras das mercadorias as de numeros: 382, 384, 883, 388,
389, 390, 392, 394, 395, 396, 396-A, 398, 399, 403, 404; 405;
408, 409,	 410, 412, 413, 414, 415, 417, 419, 421, 427.
428, .430, 431, 432, 434, 435, 437, 439, 442, 443, 445.
448, 451, 453, 454, 460, 461, 462, 463, 464, 465, 468.
469, 472, 484, 475, 476, 480, 481, 482, 484, 485, 488
48, 490, 491, 492, 494, 495, 497 e 498, motivo por que
sou do parecer que não se tome conhecimento delta?, em vir-
tude de lhes faltas o elemento material e primordial para o
perfeito julgamento da exactidão da classificação tarifaria.

As decisões de numeros 383, 386, 387. 391. 393, 397, 400,
401, 402, 407, 408, 411, 416, 418, 419, 420, 422, 423.
424, 425, 428, 429, 433, 436, 438, 440, 441, 444, 447. 448.
449, 450, 452, 455, 456, 457, 458, 459, 467, 468, 470.
471, 473. 477, 478, 479, 483, 486, 487. •93 e 496 profe-
ridos pela mesma Alfandega, vieram acorn • Inliadas das respe.
ativas amostras, que conferidas á face da tarifa vigente e de-
cisões correspondentes entendo que tiveram a verdadeira clas-
sificação tarifaria e, por isso, merecem ser approvados por
esta Directoria,"pelos fundamentos da respectiva Commissão
da Tarifa e nos casos precisos com a audiencia do orgão
chnico - o Labnratorio de Analyses."

N. 131 - Communicando que por despacho de 3 do an-
dante, de accordo com a informação, as decisões da Commissão
da Tarifa dessa Alfandega, relativas ao mez de abril de 1935,
de que trata o processo fichado no Thesouro sob numero
23.076, de 1936.

Prestada ta informação pelo conferente da Alfandega do
Porto Alegre, Eduino Vai Ferreira, servindo, em commiseão
nesta Directoria, com a qual foi accorde o sub-director da
2' Sub-Directoria, Antonio de Lisbôa Sampaio Barretto. • está
assim redigida:

"Em cumprimento da circular desta Directoria sob nu-
mero 5, de 13 de agosto de 1934, a Alfande ga de Santos trans-
mitliti com o officio n. 370. de 30 de setembro do anno pro-
ximo passado, a este superior departamento da administracão
central, as copias das decisões sob numeros 282 a 381, rela-
tivas ao mez de abril de 1935, adoptadas pela Commissão da
Tarifa daquella aduana, e, bem assim, os manou referentes
ás mesmas decisões e discriminativas das mercadorias. Ao
processo assim formado acom panharam, então. tres registrados
postaes, sob as. 334/336. contendo as res pectivas amostras.

Foram, entretanto, devolvidos á repartição de origem,
afim de que as amostras fossem convenientemente authenti-
fiadas e, após, satisfeitas as exigencias de novo retornaram,
fundidos os tres registrados primitivos em dois caixotes, sob
as. 76 e 77.

não acompanharam as amostras
aquella repartição sob numeros:
295, 397, 299, 300, 304, 307,
319, 322, 323, 324, 328, 329
338, 339, 340, 342, 343, 345.
358, 359, 363, 364; 365, 366,

Observa-se, então, que
das decisões proferidas por
283, 284, 288, 289, 290,
309, 310, 314, 315, 316,
330, 331, 332, 	 338,	 337,
346, 347, 350, 351, 355.
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369, 370, 371, 375 e 378, o que vem conferir tom as dada.
rações da columna propria, incertas nos mappas.

Outrotanto já não se dá com as decisões sob numeres 282,
285, 286, 287, 291, 393, 293, 294, 296, 298, 301, 302.
:303, 305, 306, 308, 311, 312, 313, 317, 318, 320, 321.
325, 326, 327, 333, 334, 335, 341, 344, 348, 349, 352.
:53, 354, 356, 357, 360, 361, 362, 367, 308, 372, 873.
374, 376. 377, e 379, porque a estas acompanharam as amos-
tras respectivas.

• Examinadas estas amostras á face das decisões proferidas
pela inspectoria da Alfandega, verifiquei que as mercadorias

ellas pertencentes tiveram, de conformidade com a tarifa
actual e decisões fiscaes correspondentes, a verdadeira classi-
ficação tarifaria e, por esse motivo, opino que delias se tome
conhecimento, para serem approvados, emquanto que, com
respeito ás decisões que não forem acompanhadas das amos-
tras, delias não se tome conhecimento, por faltar o elemento
essencial e material para o devido ajuizamento. Com este
processo vão os dois-caixotes respectivos, sob numeros 76 e 77."

ffien

Directoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO SR . Dragam GERAL

Dia 2 de fevereiro de 1937
Processos:

- N. 84.157, de 1936 - Fichado na Delegacia Fiscal do
.thesouro Nacional no Estado de Pernambuco com o n. 12.221,
de 1936. Officio n. 4.032, de 29 de outubro de 1936, da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de Pernam-
buco, enviando o processo relativo ao aforamento de um ter-
reno accrescido de marinha, situado á rua Desembargador
Martins Pereira n. 390, freguezia da 136a Vista em Santo
Amaro, requerido pela Casa Parochial da Igreja da Piedade.
- Approvo, de accordo com o parecer.

N. 55.138, de 1936 -- Fichado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bebia sob n. 12.306, de

- 1936. Officio n. 73, de 23 de. julho de 1936 da Delegacia
Fiscal na Bahia, remettendo o processo relativo á novação
de aforamento de terrenos de marinha e nacionaes situados

•entre ás ruas Domingos Rabello e Visconde de Caravellas, dis-
tricto da Penha, naquelle Estado, pretendido por D. Senho-

, rinha Gomes Bittencourt. - Approvo a novação de afora-
' mento, de accordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR:

Dia 17 de fevereiro de 1937
Offiolosi
Ao Sr. delegado , fiscal do Thesouro Nacional no Estado

do Ceará:
N. 9 - Remettendo o processo referente a alienação de

objectos inserviveis, existentes naquella Delegacia.
- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional DO Es-

tado de Santa Catharina:
N. 9 - Restituindo o processo relativo ao aforamento

do terreno de marinha situado á rua Antonio Carlos, em Praia
Comprida, municipio de S. José, naquelle Estado, pretendido
por Mario Vieira da Rosa, dou sciencia do despacho nelle exa-
rado pelo Sr. director geral em data de 13 de novembro do
anno findo. (74.357, de 1936).

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina:

N. 10 - Restituindo o processo relativo ao aforamento
de um terreno de marinha sito no largo 13 de maio n. 61, na-
quelle Estado, pretendido por Francisco da Silva Reis.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Alagóas:

N. 15 - Encaminhando o processo relativo ao afora-
mento dos terrenos de marinha e accrescidos á rua Dr.Fran-
cisco de Menezes, bairro da Levada, requeridos pela Com-
panhia Força e Luz Nordeste do Brasil. (67.648, de 1935).

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 23 - Remettendo o mappa relativo á Fazenda Impe-
rial do Petropolis. (1.771, de 1924).

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
1,i ,i 0 (IP Pernambuco:

25 - Restitunido • processo pretendido por Antonio
d	 Freixèda. , 69.41.i. de 1935)

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1981

Requerimentos despachados:
N. 5.107, de 1937 - Luiz Fernando Borges Franet. -•

Cobre-se com a revalidação que f6r devida.
N. 5.319, de 1937 - Joaquim de Almeida e outro.

Idem.
N. 5.515, de 1937 - Auxiliadora Predial S. A. - Co-

bre-se revalidação simples nos termos da parte final da le-
tra c do art. 62 do do vigente regulamento do sello.

N. 19.045 - Colombo Gamberine dt Comp. Ltd. - Em
face da informação, laudo e parecer, altere-se a classificação
do negocio de que se trata para "automoveis, ooncertador dei
no lançamento para os exercicios de 1936 e corrente.

N. 2.988, de 1937 - Casa Nunes Ltd. - De accordo com
os fundamentos do despacho desta Directoria publicado no
Diario Official de 13 do corrente (processo n. 41.553, de
1936) o instrumento está comprehendido no n. 12, da ta-.
bella A. Cobre-se pois a differença com a revalidação de
accordo com a informação.

N. 7.068, de 1937 - Zelia Campos de Azevedo Coutinho.
- Em face da informação e do parecer, imponho ao peticio-
nado Esmanio Martins da Costa Guimarães a multa de 54,
de conformidade com o disposto no art. 70, do regulamento
annexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro ultimo.

N. 37.114, do 1936 - Luiz Fiuza. - Cobre-se de cob.4
formidade com o art. 59 do respectivo regulamento.

N. 32.709, de 1936 - Anna de Jesus. - Em face h IN.
formação e do parecer, reduza-se a 2:000E o valor lotative4
em questão, no lançamento para o corrente exercido

N. 41.041. de 1936 - Amorico Lacerda Brandão. -4
Em face da informação e do parecer, alteer-se a classificação"
para "pharmacia" no lançamento para o corrente exercido.

N. 35.951, de 1936 - A. Saraiva ez Comp. - Deferido,
procedendo-se pela fórma proposta.

N. 585, de 1937 - Sociedade Anonyma Serraria Moca.
- Apresente a requerente ao thesoureiro do Sello desta Ra.
cebedoria, em enveloppe lacrado, com a necessaria authenti-
cidade as estampilhas a que se refere a petição de fls. ui
prazo de trinta dias.

N. 41.711, de 1936 - Antonio Maria Pinto. - Cobre-se
de conformidade com o art. 59 do respectivo regulamento.

N. 5.456. de 1937 - Theodor Wille .14 Comp. Ltd. -
Na conformidade com o resolvido por esta Directoria, o cen-
trado em questão está comprehendido no inciso n. 12 da
tabella A, do regulamento do sello vigente. De accordo com
o parecer sómente está sujeito a sello o principal, isto é d
valor da venda. Averbe-se pois a 2' via.

Auto n. 191, de 1937, contra Miguel Mallax. - A' vista;
do que consta deste processo e estando provada e confessada
a infracção de que dá conta o auto de fls. julgo-o procedente
e imponho a Miguel Mallax a multa de 200$, minimo da pena
comminada no art. 72, combinada com os arts. 81 e 206, do
regulamento annxo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926,

Adquiridas as "estampilhas necessarias para a sellagent
de mercadorias apprehendidas e depositada a multa, entre.
guem-se as mesmas.

Intime-se para o pagamento da q'uantia devida no prava
de 30 dias; não o fazendo promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na férma
dos arte. 7° e 9' das Instruções baixadas com o decreto nu-,
mero 24.761, de 14 de julho de 1934.

EXPEDIENTE 50 R. ã3marrr5.
Dia 22 de fevereiro de 1937

Requerimentos despachados:
N. 43.258, de 1936 - Bento da Silva Coelho. - Faea.8%

a transferencia ex-offieie para o nome de José Maria Seabra
a quem imponho a multa de 1258. médio da lei. Imponho
Igualmente ao requerente Bento da Silva Coelho a de 100$1
~imo da lei.

N. 27.128, de 1936 - Francisco Antonio Ridalgo.
Transfira-se ex-officio para José dos Santos Carvalho a quent
imponho a multa de 125$, gráo médio da lei.

N. 35.174, de 1936 - Bento Caetano da Silva Reis. -.4
Transfira-se quanto ao imposto de industrias e profissães,
imponho a- multa de 50$, minimo da lei.
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• N. 818, de 1937	 S. R. Farias. an. Tranafira.ee. Im-
, ponho a multa de 50$, mini= da lei a mais a de 20 % sabre
os emolumentos de registro de aCcordo com o art. 219. §
do regulamento n. 11.404, de 4 de outubro de 1996.

N. 6.374, de 1937	 Tb. Texas Company South Aina.
rica Ltd. — Certifi quem o que @anatar.
• N. 0.342, de 1937	 A. E, Ci,Crappanbia Sul Ame*

N. 6.339, de 1937	 F. S. LODOS, — 14CM,
'cana de Electricidade. 	 Iclern.

N. 6.341, de 1937	 A. E. O. Companhia Sul ,Atneri.
cana de Electricidade. 	 Ideias	 ,

• N. 6.341, de 1937	 A. E. 0. COmpanhia Sul Anlefi-
cana de Electricidade. — Idem.

• N. 0.340, do 1097	 A. E„ O. Companhia Sul Ameri-
cana de Electricidade, a-. Idem.

N. 0.394, de . 1937	 Anna Ferreira Coelho.	 Idem.
• I. n.400, de 1937 — José Baptista Lopea. -Ni. Idem.

N. 4.424, de 1937. — Mario Augusto Vila da Motta.
' Inscreva-se a cacete de fio. 2, remindo os direitos da Fa-
zenda Nacional, ' dando.se baixa no lançamento de Casar Dias

'Costa, a quem imponho a multa de 12581 médio da lei.•
'	 N. 2.023 — Manoel -de Azevedo Segundo. — Proaerla-se

• pelo modo indicado na informação, de accotalb com o parecer.
IMPoaho a multa de 1254, media da lei:

t	 • N. 40.660, de 1030 — Companhia Franco Au/criou. —
.Averbe-se, temiam a baixa da Companhia Commercial e Ma.

.corno agente da peticionaria, á qual imponho outro.
sim, a multa de 508, intui= da lei.

r N. 038, de 1,937 — Empresa Nacional de Potroleo. anP An-
note-se abaixa, cameollando-se o annexando .se ao processo a
certidão .de divida indicada.

N. 2.816, de 1937 —Abias Simões Luiz. , 4̂4- Inscreva-se a
conecte de fls. 3. resalvados os direitos da VaZenda

'Dal. dando-so baixa no lançamento de J. Machado Pavão &
:COmP. a quem imponho a multa de 12W; médio da lei.

• N..31.028. do 1230 — Amadeu Pinto.	 Em face da In.
• - formação su pra, reconsidero o despacho de fie. 2, para ter-

Nal-o de nullo atreito Arobive-se,
Notificades:

• . N. 834 Anate &nor....man face da 1nformaçao e pa.
recer, mantenho o despacho anterior, por seus legue funda-
,mantos..

N. 135, do 1937 — Julio Manoel Fligeltanb. — Em faca
.da informação e parecer, a notificação de fls. 2 6 instai:aia-
.tente e, assim reconsidero o deapaohe de fls. 3. para tornal-o
de imito afeito. Quanto 4 devoludo da mercadoria appre.
hendida, proceda-se de Recordo cota tt parte final da tutor-
n1£100•

• N 1.149, de 1936 — Frederico Nascimento Aguiar.
a* vista da informação e parecer, reconsidero o despacho de
28 de agosto de 1936, para tornal-o de nullo effeito, por ser
improcedente a totificação de fls. 2.
• N. 1533 de 1936 — Isidoro Cardeman. 	 A' vista da in-

• formação e parecer, mantenho, Por U*118 fundamentos legaea,
• o despacho de 9 de maio de 1936.

N. 176, de 1936 — Janhiel Stokpiz. — Imponho a multe
de 150e, mais a de 60r. retative aos emolumentos do registre,
Prazo de 20 dias.

Requerimento:
N. 86.254, de • 1936 — Joaquim Fontoura. — Averbe.se

h baixa, a partir de 1937.
,	 Certidões:

Directoria do Imposto de Rendi

Po OR. D151231.011.

• Pia 22 de fevereiro de 193T

()Meios expedidos:
N. 5 — Sr. inspector da Alfandega do rue de Arteiro,

reiterando officio, solicitando inforwee5e3-
Ns. 44145 — Sr. préaidente do 1 Conselho dá Contri.-

buintes, reiterando Oficies, solicitando inforquirAme
Ne, 4.91ãO — Sr. director teohnico do Lloyd araaneire,

requisitando passa gens e transportes de Ires osixato contendo
material de expediente destinadas 	 Seocto de Theresina,

oEctado do Pieuby.
N. 76	 Rir. director geral da Fazenda 14/aelonai, cobre

objecto de serviço.
Na, 77180 — Sr, director da Despesa Publica, idem.
N. 125 .... Sr. director regional dos Corri:lova 'Negra,.

phoo, reiterando officio solicitando a devolueão da recibo
"A. R. referente a una registrado dirigido ao Sr. A. M.
Figueiredo.

N. 126 — Sr. Inspector federal de Estradas de Rodagem,
reiterando officio solicitando informações.

N. - 127 — Sr. gerente do Banco do Brasil, reiterando
officio solicitando ser enviada a esta Directoria, uma relação
das pessbas naturaes ou jurldioae que oratlearn Ca:umectes
com' a venda do ouro.
• N. 128 — Sr. director regional dos Correios é Tolera-
pnos, solicitando a devolução doe recibos "A. R." referentes
a registrados dirigidos ao Sr. H. Guinam.

Na, 1291131 — Ezino, Sr. Dr. presidente do Tribunal
de Contas, remettendo segundas vias de emPenbo Oba% nu.
meros 15, Ui e 17.

Na, 1321134 — Sr. encarregado da Ruls-Centadorta No.
cional da Republiea, nesta Directoria, remetteodo terceiras
vias dos empenhos globaes na. 15, 10 e 17.

N. 290 — Sr. chefe de seoção em S. Pauto, prestam,"
infortnaoões.

N. 297 — Sr. chefe de ereção em Nictberey, !delta.
N. 29S — Sr. chefe de SOC40 em EL Paulo, Wees.
N. 299 — Sr. chefe de senão em Pinha", fazendo com-

numloação.
• N, 300 — Sr. chefe de eeeção no Rio Orando do Norte,
idem.

WIMPIM

Camara de Reajustamento Eetnrinnieo
Expediente do dia 22 de fevereiro de 1937

ror despacho do Sr. presidente foram enviados ás res.
pectivas agencias do Banco do Brasil, para a devida instruo-
ção os processos de lia. 6.754, 7.925, 8.734, 8.823, 8.827 e
8.836.

Foram mandados notificar para cumprimento de formali-
dades indispensaveis os interessados nos processos do nurneroa
5.483, 8.254, 2.821 e 8.831.

Por despacho do Sr. presidente foi enviado respevtive
agencia do Banco do Brasil para a devida instrueego os pra
cesso de n. 25.103.

Na petição referente ao processo a. 34.989, foi nroferido
o seguinte despacho: *Concedo o prazo da 8 dias de +mordo
com a autorizado da Camara.
• Na petição referente ao processo u. 24.452 foi proferi&
o seguinte despacho:	 Indeferido Por haver sido interposto
fóra "do prazo da lei.

. Na petição referente ao processo a., 24.181 foi preferido
o seguinte despacho. .— Indeferida, o peticionado alto se
inclue de accordo com a resolução da Camara entre oe re-
querentes a que se refere o art. 29 do decreto.

'	 O Sr. presidente despachou favoravelmeüte as patições
, asa que os interessados nos processos de na. 27.664, 21.631,
9.777, 2.167 Santos, 2.405 e 24.586, pediam a juntada de
documentos.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referencia aos pio.
'Ossos de na. 3.096, 9.285, 4.271, 24.987, 24.985 e 3.065.

Foram Mandados protocollar as petições de pedidot de
reconsideração referentes aos processos de as. 25.034, 24.805
e 24.989.

Ferem devolvidas com informados Os seguintea procea-
Soez Pela Ageoci& de 8. Paulo os de na. 24.131, 24.129 e
23! 246; pela de Chavantes o de a. 23.131$; pela agencia da
jata de Fdro O de 04..059; pela Agencia da Ribairã'o Preto, os

N. 6.615, de 1937 — Ferreira Passarello & Comp. Ltd.
a- Certifique-se.

N. 6.814, da 1937	 Ferreira Passaretto & Comp. Ltd.
a- Idem.

N. 6.613, de /937	 Ferreira Passarello & Comp. Ltd.
/dem.
N. 6.606, de 1937	 Leão Ribeiro & Como. Ltd.

Idem.• N. 6.626, de 1937 — José Cima Cabal. —
N 6.627 — Eu genio Diacomo. — Idem.

• • N. 6.631, de 1937 — Magalhães Sucupira as Com". ~
Tdem.

N. 6.633, de 1937 .... Francisco Pertella. — Idem.	 .
N. 6.506, de 1937 — Atter Mein fc Filho. — /dam.
N. 8. 553. de 1937 -~ Francieeo Vavilia.
74.6.537, de 1937 ..... Brazumdo S. A. —.Rens.
N. 6.533, de 1937 — pramgdo S, A. —Idem,.
N. 0.602, de 1037	 Gil ~os.	 'dera,
ar. 6.699, 4o 1937 ~ Antonio Bento Rotina. ~ Idem.



de ns. 21.785 es 8.685; pela agencia de Porto Alegre o de
ia. 7.314.

Gabinete da Presidencia;
Foram attend idas no Gabinete as Seguintes pesséas:

Deputados Luiz Vianna Filho..
Secretaria:
Attingiu a 29.488 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 103 registrados.
No processo n. 25.416, serie B (Catanduva, S. Paulo):

"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie., em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 Vo no debitei
de Arakaki Eiro, e a consequente indemnização de 3:000$, em
apollices, ao credor Mitsuo Tsuhako e outro, continuando a
cargo dos devedorese a fracção não reajustavel de 2688600,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 1934. — Ber-
nardino José de Souza, president, . ; s eletor. — Sergio de Oli-
veira.	 Reginaldo Nunes."

No proce ,so n. 25.319, serie 13 (Caxias, Rio O. do Sul):
"DeciWu ado p tar as conclusões do relatorio de fls., em vir-
tude da qtes iío concedidas a redue,ção de 50 % no debito
de Mole, ,atudoc , o e sua mulher, e a consequente Indemni-
zação de 1...Joe, em apolices, ao credor José Pasquali, con-
tinuando a cargo doo devedores a fracção não reajustava' de
2948700, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 do
maio de.1/A. — Bernardino José de Souza, presidente, rela-
tor. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes."

No procegsso n. 25.334, serie B (S. Francisco de Assis,
R. G. do Sul): "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls., em virtude das quaes são concedidas a redacção de
50 % no debito de Crispim Ludgero Jardim e sua mulher,
e a consequente indemnibzação de 1:0008, em apolices, ao cre-
dor Banco Nacional do Commercio, continuando a cargo dos
devedores a.fracção não reajustavel de 1898400, de conformi-
dade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de
Oliveira. — •Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.410, serie B (S. Nedro do Turvo, São
Paulo) • "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Rita Maria de Jesus e a consequente indemniza-
ção de 4:000$, em apolices, ao credor João José dos Santos,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 248700, de conformidade com o decreto e. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes.°

No processo n. 24.871, serie B (Colina, S. Paulo): "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Antenor Junqueira Franco e sua mulher, e a consequente
indemnização de 331:500$, em apolices, ao credor Casa 'Ban-
caria Antonio Junqueira Franco & Comp, continuando a cargo
oos devedores a fracção não reajustavel de 4068400. de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.

Bernardino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de
Oliveira. -- Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.482, serie B (Anapolis, Goyaz): "Deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Julio
Masciocchi, e a consequente indemnização de 500$, em:apoli-
ces, ao credor Amorim & Comp., continuando a cargo dos
devedores a fracção não reajustavel . de 350$, de conformidade
com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-,
dino José de Souza, presidente, relator. — Sergio de Oliveira.

Reginaklo Nunes.
No processo n. 25.479, serie B (Anapolis, Goyaz): "De-

cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
José Condido Loura, e a consequente indemnização de reis
2:5008, em apolices, ao credor Amorim & Comp., continuando
a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 3008,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de Maio de
1934. g— Bernardino José de Souza presidente, relator. —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nungt."

No processo n. 25.478, serie B (napolis, Goyaz) : "De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.; em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Solou Baptista e a consequente indemnização de 9:5008,
em apolices, ao credor Amorim & Comp., continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de 50$, de conformi-
§lade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934., e--
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Bernardino José de Souza, presidente, relator. ee. Sergio di
Oliveira. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 7.987, serie C (.7equery, Minas): *Deciditt
adoptar as conclusões do relatorio de fles., em virtude dag
quase são cencedidas a reduopão de 50 % no debito de Joe.
quirn Severino Leite, e a consequente indemnização de reis
3:000$ em apolices, ao credor Mario Souza Barros, continuando
a cargo dos devedores a fracçoã não reajustavel de 708357, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardnio José de Souza, presidente, relator.
Sergio de Oliveira. — Reginoido Nunes."

No processo ri. 8.107, serie C (Cataguazes, Minas): "De.
cidiu adoptar as conclusões do relataria de fls., em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Honorato Rodrigues dos Santos e sua mulher, e a consequen-
te indemnização de 7:500$ em apolices, ao credor Octaviano
Antunes Pereira, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de 278200, de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Bernardino José do
Souza, presidente, relator. — Sergio de Oliveira. — Regi.
naido Nunes."

No processo a. 25.336, serie B (S. Leopoldo, Rio G.
do Sul): "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.,
em virtude das gume são concedidas a redacção de 50 % no
debito de Albino Pedro Molter e sua mulher, e a consequente
indemnização de 2:000$ em apolicee, ao credor Reynaldo
Praes, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea..
justavel de 771500, de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souz
presidente, relator. — Sergio die Oliveira. — Reá
Nunes.m

No processo n. 25.317, mie 13 (S. Sebastião do Cahn
R. G. ,do Sul): "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls., em virtude das quaes são concedidas a redacção de
50 % no debito de José Elias Abech e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de 5:000$, em apolices, ao credor
Theodorico Ignacio Teixeira. continuando a cargo dos deve•
dores a fracção não rajustavel de 2758555, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Berilo%
ditu) José de Souza, presidente., — Sergio de Oliveira, relede
tOr. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.796, serie C (Campinas — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de José Guathemosin Nogueira Junior e sua mulher, a
a consequente indemnização de 17:5008000, em apolices, ao
oredor Clemente de Toffoli, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de 269$436, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira. — Re-
ginaldo Nunes, relatei'.

No processo n. 25.391, serie 13 (Biriguy — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatem de fls., em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de João Canazza e sua mulher, e as consequentes in-
demnizações de 10:5008000 e 5:5008000, em apolices, ao cre-
dor Nicolau Elias Bunemer e outro, continuando a cargo dos
devedores as fracções não reajustaveis de 938800 e 4538600,
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — Sergio de
Oliveira — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 24.768, serie B (Rio Claro — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Aurora Ansanello e outros, e a consequente indemni-
zação de 21:0008000, em apolices, ao credor Antonio Pic,cali,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajuetavel
de 378900, de conformidade com o decreto n. 34.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.- —
Sergio de- Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo ri 25.420, serie B (Lins — S. Paulo), de-
cidiu adoitar as conclusões do relatorio de fls., em virtude
oas quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Kanashiro Ushi e sua mulher, e a consequente indemnização
de 13:5008000, em apolices, ao credor Gabriel Perez Brú, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel de
1188715, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 25.266, serie B (Pindamonhangaba r- São.
Paulo), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., em
virtude das quaeaeão . concedidas a redacção de "50 %"no„de.
bito de Benjamin da Costa Buem) e sua mulher, o a cense-
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queieto indesinlizgão de $0:000$000, em apólice% ae *redor
Antonio Elas da Costa Duca° e outros, continuando a cargo
dos deevdores a fracção não reajtretavel de 296$546, dó oon-
Sirinidade com o decreto u. 24.233, de 12 de maio de 1934.
Bernordino José de Sousa, presidente. — Sergio de Oliveira.

lieginaldo Nunes, relator.
?io processo n. 25.337, serie 13 (Taquara Aio Grande

dó Sul), decidiu adoptar ai conclusões do relatoriCtde fie.,
6M virtude das quase sio concedidae a reducção de 50 ela no
debito de Oscar Martins Rangel e sua mulher,,e a censie-
quente indemnização de 6:0002000, em apolices, á credora
Maria José de Souza, continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustava de 30016000, de enfermidade cone o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.	 Bernardino lese
de Souza, presidente.	 Sergio de Oliveira. — Itegítuildo
Nunes, relata'.

No proceseo n. 25.314, eerie B (Paaso Fundo — Ptio
Grande do Sul), deeldid adóptar as corielusee do eclaterici de

em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de Espiridião Bier, ë a conseeuente indeinnierieão
de 1:0006000, em apolices, ao credor Ramo Ftegioaal Ido Rio
Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustável de 4752000, de cordormiciade com o decreto

. n. 24.233, de 12 do maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. -.e/ Sergio de Oliveira. -.. Beginald.o Mines,
relator.

No proceeeo n. 25.320, acne B (ca-sias Rio Grande
do Sul), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fia.,
em virtude das quaes são concedidaa a reducção de 50 5r to
debito de Adolpoh Randazzo e sua Mulher, e a ~aquente
indemnização de 7:000$000, em apoliees, ao eredor •Rodolphe

con.tivando a cárgo dos devedores a fracção não
reajustatel dc 137$000, de conforneelade com o decreto nu-
ma° 24.238, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Seitaa, presidente.	 Sergio de Oliveira... Ileginalclo Meies,
relator.	

.

No ptoeeeeo n. 25.299, serie 13 (Itaqui 	 Rio Grande
dó Sul), decidiu adoptar as cenelus5et do relatorio de fie.,
• eirtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Marie& Palmeira (eucoessião), e p. Consequente in-
demnização de 15:5002000, em apolices, á credora Companhia
dê Seguros Previdencia do Sul, continuando a oaros dos de-
vedores a fracção liso réajustavel de 2902800, de conformi- .
dade cem o decreto u. 24.233, de 12 de maio de 1934. — ger-
nardinó Jesé de Souza, presidente. — Sergio de Oliveira.. —
Beginaldo Moas, relator.

Pieiceeeo"n. 25.100, serie 1 (Osorie R% Grande
do Sul), decidiu adoptar as oonclusees do relatorio de fls.;
erii Virtude das quaee são concedidas a redueção de 50 % no
debito de José Rapaki e sue mulher, e a consequente in-
demnização de 1:000/6000, em &pelicas, ao °redor Feliz Picrner,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajestavel
de 1658600, de confoerhidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.
— Sergio de Otiveira.	 Régnaldo Nunes, relator.

Na processe ri. 5.122, serie e (Pente Neva Afina.$),
decidiu adoptar aa conclusões do relatorio de fls., eiri vir-
tude das +lates sãd concediciae a reducção de 50 % no de-
bito de Atieeto de Bateos, o a consequente indemnização de
4:0002600, em ápolicte, ao credor Estado do itio Grande do
Sul, &Milhe:eido a Cargo' doe devedores a frateãe 115A re-
ajusta,ve1, de °enfermidade cote 6 deereto re 24.231, de 12
de Mate dó 1934. — lIertierdine 'até de Souza, presidente. —
Sergio de 0/ioeiPk.	 Ileginaldo Nunes

'
 relator.

No processo ri. 6.319, serie e (Rio Raphael -- Santa Ga-
therlea), em que 4 declarante Gettlieh Weise, decidiu ado-
ptar a eonclueãó do relatório de fls., em virtude da qual é
denegado O eajustalnentó requoridó.	 Bernardino José de
Sonsa, pretidenta — Sergio de Oliveira. 	 Reginaldo Nunes,
relator.

preetseó e. 28.258, Serie Pai% ttio (rande
do Sul), em (pie é declarante Banco Naotorial do Com-
rneltic, decidiu 6(14:Miar a conclusão do relatorió de fli.v em
virtude dá qual é denegado o, reaJustameeto recruerido.
Bernardino José de Sousa, presidente.	 Rêtvia d.,0140eira..

Begilkilde Nunes, redator.
,N0 proceho n 25.235t aórit• (Iiimroottto Rio

°rabie dá Sul), &h que é declarante pomo Neelohal do
Coduherele, deeidin adOPLat oonclustio dó Mletório de fie.,
em virtride sia 'qual é denegado o reajustamento requerido. —
tBernardino José de. Sousa, presidenta:— Serei() de Oliveira.

Repinakie_ANunes, ,:exdatenkr— _
•

Nó proceSse ri. 9.25t, série e (rites gi Pedra ebee 811,d Pau-
'. le) elt quê são declarantes itifaqtleira Gare/1M er ObriaP•
•, "decidiu adoptar a coneltiaão dO relatório eit virttidê da qua:
é doftegodo o reajustamento requerido. 	 /3471iidédifiô /08k : ,
de Seara, presidente.	 Sergio de ~eira.	 Nn-

,nes, Mater*.
• Ife processe ri. 5.492, tette 'C (Dote CerréAtde 	 S8o Pau-

/ou em 	 é declarante ti VIUVE' Jáãci Tida: "decidiu addptar
a eórielusão Q0 teIatorie OITT firtúd8 dá 'ditei é dadátada e reu-
justamonto 	 iterntredirt4 José dê Solda, presi-
dente.	 Sarai() de Oliveira. — Ilegíruddo Nirne:1, relator".

NO proeesso ri.285.ã43, cede 13 (Curitiba — Paraná), em •
que 4 *odorante Bando Neeitinal do afilárdid: Adácidiu
tideptat a Miando do relatório em tdrttidê da (lglál 4 de-
negado o téeensteleretto requetide, ,	 Bernardino Joáé de
Sousa, presidente. — Sergio' de' Olivtifte	 neyNawo Nu-
nes, relator".

Ne processa a. 15.825, serie C (Alfelkas Minas) em que
e declarante Joie Lente de Ferie "decidiu edóptat á conclu-
sete do rétatOrld erei virtude .da qual é denegado d. reajúste-

' moto reqUaridd.	 Beraardino José de SOntg; presidente-
. Peldtr.	 Sertite de 01iveira,	 netinaldu NuneS".

rio préceaáo ti. 1.9e8.se. tie C (tilo Braticó Aiihas) em
ene é dec•latehte reencie,ce Antonio: "deeidiii otloptar a ê0ii-
c)itÉlicl do relatorio em virtude da quel é dentado ó reejusta-
meie° reneePido.	 Bernardino José de Sougt, presidente-

- Seroído de Oliveira. — Reginaido Nunes% .
provess(s o. 9.255. scrie C (Bariry — São Paulo) ein

eue	 declarant.ps Junglipira 'Carvalho e‘ Com_	 • "decidiuJihu a' eulteluão do reletorio em.vieeereleed~elemee

• No processo ra"2.5.329, serie E (Passo Fundo e- Rio
Grande do Sul) etin que 6 deolaránte Bancõ ~lona do
~areio, decidiu adoptar a, isonelusão do relatório de fls.,
em vittude da qual 6 denegado o reajustamento requerido.
Bernardino José de . SOM" presideoto. de, Sirgio_de
— Reginaldo Nunes, relator.	 •

No processo n. 24.490, serie B (Prciarilesão -e S. Paulo),
em que são declarantes Bartholomei Sart deddiu
adoptar it vont:bisão do relatório da fie., em eittuk da qual
é &alegado o. reajustamento requerido: — BerneaodiftO loas'
de &Mia, presidente...-. Sergio de ~teiró. eu+ Regineddo
Nunes, relatar.,

No. eoroceesd te 25.489, Serie 11 (Proallselio — 8. Paulo),.•
em que são declarantes Gabriel de Pault Gonne Ltda, de- ,'
cidiu adoptar a conclusão da rola/afio de' fiz., em virtude dae
qual é deengadd ó reajusta/alente requerido — aertiardino,,
José de Souza, preeidente. e- Sérgio dê OtiVirtt. — Reginaldo;.-
Nunes, relator.

No peocageo n. 25.488, serie n• (Pleaulteek, -e- g. Pano),
-em que ato declarantes Barros Pimentel 8i Comp., decidiu.
adoptar a condi:m*10 do relatório de fie.; em virtude da qual
é denegado o reajustamento ~retido.	 Berrerueliáo Jose:-
de Souza, presidente. — Sergio de Oliaetra.	 Reginaldcr,
Nunes, reitor.

No processo n.15.487, aarle B (Promieállo eie S. Pauli'
ari que são declarantes Aseurnpção Irmió & Gen* Ltda., de-!,
cidiu adoptar á. oonettistio do relatório de tle., em Virtaide 11À:

,	 4 &titilado ó reajestarrierito requerido	 Bernardino
José de • Sousa, preeidente.	 Sergie de Olival**. -•.). &Moldo -
iVufws, relator.

No processo n. 25.418, Orle (Pentipells^ 83o Paulo)
em que é declarante o Bane) Cominereitil do Ditado de Situ
Paulo: "decidiu adoptar a c,encluelo dó relatorio em virtude
da qual 4-denegado o reajustereento requerido. 	 &confino
José de Souza, presidente.	 *Sergio de Oliveira. --
toldo Nunes, relate".

No processo	 0.260, alio C (AvidlY	 São Petah))
que • são declarante§ Junqueira Carvalho ds Comp.:'deci d i
adoptar II conch11550 do relatório ene 'Virtude da ellif 4 déne-
gado o reajustamento requerido. --e Bernardine Md da Sou-
za, presidente. dei Sertsia de Oliveira Lima..- Moinai&
nes, relator". 	 !-

No prometo n. 0.29, sorte .0 (UM 8110 Paulo)
ma declarantes Junqueira Carvalhó & Comp.: "deeidiu
Piar a conclusão do relatório em virtude da qual é denegado (2"
reajustarriérdo requerido: ee Befinardinif Med .de 50u2(1
presidente.	 Sergio de Otieetres. 	 Regírnrido Nil1td$, rete'
tor"

*Ne processe n. 0.288, terte,e (AU — tie Paulo) em
Que são declarantes Junqueira Carvalho êt 4'dêcidiu
adoptar a conclusão do relatório efe virtude da qual 4 déne -
Ode o reajustamento requerido. 	 Pernardinó 1644 dd Sto u-

, zat presidente.	 Sergio de õtiveht.	 fioginoitto Nunes,
reiater".	 •
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gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Sou-
za, presidente-relator. *— Sergio de Oliveira. — Reginaldo
Nunes".

-No • processo n. 9.252, eerie C (Crakinhos — São Paulo)
em que são declarantes Zancaner Pagano (t. Comp.: :decidiu
adoptar a conclusão do relatorio em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Sou-
za, presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo
Nunes".	 I

No processou. 9.251, serie C (Christaes — São Paulo)
em que são declarantes Zancaner Pagano & Comp.: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio em vireude'da qual. é dene-
gad oo reajustamento requerido. — Bernardino José de Sou-
za, presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Regin,aldo
N un,es".

No processo n. 9.261, serie C — São Paulo) em
que são declarantes Junqueira Carvalho & Gomp: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Beranrdino José de Sou.
za, presidente-relator. — Cergio de Oliveira. — Reginaldo
Nunes".

No processo n. 22.014, serie B (Promissão — São Paulo)
em que é declarante o Banco Commercial do Estado de São
Paulo: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio em virtude
da qual é denegado -o reajustamento requerido. — Bernardino
Jusé de Bonzo, presillente-relator. — Sergio de Oliveira. —
lieginaldo Nunes".

No processo n. '9.244, serie C (Jahil -- São Paulo) em
' ele são rezlamantes Silva Ferreira & Comp.: "decidiu adoptar,

conclusão do relatorio em virtude da qual é denegado o
l'ajustamento requerido. — Deritardin,o José de Souza, pre-

sidente. — 1. G. Pereira Lima, relatorS.GSmtualpf !taifa,'
.tidente. — Sergio de Oliveira, relator. — Beginuldo Nunes".

No processo n. 9.256, serie C (Jahú — São Paulo) em
que são declarantes Junqueira Carvalho & Comp.: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio em virtude da .qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente. — Sergio de Oliveira, raletor. — Reginaldo Nu-
nes".

No processo n. 23.326-8 (Boa Esperança — São Paulo):
"decidiu adoptar a conclusão do relatado de fls. 65, em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto n. 23.233, ficam obrigados os
credores Rebello Alves & Comp. a dar quitação plena a Re-
ginaldo Filpi e sua mulher do seu debito verificado. 276:0009$,
recebendo, em apolices, 50 % do mesmo debito, ou sejam
38:0008000. — Bernardino J. de Souza, presidente. — Ser-

gio de OliveAral, — IReiginiaikdo Nunes rCllittOT" •
No processo n. 23.713-B (Pederneiras — São Paulo):

-decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 73-4, em
virtude da qual, ex-vi do , decreto n. 24.233, ficam obrigados
os credores Mario Atedio Corrêa, Orozimbo Gonçalves de
Oliveira e José Elias Corrêa a dar quitação plena a José Ra-
phael de Almeida e sua mulher dos seus debitos verificados,
(3:00081500, 24:1398500 e 24:8448500), recebendo, em apoli-
ces, 50 % do mesmo debito, ou sejam 1:500$, 12:0008 'e
12:0008000. — Bernardino J. Souza, presidente. — Sergido
Oliveira.— Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 5.455-C (Bariry — Estado de São Paulo):
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 78-80, em
virtude da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, ficam obrigados
os credores Maria Francisca Orefice e outros a dar quitação
plena a José Raphael de Almeida e sua mulher do seu debito
verificado (120 :399$700), recebendo,em apolices, 50 %, do mes-
mo debito, ou sejam 8:000$, 8;500$, 8:500$, 8:5O0, 8 :500$,

:500 e 8:5008000.	 Bernardino J. Souza, presidente, —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 5.793-C (Paraguassú — Minas): "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 35, em virtude da
qual, ex-vi do decreto n. 21.233, fica obrigado o credor Mar-
iniano Ferreira do Prado a dar quitação plena a Belmiro

Prado e sua mulher do seu debito verificado (1.4:546$700),
recebendo, em apolices, 50 % do mesmo debito, ou sejam
22 :000000 — Bernardino J. Souza, presidente. -- Sergio de
Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 25368-B (Itabira — São Paulo): "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 21, em virtude da
qual, ex-vi do decreto' n. 24.233, fica obrigado o credor Banco
Commercial do Estado de São Paulo a dar quitação plena a
Alexandre Rodrigues Barbosa do seu debito verificada
(23:790$), recebendo, em apolices, 50 % do mesmo debito,
ou sejam 11:500$000. — Bernardino J. Souza, presidente-
relator. — Sergio de Oliveira. — Reginoldo Nunes".
' No processo n. 24.094-B (Taquaritinga — São Paulo):

"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 47,. em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, ficam obrigados os

credores Arantes & Comp. a dar quitação pela a Luiz Gonzaga
da Silva do seu debito verificado (158:0188500), recebendo,
em apolioes, 50 % do mesmo debito, ou sejam 79:000$000,
- Bernardino J. Souza, presidente-relator. — Sergio de OU.,

— Reginaldo Nunes".
• No processo ti. 25.373-B ,(Espirito Santo do Pinhal
São Paulo): "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 37, em virtude da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, fica
obrigada a credora Casa Bancaria Leite Ferreira & Comp. a
dar quitação plena a Ladislau Ribeiro e sua mulher do seu
debito verificado (454:3968100, recebendo, e mapolices, 50 %
do mesmo debito, ou sejam 32:0008000. — Bernaedino J. Sou-
za, presidente-relator. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nu-
nes".
• No processo n. 24.095 (Taquaritinga — São Paulo):
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 51, em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, ficam obrigados os
credores Alves Ribeiro & Comp. Ltda. a dar quitação plena. a
Luiz Gonzaga de Silos do seu debito verifica_do (4:7888800),
recebendo, em apolices, 50 % do, mesmo debito, ou sejam
2:0008000. *— Bernardino J. Souza, presidente-relator. —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No processe n. 18.323-B (Taquaritinga — São Paulo):
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. '10, em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto n. 21.233, ficar obrigados os
credores Alves Pereira .4t Comp. a dar quitação plena a Luiz
Gonzaga de Silos do seu debito verificado (21:567$), rece-
bendo, em apolices, 50 % do mesmo debito, ou sejam 10:500$. •
— Bernardino J. Souza, presidente-relator. — Sergio de Oli-
veira. —Reginaldo Nunes".

No rtedido de reconsideração n. 2.363 — processo nu-
mero 22.008-B (Passo Fundo — R. G. do Sul) : "resolveu
manter a decisão lançada neste processo, julgando impr. o
pedido de re,cons. — Bernardino J. Souza, presidente rela-
tor. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 2.312 — processo nu-
mero 22.482-B (S João da B. Vista — S. Paulo): "resolveu
manter a decisão lançada neste processo, julgando impr. o
pedido de reconsid. — Bernardino J. Souza, presidenta re-
latar.	 Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 2.282 — processo nu-
tnero 17.897-B, (Itapolis — S. Padlo): "resolveu manter a
decisão lançada neste processo, julgando impr. o pedido
de recons. — Bernardino J. Souza, presidente relator. —
Sergio .de Oliveira. — Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 1.418 — processo nu-
mero 5.915-C (Deres da B. Esperança — Minas): "resolveu
manter a decisão lançada neste processo, julgando impr. o
pedido de recons. — Bernardino J. Souza, presidente relator.
— Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes". 	 .

No pedido de reconsidareção n. 1.945 — processo nu-
mero 3.020-C (Presidente Prudente — S. Paulo): "resolveu
dar provimento' ao pedido de recons. e, assem sendo onceder

reducção de 50% no debito reajustavel — 15:155$25 — de
Oitoiti Kataoka e sua mulher e outros' e as correlatas inflem-
nizações, em apolices, de 2:5008000, 1:5008000, 2:0008000 e
5008000 ao credor The Yokahama Specie Bank Ltd., conti-
nuando a cargo dos deevdores as fracções irreajustaveis de

• 1258700 3258863,2008275 e 425.925. — Bernardine J. Sousa,
presidente relator.— Sergio de Oliveira.— Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 1.596 — processo nu-
mero 21.471-B (Mogy-Mirim — S. Paulo): "resolveu dar
provimento ao pedido de recons. e, assi ;rascado, conceder a
reducção de 50W no debito reajustava' — 4:1678800 — de
Augusto de Mello Gonçalves e a correlata indemnização, em
apolices', de 2:000800e, ao credor Daniel Cesario de Andrade,
continuando a cargo do devedor a fracção irreajustavel de
838900. de cenform. com o decreto n. 24.233. — Bernardino

_JJ. Souza, presidente relator. — Sergio de Oliveira. — Regi-
naldo Nunes. relator". ,

No pedido de reconsideração n. 1.839 — processo nu-
zoere 6.863-C (Capivary — S. Paulo): "resolveu manter a
decisão lançada a fls. 33 deste processo,, julgando impr. o
pedido de recons. — Bernardino J. Souza, presidente. —
Sergio de Oliveira. — Reginaldo Nunes, relator".

No pedido da reconsideração n. 2.236 — processo nu-
mero 7.533-C (S. Vicente — S. Paulo) :."resolveu manter a
decitão lançada neste processo, julgando impr. o pedido de
re,cons. — Bernardfno J. Souza. presidente. — Sergio de

• Oliveira. — Reginaldo Nuner, selatir".
No pedido .de reconsideração n. 2.244 — processo nu-

mero 23.608-B (S. João do Muquy — Espirito Santo): "re-
solveu_ manter a decisão lançada nestep rooesso, julgando
impr. o pedido de recons. — Bernardino J. Souza. presiden-
te. — Sergio de Oliveira. — Reginaldo 'Nunes, relatar".
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No pedido de reconsideração n. 2.322 - processo nu-
mero 22.958-B (Pitangueiras - S. Paulo): "resolveu man-
ter a decisão lançada neste processo, julgando impr. o pedido
de reconsideração. - Bernardino J. Souza, presidente. -
Sergio de Oliveira. - Reginaldo Nunes, relator".

No pedido de reconsiderado n. 2.361 - processo nu-
mero 21.707-B (Berreiros - Pernambuco) :. "resolveu man-
ter a decisa-olançada neste processo, julgandOimpr: o pedido
de recons. Bernardino J. Souza, presidente. - Sergio de
Oliveira. - Reginaldo Nunes, relator".
• No pedido de reconsideração n. 2.363 - processo nu-

,inero 15.066-B (Mirasol S. Paulo) : "resolveu manter a,
decisão lançada neste processo, julgando impr. o pedido de

:recOnsid. - Bernardino J. Souza, presidente.. - Sregio de
Oliveira. - Reginaldo Nunes, relator".

Primeiro Conselho de Contribuintes '•

Pauta para a.sessão ordinaria a realizar-se no dia 24 de
fevereiro ás 14 horas.

Recursoa:
(Sessão .publica)

N. 113-R - AssociaçãOde.Credito Hypoth,ecario "Lar Bra-

mero 3.146 - rec. 3.275) - Delegacia Fiscal na' Bahia -
sileiro" - Vendas mercantis.. (Pedido de recons. do 'ac,c. nu-

Relator, Sr. Magalhães Bravo.
N. 2.882 - J. R. Pereira & Comp. - Vendas mercan-

tis - Delegacia Fiscal na , Bahia - Relator, Sr. Dermeval
Dias.	 •

N. 3.887 - Adolpho Diamante - Vendas mercantis -
Delegacia Fiscal em São Paulo -• Relator, Sr. Dermeval
Dias.

N. 4.259 - Industrias Reunidas F. Matarazio - Imposto
do seno - Delegacia Fiscal em São Paulo "ex-offidio" . -
Relator, Sr. Monteiro Lins.

N. 4.269 - Caixa de Aposentadorias 'e Penses dos Em-
pregados da Companhia Paulista • de Estrada de Ferro- Ven-
das mercantis - Delegacia Fiscal em São Paulo -- I Relator,
Sr. Monteiro Lins.

(Sessão secreta)
N. 1.520 - De Biase Martins & Comp. - Imposto de

Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Espirito Santo - Relator, Sr. Victor de Mattos.

N. 1.863 - Companhia Predial - Imposto de Renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Afandega de Santos -
Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 2.702 - Luiz Pereira Cursino - Imposto de : Renda
- Secção do Imposto de Renda, annexa á Delegacia Fiscal em
São Paulo - Relator, Sr. Dermeval Dias.

N. 2.881 - Vervloet, Irmão & Comp. - Imposto de Ren-
da - Secção do Imposto de Renda, annexa á Delegada Fiscal
no Estado do Espirito Santo - Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 3.581 - Alfredo Gmen - Imposto de Renda - Secção
do Imposto dé Renda annexa á Delegacia Fiscal no-Rio Gran-
de do Sul - -ex-officio" - Relator, Sr. Danton Coelho. 	 •

3.877 - Eugenio Tomasini - Imposto * de Renda -
Secçao do Imposto de Renda annexa, á• Delegacia ° Fiscal em
Minas Geraes - Relator, Sr. Dermeval•Dias. 	 •	 • :

N..3.879 - S. A. Fabrica de Papelão Timb6 -Imposto
de Renda - Secção do Imposto de Renda annexa.á Delegacia
Fiscal em Santa Catharina - Relator, Sr. Monteiro Lins.

•N. 3.897 - Manoel Soares Amado Bahia - Iffiposto de
Reiida - Secção do Imposto de Renda annexa á -Delegacia•Fià-
cál 'na Bahia - Relato'', Sr. Dermeval Dias. (43x-officio").

N. 4.075 - Antonio Alonso Gonzalez - Imposto de Ren-
da	 Secção do Imposto de Renda anexa á Alfendega de'San-
tos	 Relator, Sr. Victor de Mattos. 	 .	 •	 -

N. 4.125 - Rocio & Irmão*- Imposto de Renda - Se-
cção do Imposto de Renda annexa á Dele'gacia Fiscal no 'Espi-
rito Santo - Relator, Sr. Victor de Maltes..

N..4.135 - Ricardo Martino de Oliveira - Imposto' de
Renda.- Directoria do Imposto de ,Renda "ex-Officio" - Re-
lator, Sr. Viciar de Maltes.

N. 4.140 - Roberto Clipp. Crocker 	 ImPosto de Renda
Directoria do Imposto de Renda "eX-officio".;- Relator. .Sr.

. Victor de Mattos. 	 ,
N. 4.145- Egisto Nicoletti - Impostó	 Renda	 Se-

cção do Imposto, de Renda annexa á Delegacia' Fiscal no Es-
pirito Santo -Relator -Sr. Violar de Matktos.	 •	 • '

N. 4..148 Companhia IndUstrial Pernambucana Im-
posto de Renda Secção do' ImPosto de Renda muna á-Dele-
gacia Fiscal era Pernambuco - Relator, Sr. Mazalhães Bravo.

•

N. 4.150 -Banco Agricola de Sete Lagbas - Imposto été
Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal em Minas Gemes - Rektor, Sr. Victor de • Mattos. -

N. 4.153 - Banco Agribola de Sete Lagbas - Impostc
de Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes - Relator, Sr. Magalhães Bravo.
• N. 4.158 - Antonio Salvo - Imposto.de Renda - Secção

do Imposto cie Renda annexal Dele gacia Fiscal em Minas Ge-
mes - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.160 - João Pereira de Faria - Imposto de Renda
- Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes - Relatar, Sr. Victor de Mattos.

'N. 4.163- Eugenio Theodoro Ribeiro - Imposto de
Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.168 - Manoel José Pereira Filho - Imposto de
Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul - "ex-officio" - Relator, Sr. Ma-
galhães Bravo.

N. 4.264 - Herculano Gomes Alves - Imposto de Renda
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em

São 'Paulo -- Relator, Sr. Monteiro Lima.
N. 4.272 - Arthur Palia & Irmão - Imposto de Renda

- Secção do Imposto' de Renda annexa á Delegacia Fiscal era
Matto Grossa:, - Relatar, Sr. Monteiro Lins.

N. 4.279 - Joaquim Machado da Cunha - Imposto .'de
Renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia	 "ex-officio"	 Relator, Sr. Monteiro Lins
• N. 4.304 - Luiz Pinto de Almeida - Imposto de Rende

Secção •do Imgosto de Renda annexa á Alfandega de Santo?
- Relator, Sr. Monteiro Lins.

N. 1.471 - Cintra & Comp. - Imposto de Renda - Se-
cção do Imposto de Renda annexa. á Alfandega de Santos -
Relator, Sr. Danton Coelho.

Secretaria do 1° Conselho de Contribuintes, em 21 de te.
vereiro de 1937.

Realizou-se no dia 19 de fevereiro, ás 14 horas, a 229
sessão ordinária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Com-
pareceram os Srs. Francisco Eduardo Magalhães, presidente
Dermevar Dias, José Magalhães Bravo, José Cesario Monteirt
Lins; o Sr. Tito Vieira de Rezende, representante da Fazenda
Publica, e o secretarie Sr. Antonio Pereira da Gosta.

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão an•
tenor realizada no dia 17 proximo passado.

Passando-se a ordem do dia, foram julgados os seguia.
Los recursos:•

• (Sessão publica)

'N. 3.787 - Alexandre Farah & Filho - Vendas mercan-
tis - Delegacia Fiscal em Matto Grosso - Relator, Sr. Der-
meval Dias. - Negou-se provimento ao recurso para man-
ter-se o acto recorrido, unanimemente.

•

. N. 4.234 - David Garcia & Comp. - imposto do sello
- Delegacia Fiscal na Bahia - Relator, Sr. Monteiro Lins.,-
Deu-se provimento, em parte, ao recurso para, applicando-se
os dispositivos do regulamento baixado com o decreto nume-
ro 1.137 de 1-10-36 - Art. 82, regulamento baixado com c
decreto rr. 1.137 de 7-10-36 - art. 62 lettra D - conside-
rar-se,devida apenas a multa de dois contos de reis (2:0008),
unanimemente.

• (Sessão secreta)
N. 167-R - Pedro Bargiona - Imposto de Renda - (Pe.

dido de recons. do accorclão 2.758 - recurso 2.936) - Se-
cção do•Irfinosto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em Minas
Geraea - Relator, Sr. Dermeval Dias - Indeferiu-se o pedi-
do, para manter-se o accordãol cuja reconsideração é piei-'
toada,. unanimemente.

N.• 4.118 - Arthur Palia & Irmão - imposto de Rend‘
Secção 'do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em,

Matto. ,Grosso - Relator, Sr. Magalhães Bravo. - Deixou-se
de tomar, conhecimento do recurso, por ter sido interpostc;
fóra do prazo legal, unanimemente. 	 .

N. 4.123 -.Companhia de Tecidos Parahybana - Impes-
to de Renda do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal
na Parahyba - Relator, Sr. Magalhães Bravo. - Deu-se pra-.
vimento, em parte, ao recurso, para ser cancellado o lança-
mento supplementar referente ao exercicio de 1927 e quanto
ao relativo ao exercido de 1931 ser concedida a deducção da
verba "accessorios", unanimemente. 	 •

N..4.128 - José Pinto da Silva Novaes Junior -
posto de Renda:- Secção do Imposto de Renda annexa á Al-
fandega de Santos - Relator, Sr. Magalhães Bravo. - Deu-
se provimento ao recurso para considerando-se a reclamação
dentro do prazo regulamentar devolver-se o processo a ins-
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taziola primaria para que .aprecie o marno 'e profira decitão, -
uteanimement.a.

N. 4.143 --- Joaquim Anulo Junenetra — Imposto de
Landa — Saadi° do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fia-

em Minas Geme mu-officio' — Relátor..Sr. Magalhães
Eram — Negou-se provimento ao recurso 6x-officio para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente. 	 .

N. 4.209 — M. D„ Caddah & Irmão -- Imposto de Renda
— Secção do Imposto de Renda ' anexa á Delegacia Fiscal no

-"Pleutly — Relatar, Sr. Monteiro Line. — Negou-se provimen-
to ao recurso, para manter-se o acto recorrido, unanime-,
mente.

N. 4.214 — Junqueira, AfeirelIes & Comp. — Imposto de
Renda Secção do Imposto de Renda amam á Alfandega de
Santos — Relatar, Sr. Monteiro Lins. — Negou-se provimen-
to ao recurso para manter-se a decisão recorridas unanime-
mente.

N. 4.219 — Associação . Instrutiva José Banifacio Se-
não do Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos —
Relatar, Sr. Monteiro Lins. — Negou-se provimento ao recur-
so para manter-se o lançamento, unanimemente.

N. 4.224 — Arnaldo Rodrigues — Imposto de Renda
Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega doSantoa —

,Relator,. Sr. • Monteiro Lins. — Negou-se provimento .ao re-
ctais°, para manter-se o lançamento instaurado contra o re-
corrente, como pesada juridica, unanimemente.

N. 4.239 — Antonio Lourenço — Imposto de Renda —
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em

• São Paulo "ex-officio" — Relatar, Sr. Monteiro Lins. — Ne-
gou-se provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se
o aóto recorrido, unanimemente'. 	 •
. N. 4.244 — Consta.ntino Gusmão 	 Imposto de Renda

Seoaão do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fisaal
São Paulo — "ex-officie"— Relator, Sr: Monteiro Lins.
Deixou-se de tomar conhecimento do recurso "ex-officio"
"ex-vi" do disposto no artigo 51 do decreto 699 de 18-3-36,
unanimemente.

N. 4.249 — Manoel Rocha — Imposto de Renda .— Secção
do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em Porto Ale-
gre "ex-officio" — Relatar, Sr. Monteiro Lins. — Negou-se
provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a de-
sisão recorrida, unanimemente.

N. 4.254 —Lucia Sant'Anna Sobrinho — Imposto de Ren-
da — SeoCão do im posto de Renda annexo á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Monteiro Lins. — Ne-
gou-se provimento ao recurso para Manter-se o lançamento
"ex-officio", instaurado contra o recorrente, unanimemente.

Diligencia:
N. 4.113 — Jefferson de Oliveira.
N, 4.133 — Annibal da Costa e Silva
N. 4.229 — Ilermann Weege.
Adiados:
Ns. 113-R, 1.4'71, 2.881, 3.581, 4.015, 4.125, 4.135 e

4.140.
Secretario do 1° Conselho de Contribuintes, em 19 de fe-

vereiro de 1937. — Antonio Pereira da. Costa. secretario.
nn••.•••

•Affandega do Rio de Janeira.
COMMISS.K0 DE SIMILARES

aCl'A Da 57' eaSSIO

Aos trinta (30) dias do mez de janeiro de 1937, na sala
da Commissão da Tarifa, edificio da Alfandega do Rio de
Janeiro, realizou-se a sr sessão da Commissão de Similares,
que foi preaidida pelo Sr. José dos Santos Leal e secreta-
riada pelo Sr. Francisco Badanes, havendo comparecido es
&s. José Lins, Pinto Brandão, Oscar Mendonça, Fonseca Cos-
ta a Mario Saraiva, deixando de fazei-o, com causa , partici-
ies_da, o Sr. Euvaldo Lodi. 'lavando numero legal, é pelo pre-
Mente aberta a sessão e eelo searetarto /ida a neta da an-
terior, que é, sem restricções, approvada. Pelo Sr. presi-
dente são mandados distribuir os processos pendentes de • pa-
receres aos relatares. O Sr.- secretario apresenta a relação
dos pro.ductos similares registrados entra 1 de agosto a Si
de dezembro de 1936, para approvação, assignatura e remessa

Ministeria da Fazenda para o fim de expedição da oh.-
axilar R que se refere a letra f ° do art. 88 da decreto numere
24.023, de 21 de março de 1934, sendo .approvada e assigna-
Ia .pala- commissão, A' ardem do • dia ato relatados as se-
rulzites proceaaos: Pelo Sr. José LiTIR -- Ficha u. 584,
h Companhia Talephonica Brasileira, vindo com a officio
a. 57, da 23 da janeiro corrente do Conselho Superior de
teatita, concluindo que a tinta preta para marcação de

paniento telephonico nao tem e nem tinha similar na época
da -.sua importação; ficha n. 687, da Comrnissáo Central'. de
Compras, concluindo que barras de ferro T de 2 114" x 5t16"
e de 3" x 3" x '5116" têm similar na industria naCienah'Ern
ambos os processos a commissão adopta os pareceres. Pelo
Sr. FOnseca Costa: — Ficha n. 578, da Ministerio da Guerra,
concluindo que as chapas de zinco da amostra tem carahte-
risticas mecanicas eapeciaes e não tem similar na tttdustria
nacional; ficha n. 588, da Italcable Compagnia Italiana. dei
Cavi Tetegraphici Sottemarini, concluindo que as tiras det Pa

-pel para apparelhos telegraphicos da amostra tem Calibra
A commissão adopta os pareceres do relatar. Pelo Sr. Oscar
Mendonça — Ficha n. 559, do Governo do Estado de Ala-
goas, concluindo que o cimento destinado a obras salgadas
submersos/ de grande vulto, não tem similar; ficha n. 566,
da The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power C°, Ltd.,
recorrendo da revisão procedida pela Commissão de Inspe-
cção junt o da Alfandega desta Capital, na nota ri. 56.971; de

• 1935, concluindo que tubos . de aço para, extensão de postes
não tem similar; ficha n. 573, de Johnson •8r JohnsotE do
Brasil, sobre registro similar para artigos de sua fabricação,
concluindo que se pu.blique o edital; ficha n. 583, da Santa
Casa de Misericordia da Bahia, vindo com o officio n. 59,:de
23 do . corrente, do Cotselho Superior de Tarifa, concluindo
que 'a circular n. 36, de 1930, foi revogada pela de n. '62,
de 1935. A cornraissão adopta os pareceres do relator em to-
dos os processos. Pelo Sr. Pinto Brandão — Ficha n. 586
da São Paulo (Brazilian) Railway Company, Ltd., vindo com
o officio • n. 47, de 23 do corrente, do Conselho Superior de

•Tarifa, concluindo que chapas de aço -- qualquer que seja o
diametro — não tem similar na industria nacional, tendo a
commissão adoptado o parecer. Pelo Sr. Mario Saraiva: —
Ficha n. 563, da S. A. do Gaz do Rio do Janeiro, sobrara-
visão feita na nota n. 6.607, de 1935. pela Commissão de
Inspecção junto da Alfandega do Rio de Janeiro, concluindo

• que reducções de aço galvanizado para tubos não tem simi-
lar; ficha n...571, da mesma sociedade, sobre revisão, feita
na nota n. 10.354, de 1936, pela referida commissão, con-
cluindo que syphães de aço para tubos do 14" e de emprego
em alta pressão, não tem similar; ficha n. 577, da mesma
sociedade, concluindo que tubos de aço de 14" e seus acces-
sorios para emprego de encanamentos de gaz sob alta pres-
são, não tem similar na industria nacional. Em todos os pro-
cessos a commissão adopta os pareceres do relator. E, nada
mais havendo a tratar-se, encerrou-se a sessão, do que, para
e:instar, eu, Francisco Badanes, secretario, lavrei esta acta.
— José dos Santos Leal. — Envaido Lodi. — Mario Saraiva.
— José Lins. — Oscar Mendonça. — Pinto Brandão. — Fran-
chro Badenes.

Ministerio da Guerra
Nas cartas-patentes dos offiolaes abaixo mencionadas

foram lavradas as seguintes apostillas:
Por decreto de 28 de janeiro findo, de accordo com o ar-

tigo 22, § V, do regulamento amam ao decreto n. 18.712, de
25 de abril da 1.929 para execução da lei n. 5.631, da 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decretos numeras 24.371,
de 3 de setembro ide 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933,
foi transferido para a reserva de 1' classe o major da arma de
infantaria Tito de Barros, de quem trata esta carta-patente,
visto ter attingido a idade !inflita para o serviço activo, con-
tando trinta e neve anuas, nove mezes e sete dias de mirviço,
perchando as vantagens a que tiver direito na forma das
ordens em vigor. •Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1937. —General Eurico
Gaspar nen,..—. Por decreto da 4 do corrente, de aocordo cem o art.. 22,

2°,, do regulamento annexo sla decreto n. 18.712, de 25 de

nr,:rio da Marinha
let,EDIZNTE Do sa. IIINT231,0

Por portaria de 19 do corrente foram concedidas as se-
guintes licenças para residir fdra do Asylo de Invalides da
Patria:

Ao ar-fuzileiro naval, cabo asylado, Nestor .Tosé de Maura,
para residir nesta capital;

Ao ex-marinheiro, n. 14.443, 1" classe PE-CA. asylado.'
Francisco Freire, para residir M.a, no Estado de Sergipe.



Fevereiro de 1937 4193-rerea-naira

abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31* de . de-
zembro de 1928, modificada pelos decretos numeres . 20.371,
de 3 de setembro de 1931, e 22.893, de 5 de julho' de1933,
foi concedida transferencia para a reserva de I° classe ao
remei intendente de •Guerra, Raymundo Mendes Burlamaqui,
de quem trata esta carta-patente, contando trinta e .seis annos,
:onze mezes e vinte e seis dias de serviço, percebndcras
tagns a que tiver direito na forma das ordens em vigor..
; • Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1937. — General Eurico

• Gaspar Dutra.
• -- Por decreto de 28 de janeiro findo, de accordo com o

lart. 22, § 1°, do regulamento annexo ao decreto Ia.' 18.712,
:de 25 de abril . de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31
-:de dezembro de 1928, modificada pelos decretos ias. 20.3;1.
de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, foi

r. transferido para a reserva de 1' classe o capitão de admiois-
: traçãO Alberto de Souza . Bezerra, de quem trata esta carta-

:,atente, visto ter attingido a idade limite para o serviço activo:
-contando trinta e tres annos, nove mezes e dezesete dias de
serviço, percebendo as vantagens a que tiver direito na forma
das ordens em vigor. . . . .

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937. — General Eurièo
!. 'Gaspar Dutra.
- — Por decreto de 28 de janeiro findo, de accordo com o

..s'art.! 22, §10,, do regulamento annexo ao decreto n. 18.712 de
a ,25 de abril de1929 para execução da lei n. 5.631,de 31 de
.crdezeMbro de 1928, modificada pelos decretos ias. • 20.371, .de

•3 dá setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, foi
transferido para a reserva de l a classe o capitão medico dou-
tor Ataliba Klier, de quem trata esta carta-patentes visto ter

.-attiegido.a idade limite para o serviço activo, contando vinte,
e neve annos, tres 'enezes e vinte e sete dias de . serviço, per-

' cebendo as vantagens a que tiver dirito na forma das ordens
em vigor.

RiO de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937. — General Eurico
Gastar Dutra.
, —Por decreto de 4 dá corrente, de accordo com o art.. 22,
§ I°, do regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de. 25 de
abril ide 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelos decretos ias. 20.371, de 3
de setembro de 1931 e 22.893, de_ 5 de julho de 1933, foi
transferido para a reserva de i a classe o coronel da arma de
engenharia João da Cruz Zany, de quem trata esta; carta-pa-
tente; visto ter attingido a idade limite para o serviço activo,
contando quarenta e cinco annos, dois mezes e cinco , dias de
serviço, percebendo as vantagens a que tiver direito na forma
idas ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1937. • General Burle°
'Gaspar Dutra .

Por portaria ri. 40, de 19 do corrente do Sr. director da
Secretaria da Guerra, concedeu-se ao 20 ()Melai Luiz Carlos
Pratti de 'Aguiar dois mezes de licença, de accorde éom o ar-
tigo .1° do decrete leg. n. 42, de 15-4-35, dtvendo a mesma
ser contada a partir de 1 do corrente.

— Por despachodo Sr. ministro de 15 do corrente:
Foi tornada sem effeito a permissão concedida ao cap.

Hároldo Pradel de Azambuja, para inscrever-se no cbneurso de
admissão á Escola Technica do Exercito, para a matricula
no corrente anno.

• — Por outro de 16 do Mesmo rnez:
• Mandou-se publicar o seguinte aviso n. 5, de! 5-1-37 do
Ministerio da Educação e Saude Publica, dirigido ao Sr. minis-
tro da guerra:

"Em resposta ao aviso ri. 24, de 30 de novembro ultimo,
desse ministerio, tenho a honra de scientificar a V. Ex.
que a internação de delinquentes portadores de pertur-
bação mental (condemnados, accusados ou absolvidos) no

'Manicomio Judiciado, só poderá .ser feita por ordem ou de-
terminação dos juizes respectivos, "ex-vi" do art. 109, pa-
Yagrapho unico do decreto n. 17.805, de 23-5-27

*
 que appro-

vou • o regulamento paro execução dos serviços de Assisten-
tia a Psychopathas e Prophylaxia Mental no Districto Fe-
deral".

Por outro de 18 do mesmo mez:
Foi transferido:
Por necessidade do serviço, o cap. Osman Vieira Mese

barenhas do 8° para o 5° R/A/M (Reg. Mallet. — Santa
Maria), onde é excedente.

— Por outros de 19 do mesmo mez:
Foram transferidos:	 f
Da 4' pára a 1v RIM, a incorporação do sorteado Orlando

X'estono, filho de Bernad Pesten° e Adelina Rossi Penar:to,
o municipio de' Carangola, classe de 1915?

' Da.CollegioIllilitar desta Capital para o do Ceará, o
&mini° Roberto 'Bayma:Denys.

Rectificou-Se: •
A designação,. por necessidade do serviço, do major Pau-

lo Mac Cord do S/E da 34 R/M para o SIE da 8' R/M e não
como publicou o "Diario Official" de 21 que certificou o
despacho de 18 publicado . no '"Diario Official" de 19, tudo
do mez findo.

Foram designados:
Os capitães Helio:Peres -Braga e Flaviano ,Mattos Vani-

que, officiaee 'spppIementares do E/31 da 3" R/M, Mario Mal-
ta encarregado da secção de •propoganda e poblicidade da
Directoria de Remonta, cap. med. Dr. Augusto Sette Rama-
doa conferencista da E/1/P/ Exercito, sem prejlizo do ser-
% iço em ,sua 'unidade' e 'sem remuneração.
• -- Por outros de 20 . dp 'mesmo mez:
,	 Foram transferidos:
• Por necessidade do serviço, os caps. José. Sotero. dos

Santos, da companhia sem effectivo do 11° R/I para o 70 Ra,
e por conveniencia do . serviço, do Q/0 para o 0/S, Valeria
Gomes de Lacerda; Frederico Leopoldo da Silva e José de
Lima. Prado.

	

.	 ,
Requerimentos despachados pelo Sr. ministro

. Milton O'. Reilly de Souza, Basileu de Araujo Soaras,
Osénan 'Lopes, Francisco de Araujo Machado, capitães

'
 Libe-

rato da Cunha Friedrick, 1° tenente, pedindo inscripção no
concurso - á matricula na 'Escola Technica do Exercito. —
Deferido.

'Geraldo Alves' do, EsPirito Santo, soldado do 1° G/0, pe-
dindo reconsideração de despacho. — Indeferido, ,. em face
do aviso 87, de 30 de; janeiro do corrente anno.

Nicolau da , Cesta & Comp. Ltda., Estrada de Ferro Ara-
saquara, Ouriques •lacques de Oliveira, 1° sargento, pedindo
pagamento das . nnportancias de 1838300, 31$000, 878000. —
Reconheço as; dividas.

Jonas .Vasconcellos, 2° tenente conv., pedindo pagamento
de vencinienteas por exercicios findos, Juvencio Marinhe da
Silva, ex-anspeçada,,' pedindo passagem de 3' classe para
Pernambuco, Matheus Barbosa de Araujo, soldado do B/
Guardas, pedindo pagamento de addicional de 20 % de fron-
teira, João Baptista do 'Carmo Sobrinho, 3* sargento enf. do
11/M/ Uruguayana, pedindo dispensa do' serviço, José Leão
Balceiro; -pedindo certidão dodkrmo de compromisso que
prestou como capitão da antiga Guarda Nacional, Carlos D'A-

-vila Pacca; cap. pedindo gozar férias em Matto Grosso, Ely-
sio Wanderley cap., 1° sargento do 0/I, pedindo paga-
mento de etapas de . alimentação, Hilda Segadinha Soares,
pedindo pagamento de pensão de seu finado marido sub-te-
nente José Maria Soares . Evandro Lopes Carneiro, pedindo
ser submettido a nova inspecção de saude pela junta medica
da Escola Militar,.para effeito de matricula. — Indeferido.

Tito Frederico da 'Cruz, pedindo, pagamento de funeral
de seu fallecido pae operario .Frederico Pinto da Cruz, apo-
sentado do .A/G/R/J. — Deferido.

José .Flavio 'de Paula 'Pessoa Saboia,. ex-cadete,.pedindo
nova matricula na. Escola Militar. Deferido, condiciona-
da a matricula a :possuir media .6 ou superior nas meterias
de que constam as provas intellectuaes de concurso de ad-
missão, .approvação nas provas physicas, exame medico e
dentro das vagas destinadas ao Collegio Militar do Ceará.

Edgar.de .Amarante, .2° tenente da reserva, pedindo carta
patente. -c Como Pede. •

Euclydes Cezario José de Miranda. soldado reformado,
pedindo ficar 'addido' ao 14' B/C. — Deferido, correndo as
despesas de transporte por conta do interessado.

Angelo .Pacheco, pedindo , reinclusão de seus filhos Gus-
tavo Pacheco e Joaquim Pacheco, nas fileiras do Exercito.
— Indeferido, por falta de amparo legal.

Amaro Luiz do. Nascimento soldado do Contingente Es-
pecial da ta . D/L, pedindo aver'bação de tempo de serviço.
— Indeferido, em face da informação.

Antonio Lopes pereira, capitão, pedindo pagamento de
diarias. Indeferido. Recorra . ao Ministerio da Viação, que-
rendo.

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados

Francisco Antonio Joaquim, operario de 3' classe apo-
sentado da F.. C. I.,,pedindo uma carteira de identidade. —
[deferido.
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' Requerimento! deepaehados

Gaspar Ignacio de Lima, soldado musico de 3'. classe do
58 R. I., pedindo transferencia para a 6' R. M., a bem da
saude. — Transfiro, a hein da sande.

Paulino Guimarães, despachante municipal, encarregado
do processo de prorogação de licença da professora munici-
pal,' D. Marianila Gaapary de Macedo Soares e Silva, casada
com e capitão Helio de Macedo Soares e Silva, actualmente
em commissao na Europa, pedindo para fins de satisfazer a
exigenoia da proregação da licença da referida professora,
mandar certificar si o capitão Helio continua na Europa pres-
tando serviços na Comrnissão de Compras chefiada pelo Sr.
general de divisão José l'ernandes Leite de Castro. — Certi-
fique-se na forma da lei. •	 e

Llpidio Moura, escrevente de 3` classe, servindo na D. S.
E., pedindo para fine eleitoraes seja certificada sua idade, fi-
liação, naturalidade que se acha archivada neete D. P. . E. —
Certifique-se.

Publica-se novamente por ter sabido com incorrecções
nos D. O. do 13, 18, 19 tudo do corrente snez.

....••••••

Commissáo Demarcadora Mixta do4
8 terrenos dos morros do

temo, Babylonia, 'nhanga e adjaceucias
ACTA DA 50` SESSÃO

ÁOS 17 dias do mez de fevereiro de 1937, renniu-se na Bi-
bliotheca da Directoria de Engenharia a COMMISSA0 Demarca-
dora Mixta, dos terrenos da União no Leme, Babylonia Inhangá
e adjacencias...

Presentes todos os membros com excepção do Dr. Luiz
Gallotti e majores Armando Dubois Ferreira e Hermenegildo
Portocarrero. o senhor general presidente Orli; a sessão ás 9
horas.

O expediente constou do seguinte:
a) officio 193 de 12 do corrente do Departamento Nacional

de Industrie e Comrnercio em resposta ao pedido desta Com-
missão das relações de accionistas da Empresa de Constre-
cções Civis e da Companhia Industrial Rio de Janeiro desde
suas fundações até a presente data: transcreve-se na integra:
"Attendendo a solicitação constante do vosso officio n. 85 —
C. D. M. de 25 de janeiro proximo findo, dirigido ao senhor
ministro do Trabalho, Industrie o Comraercio e por S. Ex.
encaminhado a este De	 ipartamento, cumpre-me nformar-voe"
o seguinte:

A Empresa do Construccões Civis archivou nesta Re--
tiçao os seguintes documentos:

Em 5.2-1801 — Estatutos 	 n, 1.218.
, Em 26-12-189e — Alteração de Est. — 1.989
Em 15-2-1894 — Alteração de Est. — u. 2.151.
Em 11-11-1895 .-- Alteração de' Est. — n. 2.337,
Em 28-12-1899 — Alteração de Est. — n. 2.027
Em 29-10-1900 — Alteração do Est. — n. 2.690.'
Em 22-6-1910 — Alteração de Est. — n. 3.478.	 •Em 15-7-1913 — Alteração de Est. — n. 3.854.
:\e:stes documentos, semento o ultimo, que é uma altera-

ção de etalutos, se acha nesta Repartição, tendo sido os de-
mais remuttitlos ao Atichivo .Nacional, os dp ns. 1.288, 1.989,
2.151 e 2.357, com , o officio n. 1.362, de!10 de dezembro do
1927, da et,tinuta Junta Commercial, e os de na. 2.627, 2.690
e 3.1;8, com o officio n. 1.672, de 7 de agosto de 1934, da.
Secção do Corornercio deste Departamento, que não pode, por
este motivo prestar as informaçes pedidas, referentes á Em-
pres:t em ainie(;o.

Quanto á Companhia Industrial Rio de Janeiro, de accordo
com os sous estatutos archivados sob u. 7.764, por despacho
de 2 de junho de 1927 são os seguintes os seus accionistas:

•••n•nn

vivaldo Leite Ribeiro.
Dr. Ricardo Villela.
Alberto Gomes Smith.
Juvenal de Souza Cintra.
Francisco Verissimo de Mello.
Ladilau Gomes Ribeiro.
AdImiAr Leite Ribeiro.
Marceuine Ribeiro de Carvalho.
Antenor de Menezes.
Sebastião Menezes de-Brito.
José Vivaldi Ribeiro.

MAMO OFFIC1Ati 	 ,r-e-Nevn-rru e 1937

Valho-me do ensejo para vos apresentar os protestos 4.
minha estima e distincta consideração, — lodo M. de Lacer4a..
director geral.

b) processos eanittidos pelo juiz de direito da Vara de Re- •
gistos Publicas e relativos ha uma duvida sobre inseripção de •
hypotheca e uma reclamaeão de Santos Pereira .1 Comp. — Ao
doutor Murgel de Rezende para relatar e ao major Portocar-
rero para informar.

Em seguida, o senhor general presidente deu a palavra*
ao doutor Pauline Cavalcanti: 	 -

I — Processo ia. 93 — Dr. Mario Tiburcio Gemes Car-
neiro. — Pelo exame das escriptures de compra o venda e
rectificação que foram o processo 93, verifica-se:

a) que aos dezes•eis (16) dias do mas de abril do anuo de
mil novecentos e vinte e oito (1928), o De. Mario Tiburcio
Gomos Carneiro comprou da Empresa de Construeeões Civis,
Um terreno sito á rua I3uarque, do Indo da numeração par; 	 ••

b) que a Sub-Comrnissão Teehnica informa: estar o ter- -
yen° ernamestão na zona das seiscentas (000) braças e não ser
nocessario á Defesa Nacional. Se bem tenha sido a acquisição
do terreno feita .á Empresa de Construcções Civis, sou de pa-
recer se deva considerar de baia fé , a mesma, em virtude da •
data, anterior á publicação do decreto n. 24.515 de 1931, fi-
cando p terreno em apreço sujeito ao faro devido, a quem de
direito, de accordo com a le gislação era vigor. Approvado por
unanimidade, tendo o Sr. Murgel de Rezende declarado emas
se achava impedido de votar por ser inimigo capital do re- •
querente.

II — Processo n. 94 — Mareello Carvalho de Mendonca.
— Pelo exame do certificado de escriptura de venda, que for-
ma o processo 94, verifica-se:

a) que aos dezenove (19) 'dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e trinta (1930) alarcello Curvelio Mendonça, com-
prou de Alvaro Teffé von Hoonhortz e D. Tetrazzini de. Al-
meida Nobre, um terreno sito á rua Salvador Corrêa, com
frente . para à rua aberta em terrenos do predio n. 113;

b) que o immovel n. 114 da rua Salvador Corria foi ad- •
quirido por Alvaro Teffé e D. Tetrazzini, por compra feita a •
Julio Chaves Murell em quatorze (11) de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte e oito (1928), segundo escriptura lavrada em
notas do tabellião do 16° Officio;

c) que a Sub-Commissão Tech nica informa: estar o ter-
reno contido nas seiscentas (600) braças e não ser necessario
á Defesa Nacional, Sou de parecer que a transação seja con-
siderada de beia fé visto não haver o que justifique a má fé;
passando o terreno em apreço a pagar fero devido, a quem de

-direito, de accordo com a egislaçílo em vigor. Approvado. 	 .
III — Processo n. 97 — Dr. Mario Ferreira. — Exami-

nando o certificado de e.scriptura de venda que forma o pro-
cesso 97, verifica-se:

a) que o Dr. Mario Alves Ferreira, comprou de Conrado
Borlido Mala Niemayer e sua ,mulher, um terreno sito á rua
Toneleiros, aos seis (G) dias do mez de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e ires (1933); 	 •

b) que Conrado Borlido alaia de Niemeyer, houve o ter-
rena em questão da Empresa de Construcçõeee Civis, 'segundo
escriptura de oito (8) de agosto de mil oitocentos e noventa e

• cinco (1895) e dezenove (19) de agosto de mil novecentos e
trinta e ires (1933), ambas em notas do tabellião Evaristo, do
3° Officio;

cy que a Sub-Commissão Teehnica informa estar o terreno
contido nas seiscentas (000) braças e não sor necessario á De- .
rosa Nacional. Em virtude das datas das transações. anteriores
á publicação do decreto n. 21.515 de 30-0-1931, sou de pare-
cer se deva considerar 'de Moa fé, passando o terreno em
questão a pagar o fero devido a quem de direito, o de accordo
com a legislação em vigor. Approvado.

Em seguida passou a relatar b Dr. Marques Madeira:
I — Processo n. 42 — José Napolitano. — Foi concedida

vista ao Sr. Murgel de Rezende.
11 — Processo n. 53 r. José Augusto Prestes. — Por •

eseriptura lavrada á fls. 27-9-913, lavrada á fls. 50 do livro
.899 do cartorio do 3° Officio... de 20-12-913 de fls. 47 do
livro 904; do cartorio do 3° Officio... do 0-8-915 de fls. 41v.
do livro 920; do cartoriOdo 3° Officio... de 15-11-913 de fls.. *
53v. do livro 923; do cartorio do 3° Officio... de 9-1-926 de
fls. 1 do livro 139; do cartorio do 114° Officlo; adquiriu de
Joseph R. Walker e sua mulher, de D. Cbristiva Brinck e Re-
go Barros e de José Duarte Ramalho OrLigão e sua mulher, as
divéesas partes do dominio .util do terreno em que construiu
os predios ias. 30, 32, 34 e 36 da rue . Toneleiros e ias. 10. 12, 13,

, 16, 18 e 20, da rua Octaviano . Hudson. Tendo em vista a si-
tuação topographica do terreno, os documentos apresentados
e o resolvido pela C. D. Mixta devidamente approvado pelo
Er. Presidente ga, Republica sou daparecer que o terreno dos
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predica na, 30, 32, 34 e 36 da rua Toneleiros e na. 10, 12, 14.
16, 18 e 20 da rua Ootaviano Hudion considerado como adqui-
rido de Ma fé e portanto, permanecerá sdjeito ao pagamento
do fôr° devido a quem de direito, após a approvação do laudo
e mappa finaes, feita pelo Sr. Presidente da Republica. Nada
mais havendo a tratar-se lavrou-se a presente acta que vae
aesignada por todos, os membros da Commissão. — General
Daltro Filho, piesidente. — Dr. Armando Marques Madeira.
— Oelavio Murgel de Rezende. 	 Affonso Celso Morehand,
Capitão Oloperelo il. Daemon. — Coronel Raul Corrda B. de.
Mello, secretario. — Dr., Pauline). Cavalcanti,

ACTA DA 51a BESSAD

Me 19 dias do mez de fevereiro de 1937, reuniu-se na
Bibliotheca da Directoria de Engenharia, a Commissão De-
marcadora Mista dos terrenos doe morros do Leme, Baby10-
aia Inhangá e adjacenclas.

Presentes todos os membros com excepção do Dr. Luiz
Gallotti e Majores Armando Dubois Ferreira e Hermenegildo
Portocarréro o Sr. general presidente abriu a sessão ás 9
horas.

Lida a acta da sessão anterior foi a meima ucanizne-
mente approvada.	 -

O expediente constou do seguinte:
a) petição de José Rodrigues do Valia bolicitando l a jun-

tada de um instrumento de em causa propria ao pro-
cesso n. 45: Ao Dr. Murgel de Rezende;

b) telegramma do ministro do Trabalho, communicando
a remessa pelo Departamento Industrial Commercio das in-
formações solicitadas por esta Commissão. Archive-se.

c) processo n. 120 — Sociedade Anonyma Hotel Myatam
remettido pelo Juiz da 1' Vara de Registro de Ir:moveis: Ao
Sr. Murgel de Rezende aompanhado do processo primitivo da
Sociedade Hotel Myatarn, n. 35 e da informação prestada pelo
major Portocarrêro.

Em seguida passou o Dr. Marchand a relatar os seguin-
tes processos:

I — Processo n. 16 — Cecilia Laport —O Sr. Murgel
de Rezende pediu vistas.

II — Prdcesso n. 76 — Dr. Rodolphe de Azevedo Mar-
ques: O Dr. Rodolphe de Azevedo Marques, por cscriptura
de 15.1-1920; lavrada em Notas do 180 Officio, adquiriu o ter-
reno á rua Nossa Senhora de Copacabana, onde existe uma
bernfeitorie eob n. 46. A Empresa de Construções Civis, em
liquidayrio adquiriu em maior porção, por compra que fez á
Alexandre Wagner, em 9-3-1891, notas do 3° Officio.

A Subecommiseão Technica, informa que em lace do de-
creto 24.515, de 1934:

a) estar fóra da zona de 15 .braças;
b) dentro da de 600 braças (servidão);
e) ,(dra daquella declarada necessaria á Defesa Naolonel.
Lin face do exposto, é de considerar-se haver sido feito

de boa fé a prceenite acquisição, devendo, opportunarnente
ficar inecripto o referido terreno no ról dos foreiros, paga-
mento o fôr° a quem de direito, nos termos da legislação em
vigor. Approvado.

— Processo n. 72 — Dr. Arthur Possolo, por es-
eriptura de 9.2-1933, adquiriu do Dr. Eduardo Duvivier e
sua mulher pela quantia de 50:400$, o terreno á rua Ministro
Viveiros de Castro, lado impar, entre as ruas Duvivier Ro-
dolpho Dantas, junto e antes do predio 163; tal terreno, foi
havido pelos vendedores, em área de muito maior extensão
da Empresa de Conetrucções Civis, por escriptura i de, 28-4-
1924.

Tarnbem, o Dr. Arthur Possolo, por esoriptura de 5-6-
1934, adquiriu do Dr. Eduardo Duvivier e sua mulher, um
terreno sem frente para a rua publica, sito ao fundo e ao lado
do terreno do predio á rua Ministro Viveiros de Castro ti. 157.
Tal terreno, os vendedores houveram, em área r de muito
maior extensão, que adquiriram da Empresa de Construcçõess
por escriplura de 28-44924, lavrada em notas do 3° Officio
desta Capital .Ouvida a Sub-cornmissão Technicti informa
estar o immovel de que tratam as presentes escripturas fdra
da. zona de 15 braças referidas no decreto 24.515, de 1934;
comprehendendo-se entretanto, na de 800 braças (servidão)
a que alinde o mesmo decreto; e que, está fdra cia zona deela-

rada neoessaris á Defesa Nacional. Assim, em face do ex-
posto, 6 de concluir-se haver sido feita a presente acquisição
de boa fé; devendo opportunarnente ser inscripta no rói dos
foreiros, sujeito ao fôr° a quem de direito, nos termos da le-
gislação em vigor. Approvaclo.

Passou o Dr. Paulino Cavaleanti a relatar os seguintes
processos:

1	 Bernardino Dias Gonçalves 	 Examinando o pro-
cesso n. pt, verifica-se:

a) que por escriptura de compra; e venda, datada de
dezenove (19) de agosto de mil novecentos e trinta e dois
,(1932) &mordia° Dias Gonçalves comprou um terreno sito
á rua Otto Simon, do espolio de D.. Rita dg GaSsio Nogneira,
de Andrade;

b) que o terreno em apreço fazia parte de maior porção
adquirida por compra feita pelo casal inventariada a D. Ma-
ria Farme de Amoedo e outros, conforme escriptura de trinta
e uru (31) de dezembro de mil novecentos e vinte e oito
,(1928) transcripta no registro de immovels do 5' officio;

c) que a Sub-oommissão Technica informa: estar o ter.
reno contido nas seiscentas (600) braças o não ser neoessario
á Defesa Nacional.

Por não haver motivos que justifique a má fé, sou de
parecer em considerar a transacção de Ma fé, passando o ter-
reno em questão a pagar Rires devido, a quem de direito, de
accordo com a legislação em vigor. Approvado.

II	 Processo n. 92 — D. Antonia Ottati Perlingueiro
— Verifica-se da escriptura de compra o venda que integre
o presente processo o seguinte:

a) que aos vinte e dois (22) dias do mez de agosto de mil
novecentos e trinta e dois (1932) I). Antonio Otati Perlin-
gueiro comprou ao espolio de D. Rita de Cassio Nogueira de
Andrade, um terreno sito á esquina da rua Otto Simon;

b) que o terreno em questão foi obtido em maior porção
por compra, polo casal da inventariada, em virtude de com-
pra feita a D. Maria Farine de Amoedo e outros, em trinta
e um (31) de dezembro de mil novecentos e vinte e oito, con-
forme escriptura lavrada em notas, transcriptas no registro
do iramoveis do 50 Officio, em quatorze ,(141) . de novembro de
mil novecentos e vinte e nove (1929);

e) que a Sub-commissão Technioa informai estar o ter-
reno na zona das seiscentas (600) braças e não ser neoessa-
rio á Defesa Nacional.

Em virtude das datas das transacções, anteriores á pu-
blicação do decreto 24.515, de mil novecentos e trinta e qua-
tro (1934), sou de parecer, se deva considerar as mesmas
como do boa fé, passando o terreno em questão a pagar o fero
devido, a quem de direito, de accordo com a legislação em
vigor . Approvado .

III — Processo n. 98 — D. Nadai° Lourdes Campos,
por escriptura datada de vinte e um (21) de agosto de mil
novecentos e vinte e nove -(1929), comprou una terreno á
D. EEmilia Amalia Gardonne Ramos, situado no prolonga-
mento da rua Santa Clara, do lado par, e que foi desmembra-
do da maior porção de outro, onde se achava construido o
predio n. 358, á rua Toneleiros;

b) que D. Emitia Amalia Gardonne Ramos houve o ter-
reno em que se acha construido o predio 358 e de oncle,foi
desmembrado o tempo em questão por inventario, em vir-
tude do fenecimento de Constante Ramos;

c) que por sua vez houvera por doação de pagamento
feito pelos herdeiros do commendador João José de Oliveira,
segundo esvriptura de quatro (4) de agosto de mil oitocentos
o noventa e quatro (1894), em notas do C Officio;

d) que a Sub-cornmissão Technica informa: estar o ter-
mas contido na zona das seis ceneas (600) braças e não ser
necessario á Defesa Nacional. Pelo exposto, verifica.se não
haver nada que justifique a má fé das transacções, sendo por
isso de parecer que se deva considerar de bóa fé; passando o
terreno em apreço a pagar os giros devidos a quem de di-
reito, de accordo com a legislação em vigor. Approvado.

Nada mais havendo a tratar-s13 o Sr. general presidente
encerrou a sessão e para constar lavrou-se a presente acta
que vae assignada pelos membros da Cm:imissão. — General
Daltro Filho, presidente. — Octavio Murgel de Rezende.
Dr. Affonso Celso Marehand. — Dr. Pautino Cavalcanti. —
Dr. Armando Marques Madeira. — Capitão Olopereio A.
Daemon. — Coronel Ratee C,orréa Bandeira de Aleito, secree
tarjo..
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Fevereiro de 1937 419v

--,	 Portarias de 22 de fevereiro de 4937.

.4: N. 10,5 — Suspendendo do exercido de suas inflações,
pelo prazo de noventa dias, a contar de 1 de junho de 1936, o

" agente de estrada de ferro da classe "E", da Estrada de Ferro
• Noroeste do Brasil — Arthur Ferreira da Costa — de accordo
:com o artigo 136 e seinparagrapho primeiro, das Instrucções
:Regulamentares da mesma Estrada, tendo em vista cegue pro-
epoz a Directoria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, no
-Officio n. 149-V, de 2 de junho de 1936., (20.091-36.)

N. 106 — Concedendo ao escripturario da classe "E" da
' Estrada de Ferro Central do Brasil — Quadro II deste Minis-
?sterio — Altnehy Merob do Nascimento, Seis meses de licença

em prorogação para tratamento de saude, a contar de li de
novembro de 1938, sendo quatro mezee-oom a metade do or-
denado e o prazo restante com um quarto do mesmo, de ao-

-cordo com o artigo 8', na. 3 e 4, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921. (2.461-37).

N. 107 — Concedendo a Augusta Soares, escripturario
da classe "E" da Estrada de Ferro Central do Brasil — Qua-
dro II deste Ministerio, seis mezes de licença, em prorogacão,
para tratamento de saude, a contar de 20 de janeiro de 1937,
com a metade do ordenado, de accordo com o artigo 8' nume-
ro 3, do decreto n. 14.664, de 1 de fevereiro de 1921. (2.463,
de 1937.)

•
Expediente de 20 de fevereiro do 1937 I

•
Avisoe:
N. 257 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando o pa-

gamento da folha de gratificação, na importancia dó 230$, a
Que fez jus o official-administrativo da classe L do D. N.
Portos e Navegação, Gestão de Ceievalho, no mez de janeiro
proximo passado. (2.246-37.)	 •

N. 238 — Ao Ministerio da Educação — Designando o
engenheiro da classe N do D. N. Portos e Navegação, Mau-
ricio Joppert da Silva, para representante deste Ministerio na
eommiesão a que se refere' a artigo 40 do decreto n. n4.733,
de 14-7-34. que approvou as bases para a execução, das obras
de adduccão do Ribeirão das Lages. (2.595-37).

Off ici os :	 •

N. t185 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Communicando que o Tribunal de Contas ordenei' o regis-

tro do termo do contracto celebrado entre a União e o Radio
Cluh Paranáense, para o estabelecimento de- uma tação ra-
dio-diffusora \ na cidade de Curityba, Estado do Paraná. —
(2.581-37.)	 •

N. 686 — Ao mesmo — Idem, idem, do centrado entre a
União e o Radio Club de Piracicaba, para o estabelecimento
de uma estação radio-diffusora na cidade de Piracicaba, Es-
tado de São Paulo. (2.583-37.) 	 •

N. 687 — Ao mesmo — Idem, idem, do contracto entre
o Governo eFdera/ e a Sociedade Radio Cultura de Campos,
com sede na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, para
o estabelecimento de urna estação radio-diffusora. ,

N. 688 — Ao mesmo — Remottendo copia do decreta de
aposentadoria do servente da classe "C" da agencia postal-te-
legraphica de Baursl, da D. R. de Botucete, Antonio Pontes.
(24.399-36.)

N. 689 — A' Commissão de Efficiencia deste •Ministerio
Reniettendo o processo relativo ao preenchimentõ, por pro-

moção, de um lugar de mestre .de linha da classe "G" da E. F.
Noroeste do Brasil. (1.316-37.)

N. 690 — A' Inspectoria F. Estradas — Em resposta ao
'officio 365-Z, de 18-11-36, relativo ao deposito das Cauções de
empregados da Viação Ferrea Federal Leste Brasileiro, re-
m/monda o Sr. ministro que seja examinada a possibilidade
da ser feita a reposição daquelle deposito pela verba orçamen-
taria do corrente exercicio. (22.234-36.)

N. 691 — Ao Departamento de Aeronautica Civil— Au-
torizando esse Departamento a conceder ao observador meteo-
rceogico da classe "G" desse Departamento, Cariai Moreira
Guimarães, ajuda de custo em virtude de haver sisa) designa-
do para, em commiSssão, que deverá prolongar-se por mais
de 30 dias, proceder, no Estado de Goyaz, aos trabalhos de
montagem do posto meteorologico de Goyana, desmoatagem doe
postos de Congo Ria Verde. e Santa Rita de Aragnary e ins-
pecção á estação de Santa Luzia. (2.114-37.)	 I

N. 49e — Ao mesmo — Coraraunitando o seguinte des-
incho do Sr. ministro relativamente á substituição de um
membro da comrnitsao designada para 4 abertura e julgamen-
to das. propostas para as obras do aeroDdrio de rio Ceará; ".}"ao

'
•

ca-se a substituição proposta pelo Departamento • de Acro-
nautica Civil." (2.038-37.)

N. 693	 Ao D. N. Portos e Navegação — Autorizando
a substituição do official do Departamento de Aeronautica

Eurico Cantalice de Freitas, pelo escripturario da Fisca-
lização do Porto do Ceará, Clovis Nogueira Ramos, para tomar
parte nos trabalhos da commiseão incumbida da abertura c
julgamento das propostas da concurrencia publica para a• re-
gularização do aeroporto do rio Ceará. (2.048-37.)

N. 694 —. Departamento dos Correios e Telegraphos
— Pedindo informar qual a data do aoto do Sr. Ministro que
autorizou fone o carteiro da classe "D" da D. R. do Pará,
José Boucinhas, aubmettido a inspecção de saude, para fine
de aposentadoria. (4.573-37.).

N. 895 — A' Fazenda Nacional — Conernimicando que
Departamento dos Correios e Telegraphos providenciou no
sentido de que fosse considerada como °tildai, Per emita do
Ministerie da Fazenda, durante o anuo do 1936, a correspon-
dencia telegra•phica apresentada em objecto de serviço publi-
co, pelo chefe de secção da Alfandega de Belém, Amando
Ferreira Bailar, no Estado de Pernambuco, bem como para que
tivesse livre transito a correspondencia postal apresentada, pelo
alludido funccionario. (1.689-37.)

N. 698 — A' E. F. Central do Brasil — Communicando
que o pagamento ao desenhista, em disponibilidade, dessa Es-
trada, João de Almeida Ferber, deve ser processado , por "Exer-
cidos Encerrados". (450-37.)

N. 697 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal
Thesouro Nacional — Relativamente ao pedido de remessa da
declaração de familia do finado agente de 211 alasse da E. F.
Central do Brasil, Francisco de Assis Barros, communica qtie
o referido documento já foi enviado á essa Directoria sob o

. numero de ordem 54 da relação que aaompanhou o officio
n. 4.424, de 25-10-1935, da Directoria Geral de Contabitidade
desta Secretaria de Estado. (2.723-37.)

N. 698 — A' Despesa Publica — Devo/vendo o proceeee
que acompanhou o officio n. 60, de 41-1-37, com copia das
informações prestadas pela E. F. Central do Brasil, bem como
os processos ns. 4.690-35 e 54.230-35. (1.950-37.)

N. 699 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— nemettendo, rubricados, a planta, orçamento o especifica-
Ces technicas dos receptores S. Condor superbéteredynos que
serão installados na estação radio-telegraphisa do Syndicato
Condor Limitada, em Santos. (19.887-36.).

N: 700 — A' Sociedade dos Amigos de Alberto Torres —
Communicando que não pode ser attendida a solicitação feita
pelo nucleo cearense dessa sociedade, no "sehtido de lhe ter
dada a concessão para construir o ramal ferroo —Joazeiro-Bar_
balha, na Rêdo de Viação Cearense, porque este afinisterio es-
tuda, no momento, a possibilidade de aproveitar o leito da li-
nha para uma rodovia. (1.649-37.)

N. 701 — Ao D. N. Portos e Navegação — Communican-
do a designação do engenheiro da classe "N" desse Departa-
mento, Mauricio Joppert da. Silva, para' representante deste
Ministerio na Commissão a que se refere o artigo 40 do de-
creto 24.773, de 14 de julho de 1934, que approvou as bases
para a execução das obras de adducção do Ribeirão dos Lagee.
(2.595-37.)	 •

N. 702 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Communicando que o TM/Ninai de Contas ordenou o regis-

tro do termo de contracto celebrado entre o Governo Federal e
a Sociedade Radio Cosmos, para o estabelecimento de uma es-
fação radio-diffusora na cidade do São Paulo, capitai do Esta-
do do mesmo nome. (2.582-37.)

Requerimentos despachaáoe

João Baptista Marcondes, servente da agencia posta-tele-
graphica de Taubaté. na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos de São Paulo, pedindo sua nomeação para o Ur-go de caateiro de 34 classe de uma das.agenclas — Ital. ou Li- •
meira, na mesma Directoria Regional. — Aguarde oportu-nidade,. (21.989-36.)

Antonio Joaquim Noronha, pedindo Matricula no curso de
machinieta do Deposito de São Diogo, na E. F. Central do
Brasil. — Indeferido.

Agencia Bandeirante, pedindo permissão para o estabele-
Cimento de uma estação radio-receptora, destinada á capta-
ção do serviço internacional de im prensa. — Indeferido, em
face do parecer da C. T. R. (1.620-37.)

Affonso Ferreira, advogado, consultando se pode organi-
zar uma sociedade para explorar o serviço de radio limitado,
etstallendo pare esse fim ge p,pliarelhos de recepção e trens-

a
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missão que se tornarem precisos. — Archive-se. (23.952,
de 1936.)

Evodio do Nascimento e outros, guarda-chaves de i a clas-
se da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo que sejam
divididos proporcionalmente, entre todos os actuaes guardas de

—1' classe os mil logares de guarda de primeira, previstos no
riecreto n. 873, de 1-6-36. — Indeferido, de accordo com • os
pareceres. (1.704-37.)

• Antonio Farias, ex-auxiliar da 5 'divisão da Rède de Via-
eão Cearense, pedindo seu aproveitamento em um dos cargos
elida% daquella Rede. — Aguarde opportunidade; não ha
vaga. (1.982-37.)

Empregados da 2' e 4' Divisões da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo pagamento da gratificação addicional a
que se julgam com direito por contarem mais de 10,20 e 30
annos de serviço. — Indeferido. (2.170-37.)

Antonio Marques de Britto Amorim, dispensado . em vir-
tude de compressão de despesas, dos serviços da Commissão de
Obras e Estudos na Bahia e Sergipe, pedindo ser aproveitado
em cargo de vencimentos correspondentes ao que percebia na
data de sua dispensa. — Despacho proferido pelo Sr. Pre-
sidente da Republica: "Archive-se". (2.787-37.)

Eliziario Francisco de Souza, ex-conductor de malas da
extincta Administração dos Correios de Minas Geraes, pedindo
i.eu aproveitamento no mesmo cargo ou em outro equivalente.

• ___. Despacho proferido pelo Sr. Presidente da Republica: "Ar-
chive-se". (22.929-36.)

João Pires Wynne pedindo sua reconducção ou reintegra-
ção no cargo de telegraphista de 5' classe do D. C. e Tele-
graphos, do qual foi exonerado por motivo de abandono de

• emprego. — Faça-se de accordo com o parecer do Sr. di-
rector geral. (O Sr. director geral é de parecer que o reque-
rente poderá ser aproveitado como diarista, na primeira op-
portunidade) . (24.438-36 . )

Alfredo Baptista Vieira, escripturario da classe "G" da
Directoria Geral do Departamento dos Correios e Telegraphos,
com exercido nesta Secretaria, pedindo que sejam levados á
conta de ferias, as faltas dadas a partir de 16 de dezembro de
1936. — Deferido, nos termos do parecer do Sr. official ad-
niin:strativo da classe "L". (2.288-37.)

C) A. G. Neves, representante das machinas de escrever
"Torpedo", pedindo permissão para serem entregues nas Di-
rectorias desta Secretaria, a titulo de experiencia, sem com-
promisso de compra ou qualquer despesa por parte deste Mi-
nisterio, uma machina typo Standar. — No momendo não in-
teressa a este Ministerio, a proposta do requerente. (23.865,
de 1936.)

Rectificação:
O aviso publicado no "Diario Officiai" de 20-2-37, a fo-

lhas 3.971, sob o numero 236, tem o numero 235 e não como
sahiu publicado.

Departamento dos Correios e Telegraphos
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de fevereiro de 1937--
Designando o official administrativo da classe "J", ba-

barei José Alves de Oliveira Filho para, sem embargo das
ittribuições que lhe são conferidas pela portaria de n. 484,
de 15 de marco de 1935, auxiliar os trabalhos do Gabinqte
deste departamento. (Port. n. 173, de 20-2-37.)

Prorogando por trinta (30) dias, a contar de 15 do cor-
rente mez, o prazo constante da portaria n. 1.294, de 14 de
dezembro de 1936, pelo qual foi mandado servir á disposição
deste gabinete, o official administrativo da .classe H, Lincoln
Augusto Rolha Pinheiro, para concluir os trabalhos de „prepa-
raeão da edição brasileira .do Regulamento Telegraphico In-
ternacional, revisão de Madrid, 1932. ,(Port. n. 171, de
20-2-37.)	 •

DIRECTORIA DO PESSOAL	 . 	
Licenças concedidas: 	 . •
Lincoln Washington Pereira de Almeida, mensagelraL

ajudante de 3' classe, da Directoria Regional do District° Fe-
deral, um mez e 18 dias, com dois terços da mensalidade; nen:
t rltamento de saude, a partir de 26 de julho do anuo proximo
±-ndo. (51.580-36.)

(*) Para nova publicação por ter sahido com incorrecçãO
no "Diario Official" de 20-2-37.

Claudio de Queiroz Mello, trabalhador de 31 classe, oi5114
tractado da Directoria Regional da Parahyba do Norte, seis
mezes, com a mensalidade integral, nos termos do art. V' do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento- dO
saude, cujo gozo será iniciado dentro de 30 dias.

Annibal de Gouváa, auxiliar de 4' classe, contraotado,
Estação Central Telegraphica, tres mezes, com a metade da,
mensalidade, para tratamento de saude, a partir de 28 de deg
zembro de 1936. (14.440-36.)

Antonio Victorino Brandão,. telegraphista da classe "I;
da Directoria Regional do Estado do Rio de Janeiro, seis' me.
zes, com todos os .vencimentos, nos termos do art. 10 do de.,
ereto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saudeo
a partir de 3 de fevereiro corrente. (18.594-35.)

Paulipo da Silveira Guedes, guarda-fias de 1' classe, da
Directoria Regicinal .do Espirito Santo, Ires mezes, com orde..
nado, para tratamento de saude, a partir de 17 de setembro
ultimo. (54.783-36.)

Maria Henriqueta da Silva, praticante de 1 4 ()lasse, em-,
tractada, da Directoria Regional de Santa Catharina, seis
inezes, com dois terços da mensalidade, para tratamento de
saude, a partir de 1 de abril de 1936. (44.251-36.)

Lylia Barbosa Chaves, telegraphista da classe H, da
rectoria Regional de Pernambuco, tres mezes, com a metade
do ordenado, para tratamento de saude, a partir de 14 de fe,
vereiro corrente. (64.600.-35.)

Maria Joanita Dutra de Andrade, escripturaria da classe
"E", da Directoria Geral, dois mezes, com ordénado, para tra,
tamento de saude, a partir de 10 de fevereiro corrente.
(7.391-37.)

'Benedicto Duarte Caldas escripturario da classe "D", de;
Directoria Regional de Matto Grosso, seis mezes, com venci--
mentos, nos termbs do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril:
de 1935, para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias::
para ser iniciada. (58.339-36.)

Anua Carlota da Camara, agente da agenda de Panellas,
subordinada á Directoria Regional do Rio Grande do Norte;
um anuo, sendo seis mezes, com dois terços da gratificaçâo,.
e o prazo restante com a metade da mesma, para tratamanto
de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (6.546-37.),

Waldemar José Garcez, servente da classe "C", da Dire-
ctoria Regional de Santa Catharina, seis mezes, com venci-
mentos, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do deereto-
n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento de saude, a•
partir de 23 de janeiro. (6.559-37.)

Abelardo de Souza Teixeira, telegraphista adjuncto de 3'
classe, contractado, da Directoria Regional do Piauhy, seis
mezes, sendo quatro mezes e 24 dias com dois terços da men-
salidade e o prazo restante com a metade da mesma, para tra-
tamento de saude, a partir de 14 de outubro ultimo. 65.049,
de 1936.)

Adalberto Matzembacker. guarda-fios diarista, da Dire-
ctoria Regional do Rio Grande do Sul, tres mezes, e4rn proro-
gação, com a metade da diaria, para tratamento de sauda, a
contar de 1 de agosto de 1935. (71.062-34.)

Adalberto Matzembazker, guarda-fios diarista, da Dire-
ctoria Regional do Rio Grande do Sul, seis mezes, com a dia-
ria: integral, nos termos do art. 1 0 combinado com o § 3° de
art. 40 da lei n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamentd
de saude, a partir de 1 de novembro de 1935. (71.062-34.)

Luiz Armando Klier, escripturario da classe "F", da Di-
rectoria Regional do District° Federal, Ires mezes, com orde-
nado. para tratamento de saude, a partir de 26 de dezembro.
(7.170-37.)

José Pereira Dias, carteiro da classe "G", da Directoria
Regional do District° Federal, seis mezes, com vencimentos,
nos termos do art. V', paragrapho unico do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935. para tratamento de saude, a partir de
18 de janeiro. (7.411-37.)

Augusto Pereira da Silva, esoripturario da classe "D",
da Directoria Regional do Rio de Janeiro, Ires mezes, em pro-

,rogação, com ordenado, para tratamento de saude, a partir de
20 de janeiro. (37.642-36.)

• Departamento Nacional de Portos e Nairegação

•Requerimentos despachados pelo Sr. director •

• Dia. 22 de fevereiro de 1937
-

• João Telhes de ,Aquinci, continuo deste deptirtarnento, re-
querendo ' pagamentó:de,diarias. — Requerei, por exercidos
findos, ao Sr. ministro, por intermedio da Eiscalização. Rio.
1S-114411.

1
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ilif) departamento, solicitando caneellaulento de inquerito ad-
ministrativo, instaurado contra o mesmo, na Fiscalização dos
Portos do Maranhão. — Indeferido, á vista da informação.
Pio, 19-II-937.	 ' •	 '
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•	
Departamento de Aeronbutied Civil

EXPEDIENTE Do srt. DIRECTOli

Dia 19 de . fevereiro de 1997
Officios:

- Ao Sr. director-gerente da Panair do Brasil S. A.-:

N. 345 — Requesitando uma passagem . de ida e volta,
erftre esta Capital e Fortaleza, para o engenheiro Mario Eloy
da Costa, deste departamento, que viaja em objecto •de ser-
viço, no 'avião que parte para o norte no dia 24 do: corrente.
(Ref. 277-37.)

— Ao Sr. director-gerente do Syndicato Condor, Ltda.:•-
- N. 346 — Requisitando uma passagem, entre esta Capital
e Porto Alegre, para o engenheiro Georg Stoky Junior, deste
departamento, no avião que parte para o -sul no dia. 22 do
corrente. (Ref.' 277-37.)

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 347 — evolvendo o processo em "que ô auxiliar de -ia

classe do Instituto de Meteorologia, Nelson Alves da Silva,
em exercicio no posto meteorologico de Anta, no . Estado do
Lio, pleiteia a sua transferencia, allegando, entre outros mo-
tivos, o de ter perdido um filho por afogamento no rio Para-
hyba (Ref. 373-37.)

N. 348 — Encaminhando o requerimento da Luftschiff-
bau Zeppelin G.m.b.H., solicitando autorização para vender
a quatidade excedente de hydrogenio produzida no aeroporto
Bartholomeu de Gusmãe. (Ref. 2,162-36.)

N. 349 — Pedindo seja rectificada a relação nominal dos
funccionarios deste departamento, publicada "Diario Offi-
cial" de 26 de janeiro de 1937, de accordo com a relação que
junta. (Ref. 53-37.)

— Ao Sr. director do Departamento dos Correios e Te-
legraphos:

N. 350 — Solicitando uma resposta definitiva sobre o
assumpto constante do officio n. 1.836, de 8 de nntubro da
1936. (Ref. 5.630-36.)

Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1997

Eymard Dantas Carrilho, ex-funccionario do Instituto de
meteorologia. pedindo vista do processo DAC 716-36, para de-
fesa de. seus direitos. — Deferido, nos termós do parecer.
(DAC 't.003-37.\

Dia 19

Syndicato Condor, Ltda., solicitando approvacão de no-
vos horarios para as suas linhas Rio de Janeiro-Belem, Par-
nahyba-Floriano, Rio de Janeiro-Porto Alegre e Rio de Ja-
neiro-Buenos Aires. — A' vista do parecer do Sr. chefe da
Divisão de Operações, approvo os horarios apresentados, com
excepção do que se refere á linha Rio-Buenos Aires. (O Sr.
chefe da D. O., tendo em vista o criterio adoptado em con-
sequencia da portaria de 4 de dezembro de 1931. ao Sr. mi-
nistro. é de parecer que o horario em apreço, em face da
coinciclencia no trecho Rio-Buenos Aires, não Ode ser ap-
provado. (Ref. 1.487-37.)

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÂO DE AEROPORTOS

Dia 19 de fevereiro de 1937
Officio:	 •

Ao Sr. representante da Luftschiffbau Zeppelin G.m.b.H.:
N. 351 — Restituindo o conhecimento n. 334, correspon-

dente ao recolhimento da quota • fixa amuai de 80:0006000,
r o. rfIva ao corrente anno, que veio ter a este departamento
a .3 . impanhado do efficio n..697, de 2 do corrente rnez. (Ref. •
811-37.)

rilinisterió da Agricultura
" Portaria n. 55, de 19 de fevereiro de 193?

ministro de Estado, considerando que á, em geral, ele-
'Nado o preço do material abaixo alludido e attendendo ao ca-
racter de urgencia proprio-de sua natureza, resolve, por con-
veniencia do serviço, suspender, no corrente exercicio, os ef-
.'eitos . do item a, da portaria de 29 de maio de 1936, para o
im especial de isentar da condição ali estatuida toda a

acquisiçã,o de material permanente destinado á, prospecção e
pesquizas de jazidas mineraes, inclusive o material de soa-
dagetn para pesquiza de petroleo. — Odilon Braga.

— NJ titulo de nomeação da economista rural — classe g
— interina, da Directoria de Organização e Defesa da Produ-
cção, Maria Izabel Breves Venoso, foi, em 16 do corrente.
feita a seguinte apostilla: — "A funccionaria a que se re-
fere o presente decreto passa a chamar-se Maria Izabel Val-
ioso Nobrega de Siqueira, em virtude de haver contrahido
matrimonio".

APOSTILLAS

Por apostilla de 12 de fevereiro de 1937, passaram a
exercer no quadro Unico do Ministerio da Agricultura, ex-vi
da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, o cargo de:

AGRONOMO DO FOMENTO AGRICOLA

Classe

Lffeotivaraente:
.culer Coelho.
Fraklin Ribeiro Viegas.
Jose Fonseca Ferreira.
José Monteiro Machado.
Liberalino Salles Gadelha.
Luiz Gonzaga Gomes de Freitas.
Octavio Brandão Caldas.
Raphael Nioac de Souza.
Silvano Alves da Rocha.

Classe

Effectivameate:
Affonso Maria Cardoso da Veiga.
Alberto Ribeiro de Oliveira Moita Filho.
Alexandre Leite de Figueiredo.
Amaury Poggi de Figueiredo.

'à Adilar de Souza Velho.
Caetano de Souza Vieira.
Gil Sobral Pinto.
João Baptista Zolini.
José Fuzetti de Viveiros.
José Pereira de Miranda.
José Victor Barbose
Julio Torres.
Milton Coelho.
Nazareno Pires.
Olmiro Amado.
Rayrnundo Ferreira Montenea....,
Sebastião de Campos 'Borges.

•
AGRONOMO DO D. N. P. v

Classe I

• Effectivamentá:
Antonio Carvalho de Oliveira Netto
Bianor Arnizaut da Silva.
Carlos Barbosa de Souza.
Heitor Cordeiro.
Henrique de Azevedo Junior.
Ildefonso Pessóa de Almeida Lopes.
Joaquim Cardoso Corrée de Miranda.
José Anchieta de Siqueira. Torres.
José Augusto Ignacio Cabra/.
José Duarte de Albuquerque Figueiredo.
José Lacerda Soares.
Julião Barroso Ramos.
Milton de Miranda Oliveira,
Olival Leitão.
Pedro Ferreira da Silva Pinto.
Pnrthos Moraes de Castro 'Venoso.
Salvador Pompeu de Barrne	 •
Zarathustra Sondahl.

•



Itterlizernentg
Arlítides Carvalho de Olivetti.
Luiz Pesada Guerra.
Merendo da Costa Barros.

CZtLM il_

lebottvainente';
Alenir Pendo.
Bênedicto de Souza Coutinhõ.
Geraldo Murtinho Braga.
Guilherme Gautienzi.
Lourival Bastos de Menezes..
Luiz Pessba• Guerra.
Padre Paes de Barros.
Raul Edgard Kaickmann.
Rubens Benatar.
ThiMotheo Franklin

Interinamente:
Celso Guanabarino Freiria.
Casar Pacheco Sampaio.-
Christian° Carneiro Dias 'Çielra.
Demetrio Rodrigues Alves.
Elpidio Moreira Prado.
Fabio Geraldino de Maoodo.
Frederico de Menezes Veiga'.
Frederico Miranda Schmidt
Gabriel Castello Branco.

/Lazer° de Azevedo Filho.
Mario Dias Pereira.
Mario de Figueiredo Xavier.
Mario de Lima Scotti. 	 .
Nilton Neves Lopes Lima.
Oswaldo Ferreira de Siqueira,.
Pedro Cordeiro.

• Waldemar Mendes CCosta.

: •	 :

tico	 'téra.v.reiro	 :...t.A..R.J.0,OFFICIA Fevereiro era 1Z.517."•_	 .

zscruprt~ri

Clamys G

Effectivéunentel
Ary Lisbea, Panca.
Casar Soder°.
Deodato Gomes Monteiro.
Joaquim Junqueira. -
Leonor Santiago.
Luiz Lopes de Assis.
Osvaldo Tanajura Guimarães Barbosa de Melte.
Waldemar Vianna.

DACTYLOGIUS.M.

Classe lr

Effectivamente-:
Abd Allah Abraharn Fa.ray.
Antonio Bertoni.
Antonio Domingos .de Souza..
Edith de Araujo Góes.
Mão Bapt4ta de Abreu.
João Collares Monteiro.
José de Alencar Ferreira,
Tose Darcy Ramos Ferreira.
Lins Pires Leal..
:-:aturnino Nienla	 .

— Por apostilla de 17 de tévétitó d 1§57 tátàbii
exercer no quadro TInico do Ministerio da . AgrIeuittltã,
da lei n. 284, de 28 de outubro de .195k ó tkrgt5 dê sgrOnOmo
do D. N. P. V. —claNsse	 êtte,t1Wileritê:

Casar Affonso Natcirdentõ j>inbeire.
— Por apostilla de -6 de • teVereirb aè iót?, Dãáuren. a

exercer no Quadro tnièó dó Mittâtértõ da AglitStiltUte meteVi"
da lei n. 284, de 28 de outubro de019âà, o Certo dis:

nrrieiAL AVS,ÉNIÈtpLATnt

Clb.Sse
Effectivamente:.

Lido 44 Silva Barros,

IffectiV'Éimente:
Joaquim Pinto dg Motta Lime

Classe 3`:
Effectivamânte:	 -

Homero yalpaseos.
morritnesTÀ
Classe F.

Effectivarnente:
Bino Antonio Atres.
•-e• Por apbâtIlla de , 12 de fevereiro da 1987, tattatarn

exercer no Quadro Unico do Ministério da Agricultura, *01-vi.'
da lei ti. 284. de 28 de outubro de 038, o cargo de:e

OFFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe a
Effectivamenter

/daria Julia Monteiro de Barreb.
— Por apostilla de 22 de feverettó de 087:

DISLIOTHECARIO

Classe r,
CffectMMénte:

JuiS Brazilino de Carvalho.
— Por apostilla de 6 de fevereiro de i981, passam/1

exercer no Quadro Unica do Miniaterio da Agricultura, "ex-vil
da lei n. 284. de 28 de outubro de 11)36, o cargo do:

Draw:ror)
Classe N

Em CO121111188ãO: • • •

PranciSto Leite Alves Cesta.

AGRÓNOMO rautrintrann
,	 Classe L

Effectivamente: .
Tlenrique Carlos Moreira.
José Eurico Dias Martins
Manoel Mendes' da Fonseca.
Octavio Gomes dó Iltbraeti VbetineAllól

Classe
EtTectivamente:

Alberto Goulart Wucherer-
Ariosto RodrigUes Peixoto
Eduardo Claudio da Silva,
José .Augusto Rocha.
Lamartine Magalhães Duarte.
Roberto Moutinho dot Reis.
Tittst, da Miranda.

Interinamente:
Luiz de Mptira

• •	 Classe.
EfteetivaMente:

Gasemiro Junqutira VtllêIa
Eduardo Manhãea.
João Dutra de Menita. 	 •

• Joaquim Ignacio Silveira da Mát,ha.
Joaquim F, dê Carvalho.
José Clovls de Andrade.

mftekteste• tãettiártát, •
Citam 1

EfteCtiValtette:
Juvenal Goial'es r'erreira..
Odylõ Porto Cota Lima.	 •
Pàulb Périalo Perélta de Melie.
Ikáriâo Gotáèã de I',Yeltás..
Rodolpbo,Alves da Idotta,

a

a
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manco AGRICOLA,
Classe H

EffeCtivarnente:
Alfredo Augusto Borges.

AGRON01n10 BIOLCOISTA

Classe I
• Effectivamente: •

Altino de Azevedo Sodre.

ACROYOMO DO D. N. P. v.

tfiectivarnente: 
Classe I

Francisco de Magalhães Leites.
Gastãe Vieira.

•José Augusto izie Oliveira Gustnão.
Julião Oechery.

Interinamente:
Joel Lavalcante Affonso Ferreira.

ALMOXARIFE

Classe H
Efectivamente:

Nabuchodortozor Jose Ruiz.

ESCRIPTURARIO

Classe G

EffeCtiváhiente:
icisé Alvares da Costa.
(Modo° Costa.
Rouget de L'Isle Perez.

DACT:TLOGRAPEO

Classe IP

Effectivamente:
Afonso Silva Ferrão.
Raymundo de Alcantara Cerveira.
Seraphiro Freire Bittencourt.

Interinamente:
&instilas Vieira dos Passos.
Paulo Coriolano Tunis Vianna.

SERVENTE

Classe C
Effectivameate:

Francisco Madureira.
Garcidio Soares.
Joaquim Pedro de Alcantára.
Domingos José de Sant'Anna.
Manoel do Nascimento 'Furtado.
Marinho Alves da Silva.
— Por apostilla de 10, dê fevereiro.de 1937, pasaram a

exercer no Quadro Unico do Ministerio da Agricultura, ez.vi.
da lei.n. 284. de 28 de outubro de 1936, o cargo de:

DIRECTOR

Classe -- N

Eál cornalisSá,o:
Rogerio de Camargo.

INSPECTOR GERAL

Classe —
Em corai:125Mo:

Õástão de Faria..

AGRONOMO cArErcuvron
Classe —

..Effeáivaniente:
Bernvindo. de NovaeS.
Dirceü. Duarte Braga.
João de BarróS,Silveira.-
Jóaquiin, dê Barros Mcantara.
Jeisé Ferreira Velloso.
OctaViô Rátnos':
Ruy da Costa Ferreira.

Interinaitentet
Berriardô Si0O. Carvalho Araujo.
João Martins BOnilha.
Rayntundo da Rhcha Salles.

Em coMmissão:
Mano Caffiara Canto.
Raymundh Martins da Sitva..,

Classe•
Interiiamente:

Einrique Pereira.
Luiz Caiado de Godoy.
Plinio Luppi.

ADRONOMO D. N. P.
Classe..., 7.

•.EffeCtivániente-,;
Plínio

Interinaitente-:-
Ati/ágde Pereira de Soxiza.

Classe -- R
InterinaMente:

Dermeval Frèssard.
Inserirei%
Classe —

Iatertnánteate,t
Margarida:Guilhermina.11oehn.
Vicente Pinto 'Raraalho.

.C44551FM4DOtt ou wilie
Classe —

Effectivaniente
João Franco Bnell° •

-Em ooramissão:
Carlito Sant'Anna.

,Classe —
Effectivaniente:

Adri Báttocchio.
Ara/do Vou Zubem.
Cárloá Aüguáto Covello Aranha
Ernesto Vianha.
EvilaSio Aranha de Rezende.
Francisco Urbano Pessda Montenegro,
Jacques Pierre Broca.
José Maria Pereira, das Neves.
Luiz Mèlchior Carneiro -de Mendonça.
Mario Faria JOrdaó.
Nilo Antonio Peçanha.
Roberto Pinheiro.
Tacito de Almeida Sampaio:

OFFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe — L
Effectivarbente.:, •

José dá Silveira Camargo.
• Classe — E

,	 Interinaiiténte
Francisco *avier da Costa Aguiar Ainjor.a.
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Classe Z

Interinamente
José Marcos de Moura.
José Tobias de Aguiar.

Em commissão:
Maria de Lourdes Carvalho,.,

Classe	 R
Interinamente:,

Sylvio de Oliveira Lima.
José Maria Miranda Leal.

DACTYLOGILAPRO

Classe
Interinamente:

João Macedo Filho.
Lubilia de Oliveira Godoy,
Moacyr Louros Filgueiras.
Ottilia Carneiro Seaone.
Pery Oriçanga Geri.

AL-MeV-R.2'S

Classe — .11!
interinamente':

Pedro de Barros Macedo.
classe	 E

Nano Correio Netto.
Walter de Medeiros Duarte.

CONTINUO

Classe	 a
Interinamente f,

Alberto Conceição da Cunha.

BEIVEN112

Classe — C
Interinanfente:

Angefacy Audiffrent Guimarães,
Fernando Vaz Teixeira,
Jayme de Oliveira Seabra
Joaquim de Souza.
Maria Galletti Piffer„
Melchiades Cardoso de Almeida.
— Por apostilla de 12 de fevereiro de 1937, passaram a

ixemer no Quadro Unjo° do Ministerio da Agricultura, ex-vi
ia lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, o cargo de:

AORONOMO CAFEICUL/PON

Classe a. L
Em commissão:

Carlos Ralston Barbosa.,
Classe 1

Interinamente:
Francisco Peixoto Lacerda Wergeelc,

AORONOSIO D. N. P.
Cisas

Effectivamente:
Francisco Peixoto Lacerda WeIlle4C.,

CLASSIFICADOD na CAPi

Classe
Effectivamente:

Amasvindo de Azevedo Marques.
Annibal Guimarães Junior. .
Antonio Izidoro Cavalcanti.
Arlindo da Rocha Schmidt.:
Bali Demetrio.
Carlos Alberto &Mn Vaz..,

Carlos Gomes Cyrillo.
Decio Campos dos Santos,
Evan Azevedo e Silva.
Francisco Garrote Junior
Francisco Palma Rocha.,
Francisco Rivero.
Hamilton de Almeida.
aoaquirn Nestor de Mattoz Fontes
Nuno Infante Vieira.
Odilio Pinheiro Loba.,
Olavo Nogueira.
Oswaldo Carneiro Leão.
Philemon Mattos.
William Simão.,

Interinamente.
José Ferreira Leite Junior.
—'Por apostilla de 15 de fevereiro de 1937, passaram a

exercer no Quadro TJnico do Ministerio da Agricultura, ex-vi
da lei n. 284. de 28 de outubro de 1938, o cargo de:

• -Amolgam o cArricuriron
Classe — K

Interinamente:'
Carlos Fernandes da Conceição.
José Ferreira Castro.
Moacyr Machado de Campos.

DIRECTORIA DE ORGANIZAÇÃO E DEFESA
DA PRODUCÇÃO

IMIPMIZNTS tO OR. DIFLZCTOEI

Dia 23 de janeiro de 1837

Por apostillas de 23 de janeiro de 1937, passaram a exer
cer, no Quadro Unico do Ministerio da Agricultura, "ex-vi"
da lei n. 284, de 28 de outubro de 036, o cargo de:

DCONOIIISTA suam.,

Classe L
Interinamente, no impedimento do effectivo: -

Antonio de Arruda Camara.

Classe K
Effeativamente:

José Saturnino Rodrigues de Brito.
• Clame 1

Interinamente:
Archirnedes Taborda.

Classe
Interinamente:

Alvaro Guimarães Santos
Effeotivamente:

Egberto de Albuquerque Land
Franklin George Naylor.

Classe if

Effectivamente:
Newton Moreira de Carvalho,
Julio Costa Theophilo.

Interinamente:
Domingos de Faria.
Gilberto Barroso da Silva.
Alceu de Oliveira.

Classe
Interinamente:

Ricardo Rochfort Juntar
Effectivamente:

Francisco Morgado.
Felisbella Cardoso Porto.
Pedro Medeiros Ferro.
Felicidade Guerreiro Lima',
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Efetivamente:
• iiidO da Rocha Yi3Unir.

Effeotivamen4:
Frencisco de Paula Xavier.
Antonio Martins da Silva.
Luiz Soares de Souza.

raptenIt.NTt	 nTal".C4tOn

Dia 15 de fevereiro de 4,937

Por apostállas de 15 do corrente, passaram a emolir, 110
Quadro Unic,o do Ministerio da Agricultura, "ex-vi" da lei nu-
mero 285, de 28 de outubro de 1938, o cargo de:

ECONOMISTA RURAL

Classe 1.
Effectivamente:

Custodio Alfredo de Sarandy Raposo.
Fabio Furtado Luiz.

Classe X

Effeotivamente:
Paulo de Deus Moretz-Sohn Monteiro de Barros
Evaristo Leitão.
José de Boda Peregrino.

Classe
Interinamente:

Ben-Hur Ferreira Raposo.
Breno Ferreira

Letra G
Interinamente:

Maria Izabel Velloso Nobrega de Siqueira,

Portaria

O director da Directoria de E.statistica 4 Producção
Ministerio da Agricultura, de ordom do Cr. Ministro,

Resolve colloear o einernatographista, Lefayette Fernan-
dee Cunha, 4. disposição do Serviço de Fruticultura, do D. N.
P. V., durante o tempo necessario á filmagera de "Festa da
Uva" a realizar-se no proximu mez de março, em Caxias, Rio
Grande do Sul.

Resolve, outrosirn, cornmissonar o mesmo cinernatogra-
phfsta para, logo que termine aquelle certamen, proceder em
Caldas, íinas Geraes, a filmagem dos aspectos mais interes-
santes dos vinhedos e da topographia da zona vinicola da re-
ferida região mineira.

Cumpra-se o registre-se.
Rio da Janeiro, 16 de fevereiro de 1937. — Rafael Ia-

eier.
•ffil=1.1.••

Directoria do Expediente' e Contabilidade

Primeira Beccilo

392119nENTZ DO BR. BIINTWTILO

Dia 19 da fevereiro de 1937

Ao Sr. miniatro da Fazenda':
N. 736 — .T.r.APPMitte o processo de pago.mauta por azar-

ejefo.S i/ados, p .8 . ;36i, na iii3Portancia da 7221100 (sateten-
vinte e dPiS ITIn cata	 prnvenienta da transpor-

te Q040edidos pela ZAStrada de Irarro Sorocabana, durante o
exergoie de 1945,. e l.& Proveito Co Serviço da Fazocoto da
PMhZ000 Minera).

laPtolENTO Do SR. MCUSTRO

Dia 17 de fevereiro de 1937

Esmo. Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 644 — Transmittindo a V. Ex. uma cópia authentica

do aviso n. 5, de 30-1-37, em que o Ministerio da Fazenda
se manifesta sobre Of recursos do Thesouro Nacional para
fazer face á despesa decorrente do credito especial de 300:0008
referido na lei n. 340, de . 10 de dezembro findo, solicita
V. Ex. providencias no sentido de eer ernittido por esse Tri-
bunal, o parecer necessario sobre a legalidade da abertura
de credito em questão.

Dia 19
Sr. director da Directoria de Estatistica da Produccao:
N. 74n — Tendo o Afinisterio da Fazeilda pe-dido pro-

videncias sobre a organização, a tempo, da propos44 arri-
me:daria para o exercido de 1936, reçoinnanda sejam os
dados respectivos preparados desde jai e encaminhados até
25 de fevereiro vigente, á Directoria de Expuiiente e Con-
tabilidade.

— Sr. director gerai do Departamento Nacional de Pro-
ducção

N. 746 — Communica que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo P. A. 7.674-36, fichado nesta directoria
sob o u. 22.210-36, resolveu, por despacho de 18 de feve-
reiro vigente, autorizar, conforme proposta feita, a io#pe-
ctoria Regional do Serviço de Fomento da Producção
em Barretos, no Estado de S. Petah), a realizar a ooncurrencia
administrativa de que trata o § 2° do art. 788, de Regula-
mento Geral de Contabilldade Publica, pare a acquielçao de
diversos artigos, no exercido. corrente.

Dia 22
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Aviso ri. 758 — Pede providenciar junto ao Tribunal

de Contas, de conformidade com o disposto no art.. 38 da lei
rt. 1 56, de 24-12-35. no sentido da d istribuição ao Thesourki
Nacional, na fdrsna do estatutdo no art. 4° e seus parai-gap/3es
da lei n. 199, de 23 de janeiro de 1938, para ~ar depo-
sito 110 Banco tio Brasil, dai seguintes detaçaee dg -actual or-
çamento de despesa deste ministerio:

—1514.terial	 Verba 1, — AdmtnIstrug9p
Geral

IV mar Departanumto Nacional da •Produe0c

Ii --41aterial de tonsunio--Sub-4:sonsignaceo
103 — "Acquisido de vaocluaa e
40ros, elo.. . 	 	 430 . 000;,?0Go

I/I—Diversa espesa	 . fui:h-consignação
J I A	 Para acquisiclo da ma..
terlal de zoiricultura. ate 	 	 20:000804w

FF1C1AL	 Fervereiro de 1.937 4203

alavEler31
Classe „F4

• N. 737 — Tránsmitte o processo de pagamento, por exer.
Motos findos, n. 7.843, na importancia de novecentos mil reis
.(900$), e não 9:000$ corno foi, por engano, declarado no aviso
anterior, sob Ia. 8.6t5, de 12 da julho de 1935, proveniente
de differenoa da vene¡rnentos a que fez jdi, no periodo de 1
de abril a 31 de dezembro de 1934, o professor substituto da
7* cadeira, em disponibilidade, da extincta Esoola Superior

• de Agricultura e Medicino Veterinaria, Thomaz da Rocha
LagOa.

N. 738 — Transmitto a processo de pagamento por azar-
Males findos, n. 8.360, na importancia de vinte e dois mil e
cem réis (22$100), de que é credora The Great Western of
Brasil Railway Company, Limitéci, proveniente de concessão
de transportes, em 1935, e requisição do Serviço de Águas.

N, 739 — Transmitia o processo de pgaamento por (mar-
Meios findos, n. 8.359, na importando de um conto trezen-
tos e dez mil e quatrocentos reis (1:3108400), de que é era-
gora a Réde Mineira de Viação, proveniente de concessão de
transportes em proveito do Serviço Geologia( e Mineralogico,
em 1935.

N. 741 — Transmitte o processo de divido de exercidos
findos, n. 8.358, na importancia de oitocentos a setenta mil
réis (870$), de que é credor João Gomes Monteiro, proveni-
ente de alugueis do predio onde fUnOiDOIla a Inspeotoria Agri-
coia da 8° Região, em Cuyaba, no periodo de outubro a dezem-
bro de 1934.

Segunda seccão
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Sub‘eonSignação 115	 Para aoquin
sição de seringas, agulhas, etc.. 	 20:0003000

Sub-consignação 116 — Para =pá-
. sição no paiz e no estrangeiro de

.repiroductores, etc 	  1.500 :0003000
— Serviços e , encargos diversos—verba 1'

, Administração geral.
II--Departamento Nacional da Producção

Vegetal — sub-consignação "18 —
• Plantas; sementes, etc 	 	 400:0003000

Sub-consignação 19 — Machines, ap-

	

parelhos, etc. 	 	 4003000
Para, esse desiderato, cumpre se effectue, preliminar-

mente; a annullação, parcial dós creditoS á disposição da Com-
missão Central de Compras (sub-sonsugnaaões 103 e 115) e
de distribuido, á Directoria..de Expediente e Contabilidade'
desta Secretaria de Estado (sub-consignação 114), em vir-
tude, do pedido constante do meu aviso n. 6.491, de 23 de
fezernbro de 1936.

Relativamente ao credito de 1.400:00095000, consignado
tia sub-consignação 116, citada, esclarece que, opportuna-
mente, serão destacadas do mesmo, em obediencia aos dizeres
da lei orçamentaria, as quotas de 200:400$000 e 50:0003000
que serão movinientadas pelos processos normaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de 1937
Officios:	 •

'i. director geral do Departemento Nacional da Produ-
' ,;ão Vegetal:	 .	 •

N.. 648	 Communica haver o Sr. ministro approvado o
, iario esboçado por esse departamento para as nove "Serna-
as 	 a serem realizadas durante, o. corrente exer-

io. . tendo . esta directoria compromettido na sub-cOnsigna-
, : . ie própria a importancia de 119 :0003000 solicitada por esse
vpartamento.

— Sr. director do Laboratorio Central da Producção Mi-
•,,,ral

N. 647 — Reitera is solicitação contida no seu de numero
b.750, de 30 de.dezembro de 1936, no sentido de ser apresen-,
'..ado a esta directoria, com- a maior urgencia, o 'documento com-
provante do deSconto de 1303000; para aluguel de casa, etre-
etuado nas folhas de pagamento do auxiliar de escripta, de
i • classe desse laboratório, Waldemar Crysantho, uma vez que
.; alinea a do titule II do art. 21 do decreto h. 21.576, de 27 de
I , Inho de 1932, estabelece que a averbação de consignações para
Iuguel de-casa deve ser requerida em conjuncto pelo funceio-
wrio consignante e pêlo consignatario.

Dia 18

•St, superintendente da Companhia Telephonica Brasi-
leira:

N. 668 — Trensmitte a primeira via do empenho n. 14,
i , or conta do qual deverão correr as despesas resultantes das
assignaturas dos apparelhos 42-1502, 42-3481, 42-0837, 42-2639
e 42-3878, bem çomo quaesquer outras resultantes de serviço

rilephonico em proveito desta directoria e da portaria deste
ministerio.

N. 669 — Transmitte a primeira via do empenho n. 11,
conta do qual deverão correr, nó actual eiercicio, as des-

pesas decorrentes das assignaturas dos apparelhos ns. 42-0842,
l2-2694, 42-3982, 42-3422, 42-0836, 42-3612 e 42-0957 e
r.::spectivas extensões, bern como quaesquer outras reSultantes
Je serviço telephopicO em proveito do Gabinete do Sr. minis-
tro e dependencias annexas.

.	 Sr. superintendente da Société Anonyme du Gaz de.
Rio de Janeiro:

N. 670 — Transmitte• a primeira via do empenho n. 9,
,,..:,:trahido a favor dessa sociedade, e em proveito da Secretaria
de Estado deste rninisterio.

Sr. superintendente da. The Rio de Janeiro Tramway,
stht and Power CO. Ltd.:

N. 671 — Transinitte a primeira via do empenho n. 10,
: ! rahidõ á favor dessa companhia e em proveito da Secre-

iria de Estado deste ministerio.
— Sr. superintendente da Estrada de Ferro Sorocabana:
N. 672 — Transmitte a primeira via do empenho a. 2,

extrahido a favor dessa estrada, e em proveito da Saaretaria
de Estado deste ministerio.

• ••n•• Sr. euperintendente da Viação Ferree, do Rio Grande
do Sul:

N. 673 — Tranámitte a prinieira via do empenho n. 3,
extrahido a favor dessa companhia e em proveito da Secreta,
ria de Estado deste ministerio.

- Sr. superintendente da Conipanhia de , NavegIçãO
Lloyd Brasileiro:

N. 674 — Transmitte a primeira via do empenho ri. 4,
extrahido a favor dessa companhia e em proveito da Secretaria
de Estado deste ministerio.

— Sr. superintendente da Réde Mineira de Viação:
N. 675 — Transmitte a' primeira via do empenho ' n. 5,

extrahido a favor dessa companhia e em proveito da Secreta.%
ria de Estado deste ministerio.

— Sr. superintendente da Companhia Mogyana de, Ee,
tradas de Ferro:	 1

N. 676 Transmitte a primeira via do empenho ri. 8,
extrahido a favor dessa companhia e em proveito da Secretaria
de Estado deste ministerio.

— Sr. director da Panair do Brasil S. A::
N. 6"4 .7 Trarismitte a primeira via do empenho n. 8,

extrahido a favor dessa sociedade e em proveito da Secretaria
de Estado deste ministerio.

— Sr. superintendente da Companhia Italiana Dei Can4
Telegrafice Sottomarine (Italcable):

N. 678 — Transmitte a primeira via do empenho n. 13,
extrahido a favor dessa companhia e em proveito do Gabinete
do Sr. ministro.

— Sr. superintendente da The Westérn Telegraph
Co. Ltd.:

N,. 679 Transmitte a primeira via do empenho a. 12,
extrahide a favor dessa companhia e em proveito do Gabi-
nete do Sr. ministro.

— Sr. superintendente da S. Paulo Railway Go.:
N. 680 — Transmitte a primeira via do empenhà n. 1,

extrahido a favor dessa companhia e em proveito da SeCreta-
ria de Estado deste ministerio.

— Sr. superintendente da Companhia Paulista de EStrá.
das de Ferro:

N,. 681 — Trarismitte e primeira via do empenho n.,,7,
extrabido a favor dessa companhia e em proveito da ;:s'ecre-
teria de Estado deste ministerio.

— Sr. inspector regional do Serviço de Fomento da Pró-,
ducção Animal, em Berreiros — Estado de S. Paulo:

N. 749 — Confirma o telegramma n. 12, que vos fôr diri-
gido, em 19 do corrente, nos seguintes termos:

"Communica que, virtude aviso 6.491 de vinte tres de.
zembro 1936, foram distribuidos Delegacia Fiscal S. Paulo
por conta titulo II — Verba 1`, IV D. N. P. V., para despesas
essa seguintes credites:

•	 . I	 Material Perznanente:

SubaConsignação n.	 73 	 1:0008000
Sub-consignação n.	 74 	 2:5003000
Sub-consignação n.	 75 	 9:0003000
Sub-consignação n.	 76 	 	 I.. 6:0003000
Sub-consignação n.	 77 	 ... 	 12:0003000
Sub-consignação n.	 78 	 3008000
Sub-consignação n.	 82 	 1:000$000
Subconsignáção n.	 83 	 3003000
Sub-consignação n.	 85 	 .	 • • •, 3:0003000

.	 II —;afaterial ,cle consumo:	 ,'
.	 ,	 i	 -.

ub-consignação n. 66 	
;

3:000$009
Sub-consianação á. ‘83...,..........: 	 	 9:0003000
Sub-cri ação ri. 89...,...... 	 	 1:500$000
Sub-e nsi nação n. 90..: .......... ,......,...., 	 	 6:0003000
Sub-consi aaão n. 91 	 .,	 2:000$000
Sub-exinsignação n. 92.. .....„,—,.. .......... ,.,	 50 :0008000
Sub-consignação n. 93 	 	 5008000
Sub-consignação n. 94 	 3 0$
ub-consignação ri.. 96 	 	

4 ::000008000000

ISUISCOnSignaçãO . no 101~•••~Wa•~4,~MOIP

•

inspectoria,

uh-consignação n. 97 	 ,	 2:0003000
Sub-consignação n. 99 	 ..,

1Sub-consignação n. 100  : 	 :	 6 :	 °0°0°0°330°0°0
1:0003000

Uh-consignação u, ie.... 	 .....	 6:000000



Diversa deapesas:
•

Stth-tionsIgnação n.
flub-consignação n. 105.. 	 •e
Sub-consigmação n.
Sub-corudgnação n.

guts-cons1gna010 t. 111...

6 0009000
1:5009000

13:0009000
3:5009000
1:0009000
2:0099000

13 :0009000

mt*..4.4~M,

.1•111n11.•10::•1•13 1.1

sub-coneignagito n• 122.,.,..• • •	 44444 •	 •

.SuIseOnalgnação Ti.

Ter:o-oirá
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Quarta Setção

PreeeS150 despachado pelo Sr. ministro, em 4 do cor-
rente mez.

Magiar Cariaba & Comp., Campina, ratado de S. Paulo,
sOlititandb a concessio para o aproveitamento de uma quêela

: do rio Quilombo. (D. E. C. 22.280-36). — ApprCreo & Mi-
nuta, feitas aa modificações indicadas pela D. O. A' D. E.
4.1. para lavrar o oenteactO.

111•n••

Ministerio do Trabalho, Industria

e Coimado
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

tIPID/LNTI: DO S. WINIST110

Dia 10 de fevereiro de 1937

Porem assignadaS as cartas que, approvando os estatutos
apresentados reconhecem como profissioeraes, nos termos da
legielação em vigor, os seguintes syndleatos: Syndicato União
dos Operarios da Companhia Docas de Santos, cm eéde na
meeffia eidade, Estado de São Paulo (DOI 1.065-937) -e Syn-. dièato dos C~dõPos o Marcadores ein Arni gzeus O Caos d(5
Retift, com .ede na Mesma cidade, Estado de Peenampuete

• (DÕE 18.02i-936).
_ •

	

	

Processos despachadós
Dia 16 de fevereiro dc 1937

Syndleato dos Salineiros, de Canguaretama, 'Estado do
Rio Grande do Norte, pedindo seu reconhecimento como as,

". sbelaCrio dá eltese (DE 17.Zi49-930). — Cumpra o regue-
•'e, tanta	 eXigendias do parecer do consultor sihridico. (Este

detpaeho te refere ao seguinte:
"Do axame dos estatutos do syncheato em cauta, vá-te

que ria alguns dispositivos que são claramente contrarios
let e ao Éeu espirito. E' por exemplo, o clispostivo do artigo , 5,
que abriga à urna canção aos directores. Náa me parece isto
cenclizente com a emirito da nossa legislaçaõ syndlcal. Neatas

• cOndiçõet, este artigo deve Ser eliminado e, consequente-
mente, Modificada a redacção do art e° e tainbein a letra
do art. k3.

Tamberri o art. 24, naragrapho unicó não põdé ser a.D-
Dróvado. Desde essa firma faz-se soda, não seria admiSsivel
mie Os seus e0elOs passam ser individualmente lambem ao-
aios. O art. 3-1 não póde Ser mantido. t' contrario aó dis-
posto da nossa organização syndical. Õ syndicato ráo pôde
comprar, nem vender, isto é, não Ode praticar actos dopam-
meteu). O que elle poderá fazer é promover a fundado de
urnk cOoparativa, constituida de accerdo com a lei respectiva
ficando então esta Cooperativa, contrelada indirectamente

• pelo Sindicato, com as funceeea que oa estatutos pretendere
atteibuir ao syndicato. Pleam assim, prejudicados os afliges
33, 34, 25, 36, 31 é 28, bana como o art. 39, efUe está etenpree
liendido nas disposiçées geraes do art. á°. Consequenteinente,
tombem deve désappareoer o art. 40. Todos alies vorsam .sob
Mataria que escapa á córnpetencia dos syndie.atoa e cabe'

	

dentro (1 .-5 attribuiebes das cooperativas. 	 .
f)evo obServar que, tratando-se de um Synditató de pró-

duetoret (pOrtantó, de empregadós) unia das suas firlalidades
é. portanto dófaftder Os interecGÈS da Classe, regulando a pró..

;:. dueelb, egtabeleeendo preoos roininioe ou reatiMot, fiando.
enbenIó a quota da cada uni dós produistores rtó total da firo-
dtlecia: Mas, isto entendandei-ea .córeto dêlibera080 da
Otividade associada, a serem executadas pelos socios. directa-

mente ou individualmente, Ou per interMedio de &dos es-
pecificados fundados especialmente para. Isto, caoperadores
da producção, de venda ou outras instituições que se fizeram
necessarias. Tudo, porém, funocionando fóra do syndicato, ao
lado dello, mas não se confundindo com elle. Nestes termos,
opino para que se negue deferimento até que o spadlOato or-
ganize os seus estatutos na conformidade coai a 101 e com á:
considerações formuladas neste parecer..")

Dia 17,

Mala Nobre & limão, pedindo avocaote do trotemo re-
lativo a reclamação apresentada contra Os requerentet por
sou ex-empregado Manoel Rodrigues de Albuquerque Mala
(DOE 2.781-937), — Não ha fundamento legal para o pe-
dido.

Syndicato dos Empregados em Armazena, EscriptOriOs.
Estaleiros, Emprazas e Agencias de Navegação NaelOnaea e
Estrangeiras e outros, apresentando memorial arta Oh pedem
providencias no sentido de serem adoptadas medidas em be-
neficio daa elaases marítimas (DOE 11.234-936). — A. De-
legacia do Trabalho Marítimo para p rovidenoiar quantia ao
item 17 do memorial sobre a applicação da lei doa dois terço'c.

Dia 13

Inapectorta Regional, rtmettendo o processo relativo
ao íngua%) administrativo instaurado para apurar a vera-
cidade das amiantos formuladas contra o guarda-fiscal, ebn.
tractado, daquella Inspectoria, Eurico Nogueira Marques
(DOE 2.780-937). — Deante dos resultados e provas do In-
(morno, exonere-se, a bem do serviço publico, o filneiónarie
contractado Ettrico Nogueira Marques.

Raul Leite & CeMP., pedindo Votação do prOttsso rela-
tivo Ét reclamação apresentada contra os requerentes Dor seu
ex-erapregado Renato Soares do Carvalho (DOE 15.508-936).
— Não ha fundamento legal para o pedido, de accordo cena t,
parecei' do consultor juridico. (Este despache se refere ao
seguinte! "Em face da iiiformação do presidente dá Junta.
que declara que as partes foram apregoadas à hora mareada
na intimactio, não ha que avocar, nem reforrear g decisàO.")

EXPLDIÉNTE DO SR. DIRtCTOR ~AL

Processos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1937

Oetvaldo Gomes da Costa Miranda. pedindo Certidão dr)
decreto de r ua nomeação (DOE 2.622-937). -e- Certifique-se

O director geral da Directoria Geral dê tXpedient• da
Peeretaria de Estado dea Nagedloa do Trabalho, Industria
Conamereie, usando a attribülçã.o que lhe erzure o art. 3*
do decrete) e. 19.629, da g7 da janalra do 1031, bobeado ao
int-Datar regiblial baellareI hiattoal Xavier Carneiro da Cunha
Sobrinho, tee, rneaes de lichnea, era próróge.ele, Pára trata-
mento de saude, ria fértna dó art. 8°, ti. I, dó deorato numero
14.682, et', 1 de fevereiro de 1921, a partir dó dia 1 do hitt.
t,:h do armo terrenta.

A preeenta portaria ficará será effeito si o intéreasitile
não entrar em goso da lieença den,tro do prazo do trinta dias
contadoc da respectiva publicação no Diario Offickd.

RIO ds Janeiro, 20 de favereire de 1931. we EdNard de
3.101o.

rgegunda sec o

CA=TDÊSITE Dó SR, ~IMO

Ii.rOcessOS despachadós

Dia .11 de fevereiro de 1011 (additatleItte);

tOetéclade Editora W. M. Jacksán,, satisfatendOi exia
geheias dó. despacho exarado no prócee go relative aó
dido de autorização para funcelenar no Paia (AGE 14.031.
de 1926).	 Satisfaça as exigenelaa do pareeer do .conaultor
jurídica. (ó parecer a .que refere-sé este despacho é o sé-
guinte: "Não foram cumpridas, senão parcialmente as exi-
gencias feitas. Poi alterada a alinea a do art. -3° dos esta-
tutos e a. alteração feita aatiiifaz; mas igual alterna() devia
ser feita na alines b. do mesmo artizo, que não Ode subsis.
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tir como está, pois que neste caso ficaria a empresa com o
direito de explorar, aqui, "negocio de proprietario de jornaes",
o que não seria admissivel sem modificação daestructura e.

k composição da empresa requerente.")

Dia 18
Companhia Brasileira de Portos, pedindo, pelos motivos

quê allega, seja annexado novamente ao processo concernente
á reclamação apresentada • por Pedro Affonso Tinoco Cabral .
contra a requerente o inquerito administrativo a que o mesmo
respondeu afim de seu apreciado pelo Conselho Nacional do
Trabalho. (DGE 13.692-935). — De aCcordo com o parecer
do consultor juridico. (O : parecer a que este despacho allude
é o seguinte: "Preliminarmente, peço venha aos meus illus-
irados collegas da Procuradoria do Conselho Nacional do Tra-*
balho; mas devo confessar que não comprehendo como se
possa conciliar com a lei o seu methodo de•julgar aquelles
casos, ou especies, em que as empresas, sem ter feito o pre-
vi° inquerito a que se refere a lei, demittem empregados,
ja assegurados com o beneficio da estabilidade. Pelo texto
no art. 53 do decreto n. 20.645, vê-se que a •falta grave só
pode ser apurada meili“,p5,, inquerito. Ora, si á evidentírque
o Conselho sómente pcid(; decidir depois de estar verificada a
existencia ou a não xistencia da lalva grave, e. si esta .66-.
ri,ente • pócie ser apurada em inquerito, está claro que o Con-
selho . não pôde mar dar reintegrar nenhum empregado sinão'
depois de lhe ser presente o inquerito, ou feito pela empresa,
com as d'ornlalidades prescriptas. na lei, ou mandado' fazer
pelo proprio. Conselho, si o da empresa não lhe merecer fé,.
ou si esta:se recusar. a fazei-o. Ora,. pelo proprio Conselhb,,
si o da empresa não lhe merecer fé, ou si esta se recusar a
fazel-o. Ora; pelo menos na especie em exame, não .foi isto
o que se . fez.: O Conselho mandou reintegrar o empregado
antes de ter sido apurada, na fôrma legal, a justa causa, dei-
xando á.empresa a faculdade de proceder o inquerito depois
—'o não não me parece que seja o que está na lei. Na es-
pecie, parece-me, o que cumpria fazer seria a) . multar a
impresa pelo facto de ter dispensado ,empregado estabilizado
em ter preenchido a formalidade do previ° inquerito; pois

que, assim procedendo. infringiu ella disposições, expressas em
lei e, consequentemente, incidiu ella nas penalidades impostas
a taes infractores (lei n. 5.109-art. 59; .decreto n. 20.645,
art. 58, 1*; alinea a; b) intimar a empresa a proceder in-
querito, fixando-lhe prazo para isto, ou, no caso de recusa,
proceder o proprio Conselho, ex-officio, do inquedito; c) du-
rante este tempo, o empregado ficaria considerado como sus-
J . enso, como, aliás, manda a lei: mas I,-±C) readmittido. R.eali-
ado o inquerito e presente ao Comeiho, tti então poderia elle
.ellgar o caso, reconhecendo ou não a legitimidade dos mo-
tivos da dispensa. O venerando Conselho tomou, entrianto,
:Hentação diversa,' e, se mter apurado elementos com que
julgar a legitimidade da dispensa, julgou, mesmo sem inque-
rito, que a dispensa foi injusta e condemnou a empresa a re-
admittir o empregado. Dahi a difficuldade em que nos acha-
mos no presente processo, o impasse que se constituiu por
torça do accordão de fls. 36: a) de um lado, um accorão,
sem duvida prematuramente proferido, mas já passando em
julgado, como parece á illustrada Procuradoria, impondo a
reintegração do empregado, com todas- as suas consequencias,
inclusive, na f6rma do accordão declaratorio de fls. 173, o pa-
gamento dos ordenados atrazados;•.b) . de outro lado, um In-
querito posteriormente feito, de accordo, aliás, com o manda-,
mento do referido accordão de fls. 36, e em que, ao CP10 pa-
rece (não temos em mão o inquerito), ficou provado ter, ha-
vido justa- causa para- a "dispensa; que, portanto, a dispensa
oi legal; e, consequentemente, não podendo ser reintegrado o

empregado. Devo ponderar que a realização do inquerito —
., sinto, neste ponto, divergir do illustrado prolator do pa-
..ecer de fls. — não pôde ter o effeito para relle se datar a
;Pgitimidade da dispensa. Esta decorie, não do facto do in-
onerito, que é apenas meio de prova, mas de occurrencia da
insta causa na data da dispensa; si,- quando a empresa dispen-
, ou o empregado, tinha motivos legitimos para isto; é claro
,.ue a neva decisão do Conselho, 'julgando justa e legitima a
•iispensa, teria que retroagir á data da dispensa, ficando a
,-npresa desonerada da indemnização dos ordenados atraza-
.;05. E' neste sentido que deve ser entendida a ultima alínea
lo Meu parecer, com que concordou . o Sr. ministro. Em con-'
.'ns. ão. parece-me que o processo deve baixarr ao' Conselho
-- , ra que este julgue o inquerito, decidindo si a empresa teve
. ” n ,-) insta causa para a dispensa. No caso affirmativo, de

-, lincer o Conselho a justa causa. não terá'a empresa que,
--: -nizar nada ao emnre gado demittido legalmente, ficando

juridieaniente titulada para réhaver* os ordenados
pagos depois do accordão. E' o que me parece.".1

Departamento Nacional do Trabalho

E'XPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR oram;

Requerimentos despachados
e	 rocessos: .

N.' . 19.760, de 1936	 Aliaedõ Ribeiro Em% CatI cO, re.4
clamando férias contra Iiplz Vieira Souto. Imponho á re-
clamada a multa de:' 400$, de accôrdo com o art. 29 do de-
creto n. 23.768, de 18 de janeiro 'de 1934; por infracção do
art.,25 do mesmo decreto,- sem embargo da indemnização de-.
vida ao reclamante á Terceira Secção, para os devidos fins.

N. 10.550, de 1936 •— Luiz Vital, reclamando férias
contra 'José Scarrone. — Imponho' á reclamada a multa de
100$, de .accórdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18
de janeiro de 1934, por infracção do art. 25 do mesmo de-
creto, sem embargo da indemnização devida ao reclamante.
A' Terceira. Secção, para os devidos fins.

. N. 4.963, de 1936 — Luiz Teixeira, reclamando férias
contra a Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil
"Esberard". — Sendo a reclamada reincidente, imponho á
mesma a. multa de 1:000$, de accôrdo com o art. 29 do de-
creto n. 23.768, de 18 de janeiro de,1934, por infracção do
art. 25 do mesmo decreto, sem embargo da indemnização de-
vida ao reclamante. A' Terceira Secção, para os devidos
fins.

N. 2.725, de 1936 annexo, 25.740, de 1936 — Armando
Guimarães Coelho, reclamando férias contra ,  Andrade &
Comp. — A' vista do, exposto e não tendo haido, nos termos
do decreto n.'22.131, de 23 de novembro de 1932, interpo-
sição de recurso, restitua-se o processo á procuradoria, para
seguimento da execução.

N. 8.210, de, 1936 — Alliança dos Operarios na Indus-
tria da Construcção Civel, reclamando férias em favor' de
José Henrique de Oliveira contra Lopes Rebello & Comp. —
Sem prejuizo da indemnização de férias devida ao reclamante,
imponho_á.firma em causa a multa de 100$, de accôrdo com
o art. 29 do' decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934.
por infracção do art. 25 do referido decreto. A' Terceira
Seleção, para os devidos fins.

N. 25.782, de 1935 — Isabel Ferreira de Araujo, recla-
mando férias contra V. Marques Rosa & Comp. — Sem pre-
juizo da indemnização de , férias devida á reclamante, impo-
nho á firma em causa a multa de 100$, de accôrdo com o ar-.
tigo 29 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por
infracção do art. 25 do referido decreto. A' Terceira Secção
para os devidos fins.

N. 4.962, de 1936 — Luiz Febre Sebrião, reclamando fé-
rias contra a Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do
Brasil "Esberard". — Sendo a reclamada reincidente, impo-
nho á..rnesma a multa de 1:000$, de accôrdo com o art. 29 do
decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção
do art. 25 do mesmo decreto, sem prejuizo da indemnização
de férias devida ao reclamante. A' Terceira Secção, para 03
devidos fins.	 .

N. 9.279, de 1936 — Joaquim Alexandre Moreira, recla-
mando férias contra a Companhia Fabrica de Vidros e Crys-
taes do Brasil "Esberard". — Sendo a reclamada reincidente,
imponho á mesma a multa de '1:0008. de accôrdo com o ar-
tigo 29 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por
infracção do art. 25 do mesmo decreto, sem prejuízo da in-
demnização de férias devida ao reclamante. A' Terceira Se-
(não. para os devidos fins.

N."9.062, de 1936 — Alliança dos Operarios na Industria
da Construcçao Civil, reclamando férias contra Graça Couto
& Comp. em favor de Geral,do Sotero Duarte. — Sendo are-
clamada reincidente, imponho á mesma a multa de 1:000$, do
accórdo com o art. 29 do decreto n. 23.768 ,de 18 de janeiro
de 1934, por infracção do art. 25 do mesmo decreto, sem
prejuizo da ii!idemnização de férias devida ao reclamante. A'
Terceira Secção, para os devidos fins.

N. 8207,. de 1936 '— Alliança dos Operarios na Indus-
tria da Construcção Civil, reclamando férias Prn favor de Joa-
quim Aleixo da Silva contra Lopes Rebello & Comp . — Sem
prejuizo dwindemniiição de férias devida ao reclamante, im-
ponho á firma em causa a multa de 100$, de accôrdo com
o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 4934, por
infracção dcr art. 25 do referido decreto. A' Terceira Secção,
para os devidos fins.

N. 18.127, de 1936 — David Joaquim Mendonça, recla-
mando férias contra oJsé Scarrone. — Sem prejuizo da in-
demnização de férias devida ao reclamante, imponho á firma
em causa a multa de 100$, de accOrdo com o art. 29 do de-
creto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do

,	 •
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lit. 25 do referido decreto. A' Terceira Suelto, para os de-
vidos fins.

N. 22.055, de 1936 — Alvaro Rodrigues, reclamando fé-
rias contra J. Nunes Martins. — Sem prejuizo da imiemni-
anão de férias devida ao reclamante, imponho á firma em
pausa a multa de 100$, de accérdo com o art. 29 do decreto
a. 23.788, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do ar-
tigo 25 do referido decdeto. A' Terceira Secção, para os de-
vidos fins.

N. 19.950, de 1936 —José Rainha Fernandes, reclamando
férias de Edmundo Chaves Monteiro. — Sem prejuizo da in-
demnização devida ao reclamante, imponho á firma em causa
a multa de 100$, de accerdo com o art. 29 do decreto nu-
mero 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do ar-
tigo 25 do mesmo decreto. A' Terceira Sução, para os de-
yidos fins.

N. 16.052, de 1936 — Alliança dos Operarios na Indus-
trie, da Construcção Civil, reclamando férias em favor de Ma-
rio Domingues contra Freire & Sodré. — Sem prejuizo da
Indemnização de férias devida ao reclamante, imponho á firma
em causa a multa de 100$, de accerdo com o art. 29 do de-
creto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do
art. 25 do referido decreto. A' Terceira Secção, para os de-
yidos fins.

N. 11.782, de 1936 — Henrique Russell, reclamando con-
tra José Scarrone. — Sem prejuízo da indemnização de fé-
rias devida ao reclamante, imponho á firma em causa a multa
de 100$, de ac,córdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de
18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25 do referido
decreto. A' Terceira Secção, para os devidos fins.

N. 14.498, de 1936 — Syndicato . dos Caixeiros do Dis-
trict° Federal, reclamando férias em favor de José Cunha de
Moraes Filho contra Salustiano Fernandes. — Imponho á re-
clamada a multa de 100$, de aceérdo com o disposto no ar-
tigo 25 do decreto n. 23.103. de 19 de agosto de 1933, por

l'aCCãO do art. 23 do mesmo decreto, sem embargo da in-
deinaização devida ao reclamante. A' Terceira Secção, para
os uevidos fins.

N. 9.920, de 1936 — João Francisco Bertholo, recla-
mando férias contra José Scarrone. — Imponho á recla-
mada a multa de 1008, de accórdo com o art. 29 do decreto
n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934, por infracção do art. 25
do mesmo decreto sem embargo da indemnização devida ao
reclamante. A' Terceira Secção, para os devidos fins.

N. 1.848. de 1936 — Francisco da Costa, reclamando fé-
rias contra Maximino Rodrigues dos Reis. — Imponho á firma
reclamada a multa de 100$. de aceórdo com o disposto no
art. 26 do decreto n. 23. I o:). de 19 de agosto de 1933, por
infracção do art. 23 do mesmo decreto, sem prejuizo da in-
demnização devida ao reclamante. Encaminhe-se o presente
processo ft Terceira Secção, para a lavratura do termo de
Intimação de que trata o art. 24 do decreto acima citado,
relativo ao recolhimento da multa e respectiva indemnização
á Recebedoria do Diztricto Federal. A' Terceira secção.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda Secção
Dia 5 de fevereiro de 1937

Ao presidente do Centro dos Proprietarios dt Hotels e
Classes Annexas da Etio do Janeiro:

N. 94 — Respondendo ci officio n. 163, de 12 de novar-
bro de 1935.

—.Ao delegado do 16° Districto Policial:
N. 95 — Solicitando esclarecimentos relativos ao azei-

dente de trabalho de que foi victima eidalina Amalia Campos.
Dia 6

Ao delegado do 3° District° Policial:
N. 96	 Remettendo o D. N. T. 20.155-936.
— Ao presidente do Syndicato dos Officiaes de Barbeiro

I Cabelleireiro do Districto Federal:
N. 97 — Respondendo á consulta que tomou o D. N. T.

16.240-936.
— Ao director da Recebedoria do District° Federal:
N. 98 — Remettendo o D. N. T. 25.785-936.
N. 99 — Idyem, idem, o D. N. T. 11.051-936.
N. 100 — Idem, idem, o D. N. T. 12.758-936.
N. 101 — idem. idem, o D. N. T. 1,630-936-

Dia 11
N. 102 — Idem, idem, o D. N. T. 13.764-936.
N. 103 — Idem. idem, o D. N. T. 6.477-936..

Ao delegado do kr Districto

N. 104 — Solicitando egclarecimentos relativos ao verda-
deiro nome de Alvaeir Gomes ou Alvaro Gomes, victirna de
accidente de trabalho.

— Ao Dr. juiz de Direito de Accidentes no Trabalho:
N. 105 — Solicitando esclarecimentos relativos ao ecol.

dente de que foi viciima Maria da Silva.
— Ao director Regional dos Correios e Telegraphos:
N. 106 — Solicitando a devolução do recibo de registro

que tomou o n. 35.132, e foi entregue na praça Meuá.
— Ao Inspector legionar do Trabalho — Parahyba:
N. 107 — Remettendo o D. N. T. 269-937.
— Ao director do Departamento Estadual do Trabalho, de

$ão Paulo:
N. 108 — Remettendo o D. N. T. 19.793-936.
— Ao inspector regional do Trabalho — São Paulo:
N. 109 — Remettendo o D. N. T. 18.890-935.
N. 110 — Idem, idem, o D. N. T. 372-937.
N. 111 — Idem, idem, o D. N. T. 20.808-936.
N. 112 — Idem, idem, o D. N. T. 374-937.
N. 113 — Idem, idem, o D. N. T. 21.309-936.

Dia 15

Ao Dr. juiz de Direito Privativo de Accidentes no Traba-
belho:

N. 114 — Solicitando o endereço da Companhia de Teci-
dos Bom Pastor.	 •• ••

— Ao Dr. delegado do 6' Distrioto Poleia':
N. 115 — Idem, idem, d afirma José de Souza Pereira

& Comp.
— Ao director da Recebedoria do District° Federal:
N. 116 — Solicitando seja escripturada a credito deste

ministerio a importancia da multa depositada pela firma Ed-
gar Faia •Gabaglia.

N. 117 — Idem, idem, pela firma Companhia Carbonifera
Rio Grandense.

N. 118 — Idem, Idem, pela firma Cortez && Marques.
N. 119 — Idem, idem, pela firma Candido Romoro.
N. 120 — Idem, idem, pela firma Moysés Elias & Irmãos.
N. 121 — Idem idem, pela firma José da Rocha Martins,
N. 122 — Idem, idem, pela firma Empreza de Omniteis

de Luxo.
N. 123 — idem, idem, pela firma rraficisco Pennalsa

Santos.
N. 124 — Idem, idem, pela firma Francisco Pennah a

Santos.
N. 125 — Idem, idem, pela firma Francisco Pennalva

Santos.
N. 126 — Idem, idem, pela firma Marimino 	 Santo,.
N. 127 — Idem. idem, pela Companhia Leiteria Leopul-

dinense.
N. 128 — Idem, idem, pela firma Comino Achear.
N. 129 — Idem, idem, pela firma Manoel Vieira. .
— A Belmiro Rodrigues & Comp.: 	 .
N. 130 — Convidando a prestar esclarecimento, -•

ão acidente de trabalho de que foi victima o ope..io Wal-
demar de Oliveira.

— A Domingos Thomé dos Santos:
N. 131 — Idem. idem, o operario Manoel de Almeida.
— A' Companhia Nacional Constructora S/A:
N. 132 — Idem, idem, o operario Antonio Dias de Aze-

vedo.
— A Busi &
N. 133 — Idem, idem,
— Ao Moinho Inglez:
N. 134 — Idem. idem,
— A Eduardo Ferreira
N. 135 — Idem, idem,

Santos.
— A D. Vassalo Caruso
N. 136 — Idem, idem, o operario Nildo de Souza:

Expediente da 3" Secção

Processos despachados pelo Sr. director geral:
N. 20.084-36 — Francisco Martins - Lourenço veria-

Mando férias contra a firma Clemente Ferreira dos Santos.
Attendendo a que. como se verifica destes autos, o reque-

rimento de fls. 12. acom panhado da caderneta n. 274.275 da

o operario Henrique Borzoquie..

o operaria Jair de Assis Terra,
Jorge:
o operario Nelson Vieira do:



Rio Negro .	 	
Perto União
Foz do Iguassú 	
Cuyabá . 	

Bacia S. Francisco:

'	 Dia 21

0.64
1.05

11.90
3.00

-0.01
0.27
0.00

-0.30

Porto Real 3.85 -0.24
Pirapdra .	 	 1.32 -0.06
S.	 Francisco 3.05 -0.10
Januaria	 .	 	 5.00 -0.40
Barra do Rio Grande 	 6.39 0.03
Remanso . 	 5.08 0.02
Joazeiro	 .	 	 4.74 0,04
Pão do Assucar 	 4.54 0.10
Traipú .	 	 5.43 0.05
Propriá	 .	 	 3.70 0.05
Penedo . 	 3.66 0.02

Bacia	 Itapieurú	 (Es-
tado da Bania):

Dia 20

Queimadas .	 	 1.29 -0.05
Cipó .	 	 0.93 --
Itapicuru 	 	 0.90 -0.08

Bacia Jequit. e Pardo:

Dia 21
Dia 20

,	 •rie , ,tts trpitaclo ., •
• a „

4208 Terça-feira 23, 	 DIAMO OFFICIAL
	

Oevuelro de 1937

4* série, foi apresentado e recebido nesta repartição, em data
,nterior u do despacho de fls. 10 verso, resolvo reformal-o,
:evugando-o no todo, determinando se proceda como iafor-
. »ado. A' 3' Secção, para mi devidos fins.

N. 24.5J2-36 - Antonio Albertino Teixeira, reclamando
rias contra a firma Frederico De Piro. - Cessando, como
verifica dastes autos, á causa que motivou a reclamação

:.'ontra a Estamparia Moderna, archive-se. A' 3 4 Secção, para
as devidos fins.

N. 5.723-36 - Alliança dos Operarios na Industria da
e. Civil reclanlando férias em favor do pau associado José
Rodrigues, contra a firma Andrade Lima. - Archive-se,
¡Accord° com o parecer. A' 3 tt Secção.

N. 1.845-36 Almerindo Vinna reclamando férias con-
Ira a firma F,abrioa Spoéri Ltda. - A' vista do recibo de
lis 205 e nada mais havendo a providencia, archive-se. A' 3'
t•ecção, para os duvido@ fins.

N. 12.448-36 -a. Luiz Manoel dos Santos, reclamando fé.-
lias contra a firma D'Oine de Comp. - A' vista do pronun-
ciamento da Secção, defiro o pedido do fls. 13. Archive-se.
.V 3 Secçãão, para os devidos fins.

N. 3.097-37 (ap. ao 11.231-35) - Francisco Arnaldo
Junior, pedindo vista do processo a. 11.231-35. - Anon-
dando a que o requerimento de fle. 2, se prende a execução
do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro do 1934, estando, as-
tira, de conformidade com o art. 34 do referido, decreto,
isento de salto, defiro o pedido feito. A' 3' Secção, para dar
vista dentro das horas do expediente.

N. 54.012-36 - Manoel Joaquim Fernandes solicitando
(evolução de sua carteira profissional. - Archive-se, de ac-
cardo com O parecer.

52,221-30	 Oscar Rodaria reclamando férias contra
-A Batalha"	 Indeferido # it vista do parecer. A' 3" Secção.

N. 27.518-36 - Milano dos Operarios na Industria
C. Civil reclamando férias contra a firma Chritiani Niel-
sen, em favor de seu associado Manoel Francisco Oliveira. A'
vista do exposto pela seoção, archive-s.

-N. 20.026-35	 Alarioo Scorza, retlamando férias con-
a firma Corra Paduila. 	 Atendendo a que o signa-

tario do requerimento retro, assignou, -tambem, • a petição .de
fls.2 e dada a sua capacidade juridica para fazei-o, pelo
Syndicato dos Operarias e Empregados em Calçados e Anne-
xos, archive-se. A' 3` Secção, para os devidos fins.

N. 51.129-36 (an. ao 10.882-35) Alliança dos Ope-
rarios na Industria da Construcção Civil, pedindo o archiva-
mento do processo n. 16.882.-35. - A' vista do exposto Nkci
Sr. director da 3` Secção, archive-se, restituindo-se • o pro.,
cesso á referida secção, para os devidos fins.

N. 39.074-36 - Derli`z S. Pascottini, reclamando férias
contra a Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil
"Esaerard". - A' vista do recibo de fls. 18, defiro o pedido
formulado pela Mnião dos Trabalhadores Metallurglcos. Ar-
claive-se.

N. 25.675-35 - Manoel Maria de Almeida, reclamando
férias contra a firma José Pinto Mendes. - Nada mais ha-
venda° a provijenciar, recolha-se ao Archivo.

N. 16.659-35 - Carlos Rodrigues Teixeira, communi-
mando que José Manoel Fernandes Taveira deixou de ser sell!

empregado. - Recolha-se ao Archivo; tendo em vista o dis-
posto no paragrapho unico do decreto a. 24.692, de 12 de
julho de 1934.

N. 13.511-35 - A. Saraiva & Comp., communicando a
dispensa de seu operario Pelagio Alves de Freitas. - Aguar-
de-se que pelo interessado seja apresentada a prova de que
satisfez o debito a que se refere o officio de fls. 0. A' 3'
Secção.

N. 5.586-36 - Jacyntho Magalhães .51 Comp. - Com-
municando penalidade imposta ao seu empregado José Gon-
çalves e solicitando abertura do inquerito. -- Recolha-se tul
Mchivo, tendo em vista o disposto no paragrapho unico do
art. 29 do decreto a. 24.692, de 12 de jtilho de 193‘i.

Processos despachados pelo director da 3' Sução:
N. 639 - Maria José de Almeida, reclamando férias con-

tra a firma proprietaria da Fabrica de Roupas Brancas, sita
á rua Luiz de Camões, 114. - Compareça a este Departa-
mento, entre 13 e 15 horas, afim de apresentar sua carte,ra
profissional, legalizar sua petiçãO de fls. 2 e provar quo é
syndical izada

I
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ermo Da Acume

Secolo' de Pluviometria e Inundações

Boletim dilui°

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1937

Obs. em 24 horas
Mte.

.Estao0es:
Bacia Amazonica:

Dia 20

Fonte Bô . 	 10.20 049
9.40 047

	16.95	 0.06

	

91.56	 ••n•

9.49 -0.35

	

3.41	 0.05

Paraná-Paraguay
e Uruguay:

Bacia Parah. do Sul:

Dia 21

Guararema	 .	 ** • . 2.35 .0.13
Jacarehy	 .	 .	 	 1.19 -0.11
Oaçapava .	 	 2.00 -0.02
Pindamonhangaba .	 •	 	 3.30 -0.02
Guaratinguetá .	 	 3.70 -0.0d
Cachoeira	 .	 	 2.40 -0:05
Cruzeiro .	 	 2.40 -0:05
Rezende 1.42 -0.08
Barra do Pirahy •	 	 2.56 -0.13
Parahyha do Sul 	 1.08 -0.17
Anta .	 	 2.50 .0.36
Porto Novo do Cunha 	 1.96 -0.30
S.	 Fidelis	 .	 	 3.74 -0.76
Campos	 	 8.66 -0.48

As Mias de Manáos e Campos, acham-
se referidas ao uivei do mar.

.1.9••

Estado e tencleax:4 das agua doa doa
Bacia Amazoalca:

Dia 20
Em ascensão em Fonte Ma, Coary,

bréa e Maués e em declinio em Hu-
maytá.

Bacia Paraná-Paraguay e UrtianaY:

4 :oary . .
Lat,réa . 	
Porto Velho . 	
Iumaytá . 	
uaués • . 	

Barra do Pontal 2.40 -0.08
Minas Novas 1.30 -0.20
Arassuaby 2.00 0.25
Itinga 2.90 -0.01
s.	 Pedro 2.55 -0.15

Dia 20

Em ascensão em Porto União, estacio-
naria em Foz do Iguassú o em declínio
cru Jupiá (Tres Lagõris:. Presidente Epi-
Lado, S. Matheus, Rio Negro e Cuyabá.
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Bacia S. Francisco:

IP Dia 21.	 -

Continuará em deolinio entre Pira-
pôr* e Rio Branco e em lenta ascensão
no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Estado da Bahia):

Dia 20
Em declinio em Queimadas e Itapi-

Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Dia 21
Continuará em declinio em todo o

01111:0.	 .

Bacia Parahyba do Sul:

Dia 21
Continuará em deolinio em todo o

curso.
Bacia Itajahy-Assn:

Dia 21
▪ • Não é feita a synopse por falta abso-

luta de informações hydrometricas.
••••n•n•

AIINISTERIO DA AGRICULTURA

SEaviço DZ AouAe

Secção de Pluviometria e Inundações

Boletim diario
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937

Obs. em 24 horas
Mis.	 Dif.

Estações:
Bacia Arnazonica:

Dia
3. P. Olivenca 	 	 12.34	 -
Coarv • 	 	 9.41	 0.04
Labiéa • 	  15.99 0.04
Manés . . 	 	 3.37 -0.04
Parintins . . 	 	 9.54	 -
Dbidos . 	 	 .66 -0.06

DlARIO OFFICIAL

Bacia Paraná-Paragur
o Uruguay:

Dia 21

Jatahy . 	
S. Matheus . 	

Presidente Epitacio .
1.78 0.02
0.94	 0.04

4.28 -0.06

Rio Negro . 	
	

0.82 0.18
Cuyabá . 	  3.30 0.30

Bacia S. Francisco:

Dia 22
Pirap6ra • 	 	 1.28
S. Francisco • 	 	 3.65
Januaria . 	

Bacia Itapicurn (Es-
tado da Bahia):

Dia 21
Pindobassú • 	  0.36
Queimadas . • 	 	 1.24
Cipó . 	 	 0.86
Itapicurú . 	 	 0.85

Bacia Jequit, e Pardo:
Dia 22

Salina . 	 	 1.42
Barra do Pontal . 	  2.20
Minas Novas • 	  1.28
Arassuahy • • 	 	 1.80
Itinga . • 	 	 2.68
S. Pedro	 	  2.50

Bacia Parah. do Sul:
Dia 22

Jaoarehy
Caoapav a. 	
Pindamonhangaba
Guaratinguetá .
Cachoeira . 	
Cruzeiro . 	
Rezende . 	
Barra Mansa . 	
Barra do Pirahy
Parahyba do Sul
Anta. 	
Porto Novo do Cunha...
S. Fidelis . 	
Campos . . 	

A c6ta de Campos, acha-se referida ao
nivel do mar.
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Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica:

Dia 21

rol ascensão em Coary e Labréa e em
declinio em Manés e Obidos.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:

Dia 21

Em ascensão em Jatahy, S. Matheus,
Rio Negro e Cuyabá e em declinio em
Jupiá.

Bacia S. Francisco:

Dia 22

Continuará em lenta ascensão entre
Barra do Rio Grande e Penedo e em de-
clinio no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Estado da Bahia):

Dia 21

Em declinio em Queimadas. Cipó e Ita-
picurú.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Dia 22

Continuará em declinio em toa() o

Dia 22

Não é feita a synopse por absoluta falta
de informações.

-0.04
-0.30
-0.50

-0.05
-0.07
-0.05

0.14
-0.10

-0.04
-0.08
0.00

• • • • •

1.10
2.24
3.28
3.65
2.34
2.33
1.39
2.70
2.48
1.90
2.37
1.84
3.50
8.57

Dia 22

Continuará em declinio em todo o
-0.00 curso.
-0.36

	

-0.02	 Bula Parahyba do Sul:
-0.05
-0.06
-0.07
-0.03
-0,05
-O. os curso.
-0.08

	

-0.13	 Bacia Itajahy-Assilf
-0.12
-0.24
-0.27
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Boletim diarlo da Inbtltnto de Meteorologia

SIM-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLICADA

RIO DE JANEIRO E. Ui DO BRASIL... e 21	 FEVEREIRO DE 1937

êrevis0es para o perlodo das 18 horas de hoje ás Ia horas de amanha

Dletrleto Federal e tprikerov	 Te mnn, Bom. passando* inatavel.^otn chuvas ,e trovoadas. Temperatura: E levati a principio
variaveis, rondando para sul com rajadas muito frescas.

-, lade do Rio de Janeiro — Tempo; Bom, passando a instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Elevad a a principio
decimando

F.I2do- do Sor — Temor P?.rtnrbado com chnvas até S. C sithitIn, e bom Pio nran do 5 111. Te mne r • • Em 1e0+110, salvo
tio Mo Grande do Sul onde será estavel, vento: De sul com rajadas muito frescas até S. Catharina e varlaveis no Rio uranae
do Sul

•nnnn•••nnnnnnn•n••••n••-n•n•••••••••••n•n•n

Observações realizadas ás 9, hotaS (12 ha. T.	 0,) de hoje

sranco(X),,i-w..‘ 	
'rateiro do Sul (X) 	

!EIWatláta •
S. (UM ie. (X) 	

12 1525	 95	 ,11••n• 3224 8 CO
1-3tIena 	
t.levelandia (X)	
Santarem

C 1-.1 ..4 95 Ac-as O

ti
á Humido	 22 2 33 Chuva

SX) 	
S. Lalz (X 	
Barra do Gorda (X)..1 	
Caroliaa X)	
Caxias (X 	 m... 	
Urajahti (X). 	 aa
Imperatriz (X)	
•Tury-Assó (X). ••••• roem
Therezina (X) 	
enrtaleza (Porangaba) (X)
()Lurais:iram/a (X) 	
:guatú (X) 	
Qatx era muOim (X) 	
5111):a
Nata (X) 	
jvak,	(X)	
Recte ( Vinda ) (x) ..... •
i'ernaado de Noronha 	  E
Udfanhuns X). 	
Naiaren: X) 	
Pesque-	 iX) 	
:v1aCei (X)
Agua	 (X) • • 	
Atacai, (X)	 	 ..
5. Salva	 (x) 	
Barra do to, ande (X) 	
Barreiras (X) 	
Caetite (X)	
Caravellas 	
Meu (X). 	
Remanso (X). 	
Rio Branco

-



e
a

Vodu

estações

o.

1
Bailo Horizonte. 	 SW 1	 109
Cambuquira 	 E t	 10.6 26
Caratiuga (X) 	
Caxambu 	  O
Diarnanl I t	 	 	 •••• N 1, 1 20
Portatei	 (X)	 	
pairari. ...	 	 9•3.
Juiz de	 •1. 	 3	 u.826
Lavras (X) 	
Monte Alegre 	 31 7.R
Montes Claros	 	 1	 10 3 25
Muzauncinho (X) 	
Ouro Pino	 X),
Paracatu (X).
Pirapora.	 .	 . 	 NE: •	 11 5 27
Poços de Calç.,	 	
S. Nau der Rey 	 .t

2	 6 524
1	 7.1	 )4

S. Lourenço 	 25
Theorihito Ottoni (X)••••
Uoeraba 	 ••••• SE 6	 7.326
Viçosa (X) 	
Z.t oyaz (X) 	
Catatau (X)	 	
l'otmusa (X.) 	
roamery (X) 	
Porto National (X)........
1 'yrenopolis 	 C 3 .	 12,722 
Santa Luzia (X) 	
Cuyabã 	 11.8.
Aquidauana (X) 	
licita Vista (X) 	
Campo Grande 	 ENE 1	 12 9 22
Corumbá 	 SW 1	 /2.322

Ci.Carneiro (Meruri) (i.
Presidente Murtinho (X,.
S. Luiz de Cacetes (X)...
Três Lagdas (X) 	
Utiarity (X). 	
Victuria 	  NW 3 12 5 28
Barra S. Matheus ... • • . NE 2	 13.5 27
Rio de Janeiro 	 o 28
Angra dos Reis. 	 11 30
Cano Frio 	 4	 10.1 26
Campos 	  3	 10.9 dm
Priburgo 	 3	 10.3.
Macahé 	 O	 10.3 26
Petropui	 	 3	 i 5 23
Rezende 	 SW 2	 9.426
Sta. Maria Magda lena w 2	 11.3
Therezopoits 	 11.0	 4

Vassouras 	 3	 11.1 26
1"Julo 	 4	 12.244

Avir (X). 	
...4ustoula3 	 13.0 24
Campos do tordao(X)....
Catanduvas (X) 	
Faxina 	 SE 1	 11.022
'guapa (X) 	
Jahtl (X). 	
Maritia (X) 	

'Pres. Prudente (X)......
Ribeirão	 ...... SE 10.2

' Santos 5	 11.726
S. Carlos do Pinhal (X)...
t:orocaba 	 3	 11.5
Isubaté 	 . •	 I.M1/ 1	 '1.,726

Nano

Babai I Médias Altas

o
13
o

g

O
• o
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o
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GERIP

me.

O
o
O

65 Cu
O

O
Co

o
O

o

75 o
o85

65
65

o
O•
Cl
Cl

Cu-sc

O

Ac

GEIE,

85 Co

95 Nb

Cb-sc Ac
Cb-sc

8

e
9

8
8

9
4

8

7

5

6

6
5

9
7

35 .0
29'18
2915
31 19
34,22

33 20

3)19

3
o

o

o
Temp.

a

3
.1

C)

o

11)

o

3
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Observações realizadas is 9 horas (12 he. To C. O.) de bois
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Ventos

Estações

P.o
, 12

Curityba (X)* 	
eastru (X) 	
e gáz do iguas ,	'X) 	
Uuarapuava (X) 	
Ivaby :X 	
Jaguarlahyva tx) 	
Palmas (x)	 • 	
Paramagua„..	 . 	 2 14.722
IlontaArossa (X) 	
Rio Negro 	 	  E 2 15.9 19
Florianopolig 	  SW 3 16.4 21
Araranguã (X) 	
Blumenau (X). 	
Campos Novos (X) 	
Laguna PC)	
Lages (X)...... 	
S. -Francisco do Sul (X).9 	
Urussanga (X) 	
Valões
Xanx eré (X) ..
Porto Alegle (X) 	
Alegrete (X) 	
Bagé (X)....
Passo Fundo (X).. ...... as
Rio Grande (>
Santa Maria (X) 	
Sta. Victorta o	 'aima(X) 	
S. Luiz Gonza_ga (X)	
Uruguayana (XN 	
Buenos Aires (X) 	
Montevideo 	  	 NNB 3 22.0 19
Santia oo do Chile (X) 	
Lima (X) 	
Assumpoo (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

9 :51. 6 P. agito 35 22 20 Chuva

9 O Hurnido 34 17 62 Chuva
9 5 Agit. .)1 21 0.2 1Chuya

8	 • GED
	 o

Tr..2
c„

Eco
1.1

1.0

h
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Observações realizadas ás 9 horas (12 lis, T, Ç, Q.) de halo

--

95
95

Si!

Nuvens

1
Baixas Médias 1 Altas

Cb-sc

St
Nb

As

.1•I•

E

II

1.
0.

ett
o.
oo.

E
sir

N

a."
E
o

Observações : - Ama de ceu encoberto: ein deefruce. sendo O, totahnenk limpo e 1 0 fatairnette encoberta
estado do tempo: - O -Bom: UD -Nublãcio: O -Encoberto:El Alegreirla: • -amo: cie -Nene	 -Chubluces:

-Nsvc:57 -Fbrxadna; R - koitad, can rekunpap3s: 	 Rtiaupdisu: U Gcads:42/..- aselha	 • Iérdmatu A-Greiuto

0% •~ • bda sctier: h•L °MT° &men e. -arca sobr e - coroa lume Estado do mgr ou do EM: . "'Estado
do mor cindes costefres; eget& do Soro, estoçdes do &teria: Os baceithao dê faros d. ~aio iJ..i,-as óE.00lo .13eaufore.
Nota: .01/4.. 40 indka que apak i recebido o despacho tcleophico.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas de limitem is 14 horas da hola

O temvo foi bom todo perlodo„ A temperatura embora elevada soffreu ligeiro deciinio de dia. As médias Ma temperaturas
extremas verificadas	 .0 Districto ri ederd, , J. -ia.	 hei, ..14.0	 ui Jim.. 24.0 • 4:4 telmerattiras extremas •eiztstrana/

onserviouf,1	 eieoroloeico iv.nidR	 1\14e-f‘P • oram: lia s 	 31.6 e ril " ,42 35 0, respectivamente ás 11 horas e 51.t., 
minutos e 6 horas. Os ventos sopraram de sul a léste, frescos por vezes, com um periodo de calmaria de 21 lis. ás 9 horas,

Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas cle avistem ás 9 noras de nolo

Zona Norte —"Não é feita a synopae por náo terem chegado a tempo as, InformaçOes IneteorolOgicas

Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. Os ventos foram variavas e fracos.
Zona Sul — Não é feita a synopse por não terem chegado a tempo as informações meteorologicasd

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da réde meteorologica recebidos até ás 13 horas.
Descripção das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parabyba,

Pernambuco, Alagess, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso. Estrito Santo. Rio de Janeiro e District°
Federal. Zona Sul São Paulo. Paraná, Santa Catharina e Rio Grande "do Sul.



Altitude em metros sobro o olvd médio do talit

iÈ
•1•111~~~~1~1~M~1~~~M~N	

estações
Aerologicgs

203

3 NNB e •n•n 'UM • eme ms

NNW 2 WNW .5 — GIM MIO CRIO 111111. INC3 ,. ti,.

9N 9 NNW 7 NW 1 SW MIM 111.

8 WNW 3 g 4 &VI 3 ESB 1 3 4.01

3 N 4 — 1,200

4W 7 WSW 7 WNW 5 SSE 5 SW 4 4.650 ma.

Santos (X) 	 9 n 11•111
9.30

Curityba (X) 	 9,30

Florianopolis (XX) 	 9.30

Porto Alegre (X), 	 9.30

S. Luiz (X)  - --
QuIzeramoblm (X)	

P. de Noronha (X).,

Natal (X) 	

Olinda (L) 	

Maceió (X) 	
S. Salvador (X),„,

Cuyaba (X). 	

lpamery (X) 	
Caravelas 	

Belo Horizonte 	

Victoria -	

Campos al • 	

Rio de Janeiro 	

Rio de Janeiro 	

S. Gabriel

Mantos (X)  -

Belém

•8.30

8.30
9.30

9.30

9.30

10,30

9.30

9.30

9.30

9.30

8.30

9.30

ILL N

9,31 —

9.30 N

9.30 N W

9,3i SSE

13,0k S W

3 NNE
.. I

8H

8 NW

4W

5 WSW
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Postos Tbermo-Pluvtometricos do District° Federal

o

Postos
9

1
Posto

 E 9
Posto,

1
*a

"4 i g ..1 R

Corcovado..,,..,;,..

Pio de Assacar 	

32,5

28.8

22.2

248 5

•••

•

Jardim Botanico ,,,,,

SaellZ Peita 	 .- -•7*****

32.0

3284

2 1 .4

2384

NO

0.0

Campo Oreado.......•

Santa Crua	

9"

344 349

•

0.0
Paquetá. 	

Ipanema...mim..

...

X2. 5

24 g

2.8

ri 0

0 0

Andarahy..,,m,,,,

Ularlaseiniwieedeiam

„.

•

_

•

...

•

Bauga,,,wwwww.

Campo dOS Adatelloe. G.

.i.

.1	 t .	 ,
Nota — As temperaturas silo lidas ta 13 horas eu chuva ta 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balie&-piteto

Nota — (X) Indica que não foi recebido o despacho telegrephko.
(XX) Indica Que nto houve sondagem.
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Fevereiro de 1937

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA FAZENDA

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Escriptura de compra e venda do immovel á rua Marechal
Floriano n. 180, que entre si fazem, Atina Domingue„s da
Silva e a Fazenda Nacional dos Estados Unidos do Brasil,
na fórma abaixo:
Saibam quantos esta virem que, no atino de 1937, aos

;9 dias do mez de fevereiro, nesta Cidade do Rio de Janeiro,
lia Procuradoria Geral da Fazenda Publica, onde eu tabellião
ali vindo, compareceram, justos e contractados, como outor-
! . ante vendedora a Sra. Anna Domingues da Silva, maior,
iuva, domestica, residente nesta Capital e como outorgada

compradora, a Fazenda Nacional dos Estados Unidos do Brasil,
levidamente autorizada pela Lei n. 293 de 5 de novembro

.1r 1936, representada neste acto pelo Dr. Benedicto da Costa,
ocura,dor geral da Fazenda Publica; os presentes reconhe-'

bios pelos proprios por mim, tabellião e pelas testemunhas
.baixo nomeadas e assignadas que Lambem reconheço, do que
i,a1 fé, bem como de me haver sido esta escriptura digo esta
3tribuida pelo bilhete que Çica archivado. E, perante as
i_smas testemunhas, pela outorgante vendedora me foi dito
seguinte:

I — Que é legitima senhora e possuidora do immovel
:to á rua Marechal Floriano n. 180, nesta Capital;

II — Que o houve no inventario de seu marido Joaquim
Domingues da Silva, processado no Juizo de Direito da Prove-
doria e Residuos desta Capital, conforme partilha julgada por
sentença de 7 de novembro de 1927, transitada em julgado
e devidamente transcripta no Registro de Immoveis do 1° Offi-
cio no livro 3-00.- folhas 156 sob n. 60.722;

TII — Que o referido inunovel se acha indicado na planta
archivada no Thesouro Nacional que ella vendedora reconhece
representar a exacta conformação e dimensões do terreno e
que ficará fazendo parte integrante desta escriptura, e tem,
conforme a mesma planta, os seguintes caracteristiCos: Área
375m2s.65.- com as seguintes dimensões: Frente 9ms.20.-
com rumo de 70° e 45' N.E.; Lado esquerdo 41ms.00.- com
rumo de IS e 30' N.W. formando com a frente o angulo
interno de 90° e 45'; fundei; 9ms.10.- com o rumo de 71 0 e
30' S.W., formando com o alinhamento anterior o angulo
interno de 90°; lado direito 41ms.10.- com o rumo de 18'
e 20' S.E. formando com o alinhamento anterior o angulo
interno de 900 e 10' e com o seguinte angulo interno de 89°
e 5' onde fecha o polygono. Confrontações: Frente no perfi-
lamento da rua Marechal Floriano; lados e fundos confrontam
com terrenos nacionaes (Ministerio das Relações Exteriores);

IV — Que o mencionado immovel é vendido livre e des-
embaraçado de todos e qualquer onus judicial ou extra-
judicial, hypotheca legal ou convencional, sem mais outro onus
a não ser o pagamento de fóros á Prefeitura que deu a neces-
sarja licença para esta venda nos termos do alvará adeante
transcripto;

V — Que pelo presente instrumento vende á Fazenda
Nacional o referido immovel pelo preço de 680:000$000 que
receberá em moeda corrente na repartição competente do
Thesouro Nacional, após a apresentação desta escriptura re-
gistrada pelo Tribunal de Contas, servindo de plena e geral
quitação o reabo que passarem na repartição que effectuar
o pagamento, correndo a despesa por conta do credito especial
aberto ao Ministerio das Relações Exteriores pelo decreto
n. 1.262 de 16 de dezembro de 1936, registrado pelo Tri-
bunal de Contas em sessão de 23 de dezembro de 1936;

VI — Que, assim, transfere todo o dominio e posse,
,.rvidões activas e passivas, directos e acções sobre o alludido
.iulmovel á outorgada, Fazenda Nacional, que fica immittida
11;i respectiva posse, em virtude deste instrumento e da

Ia "Constituti", obrigando-se, a outorgante, por si, seus
wiiilleiros ou successores a fazer a presente venda Na firma

iliosa, trazendo a outorgada a salvo de quaesquer
idas e contestações de terceiros e a responder pela evicção,
(ilieito, independente de chamamento a autoria. O pre-
,,, ventracto só terá validade depois de registrado pelo

"..ibural de Contas, não se responsabilisando o Governo por
.,,,..alba(MS de espeeie alguma si aquelle Instituto denegar

stro. E, pelo Dr. procurador geral da Fazenda Publica,

foi dito que, em nome e por parte da Fazenda Nacional doe
Estados Unidos do Brasil e por ella devidamente autorizado,
acceitava as condições do presente contrasto. Não paga im-
posto de transmissão de propriedadet nem 'seno proporcional
na fórma das disposições legaes em vigor e por se venda feita
á União. A licença da Prefeitura acima referida é do se-
guinte teór: Processo n. 547-A de 1936 — N. 4.843 — Dire-
ctoria Geral do Patrimonio — Estatistica e Archivo — Dire-
ctoria do Patrimonio e Cadastro — Alvará — O Prefeito do
Districto Federal faz saber aos que este alvará virem que
Atina Domingues da Silva, requereu licença para pagar Lau-
demio sobre a quantia de 680:000$000, por quanto vende á
União Federal, o predio á rua Marechal Floria:no n. 180,
construido em terreno Foreiro a esta Municipalidade. E,
havendo pago o Laudemio e mais despesas como consta dos
conheeimentos abaixo declarados, é concedida a presente li-
cença. Quota de sande, 1%, 170$500 — Laudemio, 17:000$000
— Alvará, 50$000 — Decreto n. 5.310, 5%, 861000 — Fóroa
de 1936 e 1937, MOO — 20% d oart. 334 — Decreto n. 3.017,
10$000 — 18:0956300. E, para constar, mandou passar o
presente alvará. Sub-Directoria do Patrimonio. Primeira
Secção, em 28 de janeiro de 1937. — José Maria de Azevedo
Visto. O chefe de Secção-(illegivel). Visto. — Sylvio Lopes
Cardoso, pelo sub-director. (Inutilisadas estampilhas federaes
no valor de 58200. Em uma guia que hoje de archiva neste
Cartorio, estão as seguintes notas: "O predio á Avenida Ma-
rechal Floriano Peixoto n. 180, está quite de imposto de
consumo d'agua por penna nos exercioios de 1932 a 1934 e
da taxa de saneamento nos de 1933 a 1935. Recebedoria da
Districto Federal, 21 de novembro de 1936. — O escripturario,
(illegivel). Visto. — O sub-director, (illegivel). Dos róes
de devedores das taxas de consumo d'agua por penna até 1931
e do saneamento até 1932, não consta divida pelo predio
n. 180 da Avenida Marechal Floriano. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, 26-11-936. — Alfredo Guimarães. Visto.
26-11-1936. — O adjuncto do procurador, Paes de Oliveira.
(Inutilisadas nessa guia estampilhas federaes, no valor de
quarenta e nove mil e duzentos réis). "A taxa sobre o con-
sumo d'agua por penna dos exercidos de 1935 e 1936, foi
pago, pelas talões ns. 73.619 e 73.619. A Taxa de saneamento
do anno passado foi paga pelo talão n. 2.910. Em uni
documento que hoje fica archivado neste Cartorio, está a
seguinte certidão. "Certifico em cumprimento ao despacho
exarado na Guia de Transmissão protocollada sob n. 8.692
de 25 de novembro do atino proximo passado que, o predio
sito á rua Marechal Floriano n. 180, inscripto em nome de
Anna Domingues da Silva, está quite dos impostos municipaes
até o exereicio de 1936. Em 28 de janeiro de 1937. — Raul
Calazans, 1° official. Visto. 5' Secção. Em 28 de janeiro de
1937. — (Illegivel), chefe de Secção. Recebi, em 28-1-1937.
— Raposo. "E, de como assim o disseram, pediram-me la-
vrasse esta digo pediram-me lhes lavrasse esta'escriptura que,
lhes sendo lida e ás testemunhas, a todo este acto presentes,
Drs. José Almeida Lopes de Souza e Fabricio Ponce de Leoa,
acharam conforme e assignam todos, declarando em tempo,
eu tabellião, que a outorgante é, neste acto, representada por
seu bastante procurador, Caetano Simões Coelho, commerci-
ante, domiciliado nesta Cidade, conhecido das testemunhas
deste instrumento, constituido por instrumento que inc foi
exhibido e que hoje se registra no livro proprio deste Car-
torio. Eu, Alvaro Borgerth Teixeira, tabellião, a escrevi. —
Benedicto da Costa. — Caetano Simões Coelho. — José Al.,
meida Lopes de Souza. — Fabricio Ponce de Leon.

Confere. Secretaria da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, em 22 de fevereiro de 1937. — Roger P. Pinho, 2°
escripturario3

(C -- 1.263 -- 22-2-1937 -- 142$800)

PARTE-CEM-ERGUI
CAMARA SYNDICAL

Cotac6es officiaes de cambio e Moles: fixadas pela • Camarj
Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicoe docl
Rio de Janeiro.

A' vista
Jfficial	 Livre;

Londres	 	 56$300	 79$7281
Paris. .	 $765'
Italie, 	 ..
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N. 40
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937

ERCADO Dl RPON VIU,

Movimento do dia 20
Café

Entradas. 	
Sabidas. 	
Ltaisunio local

1958000 Café PP I irada rin Mercado pelo Departamento Na-
donal de Café. 	

Café de Bonificação. 	
Existencia. 	

Mercado estavel.
Preços p,A. 10 kflos:

795E000
7308000
7958000
8038000
3458000
7368000
1448000
1458000

1858000
1678500
518000

3508000

&leen=
12.197
9.885

2.000

676.313

7256000

1608003
1776000
8096000
1012010

Typo 3.
Typo 4.
Typo 5.
Typo 6.
Typo 7.
Typo 8.

208200
198700
198200
188709
188200
178700

Asaucar
9328000

948500

518000
3608000

2208000
2478000
250$000
2808000
2008000
4088000

3:0258000

Entradas. 	
Sabida. 	
ExiStencia. 	

Preços por saccos com 80 kios:
Branco crystal . •
C. amarello . 	
Masca% mim . 	
Mascavo . 	

Algodão

Sirv

7.532
333

96.737

Nominal
803000 a 648001

Nominal
498000 a 52001

Fardo.
1958000
2008000
2028000

1:0008000
1:0508000

Entradas. 	
Sabidas 	
Existencia. 	

	

Mercado firme 	

571
191

11 ,671

Terça-Ieira

Allemanha:
Reichsmark 	 ........ 	
Reisemark 	 .........
Verrechnungsnietrk. . . 	
Unterstuetzungarhark	 •

Portugal 	 ...... 	

Papel. 	
Ouro. 	

He,,pantia• 	
Suisse 	 . • 
Suecia. 	
Dinamarca . . . 	
Noruega 	
Tcheco-Slováritiia.. 	
Nova York. 	
MontpviVo
Buenos Aires (peso-papel). 	
Holland 	
Japão 	
Rumina ia 	 ... 	
(lanada 	
Aust ria . 	
Ctiile	 . 	

Moedas
Libra. 	
Franco. 	
Escudo.
Iteichsmark. 	
Peseta.
Dona r. 	
Franco. 	
Peso argentino. 	
Lira.
Yen. 	
Zloty.	 .	 . 	

Rio de Janeiro, em 20 de fevereiro de 1937.
Bolsa

ApolIcea:

Fevereiro de 1937 421á

Vendas judielaes:
100 acções da Companhia Petropolitana 	 	 200800n
25 anões da Companhia de Seguros Integridade 	  40680005 acções da Companhia de Seguros Previdente 	  3:0258000

Secretaria da Carnara Syndical do Rio de Janeiro, em 22de fevereiro de 1937. — Jorge Goulart, adjunctO.

JUNTA I)(N3 CORRETORFs+

N. 40
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937

MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias.
Base typo 7 por 10 kilos
Pregão de aber-	 Prégão de fe.

tura	 chamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor

Mezes

Fevereiro. • .	 188275 188175
Março. 	  188375 188225
Abril. 	  178975 178900
Maio. 	  178875 178775
Junho. 	  178800 178500
Julho. 	  176575 178550
Vendas. 	 	 4.000 saccas

Mercado: Pregão de abertura,
mento, firme.

mEnráno DispoNivu,
Preço do typo 7, 188200 por 10 kilos
Mercado estavel.
Vendas, 1.627 suem.
U syndieo, Bento DIA, Pereira.

3F50
58200
38300

$732

2876-

- 5

33720

—
—
$570

168303

4892

- 8

88900
48728

• —

3805'
.1.•••

798504
$780
$738

48300
18700

168240
38655
48925

8829
58300
38000

°$500
CM»

•n•n

•

••••••

MIMO

mem.

MN/. de
To

 venci
&teca.

188500 188400	 —
188500 18M75
188400 188025
188250 188025
188000 178800	 —

Slvend. 18$100
8.500 saccas 10.500

firme; pregão de fecha-

Uniformizadas de 1:000$, 5% 	
Diversas emissões de 5%, miudas, nom 	
Diversas emissões de 1:0002, 5W, nom.. 	
Diversas emissões de 1:0008, 5%, port. 	
Reajustamento economico de 500$, 5%, Port. 	
Reajustamento economieo de 1:0008, 5%, part 	
Emprestimo municipal de 1917, port. 	
Emprestimo municipal de 1920, port. 	
Emprestimo municipal de 8%, part. (decreto nu-

mero 1.933). 	
Emprestimo municipal de 7%, port. (decreto nu-

mero 3.264).
Emprestimo municipal de 1931, port. 	
Prefeitura de Porto Alegre de 508000, 3 1,5 %, port.
Estado de Minas Geraes de 5006,	 7%, port.

(10.907). 	
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 7%, port.

(10.997) 	
Estado de Minas Geraes de 2008000, 5 %, port.

(1031)
Obrigações do Thesouro de Minas de 2008, 9%. 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9%...

•.:1:1 1 11) li silo Paulo. de 2008. 5 %, port 	
Uniformizadas do Estado de Sfto Paulo 1:0008, 8%,

port. 	
Bonus do Estado de São Paulo, SIC.-.5G 	

Acções de Bancos:
Funcrionarios Publicos. 	
Brasil. 	

\- ,a0=	 ,,oripanhias:
Docas de Santos, nom. 	
Docas de Santos, port.• 	
America Fabril. 	  . .
Nacional de Tecidos Nova America 	
Pc tropol i Lana. 	
Seguros Integridade. 	
Seguros Previdente. 	

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	
Companhia Alliança tndustrial — ib Serie.. 	
Banco Ilypothecarie "Lar Brealleirow  •
Companhia Frigorifico	 assú. 	
Companhia Nacional de Tecidos Neva kiterica 	
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Fevereiro de 1937

1.429:0885000

7mportanelas

Em papel

'4.539:8175700
411:1925400

25.691:1885800
24.265:1005800

Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

Typo Seridó:
Typo 3. 	
TYPo 4. 	

Fibra édia:
Sertões:

TYPo 3 	
Typo 5 	

Ceará:
Typo 3
TYP o 5	 . . 	

Fibra Curta:
Mattas:

Tree 3 . . . 	
Typo 5 	

Paulista:
Typo 3	 „ 	
Typo 5 . 	

	

O syndico, Bento Dias Pereira 	

RENDAS PUBLICAS
Airandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADAD4

Data
R pn›i'n rin

20 de fevereiro de 1937 	
20 de fevereiro de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 20 de fevereiro de 1937.
De 1 de fevereiro a 20 de fevereiro de 1936.

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937. 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 19 de fevereiro
de 1937. . 	  32.976:8623700

Fm igual período de 1936 	  32.026:6393700

Differença para nuds ED2 1937 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ExCUTETVE DENONITo$

Arrecadada de 1 a 18 de fevereiro de 1937 	  11.926:4345500
Fm 19 de fevereiro de 1937 	

	
1.263:2915600.

Total 	 .......	 13.189:7265100
Em igual periodo de 1936 	

	
12.112:6145700

Differença para mais em 1937 	
	

1.077:11131001

••nnn11.011.

Alfandega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas
	 ÃraPortanolaa

Receite do dia:
	 Em pget

16 de fevereiro de 1936 	 a	 Domingo
46 de fevereiro de 1937 	

	
1.321:2635300

' Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 16 de fevereiro de 1936. 19.773:6295500
De 1 de fevereiro a 16 de fevereiro de 1937. 25.920:5105700

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	 .. 	 	 6.146:8813200

Receita global:
De 1 de janeiro a 16 de fevereiro de 1936. 	 62.771:8615800
De 1 de janeiro a 10 de fevereiro de 1937... 67.484:3235800

Differença: da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	 	 4.712:4625000

545000 a 545500
--	 535000

505000 a 51$006
475500 a 485500

Nominal
46$500 a 475500

%mina!
•45$090 a 465000

1••n
...El

e

950:2035000

111n11.1•0

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de fevereiro de 1937 	 60.658:1745700
De 2 de janeiro a 20 de feNereiro de 1936 	 57.136:2775100

Differença da receita arrecadada para mais
era, 1937. 	

1•I•••nn•

neecheanria (In Ilktrieto Federa)

COMPARAÇÃO DA RENDÁ

Arrecadada de i a 20 de fevereiro de 1937.. 18.443:6611100
Em 22 de fevereiro de 1937 	 	 852:8585000

19.296 :5193100
Em igual período de 1936 	  20.688:0113400

Differença para menos cru 1937 	 	 1.391:4923300

Arrecadada de 2 de janeiro a 22 de fevereiro
de 1937. 	  46.155:65515100

Em igual período de 1936 	  46.434:6893600

Differença para menos em 1937 	 	 279:0345500

Weetiedor;u TFerlprul rm São Paulo
BOLETIM N. 16

tomPAnAçÂo DA ARRECADAÇÃO OERAL
Arrocadada de 1 a 18 de fevereiro de 1937. 12.052:7143300
Em 19 de fevereiro de 1937...... ........... 	 1.266:1413600

Total. 	  13.318:8555900
Em igual período de 1936 	  12.181:9165600

Eperença para tamis ena 1937 	 	 4.136:939$100,

3.521:8975600

'Data

Receita do dia:
17 de fevereiro de 1936 	
17 de fevereiro de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 17 de fevereiro
De 1 de fevereiro a 17 de fevereiro

RECEITA ARRECADADA

de 1936.
de 1937.

•Importanclas

Em papel

23.163:7315200
27.860:7775900

3.390:1015700
1.910:2675200

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	 	  •. •

Receita global:
De 1 de janeiro a 17 de fevereiro de 1936.-
De 1 de janeiro a 17 de fevereiro de 1937...

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	

66.161:9635500
69.424:5915000

3.262:6275500

4.697:0465700

RECEITA ARRECADADA

Datei*
Importanota4.

Reeeifa do dia:
18 de fevereiro de 1936 	
18 de fevereiro de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 18 de fevereiro de 1936.
De i de fevereiro a 18 de fevereiro de 1937.

Differença da receita arrecadada para mais
em 1,937.	 •,*

r-

24.971:5845500
29.808:91557000

1.807:8535300
1.948:1375800

4.537:33152ffl

Oka papel
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RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
19 de fevereiro de 1936 	
19 de fevereiro de 1937.

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 19 de fevereiro de 1936.
De 1 de fevereiro a 19 de fevereiro de 1937.

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	

Receita global:
às 1 de janeiro a 19 de fevereiro de 193e...
Ta 1 de janeiro a 19 de fevereiro de 1937...

Differença da receita arrecadada para mais

	

em 1937. 	

Datai

Receite do dia:
ti de fevereiro de 1937 	
11 de fevereiro de 1936 	

ta rrienAl:
De 1 de fevereiro a 11 de fevereiro de 1937.
De 1 de fevereiro a 11 de fevereiro de 1936.

Difft , r-11,.:1 da receita arrecadada para mais
em 1936. 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 11 de fevereiro de .1937...
De 1 de janeiro a 11 de fevereiro de 1936...

Ditfere;!ea da receita arrecadada para inala
em 1937.

*amimem.

Alfaudega de Porto Alegre
rtgcetTA ARASCADADA

Importanciaa

Em papel

3.013:4521â.
1.593:4291700

27.985:0368800
31.402:3451400

3.417:3081600

70.983:2691100
72.966:1581500

1.982:8891400

iniportanciaa

Em papel

241:8981300
123:1878300

1.907:7658000
1.386:9768180

520:7881820

6.861:3841580
6.211:8611940

649:5221640

RECEITA ARRECADADA

tatas

Receita do dia:

•	-

ImPOrtancias

Em papel

12 de fevereiro de	 1937 	 441:9451900
12 de fevereiro de 1936 	  255:3758100

Kucellâ	 atenai

De 1 de fevereiro a 12 de fevereiro de 1937. 2.349:7108900
De 1 de fevereiro a 12 de fevereiro de 1936. 1.842:351$2&J

A ; .	 »eadaria	 para	 units
em	 1937.	 . 	 707:3591620

Dc 1 do janeiro a	 de fevereiro de 1937 	 7.303:3308480
De 1 de janeiro e 12 de fevereiro de 1936 	 6.467:2378040

I Ia arrecadada, para maio
em	 1937. 836:0938140

Terça-feira 23
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Receita global:
De 1 de janeiro a 18 de fevereiro de 1936...
De 1 de janeiro a 18 de fevereiro de 1937...

Differença da receita arrecadada para mais
em 1937. 	

67.969:8161800
71.372:7288800

3.402:9128000

MUITA ARRECADADA

Dataa

Repelia do dia
13 de fevereiro de 1937 	
13 de fevereiro de 1934 	 . 	

Importanclas

Em pape!

104:1648700
254:2288440

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 13 de fevereiro de 1937. 	 2.453:8751600
De 1 de fevereiro a 13 de fevereiro de 1936. 	 1.896:5791720

Differença da receeita arrecadada para mais
em 1937. 	

	
557;:2938880

.	 Receita global:
De 1 de janeiro a 13 de fevereiro de 1937... 	 7.407:4953180'
De Ide janeiro a 13 de fevereiro de 1936... 	 6.721:1658480.

Differença da receeita arrecadada para mais
em 1937. 	

	
686:0291700

•

.1)1TA.ES E AVISOS
IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Producçào Animal

SERVIÇO DE FOMENTO DA PÉIODUCÇÃO ANIMAL - INS-
PECTORIA REGIONAL DE SERICICULTURA EM BAR-
BACENA - ESTADO DE MINAS (IERAES

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMAN ENTE DE INSCRIPÇÃO,
PARA F0RNEC1MENTo DE MATERML DE CONSUMO HABITUAL,

IN SPECTWUA REGIONAL. DE SERICICULTURA EM amumcm%
CONSTAr- WS mins QUE REOUEIN4 DURANTE O ANNO
DE 1937

De ordem do Sr. inspector-ohefe desta inspectorla Regio-
nal de Sericicultura, levo ao conhecimento dos interessados
que se acha aberta nesta repartição, a inscripção dos nego-
ciantes que, mediante as condições em seguida estipuladas,
desejarem concorrer ao fornecimento ordinario do material
de consumo habitual em seguida relacionado, do accbrdo com
o disposto no art. 52, do Codigo de Contabilidade Publica da
União e segundo as normas estabelecidas nos artigos 757 a
762 do respectivo regulamento, baixado com o decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922.

Os negociantes que desejarem concorrer, deverão re-
querer ao Sr. inspector-chefe desta Inspectoria Regional de
Sericicultura sua inscripção até o dia 10 do mez de março
proxirno,vindouro, juntando ao requerimento que deverá ser
apresentado em enaeloppe separado e fechado, com a decla-
ração por f,6ra do seu conteudo, os documentos comproba-
(Aries de idoneidade e provas de estarem quites com á Fa-
tenda Nacional.

II
As propostas serão recebidas, abertas e lidas ás tteze.

(13) horas do dia 10 de março deante de todos os concoN
rentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade,
Dor uma commissão para ~e fim constituida e presidida- -
pelo funccionario que for designado pelo Sr. inspector-chefe.
As propostas que forem recebidas pelo correio serão 4mal- -
mente abertas, ainda que não se achem presentes os lioitan-
Educação e Saudo de 0200;

As propostas deverão ser apresentadas com as seguintes
formalidades:

1 0) ser escripta em tres vias, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, todas datadas e assignadas, a i s via sellada com
estampilha federal de 2$000 (por folha) e mais o seno do
Educação e Saude de 1.1)0:

2°) referir-se unicamente ao material relacionado nes
grupas respectivos mencionando o numero de ordem de cada
grupo e os preços de unidade por extenso e em algarismos,.
que não deverão exceder de 10 % dos correntes da praça;
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31conter a declaração de completa submissão ás Condi-
ceies deste edital e do Codigo de Contabilidade Publica da
União; e,

41 serem apresentadas em enveloppes fechados e la-
erados, com a declaração por fdra de seu conteudo o o nome
do proponente.

IV
As propostas dos coneurrentes que não forem considera-

los idoneoe não serão abertas, e nem tomados em considera-
o os preços para material differente do da relação annexa,

e nem as propostas que não prehencherem as condições
leste Haat.

S.-A.. dada preferencia ao material de menor preço, por
tninir JTLe seja, e em caso de empate será a preferencia es-
abei iJ por sorte ou desempate no acto da coneurrencia.

Deitaria! será todo de primeira qualidade e, não o sendo,
levara ser substituido nos prazos que forem marcauos pela
thefia desta lnspectoria.

Os preços offerecidos e acceitos vigorarão por quatro (4).
rezes, observada a prescripção do art. 52, § 3° do Codigo de
ontabilidade Publica da União considerando-se prorogado
or igual prazo até o fim do corrente anno de 1937. cabendo
esta Inspectoria, findo o prazo de cada quatro mezes, noti-

'Mar ao fornecedor de qualquer material, o proposito de ex-
inguir o seu compromisso, por ser contrario aos interesses
la repartição.

O prazo de quatro mezes será contado a partir da data
approvação da concurrencia e ordenação da inscripção dos

roponentes pelo er. inspector-chefe, e o negociante ins-
ripto não poderá em caso algum recusar-se a 'satisfazer a
sncommenda, sob p e na de ser excluido o seu nome ou fir-
na do registro ou inscripção, e correr por conta della a dif-
erenca com á acquisição do material a outro negociante.

Os . materiaes de prompta entrega serão entregues na
éde desta Inspectoria, dentro de tres (3) dias após o recebi-
nento dos pedidos pelo fornecedor, quando fornecidos por
iegociantes estabelecidos em Barbacena.

Quando os materiaes forem fornecidos por commer-
dantes de outras praças, serão os mesmos entregues nas
lotações das vias ferreas nesta cidade. Neste caso ficam
•sses negociantes obrigados a • effectuar os despachos
!entro de oito (8) dias, a °imitar da data do recebimento dos
iedidos, correndo as despesas de'embalagem, seguro e frete
)or conta dos mesmos, inclusive pela devolução dos materiaes
rue forem rejeitados, bem como as desp eeas de certificados

armazenagem por falta em tempo, da remessa dos conhe-
Ilmentos de despachos. O material que pela sua natureza
iepender de impressão ou confecção, serão respeitados os
nodelos, dimensões, indicações ou desenhos que forem for-
tecidos, e o prazo será estabelecido pela chefia desta Ins-
tectoria.

Relação do material a que se refere o edital supra:
1 - Forragens e ferragens para animes e material para

asseio e hygiene dos mesmos
1. Milho bom,.kilo.
2. Farelinho de trigo, saco de 35 kilos, suco.
3. Sal grosso Mossoró, sacco de 50 kilos, sacco.
4. Sal fino de I`, sacco de 50 kilos, sacco.
5. Ferraduras para cavallo, de 1' a escolher, uma.
6. Cravos marca "Raio", qualquer numero, milheiro.

-7. Escovas de raiz para animal.
8. Palha de alecrim, secca para cama, kilo.
9. Alfafa, kilo.	 '

10. Fubá de milho, kilo.
// - Combustiveis, lubrificantes e material para limpeza

de machinas, etc.
1. Lenha bõa, tamanho de metro, metro cubico.
2. Kerozene qualquer marca, lata de 18 litros, uma.
3. Gazolina :Standard, em lata Ue 18 litros, lata.
4. Alcool de 40G; lata de 18 litros, uma.
5. Carvão vegetal, kilo.
6. Carvão mineral, empedra, kilo.
7. Oleo "3 em 1", Oilrigtb, frasco de uma onça, um.
8. Oleo "Mobiloil A", lata de 18 litros, uma.
9. Oleo grosso lubrificante de	 kilo.

10. Oleo "Sternol A", gallão de 4 kilos, um.
11. Oleo Gilbert: "Polymerizado", de Gilberto & Comp., kilc
12. Oleo Standard Spindle Oil, em caixa 215, caixa.
13. Oleo Standard Loom Oil; em caixa 215, caixa.
14. Oleo Standard Machine Oil n. 2, em . caixa 215, caixa
15. Oleo Standard Ince Machine Oil, em caixa 215, caixa,
16. Estopa branca, de i s, kilo.
17. Lixa papel, qualquer numero, folha.
18. Lixa em panno, qualquer numero, folha.
19. Kaol em lata de meio litro, lata.
20. Zaz-traz marca "Sardinha", lata pequena. uma.
21. Bom-Ami em tijolo, um.
22. Sapolio em tijolo, um.
23. Graxa para calToça, kilo.

III - Artigos para asseio e ittumtnaça0
1. Vassouras de piassava de l a, 34 furos, uma.
2. Vassourinha de piassava, pequena, uma.
3. Vassoura de palha, 5 fios, uma.
4. Vassoura de cabello para assoalho, de 1', com cabo, uma.'
5. Escova de piassava para lavar, com cabo, uma.
6. Cêra vermelha para assoalho, marca "Esmeralda", lata

lata de 700 grammas, uma.
7. Papel hygienico, pacote com 1.000 folhas, um.
8. Espanador de penna. grande, um.
9. Espanador de penna, pequeno, um.

10. Pilha secca, marca "Columbia", uma.
/I. Panno de camurça, de 0m,50 x Om, 50, um
12. Lampada Osram, fosca, 110125, uma.
13. Idem, idem, idem, 110140, uma.
14. Idem, idem, idem, 110;60, uma.
15. Idem, idem, idem, 1101100, uma.
16. Fúzil de chumbo, de 5 ampéres, carretel, uru..
17. Fuzil de chumbo, de 30 ampères, carretel, um
18. Fita isolante, preta ou branca, de 1", rogo.

/V - Drogas, medicamentos, desinfectantes, productos chimi
cos, material de vidro e outro para laboratorios,
neles, etc.

1. Benzina rectificada, litro.,
2. Flit, em lata de litro, lata
3. Percloron em pó, kilo.
4. Ammonio, litro.
5. Arnmoniaco, kilo. (A Inspectoria fornecerá O botigo

ou devolverá o que for fornecido).
6. Creolina "Pearson", lata.
7. Formol, litro.
8. Corante Acetyl "Guarany", de Bellardi ét Comp., kik
9. Álcool puro rectificado 96°, litro.

10. Sabão especial, em barra de 2 kilos, kilo.
11. Sabão de Marselha, kilo.
12. Agua oxygenada, garrafa de 250 grammas, uma.
13. Mercurio doce, vidro de100 grammas, um.
14. Tintura de arnica, vidro de 100 grammas, um.
15. Alcool metilico absoluto, vidro de 250 grammas, um.
16. Timol, vidro de 250 grammas, um.

Coloroformio, vidro de 250 grammas. um

VII
Esta Inspectoria se reserva o direito de s6 adquirir o

naterial no limite necessario aos serviços e dentro dos re-
ursos orçamentarios de que dispuzer, e bem assim o de an-
inhar a presente concorrencia, no todo ou em parte, sem
inc resultem aos concorrentes direitos a qualquer recla-
nação sob qualquer pretevto.

VIII
Os pagamentos resultantes dos fornecimentos serão ef-

fectuados pela delegacia Fiscal do Thesouro Naeibnal, no Es-
tado de Minas Geraes e as facturas para o devido processo
nesta inspectoria e i.equisição do pagamento, deverão ser
apresentadas após a entrega do material, em quatro (4) ou
mais vias, acompanhadas das primeiras vias dos• empenhos
(pedidos), bem como da competente duplicata, devendo a pri-
meira via da factura ser sellada com uma estampilha fede-
ral de 1$000 (por folha) e mais o sello de Educação e Sande
de $200.

As facturas deverão ser extrahidas depois do recebi-
mento do material por esta repartição afim de evitar que

recibo do material seja passado nos pedidos com datas pos-
teriores a da factura.

Quaesquer informações que necessitem os interessados,
Serão prestadas na secretaria desta Inspectoria todos os diasateis.

Inspectoria Regional de Sericicultura em Barbacena, 20
de fevereiro de 1937. - O escripturario. - Antonio Calizto
pk Campos. Visto. -O inspector-chefe, Amilcar Savassi.
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18. Glicerina pura bidestillada, vidro de 250 grammas, um.
19. Tuluol puro, vidro, de 1.000 grammas, um.
20. Benzo!, vidro de 50 grammas, um.
21. Laotofonol de Amenn, vidro de 50 grammas, um.
22. Ether »ui:urino Merck, litro.
23. Collodion, vilro de 100 grammas, um.
24. Azul de algodão, vidro de 100 grammas, um.
25. Laminulas para microscopio, redondas, de 20 miro de

diametro, em caixa de 50, caixa.
:o. Laminulas para microscopio, quadrados, de 20 mim de

lado, em caixa de 50, caixa.
27. Laminas de vidro para microscopio, de 28 de largura

por 76 de comp., caixa de 50, uma.
28. Laminas de chrysta/ para microscopio, com bordos es-

merilhados, de 26 x 76 mim, caixa de 50, ciaxa.
29. Laminas para microscopio, (camara humida, com placa•

de chrystal presa que fórma uma camara de 21 mim
de diametro e 2 men de profundidade), uma.

80. Pincel de pelo de camello, fino, para levantar cáries de
=mim." um.

31. Papel de estanho em folha, folha..
32. Tinta preta para escrever sobre vidro, vidro de 50

grammas, um.
33. Parafina filtrada, 55% gramma.
31. Placa de cortiça fina para fixação de peças do serviço

de microscopia, unia.
25: Frasco conta—gottas, branco, tampa chata, modelo de

precisão, para 50 centimetros cubicos, um.
36. Pipeta graduada a 1/10 centimetros cubicos, marcadas

até a ponta (o zero coincide cora a ponta), para
cinco centirnetros cubicos, uma.

37. Idem idem idem, para 10 centimetros cubicos, uma.
38. Balões comicos de um litro, de vidro, para alambique

de distillação d'agua, "Pirai", um.
39. Acido mudado°, litro.
40. Algodão absorvente, gramma.
41. Bicarbonato de sodio, gramma.
42. Ether ethyllico, gramma.
43. Acido acetico puro glacial para analyse, gramma
44. Acetato de potassio puro, gramma.
45. Acetato de sudio puro fundido, gramma.
46. Nitrato de potassio, gramma.
47. Lactofenol de Adam, gramma.
48. Lanolina, gramma.
49. Acido chlorhydrieo puro, para analyse, Merck, densi-

dade 1,19, gramma.
60. Hydroquinone, gramma.
Si. Meto! "Agfa". gramma.
52. Sulfito de sadio anhydro, gramma.
53. Carbonato de sodio anbydro, gramma',
54. .Bisulfito de sadio, gramma.
55. Hyposulfito, kilo.
56. Xilol, gramma.
57. Frasco de vidro branco, de 0m,01 de diametro por

0111,04 de comprimento, um.
58; Idem idem idem de OmJ.115 de diametro por 0m,045 de

comprimento, um.
59. Idem idem idem de 0m,015 de diametro por 0m,065 de

comprimento, um.
60. Idem idem idem de 0m,015 de diametro por 0m,075 de

comprimento, um.
61. Idem idem idem de 0m,015 de diametro por 0m,085 de

comprimento, um.
82. Idem idem idem de 0m,015 de diametro por 10 1/2 de

comprimento, um.
63. Papel para graphico de thermographo (francez), folha.
84. Papel para graptiico de hygrographo (francez), folha.
65. Vidro para amostra de semente, de 1.000 grammas,

fórma cylindrica e bocca larga voltada para baixo,
um.

66. Idem idem idem idem, de 2.000 gramma', um.
67. Papel perfurado para mudança de lett° do bicho da

seda, em folha de Ona,25 x 0m,34, para de 1' a 5'
idade. milheiro.

68. Corante "Guarany", em tubo, qualquer cõr, um.
y,— Ferragens, madeiras, cal, corda e material para officinas

e embalagem, etc.
1. Pregos de 16 x 18, maço de dois kilos, UM; .
2. Idem de 16 x 24, maço de dois kiloa, um.
3. Idem de 18 x 30, maço de dois kilos, um,
4. Idem de 6 x 8, maço de dois kilos, um.
5. Idem de 19 x 36, maço de dois kilos, um.
8. Idem de 17 x 27, maço de dois kilos, um,,

7. Idem de 17 x 21, maço de dois kilos, um.
8. Idem de 22 x 48, maço da dois kilos, um.
9. Idem de 15 x 15, maço do dois kilos, maço

10. Idem de 16 x 18, maço da dois kilos, um.
Idem de 25 x 60, maço de dois kilo:, um.

12. Idem de 12 x 12, maço de dois kilos, um.
13. Idem de 10 x 10, maço de dois kilos, um. !
14. Idem de 20 x 30, maço de dois kilos, um.,
15. Idem de 8 x 8, maço de dois kilos, um.
16. Parafuso de 2 x 12, grosa.
17. Idem de 1 3/4 x 8, grosa.
18. Idem de 7/8 x 8, grosa.
19. Idem de 1 1/4 x 9, grosa.
20. Idem de 7/8 x 6, grosa.
21. Idem de 1 3/4 x 6, grosa.
22. Idem de 3/8 x 2, grosa.
23. Serras de 12" para ferro, marca 'Tinis", umas
24. Solda de estanho preparada, kilo.
25. Estanho, kilo.
26. Uniões flexiveis "Jacaré" n. 25, de 20 mim., caixa:.
27. Uniões flexiveis "Jacaré , de 30 mim., caixa.
28. Uniões flexiveis "Jacaré", n. 35, caixa.
29. Arame liso n. 10, de 0,001, kilo.
30. Arame liso n. 14, de 0,002, kilo.
31. Fita de aço corrugada, fina, de 13 mim., kilo
32. Conduite de aço flexivel de 1/2", kilo.
33. Arestas para vidraceiro, qualquer numero, kilo.
34. Folha de Flandres n. 1 X, de 0m,51 x 0m,42, uma.
35. Chapa de ferro galvanizado n. 18, kilo.
36. Idem idem ns. 22 e 24, kilo.
37. Chapa de ferro preto de 2 x 1, n. 16, uma
38. Idem idem de 2 x 1, n. ,18, uma.
39. Idem idem de 2 x 1, na. 22 e 24, uma.
40. Corda fina de duas pernas, barrigueira, kilo.
41. Corda grossa de duas pernas, barquinha, ki10.
42. Gomma-lacca de 1', kilo.
43. Sola para selleiro, kilo.
44. Vidro para caldeira a vapor de Orn,30 de comprimento

por 1 1/2" de diametro, um.
45. Lima triangular BB, de 5", uma,
46. Idem idem de 8", uma.
47. Lima chata murça, de 4", uma,
48. Idem idem de 5", uma.
49. Idem idem de 7", uma.
50. Idem idem de 8", uma.
51. Idem idem de 12", uma.
52. Fibra isolante em folha, folha'.
53. Fibra vermelha em folha, de 1/2 m/m, de espessura,

folha.
54. Ganchinhos de metal amarello, com rosca para madeira,

milheiro.
55. Brocha de pita para caiação (arco vermelho), uma
56. Colhi fria allemã, em pó, para carpinteiro, kilo.
57. Coita da Bahia, kilo.
58. Vergalhão de aço redondo, de 1/2", kilo
59, Idem idem idem de 3/4", kilo.
60. Idem idem idem de 1/4", kilo.
61. Aço chato em barra de 1/2" x 0m,003, kilo. •
62. Cantoneira de ferro, de 1" x I.", kilo.
63. Idem, idem, de 1 3/8" x 1 3/8", kilo.
64. Chapa de ferro de 1" de largura por 1/8" de espessura,

kilo.
65. Lamina de aço para mola, de 1/2" de larg. por 3/8", de

espessura, kilo.
66. Amiantho em folha, de 2 e 4 rn/m de espessura, kilo.
87. Arame de aço para molas, qualquer numero, kilo.
68. Correia de sola, de 1', de 1 1/2", metro.
69. Idem, idem, de 2", metro.
70. Idem, idem, de 3", metro.
71. Correia de lona e borracha, de 1', de 1 1/2". metro.
72. Idem, idem, idem, de 2", metro.
73. Idem. idem, idem. de 3", metro
74. Idem, idem, idem, de 4", metro.
75. Verniz preto para ferro, gallão.
76. Torneira de metal. amarella, de 1/4", uma.
77. Idem, idem, de 1/2", uma.
78. Torneira nickelada para agua, de 1/2", uma.
79. Registro de metal de 1/2", um.
80. Idem, idem, de 1", um.
81. Rafia para exertos, kilo.
82. Tela metallica fina, verde, de 0,60 de largura, metro.
83. Parafuso de fenda, cabeça redonda, qualquer numero,

grosa.
84. Arame farpado, rolo de 40 kilos, rolo.
65. Idem. Idem, rolo de 30 kilos. rolo.,
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80. 0rampo para cêrca de arame, kilo.
87. MoirÕes de candeia, de dois metros, grossura de 0m,10

a 0m, 15, (isento de defeitos), duzia.
88. Poste de aroeira do sertão, roliço, de sete metros, um.
W. Madeira de lei, lavrada em quatro faces, qualquer gros-

sura, metro linear.
90. Ripas serradas, de 4,20 z 0m,06 z Orn,015, duzia.
ai. Taboas de forro de muricy ou cacheta, de 4,20 x 0m,20

x 0m,15, duzia .
Taboas de cancha vermelha ou parda, de 4,20 x

0m,03, duzia.
93. Taboas de muricy, de 3,20 x 0m,30 x 0m,02, duzia.
94. Caibres serrados, de 4,20 x 0m,07 x 0m,07, duzia.
95. Tabdas de pinho do Paraná, de 4,80 x 0,30 x 0m,03, duzia.
96. Moirões de candeia para cerca, de dois metros, grossura

,	 de 0,10 a 0,15, duzia.
97. Postes de aroeira do sertão, roliço, de sete metros, um.
98. Bambil maduro, duzia.
99. Esmalte branco, em lata. kilo.
00. Cimento Portland, em sacco de 42 1/2 kilos, sacco.
01. Cimento branco, "Atlas", barrica de 150 kilos, uma.
C,. Agulha commum, qualquer numero, maço.
03. Agulha para machina de costura, "Pfaff", uma.
04. Linha branca, "Clarck", numero 40 ou 50, 500 jardas,

carretel.
05. Linha para selleiro, em novello, um.

106. Fio de linho branco ou de cór, 400 jardas, bobina.
107. Barbante de algodão branco, novello grande, um.
10. Barbante de linho grosso, em novello, um.
109. Cadarço branco de algodão, de 1/2", peça de 10 metros,.

peça.
119! Organdy branco, nacional, •fino, de Oni,80 de largura,

metro.
111: Algodãosinho alvejado, de 1,80 de largura, metro.
11e. Aniagem commun para encapado, metro.
113. Cal virgem, kilo.
114. Cal extinéta, kilo.
115. Raiz do Mexico, para escova kilo
110. Pedra de afiar, uma.
; ti. Fio magnetico n. 23, kilo.
118. Fio magnetico, n. 24, kilo,
119. Fio magnetico, n. 16, kilo.
120. Idem, idem, n. 14, kilo.
121. Idem, idem, n. 22, kilo.
122. idem, idem, n. 21, kilo.
123. Idem, idem, n. 18, kilo.
124. Verniz isolante, amarelloi marca "Yptranga-, lata ne

lata.
125. Cadarço para enrolamento electrico, em bobina de 30

metros, bobina.
126. Papel fibra isolante, em folha, folha.
127. Mecanite em folha de 0m,40 x 0,m60, folha.
128. Pedra, esmeril (grana fina), de oito centimetros de dia-

metro por 1 1/2" do espessura, uma.
129. Mandri para machina de furar typo "Ideal", de 1/2" dpi

rosca até 3/8 de diametro da bocea, um.
VI — Adubos, corretivos e insecticidas

1. Wilitre do Chile, kilo.
2. Sulfato de ferro, kilo.
3. Sulfeto de cobre, kilo,

•4. Enxofre ein pedra, kilO.

5. kl& de enicifre, kilo.
6. formieida "Capanengt", em lata, uma.
7. Sauvicida Agapeamk, em garrafa de 'litro, uma.
8. Farinha de 05t30, kilo.
9. Farinha de sangue, kilo.
VII — Material para trabalho photographico e filmagem
1. Films Pack Pathé, com 12 films, um.
2. Enveloppe de papel Kodack azo, para copiar, a. 2, de

9 x 12, um.
3. Idem, idem, idem, n, 3, de 9 x 12, um.
1. Idem, idem, idem, n. 4, de 9 x 12, um.

Idem, idem, idem, de 13 x 12, um.
0. Enveloppe de postaes Kodack azo, n. 2, um.
'7. Idein, idem, idem, n. 3, um.
vi I I — Ferramentas e utensilios para trabalhos agrieolaa
. Enxadas marca "Jacaré", C-40, de 3 libras, uma.

Enxadões marca "Jacaré", C-40, de 3 libras, um.
• Pás di > aterro, com cabo, itma.

Stiange marca "Touro", allemão, de 011445 de rompia-
it bento. um .

• P:»la de bOu qualidade (VerInelhas), uma.
iniiatura,

7. Thesoura para podar, marca ,Solingem" (Cari Sobmidt),

de 0m,24, uma.
8. Serrote para podar, curvo, cabo de madeira, marca "So-

lingen", de 01)3,47 de comp., um.
/X — Artigos de expediente, papelaria e demão

1. Papel almaço de 7 kilos, de 0,22 x 0,33, 400 folhas, resma.
2. Papel para duplicador, marca "Rotary", de 0,22 x 0,33,

em meias folhas, milheiro.
3. Papel pardo para embrulho, de 60 kilos, folha de 0,90 21

x 1,20, cento.
4. ,Papel aspero BB, resma de 500 folhas, resma.
5. Papel de impressão, assetinado, de 22 kilos, kilo.
6. Idem, idem, idem, de 24 kilos, kilo.
7. Idem, idem, idem, de 40 kilos, Mio.
8. Papel seda sueco, branco, resma do 400 folhas, resma.
9. Papel celophane, qualquer cor, folha.

10. Papel impermeavel, resma.
11. Papel marca "Victoria", do 24 kilos, kilo.
12. Idem, idem, idem, de 22 kilos, kilo.
13. Idem, idem, idem, de 18 kilos, kilo.
14. Idem, idem, idem, de 16 kiles, kila.
15. Papel carbono "Pelikan", qualquer cor, caixa de 100 fo-

lhas, de 0,22 x 0,33, caixa.
16. Idem, idem, idem, de 0,33 x 0,44, caixa.
17. Papel carbono marca "Relias", qualquer cor, caixa de 10t,

folhas de 0,33 x 0.22, caixa.
'18. Idem, idem, idem, de 0,33 x 0,44, caixa.
19. Papel cartolina de 80 kiles, qualquer cór, em folha de

0,65 x 0,50, uma.
20. Cartão [ris, 68 x 98, córes sortidas, folha.
21. Papirulino - de bóa qualidade, largura de 0,90, metro.
22. Papelão de bem qualidade, qualqUer cór kilo.
23. Papel "Flor Poste", resma, de 500 folhas, de 0,22 x 0,33,

resma.
24. Papel de seda, qualquer cor, folha.
25. Papel timbrado para officio, de 24 kilos, resma de 409

folhas, de 0,22 x 0,33, resma.
26. Papel timbrado para officio, de 2-1 kilos, resma de 800

1/2 folhas, de 0,22 x 0,33, resma.
27. Papel timbrado para informação, de 18 kiloa, resma de

800 1/2 folhas, de 0,33 x 0,22, resma.
28. Papel liso para minutas de officios, de 18 kilos, resma do

800 1/2 folhas, de 0,22 x 0,33, resma.
29. Mattlarlebiorrorão de 80 libras, em tiras de 0,09 x 0,28, mi-

30. Matta-borrão de 80 libras, em folhas grandes, folha.
31. Tinta "Sardinha" azul-preta, litro.
32. Tinta "Stephens", azul-preta, litro.
33. Tinta ,"Stephens, carmin, litro.
34. Tinta Nankin "Pelikan", em vidro grande, vidro.
35. Tinta "Sardinha", para carimbo, cór violeta, vidro,
36. Tinta "Sardinha" oleosa, para numerador, vidro.
37. Tinta azul preta, para caneta tinteiro, marca "Skrip", em

vidro 2-0z, vidro.
38. Goma arabica, "Sardinha", litro.
39. Percevejo de bôa qualidade, caixa com 100, caixa.
40. Lapis azul e encarnado, .1. Faber, n. 7.058, duzia.
41. Lapis tinta "Apollo", J. .Faber, 1.258 e 1.259, duzia.
42. Lapis preto J. Faber, numeres 2 e 3, duzia.
43. Lapis tinta violeta, J. Faber, n. 5.000, duzia.
44. Lapis J. Faber, para carpinteiro, n. 2.835, duzia.
45. Borracha Ruby; n. 212, uma.
46. Borracha Faber, com escova, n. 6.587, uma.
47. Borracha Faber, dois uso, n. 210, uma.
48. Pincel para goma-ai-abica, um.
49. Penna Mallat n. 12, caixa, c/100, caixa.
50. Penna D. Leonardt, douradas ou prateadas, n. 516,

caixa c/1.00, caixa.
5.1. Alfinete de latão, qualqüer numero, caixa c/100 gram-

mas, caixa.
52. Colchetes "Gem Clips", numeras 1, 2 e 3, caixa de 100,

caixa. a
53. Colchetes "Paper Fasteners", numeres 40 a 46, caixa de

72, caixa.
54. Idem, idem, idem, numeros 48 a 50, caixa de 72, caixa.
55. Ilhozes, milheiro.
56. Capa para processo, de papel assetinado, 40 kilos, im-

pressa em cores, de 0,23 x 0,34, milheiro.
57. Ficha de papel cartolina de cor, impressa, movimento

, de processos, de 0,20 x 0,13, milheiro.
58. Ficha de papel cartolina de cr, impressa, archivamento

de processos, de 0,20 x 0,13, milheiro.
119, Enveloppe . para officio, timbrado, papel liollanda, de

0,13 x 0,26, milheiro
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60. Enveloppe para officio, timbrado, papel Hollanda,
0,24 x 0,19, milheiro.

61. Enveloppe commercial, de boa qualidade, timbrado, mi-
‘eiro.

62. Fita para machina de escrever, marca "Hellos", duas
cores, para qualquer machina, uma.

63. Idem, idem, idem, idem, marca "Pelikan"
'
 uma.

64. Fita para machina de sommar "Burroughs", uma.
65. Bobina de papel para machina de sommar, "Borroughs",

uma.
66. Pasta de papelão, classificador rapido, de 0,24 t 0,35,

uma.
67. Carimbo de borracha, com dizeres variados, centímetro

quadrado.
68. Penna J. n. 1.500 F, caixa.
89. Papel com enveloppe para carta, timbrado, liso ou pau-

tado, 50/50, caixa.
70. Caderneta de campo, uma.
71. Caderneta para ponto, uma.
72. Livro em branco, papel Fiume, 7 kilos, 50 folhas. de

0,22 x 0,33, um.
73. Livro "Caixa", de 50 folha. de 0,23 x 0,33, Um.
74. Penna para desenho de boa qualidade. caixa.
75. Papel tela "Imperial", metro.
76. Papel millimetrado, qualquer cõr, metro.
77. Papel rnillimetrado, qualquer cok, bloco crina 50 folhas,

um.
78. Papel vegetal, branco de 1* qualidade, metro.
79. Jogo de tres esquadros, de celluloide, um.

Livros pautados e riscados em papel Hollanda,
sete kilos, segundo os modelos do Ministerio
da Agricultura, e outros que forem forne-
cidos

80. Livro modelo III, 50 'folhas, de 0,27 x 0,38, carga de
material permanente, um.

81. Idem, em folhas avulsas, cento.
82. Livro modelo XI, de 200 folhas, de 0.27 x 0,38, carga e

descarga de material de consumo. um .
83. Idem, em folhas avulsas, cento.
84. Livro modelo XI com 100 folhas, de 0,27 x 0,38, urti.
85. Idem, com 50 folhas, um.
86. Livro modelo XXV, de 50 folhas, de 0,43 x 0,30, registro

de producção. um .
87. Livro modelo XXXI, de 50 folhas, de 0,27 x 0,38, carga

e descarga de material nas °Moinas, um.
88. Livro de 300 folhas, de 0,40 x 0,30, protocollo de pa-

pais recebidos.
89. Livro de 200 folhas, de 0,31 x 0,32, registro ge distri-

buição de mudas, um.
90. Idem, idem, idem, de registro de publicações distribui-

das, um.
01. Livro de 200 folhas, de 0,31 x 0,32, registro de distri-

buição de ovulos do bicho da seda, um.
92. Livro modelo VIII, de 100 folhas, de 0,27 x 0,38, re-

gistro geral de material. um .
93. Livro modelo XVI, de 100 folhas, de 0,27 x 0,38, escri-

pturação da renda arrecadada, um.
94. Livro modelo 2, de 100 folhas, de 0,33 x 0,41, registro de

creditos e empenhos (modelo da Contadoria Central
da Republica), um.

95. Livro de 100 folhas, de 0,27 x 0,38, para Bibliotheea,
um.

90. Livro de 300 paginas, de 0,27 x 0,38, enterealado de
mata-borrão. para pouto do pessoal, um.
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97. Livro de 100 folhas, de 0,27 x 0,38, conforme os modo.
los que forem fornecidos, um.

98. Livro modelo II (Secção Technica), de 100 folhas, de
0,33 x 0,33, registro das criações de reproducção,
um.

99. Livro modelo IV (Secção Technica), de 100 folhas, da
0,22 x 0,32, registro dos serviços de microscOPia•
um.

Talões e folhas avulsas, impressas em papel de
18 kilos, segundo os modelos do Ministerio
da Agricultura e os que forem fornecidos

100. Talão modelo XIV, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
1' via picotada, para requisição de transporte, de,
0,21 x 0,24, um.

101. Talão modelo XXI, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
I' via picotada, de 0,21 x 0,24, requisição de nas.,
sagem, um.

102. Talão modelo VII, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
I a via picotada. de 0,22 x 0,33. guia de requistcact
de material, um.

103. Talão modelo II, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
18 via picotada, de 0,21 x 0,24, quitação de arrima.
dação, um.

104. Talão modelo XVII, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
l via picotada, de 0,22 x 0,33, guia de recolhimento
da renda, um.

105. Talão modelo VI, de 50 folhas, 50/50, para carbono,
1' via picotada, de 0,22 x 0,33, guia de recolhimento
de dinheiro, um.

106. Talão modelo XXXII, de 50 folhas, 50/50; para carbono,
1' via picotada, de 0,22 x 0,33, guia de descarga
das officinas, um.

107. Talão modelo, 50/50 folhas, para carbono, 1' via 01-,
cotada, de 0.22 x 0,33, guia de entrega de produ-
ctos agricolas, um.

108. Talão de 50/50 folhas, para carbono, de 0,33 x 0,44, erd
quatro partes, Ires picotadas, pedido de material •
empenho de despesa, um.

109. Talão de 50/50 folhas, para carbono, em quatro partes,
Ires picotadas, de 0,33 • 0,44. conhecimento de em..
penho de prestacão de serviços, um.

110. Boletim modelo XVIII, avulso, de 0,33 X 0, 40, Produ
ação do estabelecimento, cento.

111. Boletim modelo XIX, avulso, de 0,33 x 0,40, da renda
arrecadada, cento.

112. Folha avulsa modelo XXVI, para inventario, de 0,53 X
x 0.40. milheiro.

113. Folha avulsa para vencimentos do pessoal titulado,, im-
pressa. de 0m,60 x 0m,40, cento.

114. Folha avulsa para vencimentos do pecsnal mamaste;
contractado, impressa, de Om.50 x 0m,50. cento.

115. Folha avulsa, guia de remessa da correspondencia peld
correio, em dons modelos. de 0.22 x 0,33, milheiro.

116. Folha avulsa para pagamento de diarias, de 0,, x 0,44,
cento.

117. Folha avulsa para relação de diarias abonadas, de 0,33
x 0,44, cento.

118. Folha avulsa para relação dos transportes requisitados,
de 0m,33 x Om.44. cento.

119- Impressos avulsos, conforme modelos, até 0,22 x 0,33,
milheiro.

Inspectoria Re gional de Sericicultura, em Barbacena,
(te fevereiro de 1937. — O escrinturario. Antonio Calixto de
Campos. Visto. — O inspector-chefe, Amilcar Savassi.

Escola Nacional ao veterinarla
Pelo presente faço adente aos inte-

ressados, que estarão abertas até o dia
25 do corrente, as inscripções a ma-
tricula nos differentes annos do curso
lesta escola.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1937. — Dr. Oclavio Dupont, dire-
ctor.

MINISTERIO DA GUEIIIIA
Lahoratorio Chi mico Pharmacentieo

Militar
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia pLblicado
no "Dial*, OtriciaP de 15 do corrente,
patins a.g9._

tietima Regido

Estabelecimento de Material
de Intendencia

Chama-se a attenção dos interessados
toara o edital de eoncurrencia publicado
no "Diario (Mictar de 39 do mez findo,
pagina 2.406.

4.•••nn

Deposito Central de Material
de Engenharia

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publiaado
)2() "Diario Official" de 13 do corrente,
pagina 3.401,

Regimento Mixto de Artilharia

Chama-se a atteincão dos batera:iludo,
rara o edita/ de concurrencia publicado
no "Diario Orne jai" de 11 do corrente,
pagina 3.225.

1•1n11.11.

Deposito Central de Material Berne°

CONCURRINCIA ADMINISTRATIVA

Chamamos a attenção dos interessado
para o nosso edital de concurrencia,
blicado no "Diario Official" de 18 do cor-
rente.

Pelo Conselho de Administração. Rue.
rardo de Simas Kelly, 1' tenente more-
tarjo.
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Serviço Radio do Exercito
Chama-se a atteação dos interessados

para o edital de conctirrenoia publicado
tlq 1:fiaria Offioial"' de 22 do corrente,.
,E4 g1P8 4.08-

Escola Techuica do Exercito
Chama-se a attenção doe interessados

para o snappa demonstrativo pnblicado
na "D,ierio "Oficial" de 22 do 'corrente,
pg. 4.10.

Directoria de Material Bellico
plagla-tia a anelação dos interessados

para o edital de concurreneia publicado
no "Diario Officiar- de 19 do corrente,
pagina' 8.888.

Quartel General da Segunda
134i0adp de Artilharia

a4an3g-ae a at.tenção dos interessados
para p Qditar de conciirrencia pablipado
no "Ditado Official" de 20 do corrente,
pag a 4.O22,

Primeira Cireuniscripção do Becru-
mento Militar

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃ.0
Chama-se a attenção dos interessados

oara o edital de concurrencia, publicado
no "piario Official" kle 20 do corrente.

Capitel Federal, 19 de fevereiro do
1937: — Francisco BOMCM de Mattos,
2° tenente, secretario do Conselho de Ad-
mintstraçao da 1' Circumscripção de Re-
crutamento.

Bateria do Quarto Grupo de Artilha-
ria de Costa e Fui te da Lago

corispAo DE ADMINISTRAÇÃO
CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PER-

MANENTS
•

F4en pUhitco a quem interessar, que
de açorda pom o R. G. C. q. P. e In-
strficções publicadas no `Dlarip Official"
(Ia, 1,5 dg niiNiãniiro d 1027, acha-se
aberta nkiata finidade, ate 4 de março ein-
douro,a Oncurrencia administrativa per-
manente, para artigos de consumo habi-
tual durante o ermo de 1937.. _ _

O commerciaiSte mie pretender inscripção
dirigir-se-á ao Sr. presidente do Conse-

ei reqüerimento, acompanhado dos
,locurpentos necessarios ao julgamento de
sua idoneidade e da declaração expressa
tIC submissão ás obrigações impostas pe-
OS' paragraphos 3° e 4° do art. 52, do Co-
liga de Caotabiliclade . da União e clausu-

l as deste edital.
Ii

Os doenmentos probatorlos da idanel-
' Lide e necessarias á habilitação devem
ser apresentados em original ou passada
vertidão pela Junta Commercial e con-
starão de:

a) Quitação dos impostos federaea e
municipaes a que está sujeito o seu ramo
de negocio, relativo ao ultimo semestre
1encido, a saber:

-s-Inísias‘p, - de industrias 'e profis-
alões;

Imposto de consumo;
renda;

4—Licença da Prefeitura, referente
• ao ramo a que pertence o artigo

proposto;
b) Certidão do Mini gterio do Trabalho,

provando que a firma mantem dois ter-
ços dos empregados brasileiros;

Quando se tratar 'de firma estrangeira
deverá, preliminarmente, provar que est4
autorizada a funccionar na Republica.

III
As propostas em (luas vias, sem ra-

suras, emendas ou entrelinhas, serão
apresentadas em sobre-cartas fechadas e
lacradas, contendo a nomenclatura dos
artigos a fornecer em ordem, o preço da
unidade por extenso e em algarismos, det
vendo a primeira via' estar legalmente
sellada.

Em caso de divergencia entre o preço
expresso em algarismos e letras preva-
lecerá o que estiver escripto por. ex-
tenso. .

Quando a proposta preencher mais cia
uma folha de papel, sómente a ultima
levará a data e assignatura da firma, sen-
do as demais numeradas e rubricadas
uma a uma pela mesma firma.

IV
.A idoneidade dos proponentes será exa-

minada e julgada previamente, antes de
abertas as propostas, sendo que as pro-
postas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos não serão abertas.

Deverá ser annexa aos documentos de
idoneidade de cada interessado a prova
de ter sido feito deposito na Caixa Eco-
nomica, em caução, para garantia dos
fornecimentos seguintes: Para os 1° e 2"
grupos, de 5008000; para os 3° 4° e "4"
grupos, de 2008000; para os 5° e 6° gru-
pos, de 1008000.

V
Até ás 15 horas do oitavo dia, a coutar

da publicação do acto no "Diario Offt-
ciai", serão recebidos os requerimentos
de inscripção, sendo as prensastes abertas
no, dia immediato, ás 13 hor%s.

VI
O fornecedor que sem motivo justifi-

cado, a juizo da administração, deixar de
entrar com os artigos 'pedidos dentro do
prazo arbitrado expresso no pedido, terá
essa infracção levada á conta de re-,
eusa. para os efeitos -da ultima parte do
paragrapho 4°, do art. 52 do Codigo de
Contabilidade.

Grupos
—Luz, combustiveis, lubrificantes,

etc;
2°— sseio em geral e conservação da

rède d'agua;
3° —Acquisição e conservação de camas,

moveis e utensilios;
4°—ApparelhOs de illuminação;
5°— Conservação das embarcações;
6°- . Roupa de cama;	 e
7° — Expediente e artigos da Escola Re-

gimental.
As relações discriminativas de cada

grupo se acham á disposição dos interes-
sados na sala das ordens deste Forte, para
onde ha as seguintes conducções: No Cães
Pharoux, ás 7 heras: na Fortaleza de São
João. ás 9 horas e 30m., diariamente, ex-
cepto aos sabbados.

Quartel no Forte da Lege; á Barra do
Rio de Janeiro, em 22 de fevereiro .de
1937. — Nelson Serra do Valia Pereira,
1° tenente secretario do C. Át-,

Primeira Região Militar

ta CIRCUMSCRIPCIO DE RECRUTA-
MENTO

JUNTA DR ALISTAMENTO MILITAR DO 3°
DISTRICT°

Séde: Rua do Passeio n. 82

Edital de alistamento
Chrysanto Freire de Brito, presiden-

te da Junta de Alistamento Militar do
3° District°, faz saber aos que lerem o
presente edital ou deite tiverem conhe-
cimento que nos periodos de 8 a 13 e
15 e 20 de fevereiro corrente, foram
alistados nesta Junta os cidadãoos con-
stantes da relação abaixo:

Classe de 1919.
Joaquim, filho de Manoel Pereira

Soares.
Mario, filho de Calunio Rodrigues.
Pedro, filho de Pedro Augtisto /Joe-

fke.
Arlindo, filho de Maikoel Pereira Mat-

tos.
Jorge, filhe de Miguel Joseph.
Jayme, filho de Luiz Ferreira.
Antonio, filho de Francisco José Ris-'

beiro.
José, filho de João Corrêa Paes.
Milton,. filho de Nicolau José Estrella

Kfuri.
Alcides José Teixeira, filho de Anto-

nio José Teixeira.
Classe de 1918

Euelydes da Silva Tassini, filho de
Ovidio Becci Tassini.

Nelson, filho de Felippe Pereira dos
Santos.

Classe de 1915
Helvecio Longninhos, filho de João

Longuinhos Souza.
Classe de 1914

Luiz da Rocha Salazar, filho de Pedro
da Rocha Salazar.

Classe de 1913
João Manoel Gomes, filho de Anto-

nio José Gomes.
José 'Cano Gomes, filho de José Agri-

pino Filho.
Classe de 1912

Joaquim Pereira Sarmento, filho . de
Manoel Pereira Sarmento.

José Justino de Castro Dourado, filho
de Joaquim Augusto de Castro Dou-
rado.

José Ricardo de Oliveira, filho de Ju-
lio Ricardo de Oliveira.

Clarse de 1911
Filete do • Araujo Pontes, filho de Fi-

'ovules de Araujo Pontes.
Vital da Silva Dourado, filho de Vi-

ctorino da Silva Dourado.
Classe de 1910

Agenor Marques de Almeida, filho de
João Marques de Almeida.

Joaquim Ferreira, filho de Jacintlit
Ferreira.

Michel Saad, filho de Miguel Sazid
João.

Classe de 1909
Elias Abub Habib, filho de Abtila

liahib



Grupo k

Heitor Ribeiro & Comp.

Alfinete de latão, caixa de 100 grammas, caixa
Almofada para carimbo, n. 1, uma. 	
Almofada para carimbo n. 2, uma. . 	
parbante pardo, novello de 400 grammas, no-

velo 	
Idem, idem, branco, novello. .
Bloco de papel aspero de 1/2, um. .
Borracha Pelikan, duzia. 	
Borracha Pelikan V. B. C.-40, duzia.
Borracha para desenho, uma. 	
Bobina de 0,05 para machina de calcular, uma
)3loco de folhinha para mesa, um 	
Caneta de madeira envernizada, uma. . .
Capas de cartolina para balancete, cento. . .
Clips ns. 1, 2 e 3. 	
Escovas para quadro negro, uma 	
Espeto para papel, com base, um 	
Fita "Helios" para machina de escrever, uma
Fita "Pelikan" para machina de escrever, uma
Fita para roachina de calcular "Original

Odner", uma 	 .......
ISomma arabica em pedra, kilo. 	
Gomma arabica liquida, litro. . •
Giz branco, caixa.	 „
Çiz de cedes, caixa. 	

• • •
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Classe de 1907
Simonides Cesario Nogueira, finto de

Olyntlio Cesario Nogueira.
Classe de 1908	 -

Oscar Lopes de Faria, filho de Jacob
Lopes de Faria.

Classe de 1904
Gswaldo, filho de José Olivello.

Classe de 1903
Sylvio &mães dos Santos, filho de

lacintho José Ferreira dos Santos.
• Classe de 1902
José Elias, filho de Elas Pinto.

Classe de 1898
Antonio Mello, filho de Sebastião de

Bechara Nordan Chebaia, filho de
Wardon Chebaia.

Classe de 1895
José Calderon Martins, filho de José

pajderon.
Junta de Alistamento Militar do 3'

District°, 22 de fevereiro de 1937. —
Chrysanto Freire de Brito, 2° tenente
João de Assis Martins Sobrinho, delega-
do militar.

•n••••
Primeira Região Milita?

Serviço de Subsistencias Militares
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

I — De ordem do senhor tenente co-
ronel presidente do Conselho Adminis-
trativo, faço publico aos interessados
gue até o dia 9 de março vindouro, ás

14 horas, fica aberta contsurrencia ad-
ministrativa para venda de ferro velho
(sooata) existente neste Serviço.

II — As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sellada a primeira, colo-
cadas em enveloppes lacrados e dirigi-
das á autoridade acima mencionada.

III — As demais informacães de que
carecerem os pretendentes serão pres-
tadas na Secretaria do Conselho, nos
dias uteis, das 13 ás 17 horas.

Quartel em &infles, 22 de fevereiro
de 1937. Domingos Barroso da Cos-
ta, i• ten. seo. do C. A.

Quartel General do District° de Ar-
- tilharia de Costa da Primeira

Região Militar e • Inspectoria da
Defesa da Costa

EDITAL DE CONCURRENChe

De ordem do Sr. coronel "comman-
dante e presidente do Conselho de Ad-
ministração deste Quartel General e, na
conformidade do Codigo de Contabilida-
de Publica, faço saber a quem interes-
sar possa, que até ás quinze horas do
decimo quinto dia util após a publica-
ção do presente edital se acha aberta
neste Quartel General a concurrencia
administrativa para acquisição de uma
machina Frezadora Wotan com disposi-
tivo para frezar superficies curvas até
8 centimetros de raio e carnes, com as
seguintes caraoteristicas:

Mezas — 400 mirnx250 mim.
Altura — 300 mim.
Divisor Universal.

Torno Universal giratorio.
Machina rectificadora para as fre-

Zea.
Jogo completo de tenazes e trezes.
Limitadores de curso.,
Accessorios.
As inscripçães serão feitas mediante

requerimento dirigido ao Sr. presidente
do Conselho e encerradas até ás 14 ho-
ras do dia da realização da conourren-
eia.

Os concorrentes devem juntar aos re-
querimentos de Inscripçães documentos
comprobatorioe de idoneidade.

As propostas devem ser feitas em
duas vias sendo uma àellas sellada e
ambas em enveloppe lacrado.

O Conselho de Administração se re-
serva o direito de recusar a inscripollo
de qualquer proponente por motivo de
insufficiencia de provas de idoneidade.

Esse fornecimento corre por conta do
credito de sessenta contos de réis
(60.0001000), a ser recebido do Servi-
ço de Fundos do Exercito, a conta da
verba 1" — Material — 41 — Despesas
Eventuaes do Orçamento vigente.

O ooncurrente que tiver direito dd
exclusividade deverá comparecer im-
mediatamente a este Quartel General,
acompanhado dos doourneato_s que com-
provem a sua condição de exclusivista
desse material afim de lhes ser dada a
respectiva adjudicação.

Capital Federal, 22 de fevereiro de
1937. — 1' tenente Themistocles Isido-
ro Teixeira dos Reis, contador thesou-
reiro do Q. G.

Lapis tinta "Apollo", duzia. . 	
Limpa typos, um. . .
Lapis para lousa, um. 	
Lapis "Faber", ns. 1 e 2, duzia. 	
Lapis de carpinteiro 736 "aber" (bicolor),

duzia 	 	
Mata borrão branco de 80 libras, folha. 	

	

Mata borrão branco de 120 libras, folha. . • ,, 	
Papel preto, lustroso para alvo, folha 	
Papel millimetrado "Schloicher" 106 x 1/4,

rolo 	 ..........
Pasta para papeis, cartolina, uma. . .
Papel "Ozalid" M. 55, rolo. 	 - •
Papel "Kraft" para embrulho, caderno. . ..•
Papel lustroso para alvo, digo, papel almasso

de 7 kilos, sem pauta, resma. 	
Pennas "Hymalaia" n. 12, caixa.  .
Pionesias n., caixa. 	
Raspadeira "Solinger" com cabo de osso, uma
Regua de madeira com escala de 0,60, uma. .
Regua de ebonite de 0,60, uma.
Tinta Nankin, vidro de 100 grammas, um. 	
Talães para emperlo, um 	
Tinta Sardinha azul-preta, litro.. . 	 .
Tinta vermelha Sardinha, litro. 	
Tinta Pelikan para carimbo, vidro de I/8 de

litro, um. . .	 	
Grampos SI, S2, 53, 54, S5, S6,-e S8, caixa de

J. G. Pereira & Comp.

Borracha "Faber" 0.580, typo Pelikan,, pa.:2
madeira, uma. 	

Carbono de 0,66 x 0,44, folha. 	
91000 Encadernação de boletins do Exercito, ~ca 	
91000	 mestre, um 	
11400 Fita para machina de calcular "Origina'
31000	 Odner", uma. 	

'a8150f)
21200

$200
21900

41900
1400
1500
1500

201000
1800

32/500
4100u

m000
81300

I 1700
I 61400
1 21000

21200
31000

161500
61000
71000

41509
0200 a 31100

1180e
1700

18100u

2811,00

Primeiro Batalhão de Caçadores

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

. Resultado da segunda oqncurrencia administrativa realiza-
da nesta unidade no dia 15 do corrente mez, de aocordo com
p edital publicado no "Diario Official" de 23 de janeiro pro-
xisno passado, á pagina 1.884.

21200
11500
21300

11100
4150
$600

101000
91500
21300
21200
21200
1400

261000
1700

11100
21800
61000
6$800.

•I• • •
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Espanador de pennas, um. 	
Escova de esfregar soalho, uma. 	  

118000
21180Q.

Escovão de encerrar soalho n. 2, um 	 24000
Escova de encerar, n. 1, uma.. 	 08000
Idem, idem, ri 2, urna. 	 74200
Insecticida, gallào.	 	 0000
Palha de aço, diversos numeros, pacote 	 1$200
SaiSonaceo em: pé, lata. 	 .	 .	 	 1000
Vassourinha, uma.	 	 8500
Vascuitiaaor com cabo, um. 	 0$'.100
Vassoura de piassava com 22 furoa, urna 	 38500
Vassoura "Gary", urna.	 .	 .	 	 88800
Cera para soalho, lata pequena, uma. 	 58500
Deposito para lixo, n. 5, um 	 238000

Lapis de cores "Apollo" pra desenho, um. .
Livros em branco, formato almasso cOnt 150

folhas. um . 	
Lapis de carfinteiro 605 "Faber". duzia. .
Mão dourada para prender 'papel, uma. ....
Papel vegetal "Scheleicher" 627 5 1,10, rolo
Papel de musica com 12 penlagrammas,
ma 

Pape manilha pardo com 1,20 x 0,90. folha
Pape quailPiculado com 0,12 x 0,76, folha. .
Pape para copia de boletins, milheiro.
Papc para copia á machina, milheiro. ....
Pape "Hollanda,", caderno. 	
Pape alinasso pautado de 7 ios, resma. . 	
Papel "Conché" formato machina, milheiro. 	
Pasta Stida, uma,	........ -	 -

Antonio Magno Geoffrov

Brochuras typo almasso com 50 folhas, uma.
BloCo Memoranduns timbrados de 100 folhas

uni 	 ...	 	
Brochuras com 100 folhas almasso, uma . . 	
Bloco de papel aspero do 1/4, um. 	
Caderno "Andorinha" n. 2 com 16 folhas,

cento 	 	
Carbono "Helios", caixa 	
Elasticos caixa .com uma onça, urna. . • 	
indico formato almaço com 50 folhas, um. . 	
Lacre em bastão, duzia. 	
Lá p is "Triumpho n. 2", grosa. 	
Lapis de cores "Faher", duzia. 	 . 	
Livros em branco formato alinasso com 200

folhas, um. 	
Lousa, urna 	 ...	 	
Lapis para lousa, uru. . • 	
Lapis de carpinteiro 605 "Faber", duzia. 	
Lapis vermelho "Faber" n. 700, duzia. 	
Pasta "Pol" ir. 3, uma. 	
Papel preto lustroso para alvo, folha. . ...•
Perfurador de papeis, um, de. 	 	 84500
Papel para officio, milheiro. . . 	
Papel grosso para alvo, cento. 	
Papel lustroso para alvo, cento. 	
Pelarias "Ilymalaia" n. 12, caixa. .
Vales de ração, milheiro. 	

Grupo /I

Barros & Comp.

Azeite de peixe, kilo.
Kerozene, litro 	  • •T	

Renato Eckhardt

Antioxydo, kilo.
Cordel de linho de 0,004, kilo. 	
Estópa branca de 1 8, kilo. 	
Estopa de cor, kilo. 	
Kaol, litro 	 ............
Lixa de esmeril de 0,1 e 2 (diversos numereis),

folha 	 .........
Tijolo de are jar, pau. 	

Grupo ///

Barros & Comp.
Alcoo de 40 grãos, litro. 	
Creolina em lata. uma 	
Escova de cabello com 22 furos, uma. 	
Potassa. kilo.
Ilódo de borracha. um .
Siída caustica. kilo 	
Sabão virgem. kilo 	
Sabão especial, kilo. 	
Sabão portuguez, kilo.

Renato Eckandrt
Balde de zinco n. 14, um. 	
Escova de cabello com 22 furos, uma 	

Grupo V

Barros & Coirip.

Graira do fio Grande em bexiga, kilo.	
Oleo pata .lamparina, litro. 	 4 	

Grupo VI

Barros & COMp.

Agua santtaria, garrafa. 	
Alcool de 36 gráoá, litrO. 	

,	 Renato Eckhardt

Acido muriatico, litro. 	
Agua raz "Pratte, kilo. . 	
Agua raz "Pètroraz", kilo. 	 •..
Aguar ras oleo-raz, kilo. 	
Arame de ferro galvanizado, n 	
Idem, Idem, n. 18, kilo. . 	
Idem, idem', ti. 20, kilo. . 	
Idem, idem, n. 22, kilo. 	
Alluminio em pó, kilo. 	
Alvaiade "Villa Montaigne", kilo
Atnarello chromo, kilo 	
Azul R. U., kilo. . 	
Azul da Prussia, kilo. . 	
Azul commum, kilo. 	
'Azulejo branco liso, nacional, de ia, de 15 x 15

- metros quadrados, m*. .	 .......
Idem, idem, petit nacional, metro quadrado,

urn. • • 	
Are.stas de ferro, diversos tairantos, kilo 	
Agut;uts de cozer eacco, urna. 	
Arruela de ferros, diversas bitola.s, kilo 	

48500 Aldrabas de ferro, diversos tamanhos, uma 	
18200 Breu, kilo. 	

Betuvia, kilo. 	
Brocha para caiação (diversos tamanhos),

uma 	 ... 	
308000 Brocha A. P. n. 8, urna 	
10000 Idem, idem, n. 10, utra 	
128000 Idem, idem, n. 14, uma 	
78000 Balde de ferro galvanizado ia. 10, um. 	
98500 Idem, idem, n. 16, unr

Betumadeiras de 1" a 3", uma 	
$750 Balmazes de ferro de MI a 1" Y4, kilo 	

aegoo Dissolventes para pUrpurina, litro. . . 	
Brocas americanas de 1132 a 118 de pollegada,

uma 	 .... 	
Brocas americanas de 118 a 3116 de pollegada,

urra.......	 	 '
Brocas americanas de 3118 a 114 de pollegada,

uma. 	
Brocas americanas de 114 a 112 de pollegada,

uma 	
Cal virgem, kilo
Cal marisco. kilo. . .
Cal queimado. kilo. .
Cola para caiação, kilo. 	
Capacho de cóco, '70 x 40. um 	
Capacho de ferro. 80 x 30, um 	
Cola da Bahia, kilo. 	
Corrente de metal para chuveiro; metro.. à.
Colher de pedreiro de 5", urna 	

84500 Cimento nacional, sacos. 	 •
, 128000 Cimento branco, kilo. . . 	

.••

2000

941500
38500
18800

388000

388000
$300

18200
168000
188000
28000

248000
488000

98500

38500

28200
58000
8600

#1208$ 000000
58000
0000

244880801
64000

124000
38000

8200
38500

124000
124000

$500
a 118000

208000
68000
88000
58000

22;000

16, kilo....
...

64444

...

28000
28500

18200
28000
300
18000
18700
1000

..........

38000
38500

18000
18700

710(10
. 98800

34700
34500
48000
48200
48500
44000

308000
38500
94000

128000
,358000
108000

368000

358000
68500

8600
108100

18600
3000
k$000

78800
98800

134000
218000

58000
88000
ii$500
b$000

258000

$900

14400

24500

44500
8340
$270
8280

48800
128000
138000
84000
351000
88000

158000
38000



328Q00
08500
88000
74009
48500'-

16;000
25000
443900
•8000

000
.3000
Moo

$045

tos

02s
0800

4900
435oo

4008

119°306 0
16$0;000

M4000

043000

tled63

1115

38200

18200

19250
18850
$900
1500

/$000
2$00o
28500
1600

nO0
000

pifht
2sstor)
26(;r»)

9-rort-reirn
	

Frrkmreiro de 1087 

Cabo Manilha de 112" de diarotro, kiio 	
Corda de linho de 0,003, kilo 	
Ourela de aigudao para carga, kilo 	
Assentos para cadeira, duzia 	
Caixilhos com esquadriaa para vão de 4,20 i

X 0,80, communs, typo
Debradiça de ferro para junta de 2", Par-.
Idem, idem, de 2 112", par 	
Riem, idem, de 3", par. 	
Chave em bruto, uma. 	
Estanho carneiro, kilo. . . 	
Enxada "Taiti" de 3 libras, urta 	
Enxada .-latu" de 2 e 112 libras, uma..., 	
Enxada de 3 libras, nacional, uma 	
Extracto de nogueira, estrangeiro, kilo 	
Fechadura "Gorges" com trinco, para porta,

uma 	 .. 	
Idem, idem, para arruado, urna 	
Fechos americanos da 3", para porta, um 	
Fechos de orelha (botão), para porta, 8", um
Ferro em vergalhão redondo, kilo 	
Ferro em vergalhão, em barra, kilo 	
Folha de Flandres de 2 XX, uma 	
Idem, idern, de 3 XXX, uma 	
GesSo Cré, cavallo marinho, kilo. 	
Gornma lacra de fk, kilo 	
Grampo para cerca, kilo. 	
Grarripo para correta, "Jacaré", 	
Limas triangulares de 4", uma. 	
Idem, idem', de 5", urna 	
Idem, idem, de 0", uma 	
Idem, idem, de 7", uma 	
Lima redonda de 5", urda. 	
Idem, idem, de 6", Uma 	
Idem, Idem, de 7", uma 	
Idem, idem', de 8", uma 	
Limatoes quadrados de 6", um 	
Limatbes quadrados de 7", um 	
Idem, idem, de 8", um 	
Lima chata de 7", Uma 	
Idem, idem, de 8", uma 	
Idem, idem, de 9", urna 	
Idem, idem, de 10", uma 	
Lima-groza de 10", uma 	
Lima de 112 cana de 7", uma 	
Idem, idem, de 8", urna 	
Idem, idem, de 9", uma 	
Idem, Idem, de 10", uma 	
Lixa de esmeril n. 0,1 112 a 2, folha 	
Lixa de madeira, folha 	
Oleo de linhaça, nacional, "Tigre", kilo 	
Oca commum, kilo 	
Oca lavada, kilo 	
Ouro em carta, carta 	
Pd leve !rances, kilo 	
Pd de sapato, kilo 	
Peneira de arame para cal de 0,50, uma 	
Idem, idem, para areia de 0,50, uma 	
Parafina kilo 	 	
Pise, kilo. 	
Preto marphim, kilo 	
Parafuso de fenda, de ferro cab. X de 318 a 1

pollegada, grosa. 	
Prego com cabeça de 12 x 12 a 15 x 15, kilo 	
Prego de cabeça de 15 x 18 a 16 x 24, kilo 	 -
Prego de cabeça de 16 x 24 a 20 x 30, kilo 	
Pincele chatos de ns. 18 a 30, um 	
Pineis redondos de ris. 18 a 28, um 	
Pulverizador para	 insecticida,	 tamanho

grande, um	 	
Rebites de ferro de cabeça chata de 112 e

1 112", kilo 	
Rebites de ferro de cabeça boleada de 112 a

1 112, kilo 	
Palha de cadeira na. 1, 2 e 3, kilo 	
Serra para ferro de 12" "Vidor" ou "Grif-

fim", folha 	 	
Torneira de metal amarello com macho de

112", uma. . .
Idem, idem, de 318", uma 	
Idem, idem, de 314", nickelada, uma 	
Roxo Rei, kilo 	
Tinta esmalte, branca, kilo 	
Tinta esmalte, de dir., kilo 	

108000 Trincha de i", urna 	
15;0110 Idem de 2", uma 	
6o00 Idem de 3", uma 	

3ti4=0 Trincai, kilo. 	
Verde belga na. 207 e 208, kilo

•*ir.	 Verde cal, kilo. . . . .. 	
4700 Verde Lbndres, kilo 	 ........
4900 Verde' R. U., kilo . 	

11200 Verde Paris de le, kilo 	
1¥500 Vermelhão francas, kilo. 	 éd. .. 	

39000 Vermelhão lavado, kilo. 	  .•
144,800 Verniz japonez de qualquer cOr, vidre grande.,
13$800	 vidro 	 .... 	
10u00
103500

194500
4$000
28500
44800
2$500
2$500
4500
0$800
18200

26$000
34000
-
'23000
24800

48500	 x 0,80, communs, typo bascula,
b $ 5.00 Caixilhos com esquadrias para via dó 4,to.

À. S. Éél,raira tent

3$000 Idem, idem, para vão de 4,00 x 3,00, um
43000 Idem, idem, de 2,00 x 2,00,
58000 idem, idem, de 4,00 x 1,00, um 	
6;800 Caixilhos de ferro typo baScula para48000	 4,20 x 0,80, um 	68200 

Idem, idem, de 4,00 x 0,80, um .. 	
54900 Idem, idem, de 2,00 x 2,00, um 	
54800 Idem, idem, de 2,00 x 1,00, um 	
61900 Idem, idem, de 4,00 x 1,00, um 	7;800
94000	

Grupo MI8;500
53700	

natrôs Coint.60500
7;800

Aveia branca saceo94800
$750	

Pereira Maior & COMO,3150
;MOO 

Milho mesclado, kilo 	 •$800
Alfafa fenada, kilo 	 .;900
Aveia preta, kilo 	14500

154500 Sal grosso, kilo 	
14500	

Grupo TX	 •74000
74500	

Renato Eckhardt9$800
14500

Pratos rasos, nacioriaes, de granito e arei,154000
um 	 	

48500 Pratos fundos, nacionaes, de granito e areia,
44500	 um 	 ............
0000 Médias com pires, nacionaes de granito e areia,
34800	 uma 	 	
4$800 Copos reforçados, nacionaes, brancos, uni 	 ,
44900 Garfos estanhados, typo violão, um 	

Garfos estanhados, typo Lyra, um 	
54900 Garfos de aluminio, um 	

Facas de cabo de ferro, uma 	
1 1 4300 Facas de cabo de ferro. estrangeiras, uma....

Facas de cabo de aluminio, uma 	
114600 Colheres de aluminio para sopa, uma 	
754000 Colheres estanhadas para sopa, uma 	

Colheres de chá de aluminio, uma 	
18200 Colheres de alpaca pais sopa. uma 	

Garfos de alpaca, um 	  
88500
88000
	

Grupo X
1.88000

Renato Eckhardt11600
208000
248500 Conclua° (varlos dlametrom, metro 	

Verniz carreage ou flating, kilo 	
Vieux-Chene, garrafa 	 .... 	
Verniz queima-nós, kilo 	
Vidro Risco laminado, commum, de poliégada

quadrada, tuna 	 ........
Vidro felsco duplo, pollegada quadrada, unia,.
Vidro branco commum, pollégada quadrada,

uma 	 	
Vidro branco duplo, pollegada qtiddiEtdal

uma. 	
Zarcão inglez "Elephante", kilo 	 41.4
Seceante "Castelle, pacote 	
Zarcão genuino, kilo 	 ..



. 422b	 Terea-feira 23 Ir-',Nr"re

ball„ uni. 	 /	 .• • • • .•-• • • •S• • • e,

Camara de ar n. 5, uma...—. 	 . • • NOM

Chronometros de quintos,
Carretilhas para rade, par 	
Capa para bola de Wolley-ball, uma 	
Camara de ar para bola de Wolley-ball, uma.

$850 Capa de bola de basket-ball, uma 	
Capa de bola de basket-ball, estrangeira, uma

$750 Camara de ar para bola de basket-ball, uma.
Camisas para foot-ball, duzia de 	

$200 Camisas para basket-ball,
Calções de brim simples, um,

$920 Disco nacional, um....... 	 ne Dar 11.1.• •
Disco estrangeiro, um•••.....•. •n • • l•T	
Dardo nacional,
Enfiador, um. 	 ^•~Ét • • in•l• • MIM 	
Espada para esgrima, urna..........., 	

ér•••1Joelheiras com tiras, par 	
Meias de algodão para foot-ball, de 14, par.:

Ira .1aMascara para sabre, uma 	
Mascara para florete, uma 	 . ~11••••1

Medicine-ball. le troa kilos,
Medicine-ball, ie quatro kilos, uma 	

41800 • Peso com eine kilos para arramem um....•
61000 Peso com 7,225, para arremeço,

111000 Raquétes nacionaes, uma....  , 	 • 1,011~1~1
1800 Rède para tennis, uma—. 	  •11è 1,f~
1950 Rede para Wolley, 	 	 111,1• •
$950 Schoteiras de atanado, de P,
8900 Soquetes de lã, par 	 f••••

21500 Sapatos para corrida. par....	
$200 Soquetes de algodão, par., 	

31000 Sapatos para salto, par 	
Sabre para esgrima, um 	 •••7••••••••••

21500 Trena de fita com 50 metros,
•'•Tornozeleiras, par..... 	 M.el •.

68000 Vara nacional uma 	
Vara estrangeira, uma 	 .-•••—•••
Meias de lã para foot-ball,
Quadro para raquéte, um 	 .. ••••

Grupo XVIII

'Almeida & Comp.

Chinellog de couro, a ponto, par... 	
468000 Pyjamae de zephyr, um .......
388000 Colchas typo collegial, uma 	 0•Tdft • • • •
421000 Fronhas de cretone, 0.40 x 0.60. uma. 	
441000 Toalhas felpudas para rosto,

Souza Baptista & Comp.

Cama Patente "Popular*, de 0,70 x 1,80,-uma.
Travesseiros de crina de 0,40 x 0,60 (entran-28600

çado de 1 1), um 	
Colchões de crina de 0,70 x 1,80 .(entrançado

de 14),
Lendas de algodãozinhe de 2,30 x 1,20, um 	

221750	 Está conforme o original.

é 21900

291500
21800
98500

121000
21800
21800
21800
51900
21500
$300
1300

11100
$600

121000
$200

41200

28800
$100

11800

Cr.i .;.ara para Lola de \v-dInv
tU	 pera basket,

Camisa para atbleti,rio, duzia 	
Calções co brim acolchoados,
Dardo estrangeiro, um 	
Florete para esgrima, um... 	 W 1••• • • • • •
Rede para goal, uma 	 . 	
Rede para cesta de basket-hall, uma 	
Sapatos para tennis, communs,
Sapatos para tennis, reforçados,

Raul Campos

Apito de metal, chronometrista, 	 ..:~aanet-'
Bandeirollas para juiz, uma 	
Bola para temais, duzia 	  .. •
Bola para ping-pong, Rex, duzia 	
Capão de couro n. 5 — Gregorio — Foot-ball 	

um • 	 e., 	 .... •••••

Capão de couro n. 5, typo Gregorio — Foot-

t$000
121000moo
121000

251000

24000
58000

901000
301000
181000
41500

301000
1051000

91000
661 a 1801000

41 a 51500
651000
831600
301000

$500
;1151000

211000
41500

751000
651000
371000
421000
18$O00
241000

1301000
1908000
578000
201000
61000

341000
31000

351000
1101000
1401000

131000
601000

1408000
101000
121000

98000
141300
101200
21100
21950

361800

31000

241800
71200

41500
318200
:JUNO

58200
658000
651600

• ã 171000
51800
21860
41550

• 11300
'101000
101000

51800
R$800

1100
$600

31800

	 WWWIM
• fielM • •

21)100

MO. •

31900
3251000

"

121000	 Quartel em Petropolls, 15 de fevereiro de 1937. — Wel•N
78800 Ienstein Teixeira de Mendonça, capitão secretario do C. A.

Fio flexível (diverms numero),
$500 a 	

Isoladores — rio recte, uni 	
Tubos isoladores para forro, um 	
Botão para (ampainea, um 	
'`io de chumbo (varias pbases e numeres),

Antro, de 11000 a 	

Ermelindo Ferreira

Lampadas de 500 watts, urna 	
Lampadas de 50 watts, uma 	
Chaves triphasicas, uma 	
Eleetroducto, um 	
Lampadas da 15 watts, fascas, uma 	
Idem, idem de 20 watts, uma 	
Idem, Idem, de 40 , watts, uma 	
Idem, idem, de 75 watts, uma 	
Benjamim de tres luzes, um 	
Boxes de meia pollegada, um 	
Idem, idem de 5/8, um 	
Idem, idem de uma pollegada, um
Aranhas para supporta, uma 	
Cambric para baixa tensão, rolo 	
Cleats com parafusos. par 	
Chaves monopha gicas para fuzil rolha, uma.,

'Fuzivel rolha (diversos ampères), removí-
veis, um . 	

Fuzivel cartucho (diversos ampères), um 	
Fio flexivel (diversos numeros) 	
Fio para fuzivel (diversos ampères), metro 	
Fio preto n. 12, isolado com borracha, tres

capas, metro . 	
Idem, idem, n. 10, metro 	
Fio mi, para tempo n. 10, kilo 	
Idem, idem n. 12, kilo 	
Fita isolante, peça grande, uma 	
Isoladores fio recto, um 	
Tubos isoladores para ferro, um 	
!dem, idem, para parede, um 	
interuptores rotativos (diversos ampères),

um
Idem, idem com diversas secções, um.••••••.-.,
Interruptores de embutir, completos,
idem. idem com diversas secções, um 	
Receptaculos de porcellana, um 	
Rosetas para cleates, uma 	
Rosetas para ferro, •uma 	
Supporta de porcellana, um 	
Supporta de metal com chave, um 	
Mo para campainha, metro 	
Interruptor para campainha, um 	
Aranha para plafonier de 0,05 de diametro,

uma . . 	
Globo para tecto, fiasco, com 0,05 de diame-

tro, um . 	
Piem, idem, de 0,10 um
Fio de chumbo (varias phases e numeres);

um metro

Grupo XIII

Renato Eckhardt

Escova de raiz n. 117, de 1 4, duzia 	
Escova de raiz de piassava. duzta 	
Cravos de ferrar, n. 6, milheiro 	
Cravos de ferar, n. 7, milheiro 	

Grupo XIV

Almeida & Comp.

Agulha para bola, uma 	
Apito de metal — chronometrista, um 	
Apito de metal — Juiz. um 	
Apeara% de treinamento de regata, um 	
Borzewnins para basket — nacionaes, refor-

çados, par . 	
Bolas para ping-pong Rex, duzia 	
Canneleiras, par

metro, de
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E Nb
GOCIOS INTERIORES

Escola Quinze de Novembro

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. I, DE
1937

De conformidade com o art. 52, do
Godigo de Contabilidade da União e seus
paragraphos e disposto no art. 4°, para-
grapho unico, do decreto n. 22, 225, de
14 de dezembro de 1932, faço publico
que se actia aberta na secretaria desta
escola, á rua Clarin.undo de Mello nu-
mero 847, em Quintino Bocayuva, a ins-
cripção para a concurrencia administra-
tiva, para todos os senhores negocian-
tes que se queiram inscrever ao forne-
oinfanto a este estabelecimento dos ar-
tigos, serviços e materiaes constantes da
relação abaixo:

A ooneurrencia obedecerá ae seguin-
tes condições:

l a — A insulina° far-se-ha median-
te requerimento dirigido ao director da
escola a quem serão exhibirlos pelo con-
corrente, no acto da entrega do reque-
rimento, os documentos que provem a
Idoneidade, pelos quaes se decidirá so-
bre a inscripção, a qual sá se conside-
rará, effectiva, depois de feita no livru
respectivo, pe l o provi° punho dó ree
querente ou pessoa legalmente habili-
tada.

2' — O prazo da inseripç5o será de
dez (101 dias tneis que, começando a
contar desta data, 24 de fevereiro de
1937, terminará no dia 8 de março, ás
14 horas. quando será encerrada a refe-
rida inscripção.

— As propostas deverão ser em
quatro (4) vias, cem emendes, razuras,
ou entrelinhas. mencionando Os artigos e
respectivos numeres de ordem, a forne-
cer com os seus preços por extenso e em
algarismos, sendo a primeira via da pro-
posta deviçlarnente sellada de accordo
com a lei e as demais vias, ~ente da-
tadas e assignadas. Estas propostas de-
verão ser apresentadas na Secretaria da
Escola no dia 11 de março, ás 14 horas,
quarido será procedida a abertura e lei-
tura das mesmas na presença de todos
os interessados que comparecerem a esse
acto que será presidido pelo director.

4' — Todos os artigos deverão ser da
primeira nualidade e de aocordo com as
:specificacões do presente edital e pos-
tos no local determinado préviarnento
eela directoria da escola, independente
le pagamento de transporte por parte da
lesma.

— As propostas deverão ser feita
separadamente para cada grumo, de mo-
do rue sejam tantas proneetae maltes
os gre rne Am mie deseje ooncorrer o ne-
eociante inscripto.

6' — O fnrnerimentn doe ai-ti gre:, ser-
viços e materiaes constante desta eon-
currencia deverá correr por conta da
verba 1 • — Institutos Diseinlinaree, —
I — Escola Quinze de novembro — Con-
signação III — Diversas Despesas, do or-
:emento vigente.,

Secretaria da Esoola, 15 de Novembro,
3rrl 23 de fevereiro de 1937. — Perdi-
gão Noatieira. director,

Grupo I — Madeiras e materiaes de cons-
trucção, etc.

I. Azulejo nacional, branco, de 0,15,
metro quadrado.

2. Idem, idem, de uma c0r, de 0,15,
'metro quadrado.

3. Couçoeira de proba rosa, de 3" x
x 9" x 4,00, com 2 fios ao alto
apparelhada de uma face, junta
secca, metro linear.

4. Idem, idem, de 3" x 9" x 8,50, me-
tro linear.

5. Idem, idem, de 3" x 9" x 4,00, com
3 fios ao baixo, metro linear.

6„ Idem. idem, de	 x 9" x 1 00, em
ripas de 20, metro quadrado.

7. Idem de pinho Paraná de	 de 3" x
9" x 5,00, em felhas de 7, me-

tro linear.
8. Idem, idem, de 1 a, de 3" x 9" x

5,00, metro linear.
9. Idem, de peroba de Campos, de 3" T

x 9" x 5,00, metro linear.
10. Idem de peroba rosa de 3" x 9", me-

tro linear.
11. Idem de Gonçalo Alves de 3" x 9".

metro.
12. Idem de pinho Paraná, de 5 fios ae

alto, metro.
13. Cal virgem de pedra, tonelada.
14. Cimento nacional, ene saccos de 42

kilos, sacco.
15. Grega de azulejo nacional, branca,

metro.
16. Idem, Idem, de uma cõe, metro
17. Ladrilho hydraulico nacional, bran-

co, de 0,20 x 0,20, metro qua-
drado.

18. Idem, idene de uma ali . de 0,20 x
x 0,20, metro quadrado.

19. Idem, idem, de 2 cores, de 0,20 x
x 0,20, metro quadrado.

20. Idem. idem, de 3 cores, de 0,20 z
x 0,20, metro quadrado.

21. Moira° de cimento armado perfeito,
de 1,80 de altura, um.

22. Rodapé de azulejo nacional, branco.
metro.

23. Idem, idem, de uma dna metro.
24. Taboas de cedro rosa de 0,010 e

x 0,40 x 4,00, metro linear.
25. Idem, idem, de 0.020 x 0,40 x 4,00,

metro linear.
26. Idem, ideie. de 0,03 x 0,40 x 4,000.

metro linear.
27. Idem, idem de 0,25 x 0,40 x 4,0)

metro linear.
28. Idem, idem. de 0,022 x 0,35 x 4,00

metro linear.
29. Idem, de peroba de Campos de

0,024 x 0,40 x 6,00, metro linear.
30. Idem, idem, de 0,020 x 0,40 x 6,00.

metro linear.
31. Idem do pinho do Paraná de 1`, de

0,030 x 0,30 x 4,00, metro li-
'tear.

32. Idem, idem, de 1', 0,030 x 0,30 x
x 4,20, metro linear.

33. Idem de canella de 16, de 0,025 x
x 0,30 x 4,4,00 apparelhadas de

uma face, junta secca, metro li-
near.

34. Tacos de gnaratal, metro quadrado.
35. Idem de anon, metro quadrado.
36. Idem de amarello, metro quadrado.
37. Telhas de 1' qualidade, typo fran-

ceza, marca Ludoulf Ludolf,:mie
lheiro.

38. Tijolos de 1' qualidade, milheiro.
39. Vazo sanitaeia de louça branca; na-

cional, um.

Grupo 2 — Tintos, oleos, ete.

1. Alvaiade belga, kilo.
2. Agua raz Pratts, kilo..
3. Azul ultramarino R. U. em pacc.

tes, kilo.
4. Arame farpado, grosso ; em rolo da

400 metros, rolo.
5. Cadeado Vale, médio, com 2 cha-

ves, um.

6. Cadeado Tale, de bronze, tamanho
maior, con: 2 chaves. cal.

7. Cestas de vime toda, • `elcias e re-
forçadas com 1 nee . de compri-
mento por 0,60 de I 'eura e 0,50
de altura, uma.

8. Corda de ' linho de 1/2", metro.
9. Cola para caiação, kilo.

10. Gesso cré, kilo.
11. Gritrupos para pregar arame, far-

pado.
12. Jalde cromo, em pacotes, kilo
13. Olen de linha genuino nacional,

kilo.
14. Oca lavada, kilo.
15. Petroraz, kilo.
16. Pá de sapato, em pacotes, ki10.
17. Roxo rei, em pacotes, kilo
18. Sinopotts verde, kilo.
19. Sinopolis encarnado, kilo.
20. See.cante Castello, em pacotes, kilo,
21. Sombra de oliveira, em pacotes,

kilo.
22. Terra de siene queimada, em paco-

tes, kilo.
23. Terra de siene cala. en: pacotes,

kilo.
24. Ve ede Londres cõr n. 2, em pacotes,

kilo.
25. S'errnelhão irancez,

- kilo.
26. Vermelhão lavado, terra kilo.
27. Verniz Copel kilo.
28. Zarcão genuino. eito.
Grupo 3 — Convertos em instrumentos

de musica

Concertos geracs em:
1. Flautim. um .
2. Flauta. uma.
3. Requinta, uma.
4. Clarinetta, um.
5. Saxofone soprano, um.

em pacotes,
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17. LM\a LI:3

18. Curva de
uma.

19. Curva de
uma.

ferro galvanizado de 3/4",

ferro galvanizado de 1/2",

ferro galvanizado de 3/8",

.~1111

6. Saxofone alto, uni,
7. Saxofone tenor, unl
8. Pintou, um.
9. Trompa, um.

10. Saxhorne, um.
11. Tran.bone,
12. Barytono, um.
13. Bombardino. um .
14. Contra-baixo, um.

Concertos parciaes emt
1. Flautim, um.
2. Requinta, um.
3. Flauta. um.
4. Clarinette, um.
5. Saxofone soprano. um .
6. Saxofone alto, um.
7. Saxofone tem,* um.
8. Piston, um.
9. Trompa, um.

10. Saxhorne. uni;
11. Barytono. um .
12. Trombone, un:.
13. Bombardino, um.
14. Contra-baixo, um.
15. Corneta, uma.
16. Tambores de guerra, um.
17. Caixa clara, um.

Nickelagem em:
1. Piston, um.
2. Saxofone soprano, um -
3. Saxofone alto, um.
1. Saxofone tenor, um.
5. Trompa. uma.
6. Trombone. um .
7. Barytono. um .
8. Bombardino, un:.
9. Contra-baixo, uni.

Artigos e utensilios para aula e ins-
trumentos de musica.

'. Palheta nacional para clarinette,
uma.

2. Palheta estrangeira para clarinette,
uma.

3. Palheta nacional para requinta,
uma.

4. Palheta nacional para saxofone som
prano, uma.

5. Palheta nacional para saxofone alto,
uma.

5. Palheta nacional para saxofone te-
nor, umaL

7. Palheta estrangeira para saxofone
soprano, uma.

8. Palheta estrangeira para saxofone
alto, uma.

9. Palheta estrangeira para saxofone
tenor, uma.

0. Boquilha Guarani para clarinette,
uma.

L1. Boquilha Guarany para requinta,
uma.

2. Boquilha Guarany para saxofone so-
prano, uma.

3. Boquilha Guarany para saxofone,
alto, uma.

4. Boquilha Guarany para saxofone te-
nor, uma.

Boccal de metal para piston, um.
t6. Boccal de metal para trompa, um.
7. Boccal de metal para saxhorne, um.
itt Boccal de metal para trombone, um.
19. Boccal de metal para barytono, um.
J. Boccal de metal, para bombardint...

21. Boccal de ulc.Lal paz.a
um.

22. Bordão para caixa,
23. Peites para bombo,
24. Peites para caixa,
25. Sapatilhas sortidas

jogo, um..
26. Sapatilhas sortidas para requinta,

jogo. um .
27. Sapatilhas para saxofone soprano,

jogo, um.
28. Sapatilhas para saxofone alto, jogo,

um.
29. Sapatilhas para saxofone tenor. jogo,

11111.	 •
30. Papel para musica, de 12 linhas,

resma.
31. Papel para

resma.

Jrupo 4 - Artigos e et-em-Idos de
asseio

•
Sabão commum de qualidade, kilo.

, 2. Sabão branco typo Marselha. kilo.
3. Saponacio Radium, pau.
4. Saponacio Jaspel, pau.
5. Cèra em masaa Royal. lata

grammas, lata.'
6. Flit Galão, galão.
7. Cruzwaldina, lata.
8. Baldes de ferro zincado chapa 22, de

0,30 x 0(30, um.
9. Kaol, litro.
10. Potassa calcinada, kilo.
11. Bombas de folha para flit, uma.
12. Regador de ferro zincado, com bico,

de 18 litros, um.

'' Grupo 5 .- Canos e conex5es -

L Cano de forro galvanisado de 1
metro.

2. Cano de
metro.

8. Cano de ferro
metro.

4. Cano de ferro
metro.

5. Cano de ferro
metro.

6. Cano de chumbo de 1 1/1". metro.
7. Cano de chumbo de 1", metro.
8. Cano de chumbo de 3/4", wetro.
9. Cano de chumbo de 1/2". metro'.

10. Cano de chumbo de 3/8", metro.
11. Luva de ferro galvanizado de 1 1/4",

uma.
12. Luva de ferro galvanizado de 3/4",

uma.
13. Luva de ferro galvanizado de 1/2".

uma.
14. Luva de ferro galvanizado de

uma.
15. Curva de ferro galvanizado de 1 1/4",

uma.
Curva de ferro galvanizado de 15,

uma.

13. Joelho de ferro
1. 1/4", um.

14. Joelho de ferro galvanizado de 1",
um.

15. Joelho de ferro galvanizado de 3/4"/
um.

16. Joelho de ferro galvanizado de 1/2%
Mn.

17. Joelho de ferro galvanizado de 3/8",
um.

18. Te do ferro galvanizado de 1 1/4"a
um.

19. Te de ferro %;•alvanizado de 1", um.
20. Te de ferro galvanizado de 314",

um.
21. Te de ferro galvanizado de 1/2",

um.
22. Te de ferro galvanizado de /tang

um.
23. Te de reduccão ferro galvanizado dg

1/4" x 1, um.
Te de reducção ferro galvanizado dg

1" x 3/4", um.
Te de reduccão ferro galvanizado dg

3/4" x 1/2", um.
Ta de reduccão ferro galvanizado dg
a 112" x 318". um.
. União de ferro galvanizado de 3/4",'

uma.
35. União de ferro galvanizado de 112",

11121a.

36. União de ferro galvanizado de 1",
uma.

37. Macho de ferro galvanizado de 1 1/4",
um.

38. Mania de ferro galvanizado de 1"i
um.

39. Macho de ferro galvanizado de 3/4",
um.

40. Registro de pressão do passagem,
para agua de 1/2", um.

41.Torneira de bota completa de
uma,

42. Torneira de bola completa de 3/8",
uma.

43. Torneira de pressão nickelada de
1/2", uma.

44. Torneira de pressão nickelada
3/8", uma.

45. Torneira nickelada para pia de agua
fria de 3/4", com a respectiva
junta, uma.

46. Torneira nickelada para pia de agua
quente de 314", com a respectiva
junta, uma.

47. Torneira para banheira para agua
fria com junta, uma.

48. Torneira para banheira para agua
quente com junta, uma. 	 •

49. Chapa de cobre para calha de 12",
.metro._

•

um.
uma.
uma.
para clarinette,

musica, de 14 linhas,

de 700

ferro galvanizado de 1",

galvanizado de 3/4",

galvanizado de 1/2",

galvanizado de 3/8"

16.

galvanizado dg •

31.

32.

33.

34

1/2",
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Grupo 6 - Concertos de motor
Concerto e enrolamento de um motor

Morei% triphasico de inducção-7 112
P. - 220 volts typo A 50/2 - N. 2.860
R. P. M. Ercole Marelli.

Secretaria da Escola 15 de Novembro,
em 23 de fevereiro de 1937. - O escri-
pturario, Alvaro Atendes. - Está con-
forme. -- Q secretario. - Auansto
Silva.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

ExAME na MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 22 do corrente:

Approvados:

J”me Gomes Leits de Carvalho, Ma-
noel iuSé Ferreira da Silva, José Fern.in-
des de Oliveira, Joaquim Pedroza e New-
ton Rocha da Silva,

Reprovados: 8.

Resultado dos exames efectuados no
dia 21 do corrente (motorneiros):

Approvados:

Antonio Simão de Carvalho, Carlos Al-
berto da Cunha, Elias Madeira. lzidoro
Pires dos Santos, Luiz Simões Dias Ma-
noel Domingos, Manoel Nascimento Pe-
reira, Manoel Rodrigues de Pinho e Phi-
iemon Ferreira Brettas.

Reprovado: 1.
Inspectoria do Trafego, em 22 de fe-

vereiro de 1937. - O inspector, doutor
Vaga; d Pinto Es(rella..

••nn•••••111

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infricções do Regulamento do Tran-
sito. OS proprietarios ou cond icteres de
vetVeulos abaixo discriminados

Matricula indistincta do art. 366

)111n;bus:

Mario fllairJj na. 189 e $8:, 	 Arti-
g0	 114 1.	 S t e 218 L, e.Apectiva-
mente.

J. Anto n io M • reira, ni. 1 0 e 31'0 -
Arta. 248 C e 81 e 96, respectiva-
mente.

Martins Jordão & Comp. Limitada,
n. 152 - Art. 218 L.

Octavio Valdetarn Coimbra, n. 286 -
'Art. 218 L.

Empresa Inter-Estadual Omnibus da
Luxn, il. 550 -	 248 E.

Chaves Filho & Sencadas, n. 582 -
Art.. 218 C.

J. G. Feldhans, n. 604 - Artigo
8F.	 •

Luiz 'Vieira Souto, n. 893 - Artigo
258 G.

Autos de carga:
Manoel Mariano da Silva, n. 344	 Ar-

tigo

José Fernandes Go es n. 1.239 -
Art. 314, paragrapho Mico.

Eugenio Augusto ViLente, n. 2.784 -
Art. 242 C.

Francisco Sanes Apecientai n. 4.849
Art. 242 C.

Mario José Feliz, n. 8.547 - Artigo
242 C.

Oswaldo Costa, u. 6.666 --.. Artigo
242 C.

Reynaldo Augusto Monteiro, n. 8.817
Art. 248 I.

Abilio de Faria, n. 7.562 - Artigo
114.

Martinho José Teixeira da Silvi, nu-
mero 8.662 - Art. 242 G.

Levy Pereira Bastos, it. 8.879
tigo 242 C.

Lucas Soares da Silva, a.
Art. 242 C.

Autos de passeio:

Antonio Condido de Oliveira, n. 1.418
- Art. 257.

Raul José Machado, a. 2.411 - Arti-
go 102.

Walter Pereira da Rocha, n. 2.478 -
Art. 102.

Antonio do Almeida e Silva, n. 4.118
Adt. /02.

Antonio Liberto, a. 5.612 - Artigo
218 L.

Fausto Aurelio da Silva Serpa, n. 5.955
- Art. 248 L.

José Faustino dos Santos, n. 5.960 -
Art. 257.

Edgard da França Ribeiro, n. 6.736 -
Art. 144.

José Braz da Silva, n. 8.057 - Artigo
218 L.

Armindo Carola Villela, a. 8.884 -
Art. 257.

Paulino Barbosa de Carvalho, n. 9.104
- Art. 102.

Armando Serzedello Corrêa, a. 9.139
- Art. 85.

Kurt Wetzel, a. 9.256 - Artigo
102.

José. da Rocha Vez, n. 9.998 - Artigo
248 L.

Zeferino Mendes de Vasooncellos, nu-
mero 10.598 - Art. 242 C.

Diogenes de Almeida Mattos, n. 10.920
- Art. 242 G.

Alberto Gomes, n. 15.145	 Arti-
go 242 C.

João da Silva Loureiro, n. 15.578 -
Art. 248 L.

Arthur Paiva Ribeiro, a. 16.299 - Ar-
tigo 252.

Alexandrino Gomes Pereira, n. 16.586
- Art. 102.

Seraphim Comes Leal, n. 16.902 -
Art. 218 L.

Milton do Sota Carvalho, n. 17.169 -
Art. 248 L.

Paulo Doslolo, a. 17.894 - Artigo
2181..

Julio Ennigt, n. 23.512 - Artigo
85.

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehietdo ou de seu
conductor, de accordo com o previsto
no artigo 332 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1937.- Pelo inspector, João Rodrigues.

• MIN1STERIO DA FAZENDA

C81118111S odieal

Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Syndical dos Correctores da Bol-
sa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber, de ordem da Carnarã Syndi4j
cal, que, tendo falleeido em 14 de janei-
ro findo, o corrector de fundos publicos„
desta praça. Sr. Joaquim Augusto Tei,-
xeira, pelo presente são chamados itiaes-
quer interessados em transaeções em ou:
houvesse intervindo o m esmo corrector,
a virem li-nidal-a q. no prazo de seis me-
zes, conforme preceitua o artigo 14. do-
derreto n. 2.475, de 13 le março do
187, incorrendo nas disposições ia 'ri'
oyque no referido pram nãe fI z , rom va-
ler os seus direitos. E eu, Juvenal dr
Queiroz Vieira, secretario da Camara):
o subscrevi.

Secretaria da Camara, S.) ndieal, em
de fevereiro de 1937. - etry do Almeida'
e Silva, tlyndico.

- 1.020 0-, 10-2-937 •-• 1532000, to

Paulo Anselmo de Souza Leite, nume-
ro 18.356 - Art. 88.

Albino Alves Moreira, n. 19.189 - Ar-
tigo 102.

Ivo Francisco dos Santos, n. 19.506
Art. 242 C.

Walter Oswa/do Cruz, n. 19.567 -
Art. 248 L.

José Plinio Fernandes, n. 21.199
Art. 248 E.

Antonio Marques Machado, n. 21.241
- Art. 102.

Seraphim Sacramento, n. 21.282 -4
Arts. 102 e 257.

Cincinato Cesar Colombo de Gusmão,
n. 21.708 - Art. 248 L.

Francisco Bobilho, n. 22.049 - Arti.
go 248 L.

9.202	 Carlos Oscar Reichenbach, n. 22.081
- Art. 252.

Adelino de Almeida. n. 22.110 - Ar-
tigo 248 L.

Eugenio Severiano de Magalhães Costa,
n. 22.600 - Art. 144.

•
Ricardo Cardoso de Lemos, n. 22.866

- Art. 248 L.
José Zacearias Campos, n. 22.909 -

Art. 248 L.
Osmar Radler de Aquino, n. 22.956 -

Art. 248 L.
Kael Woostmann, n. 23.096 - Arti-

go 248 L.

vezes.) •
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Tribunal de Contas
EDITAL Da INTIMAÇÃO

De accCirdo com o despacho de 23 4e
janeiro proximo findo, do Sr. ministro
presidente, por não haver a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estúlo
do Rio Grande do Sul, dada solução aos
officios desta secretaria, os. 12.349 e
15.730, de 11 de julho de 1935, e 16 de
março de 1936, fica intimado o Sr. Vi-
Uai Mayer d'Augustin a, no prazo de
trinta dias, contados da primeira publi-
cação do presente edital, apresentar alie..
gações a bem de seus direitos ou reco-
lher aos cofres bublicos as irnportancias
de 475$900 (quatrocentos e setenta e
cinco mil e novecentos rãs) e 171$C00
(cento e setenta e um mil réis), glosa-
das por decisão do Tribunal de Contas.
de 26 de julho de 1935. proferida no pro-
OeSe0 de comprovação da applicação dada
ao adeantamento de 750$000 (sebentos
e chicoenta mil réis) que, na qualiitide
de porteiro do Tribunal Regional da-
quelle Estado, recebeu na referida Dele-
gacia 'Fiscal, em dezembro de 1934, era
virtude da requisição feita pelo officio
Ia. 591, a 4 da mesmo mez, para despe-
sas a seu .!argo no trimestre de outu-
bro a dezembro do referido anno ue 1935,
glosa essa por se referirem as ditas on-
portancias a pagamentos effectuados em
datas anteriores á do recebimento do
quantitativo.

Secretaria do Tribunal de Contas. 18
de fevereiro de 1937. — J. B. Rand41-
pho Paiva Junior, director-secretario
geral, do Tribunal de Contas.

Directoria das Rendas Internas
Pelo presente edital, fica de ordem do

ir. director das Rendas Internas, con-
Vidado o director . do Banco Constructor
do Brasil (Nova Sociedade Anonyma),
com sede á praça Floriano n. 7, 7° an-
dar, sala n. 703, nesta Capital, para, no
prazo de oito (8) dias, a contar da data
da publicação deste, satisfazer a exigen-
ela de que trata o processo fichado no
Thesouro Nacional, sob n. 37.524, de
1936.

Rio de Janeiro, D. F., 22 de fevereiro
de 1937. — :Matar Britto, secretario.

---
Recebedoria do tiistrieln Federal

LDITAL D T.StIMAÇÃO

N. 39
Pelo presente, fica intimada a nrma

fabricane d dentifricio "Nevai", esta-
belecida á rua Barão de Iguatemy n, 58,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
40 encontrada, para, no prazo de 30
dis, allegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena da revelia, no processo
que teve por base o auto n. III, de 31
de março de 1931, instaurado na Mesa
de ilendas Alfandegada, de Angra dvs
Reis.

Recebedoria. 22 d'e fevereiro de 193i.
Pelo sub-director, Gumes Ribeiro.

EDIT../- Pd JYTIAIAÇÃO

N.40
Auto n. 101, de 1937:
Pelo presente, fira intimada a firma

M. A. Ribeiro, domiciliado em togar
ignorado, nesta cidade do Rio de Janei-

ro, para, no prazo de 30 dias Meie, al-
legar o julgar a bem,da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que , teve
por base o auto n. 101, de 25 de janeiro
1937, instaurado nesta Recebedoria, por
Infracção do § V, do art. 13, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926.

Recebedoria, 22 de fevereiro de 1937.
— Pelo sob-director, Gontran Coêlho.

EDITAL Da INTIMAÇÃO.

N. 41.

Auto n. 40, de 1937:

Pelo presente, fica iatimala a firma
Fairbanks Morse & Comp. Inc. Islach.,
á rua de São Pedro ns. 68 e '70, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de 30 dias
uteis. allegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, ao processo
que teve por base o auto n. 40, de 9 de
janeiro de 1937, instaurado resta Rece-
bedoria, por infrac;;ão dos arts. 81 e III,
§ 1°, letra "a", combinado com os art;gos
88 e 122, do regulamento annexo ao de-
creto n. 17.464, de 6. de outubro de
1926.

Recebedoria, 22 de fevereiro de 1937.
— Pelo sub-director, Gontran Coélho.

ObfaleimnI1

EDITAL Da INTIMAÇÃO

N. 42

Auto n. 1.287. de 1936:

Pelo presente, fica intimada a firma
José Elias Migrahy, com commercio am-
bulante, domiciliada em lagar incerto e
não sabido, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 30 dias uteis.
allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. '1.267, de 30
de dezembro de 1936, instaurado nesta
Recebedoria, por infracção dos arts. 72
e 8 1 , do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Recebedoria, 22 de fevereiro de. 1937.
— Pelo sub-director, Gontran Coélho.

0••n••nnn

EDITAL DE INTIMAÇÃO

N. 43

Auto de infracção n. 1.004, de 1936:

Pelo presente edital fica intimada a
firma Pompeo da Silva, á rua Evaristo
da Veiga n. 128, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a imporlancia de 400$ (qua-
trocentos mil réis), de multa, na aon-
formidade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a pecurso, medi-
ante deposito prévio da dita importan-
do, nos termos dos arts. 7° e 90 do de-
creto ri. 24.763, de 14 de julho de 1934,

Terceira Sub-directoria, em 22 de fe-
,N,Teihre_dirioreedteor.l937.— Gontran	 pelo, 

EDITAL pz INTIMAÇÃO

N. 44
Auto de mfraccão n. 980, de 1935:'
Pelo presente edital fica intimada a

firma Emiti° Pereira, domiciliado em to-
gar incerto e não sabido, nesta cidade do
Rio de Janeiro, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste. sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 400$ (qua-
trocentos mil réis), de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supraci-
tado, com direito a recurso, mediante
deposito prévio da dita importancia, nos
termos dos artigos 7° e 9° do decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 22 de fe-
vereiro de 1937.— Gontran Coéllto, pelo
sub-director.

•nn•nnnn•

EDITAL DE /NTIMAÇÃO

_Auto de infracção a. 978, de 1936:'
Pelo preseLte edital fica intimada a

firma Seisah Terusalinschy, á rua de
Sant'Anna n. 113, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva a importando de 400$ (qua-
trocentos mil réis), de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com direito a recurso, medi-
ante deposito prévio da dita importancia,
nos termos dos artigos 70 e 9° do decreto
n. 24.763, de 11 de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 22 de fe-
vereiro de 1937.— Gontran Coélho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMÇÃo N. DP

Auto de infracção n. 967. de 1936
Pelo presente edital, fica intimada i

firma Pedro Braz, á praça da Republica
n. 65, nesta cidade, mas ahi não encon-
trada, a recolher. no prazo de sessenta
dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a
importancia de 2:000$ (dois contos de
réis), de multa, pagando, ainda, com re-
validação os sellos devidos no documento
apprehendido, na conformidade do des-
pacho proferido pelo Sr, director desta
Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a
recurso. mediante deposito présio da
quantia devida, nos termos dos arts. 70 e
9' do decreto n. 24.763, de 14 de julho
de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 22 de
fevereiro ,de 1937. — Gontran Coélh.o,
pelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 47

Auto de infracção a. 788, de 1936

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Alexandre Almeida Barbosa. á rua
Theonhilo Ottoni ns. 140/142 ou á rua
Visconde da Gavea n. 62, nesta cidade
do tio de .leanoiro, a recolher, no pran



de sessenta dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 2:000;3000
(dois contos de réis), de multa, pagando,
ainda, com revalidação, o sello devido no
documento apprehendido, na conformi-.
dade do despacho proferido pelo senhor
director desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante deposito pré-
vio da quantia devida, nos. termos dos
arte. 7° e 90 do decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.

Terceira Sub-directoria, em 22 de
fevereiro de 1937. — Gontran Coélho,
pelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇAOIV. 48

'Auto de Infracção ri. 1.058, de 1936

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Luiz Nunes de Oliveira, domicilia-
do em jogar incerto e não sabido, nesta
cidade do Rio de Janeiro, a recolher, no
prazo de sessenta dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de 2:0008000
(dois contos de reis), de multa, pagando,
ainda, com revalidação, o sello devido no
documento apprehendido, na conformida-
de do despacho proferido pelo Sr. di-
que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante deposito pré-
vio da quantia decida, nos termos dos
arte. 7° e 9° do decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 22 de
fevereiro de 1937. - - Gontran Coelho,
pelo sub-director.

AUTO DE INTIMAÇÃO N. 49

Auto de infracção n. 1.100, de 19:36

Pelo presente edital, fica intimada a
frma José Gomes, á travessa Milito Gros-
e() n. 28 (Morroda Conceição), nesta- ci-
dade, mas alli não encontrada, a recolher,
no prazo de sessenta dias corridos., conta-.
dos da publicação deste, sob pena ,.le co-
brança executva, a importando de 10O8
(cem mil réis), de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. di-
rector desta . Recebedoria, no processo que
teve por base o auto &upracitado, com
direito a recurso, mediante deposito pré-
vio da dita importancia, nas termos dos
arts. 7° e 9° do decreto n. 24.703, de 14
de julho de 1y34.

Terceira Sub-directoria, em 22 do
fevereiro de 1937. — Gontran Colho,
pelo sub-director.
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Directoria do Dominio da União

COMMISSÃO DE CÔNCURRENCIAS

EDITAL N. 11 DE 1937

Concurrencia publica para a locação
do terreno á rua Annibal de Mendonça,
antiga Alpha, lotes ns. 477 e 478, do
Çaes do Porto.

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 9 de março. ás 14 ho-
ru, pa Sub-Directoris dos Serviços Ad-

ministrativos e do Registo serão rece-
bidas pelo presidente da Commissão de
Concurrencias, as propostas para a lo-
cação, por tempo indeterminado, do ter-
reno á rua Annibal de Mendonça, lotes
ns. 477 e 478 do Coes do Porto, com as
dimensões: f,rente e fundo, 20m1; fren-
te ao fundo, 53m1; área, 1.070 mq.

I.° — A locação, será por tempo in-
determinado, responsabilizando-se o lo-
cador pela total conservação do terreno
e poderá ser rescindida, se não convir
á Fazenda Nacional, dando-se o prazo
de 1 (um) mez, para entre gal-o. DL,
recebendo qualquer indemnização pelas
bernfeitorias neesssarias ou uteis que
tenha feito no mesmo, que reverterão
á Fazenda Nacional.

2.° — A locação será garantida por
deposito na Caixa Economiea do Rio de
a 2 (dois) rnezes do aluguel ou por fia-
Janeiro, da importancia correspondente
dor idoneo, a juizo desta Directoria.

3.° — A locação mensal será paga até
o dia 10 (dez) de cada moa, sob pena de
ser considerado terminada a locação e
consequentemente vago o immovel.

4.° -- A locação não poderá ser tran-
sferido, nem sublocado o predio, sem
permissão.

As propostas deverão ser entregues
em enveloppes fechados, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas, em 2 (duas)
vias iguaes, sendo a primeira devida-
mente sellada com estampilha federal
de mil réis (1$000), e mais um de •du-
cação no valor de duzentos réis ($200),
por folha, todas datadas, assignadas e
rubricadas, mencionando por extenso e
em algarismos, o preço ,offerecido pela
loca o 'ensal, que deverá 4er superior
$ 3218000 (tresentos e vinte e um mil
réis).	 •

Essas propostas serão abertas na
presença dos proponentes, serão rubri-
cadas pelos mesmos: sendo lavrada uma
acta, na qual se consignará o que ocetr-
reu durante a licitação.

Verificando-se empate entre as maio-
res propbstas, será feita nova concur-
renda entre os licitantes que as apre-
sentaram, que versará sobre a majora-
ção por cada um feita na offerta empa-
tada; havendo recusa desses proponen-
tes, proceder-se-á sorteio, para decidir
a qual deites caberá a adjudicação.

O proponente escolhido. terá 6 (seis)
dias para a presentar uma petição, com
a firma devidamente reconhecida, de-
clarando que acceita a locação de Re-
cordo com o respectivo edital, juntando
o recibo da caução ou a carta de fiança;
se não comparecer, findo esse prazo ou
se a fiança não fôr julgada Ma, será
escolhido o que fôr classificado em 20
lugar na concurrencia. (Proc. 79.931
de 1936).

Sub-Directoria dos Serviços Adminis-
trativos e do Registo, 20 de fevereiro
de 1937. — Eusebio Naylor, presidente
da Commissão de Concurrencias •

.

Directoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, de accordo com o dis-
posto no artigo 155 do regulamento em
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vigor, a virem pagar os impostos devi-
dos, nos seguintes exercicios:

1931:
Processo 18.357-34 — Antonio Zeferi-

no Vaz — Endereço desconhecido.
1932:
Processo 18.769-36 — Maria Barroso

— Endereço desconhecido.
1932:
Processo 7.525-35 — Maria Loreto N..

de Andrade — Endereço desconhecido.
Secretaria da Directoria do Imposto

do Renda — Rio de Janeiro,. 22 de fe-
vereiro de 1937. — Ramtro Affon,so
Guerreiro, secretario.

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo menciodados, de accordo com o dis-
posto no artigo 114 do regulamento em
vigor, a prestarem, dentro do prazo de
dez dias, esclarecimentos que se torntur
necessarios, para regularidade de sua si-
tuação junto a esta Directoria, devendo.
para esse fim, dirigirem-se á Secção de
Cadastro.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda — Riu de Janeiro, 22 de fe-
vereiro de 1937. — Bunda) Affánso
Guerreiro, secretario.

Barros — José Augusto de
Bond — Arthur Elmer
Cachulo — Antonio Rodrigues
Carneiro — Eduardo Pierre
Cazarrá — Darcy
Cerva — Aldo
Chaves — Manoel Gomes da Silva
Clerot — Léon
Coelho — Fernando José'
Conte — Ana
Cordeiro — Josué de Macedo
Costa — Cos S.
Costa — Jostao Alfredo da
Costa — Oscar Rodrigues da
Costa — Pedro Antonio da
Cunha — Mario Fiuza da
Dahlmann — Erich
Davis — Paul H.
Dieschbourg — Charles
Dorigo — Carlos
Dumont — Adalgiza Uches
Eckelmann — Fritz
Encarnação — Luciano
Fernandes — Daniel
Ferreira — Alfredo Ramos (Dr.).
Ferreira — Arthur Armando da Costa
Ferreira — Benicio Augusto
Ferreira — Iberé Pires
Ferreira — Ivan Carpenter
Ferreira — Theodoro Pacheco
Figueiredo — Rafael dos Santos Pii•

nior)
Pedroso	 Enrico (Filho) (Dr.)
Pellegrini — Francisco
Peralta — Waldomiro Villet

Notificação nos termos do ,rtlgo *153
do Reg. do Imposto de Renda:

De ordem do Sr. director do Impos-
to de Renda, torno publico. nos ter-
mos do art. 155 do regu l amento, que
os contribuintes abaixo relacionados se
acham em debito de impostos relati-
vos aos exercidos de 1932, 1933 e 1934,
decorrentes de lançamentos effectuados
nesta directoria.

Dentro de 10 dias, contados do ti i-
gesimo da publicação do presente edi-
tal, deverão os interessados comparecer

Secção de Lançamento, para edeito
de pagamento, resalvado, no alludidu

Ter .a-teira4.1	 DIARIO
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prazo, diteito de reclamação contra os
respectiVos lançtunentds •	 -

Secretaria da ItirectOrt4 do Innestade Retida	 Rio oe Janeiro, 22 cle ja-
i ieiro de 1937. — (2,t secretario, ga-
ndra Alfonso Guerreiro.

ExerCicio de 1933:
Miloo	 Adhernar 4auro
Atot toira Portuguez
Neves ?— Tra,lano de Almeida
Pacheco --.- Luiz Gonzaga
Ramalho	 Rodolpho (Dr.)
fiee,encle 4uniOr — Manoel José
fickdrigues	 Aprigio de Azevedo
Ndrignes	 Antonio Rodriggc$ (es-

polio
Oliveira ..??, Maria Pinto da Sila
paranhos —? UiwbrA
Pedroza	 Remiro Gomes
Petrotina — Raul Ponto da
Pryor	 Norman Ferdiand
Rodrignes	 Albino Joh
Pereira -- Élvira Gomes Barro40 dos

:autu,s•-
Portugal — Augusto Santoo

Dermeval de Ahneida
de' 1931:

¡taci — Joanne
1..:xercicio.	 de 1932:	 •
NnSctrilento — Luiz' °atinge
Metia — José da
Ribeiro — Antonio
satos — Arlindo Monteiro doa
Silva 7-7 Francise4 Rodrigues fitt,
Cruz — A. O. da

Coannissão 'Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de acordo, com , o arti-

1%, do. dec. 20,46O cie 50 de setem-
bro de 1931, solicita para fa dia 2, de
março de 1937, •offertas de cotações
para as requisições constantes da rela-
çãO abaixo, cujas especificações se
acham affixadas no local devido, na
Sede da CAMMISSACt ã avenida &Kiri-
;&es Alves n. 135.

	

Riaquisiçõ.ee	 fdateriaes
1(13.001	 Mat. de expediente_
103.027	 Machina de escrever.
103.028 — Nu., de 1YPographia.
103.029	 Mat. de. engenharia, etc.
114.006	 'farraeha com catraea•

.t.r. Carimbo para datar.
t6.017-A	 Puma de escrever

classificador.
224.03e	 Panei imp,ermeavel, etc.
225.0,19-A — Drogas, etc.
226.0161047 — Mat. de cirurgia.
227.055-A — Agulhas de plati,na.
227.068 --s., Uniformes de brim e de

èargelina. •
234.022 — Velas de espermacete.
237.061-A	 Mat. para Raio X.
268.005-,A	 Mat. de expediente.
30/.022	 Cortinas com fran)e.
30t.023	 Cutonoir'x de aça.
g 1 e 02g — Uniformes de brim.
k'.12 .030	 Mat . de armarinho.
620.059 — fichas impressas e pauta

039 — Papelão n. 65.
I — Cadarço de algodão.

	

e05 — Mal..	 expediente.
001-A — Acido borie6, bisulfito

.t: to. carbonato de sadio anhidro.
do Janeiro. 22 do fevereiro do
-.Ii. dP Pinho, pelo director.

111tNts . t HW) liA UAllHA.

Directoria de Fazenda
(D F-1)

EDITAL DE REFERENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector geral ce Fazenda, chamo a atten-
cão dos inteiessados para o edital pu-
blicado no "Diario Olficial" de 5 de
fevereiro cor:ente, fls. 2.975 a 2.978
referente á coneurrencia edministrativa
que será realizada no dia 3 de março
proximo, ás 13 horas, para acquisição
de "Material Ford".

Commissão de Concurrencias da Dire-
etoria de Fazenda da Marinha, em 15
de fevereiro de 1937. — José Sportelli.,
primeiro tenente, contador naval.

Oircievr i a	 Naval
CONCURSO FARA ADMISSÃO Ao QUADRO DL

manicos DO CORPO DE SAUDE DA AR-
MADA

O vice-almirante José Machado de
Castro Silva, director geral do Ensino
Naval, faz publico que as inspecções
de saude, para os medicos inscriptos no
concurso para admissão ao quadro de
medicos do Corpo de Saude da Arma-
da, terão inicio na proxima quinta-fei-
ra, 25 do corrente, as 13 horas, no
Hospital Cent .%1 de Marinha, e se rea-
lizarão por turmas de 10 cada dia nas
egtindas, quartas e quintas-feiras.

Directoria co Ensino Naval, 22 de fe-
vereiro de 1937. — Cidellec.

•—
Escila Naval

De ordem do Sr. contra-almirante,
director, communico aos interessados
que no dia 24 do corrente, ás 13 horas
terão inicio as provas para o concurso
a admissão a esta Escola.

As provas se realizarão nos seguintes
dias: 24, Portuguez; 26, Mathematica, e
P de março, k;hysica e Chimica.

A Conducção para os candidatos serã
no Cáes dos Mineiros ás 12 horas nos
dias das provas.

Os candidatos deverão tra.,:er penna,
canela, lapis, estojo de desenho, taboa
de logaritimos;, até 5 algarismos e o
que necessarie for para o graphico da
mesma prova.

A conducç ã o sará exclusivamente
para os candidatos.

Escola Nava!, em 19 de fevereiro de
i937. — João Amorim Junior, capitão
de fragata, V secretario .

••n•••n•••n•

Capitania dos Portos do District°
- Federai e Estado do I110

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de corveta,

encarregado do inquerito que se procede
nesta Capitania para Se apurar quanto
a collisão havida entre o navio "Joazei-
ro" da Companh:a de Navegação Lloyd'
Brasileiro e o duque ,`Affonso Penna" da
Marinha de G ierra, na bailia de Gua-
nabara, faço sciente aos interessados
que nesta repartição encontram-se com
:iSta os autos cin referido inquerito, na

ferina e prazo da lei.
Capitania do Porto da iliNa de .Janeiro,

em 16 de fevereiro de 1937. Eu, Léo
Mau ri], escrivão. .	 •

Capitania dos Portos do District,
Federal e Estado do Rio

pe ordem do Sr. capittio de corveta,
encarregado do inquerito, faço setenta
acis interessados que nesta Capitania de
Portos, acha-se com vista na forma e
prazo da lei, o biquei%) Que na mesma
se procedeu, para se apurar quanto aa
naufragio da chata , "Glorta" de proprie-
dade da Companhia Gera/ de Constru-
cções e Obras, Sociedade Anonyma Geo-
bras, que seguia a reboque do navio "Bo-
caina' do Lloyd Brasileiro, para os por-
tos do norte do paiz. Eu, Léo Maury, es-
crivão.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
em 19 de fevereiro de 1937. —
MaurY, escrivão.

MINISTE1110 DAS BELAçõES
EXTE11101W8

CONCURRENCIA N. 1

ACTA DA 'OONCURRENCIA ADMINISTRATTVA
PERMANENTE palia o ForuguenuaNto DE
MATERIAL DE 'LI-MPEZA DESTE MINISTF,
RIA DURANTE o 1SEERCICI0 De X% NO-
VECENToS E TRINTA E SETE

Ao¡ dezesete dias do mez de feverei-
ro de mii novecentos e trinta e sete, ás
quatorze horas, numa dependencia do
Departamento Adinhaistrativo do Mime-
teria das Relações Exteriores,' achando-
se presentes o senhor James Phillp
alce, consul de primeira classe, chefe
do Serviço do Material, como presidente
da Commissão designada pelo seuhor
ministro de Estado para exame, julga-
mento e demais tramites nas coricur-
rencias abertas no corrente nono pelo
Ministerio das Relações Exteriores, o
sénhor Ppulino Diamico, como auxiliar
technico do mesmo ininisterio, e eu,
Manoel Casado, (sonso' de terceira clas-
se, servindo como secretario, teve ini-
cio o acto da concurrencia, procedendo-
se á leitura do edital respectivo.

Foram apresentados cinco pedidos de
inscripção e se apresentaram todas as
firmas inscriptas, que são as seguintes:
Freitas, Couto & Comp. A. Barros &
Comp. Ltda.

'
 Vianna Nunes Ltda.,

Souza Baptista ét Comp. Ltda., Fontes
Garcia & Comp..

Organizou-se um quadro comparati-
3o dos preços das propostas, mencio-
nando-se em columna especial os pre-
ços minimos.

Tendo havido empate nos preços pro-
postos pelas firmas Freitas, Couto tt

. Comp. e Fontes Garcia & Coop., peio
senhor presidente foi dite que concedia
ás firmas referidas um prazo de vinte
e quatro horas, de aceordo com o arti-
go 756 do Codigo de. Contabilidade Pu-
blica da União, para que apresentassem
novas propostas „para o desempate.

Em seguida foi encerrado o acto da
coneurrencia e, para constar, eu, Ma-
noel Casado, consul de terceira classe,
servindo como secretario, lavrei a pre-
sente acta que ,assigno com o senhor
James Philip Mee, consul de primeira
classe, chefe do Serviço do Material,
presidente, e o senhor Paulino .Diamico,
na qualidade do ¡Imanar tectinieu do
Ministerio das Relações' Exteriores.

Mee, — Paulino Dianrico.
— Manoel Casado.
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NIINISTEI110 DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Serviço de Aguas e Esgotos
do District() FrOPI•al

.)e ordem do Sr. d i rectnr. aviso os
,.e erietarlos dos predios abaixo men-

, elledos que tém	 prav.o de oito dias
ii apre ,entar defesa sobre irregula-
ih 	 itiel-vieo de	 abii,decimonto

tC desse3 ornooveis, antes de ser
licada a pendlidade itrvista no ar-

. ao 90 do decreto n. 21.732, de 13 de
. ; 1 ilio de 103i:

Nvenida Gcines Freire n. 140-A .
'tua Santo 0.mara n.
eua Cem u.ien .
Rua do Cattete n. 219.
SEcÇãO	 leIre I	 fev•r,i-

ro de 1937. — Theophilo Dias Ribeiro,
ehefe de Secçãe.

Serviço de Sande Publica
do District° Federal

INSPECTORIA DOS CENTROS DE
SAUDE

De mordo com o artigo n. 1.091 do
Regulamento San itario vigente, fica
pelo presente edital, o -Sr. Francisco

Coelho Barroso, responsavel pelo pre-
dio sito á rua Imburana n. 29 (ou seu
representa ate legal), convidado a com-
parecer Da sede do Centro de Sande
n. 3, á rua Goyaz n. 532, das H ás 16
horas, afina de tomar sciencia do auto
de infracção n. 17, lavrado em 25 de
janeiro de 1937, por não cumprimento.
do termo de intimação n. 14.152, ex-
pedido para melhoramentos no predio
acima referido.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude. em 22 de fevereiro de 1937.
— A. de Gusmão Lobo, official admi-
nistrativo,

INSPECTORIA DÓS CENTROS DE
SAUDE

De accordo com o artigo n. 1.091 do
Regulamento Sanitario vigente, fica
pelo presente edital, a senhora Maria
do Carmo I3aptista de Mello, res ponsa-
vel pelo predio n. 86 da rua Almirante
Gomes Pereira (ou seu representante
legal) convidada a comparecer na séde
do Centro de Saude n. 1, á rua Gene-
ral Severiaro n. 91, das 11 ás 16 ho-
ras, afim de tomar sciencia do auto de
infracção n. 36, lavrado em 26 de ja-
neiro de 1937, por não cumprimento do
termo de intimação n. 9.531. expedido
para melhoramentos no alludido pre-
dio.

Secretaria da Inspectoria dos Centros
de Saude, em 22 de fevereiro de 1937.
— A. de Gusmão Lobo, official admi-
nistrativo.

Collegio Pedro II — Internato

EXA MES DE 2° ÉPOCA

De brdem do Sr. director, faço publi-
co, pala canaecimento dos interessadas.
que do dia 18 a 2i do corrente mez, se
acne aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames de 2' época.

De conformidade ,com o art. 3° da lei
n. 9-A, de 12 de de7 embro de 1934, po-
derão submetter-se a exame os alumnoç
que não obtiveram promoção ou appro-
vação em urna ou duas disciplinas.

O exame ccnstará de uma prova escri-
pia e urna prova oral ou pratico-oral,
salvo em desenho, que constará de uma
prova graphic a.

Será consieerado approvado na disci-
plina o alumro que alcançar média igual
ou superior a trinta.

A média de cada disciplina será obt i
-da smnmando-se a nota da prova escr...

pia á nota da prova oral e dividindo-se o
resultado por dois.

Será approvado ou promovido á serie.
seguinte o alumna que obtiver, como
rnédial do con,,unto em iodas as discip l i-
nas da série, nota igual ou superior a
quarenta.

A média final de approvação oh pro-
moção de séria será obtida sommando-se
as notas das disciplinas em que o candi--
dato tiver sido considerado -approvado
em P época ás medias obtidas nos exa-
mes prestados em 2' época.

Secretaria do Collegio Pedro II-Inter-
nato, 17 de fevereiro de 1937. — O se-
cretario, João Torres..

Collegio Pedro II — Internato
RENOVAÇÃO DE MATRICULA

De ordem do Sr. director e ae a-
cordo com o parecer numero cento e seis,
approvado em sessão de t6 de maio de
1934, do Conselho Nacional de Educa-
ção, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de 15 do corrente a
io de março proximo, todos os dias
uteis, os paes, tutores ou corresponden-
tes. deverão requerer a renovação de
matricula dos aluirmos deste internato.

O requerimento será feito em furmu-
la impressas, que se acham á senda na
portaria do Coliegio, pelo preço de 100
réis.

No acto de aprese ntação do requeri-
mento deverão ser apresentadas duas
photographias do alumno, com as di-
mensões de Om.03 s 0111,04.

Findo o prazo acima referido, abso-
lutamente improrogavel, perderá direito
á renovação de matricula os aluamos que
não a houverem requerido.

As antigas carteiras deverão ser en-
tregues na Secretaria. .

De accordo tambern com o parecer nu-
mero 70 do COnselho Nacional de Edu-
cação, approvadJ em sessão de 2 de
março do anno de 1934, não se effectua-
vá matricula com dependencia de disci-
plina da série anterior. Os alumnos que
desejarem gozar os favores do decreto
n. 22.685. de 2 de maio de 1933, deve-
rão transferir-se para o Externato do
Collegio Pedro II ou para qualquer outro
estabelecimento de ensino nem tintar,
sendo-lhes reservado o direito de volta-
rem ao internato; no anno de 1938 si não
estiverem mais dependendo de matem
alguma.

Os alumnos que, até 10 de março es-
tiverem na dependendo da exames de
2' época, deverão agnarder o. reQuitado
das provas' a que estão Qubmettidos,
para, então. olicitarem a renovação de
suas matriculas.

O pnearrento dee iras escolares será
effectuado até 10 de marco peoximo.

Secretaria rio Ccdlegio Pedro ri-Inter-
nato, 12 de fevereiro de 1937. — O se-
cretario, João Torres.

MINISTEMO 111 • 1 U. IO E OBRAS
PURLICAS

Departamento de -teronnulien Civii
EDITAL DE CONCIIIIIIENCIA

Chama -se a attenção dos interesçados
para o edital de coneurrencia para e es-
tabelecimento e a execução da linha
aerea Parahyba - Floriano. publicado no
'Navio Official" do dia de janeiro
findo e rectificado á pegino 3.331. do
"Diario Official" de 12 de fevereiro
corrente.

MINISTERIO DO TiuliA1.110. IN-
DUSTRIA • E CONINIERCIO

Hospital do Funccionario Publico
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho Administrativo do Hospital do Fuma-
¡acionado Publico, chamo a attenção dos.
interessados para o edital de concurren-
eia publicado a fls. 3.764, do Diario 01-
fisial de 18 de fevereiro corrente.

ADDENDA A' , CONCURRENCIA N. 1

ACTA DO DESEMPATE DA CONCURRENCIA AD-
•INISTRATIAA PERNIANENTE PARA FORNE-
CIMENTO DO MATERIAL t;oNSTANTE DA
ACTA ANTERIOR, UE DEzESETE DE FEVE-
REIRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E
SETE

Aos dezoito dias do mez de fevereilo
do mil novecentos e trinta e sete, ás
quatorze horas, em uma sala dei Depaeta-
mento Administrativo do Ministerio das
Relações Exteriores, presentes o senhor
James Philip Ne, consul de primeira
classe, 'chefe do Serviço do Material.
como presidente. o senhor Paulino Dia-
mico, corne auxiliar teeliniCO, e eu, Ma-
noel Casado, Consul de terceira classe,
como secretario. teve inicio o acto do
desempate da concurrencia administra-
tiva n. 1, — fornecimento de creolina
Cruzwaldina, — entre as firmas Freitas
Couto & Comp. e Fontes Garcia & Comp.,
procedendo-se novamente á leitura do
edital. respectivo. A firma Freitas Couto
& Comp. apresentou nova proposta pelo
preço de dois mil e quinhentos réis
(28300) e a firma Fontes Garcia & Com-
panhia apresentou nova proposta pelo
preço de dois mil quinhentos e sessenta
réis (28560); aendo, Iortanto. vencedora

firma Freitas Couto & Comp.
Em seguida, foi encerrado o acto da

concurrencia, e, para contar, eu, Ma-
noel Casado, consul de terceira classe,
servindo corno secretario, lavrei a pre-
sente acta, que assigno com o senhor Ja-
mie: Philip Mee, consul de primeira clas-
se e chefe do Serviço do Material, como
t	 e o senhor Paillino Diamico,
i	 qualidade de auxiliar technico deste

Philip Mee. — Paulino
ri — Manoel Casado.

Approvo a proposta da firma Freitas
( , •elo & Comp. Rio de Janeiro, em 21 de
f - • "reiro de 1937'. — Mario de Pintental

;findão.
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SOCIEDADES BORNS r
CASA H/LPERT S. A.

Rua General Camara n. 117 — Riede Janeiro
RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO AOS SENHORES ACCIONIS.

TAS, NA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA, coNvocena PARA O
DIA 25 DE FEVEREIRO DE 1937.
Senhores accionistas:
De accordo com a lei e com o que os nossos estatutos

preceituam, vimos com o presente relatorio e as contas que
o acompanham, referentes ao exercicio de 1936, elucidar-voe
da situação da nossa sociedade e dar-vos conhecimento da
fOrma como transcorreram os negocios no referido exercicio.

Pelos elementos do balanço podereis verificar claramente
a posição dos valores da sociedade. O anno de '1936 não foi
de molde a permittir negocias amplamente vantajosos, con-
tribuindo para isso o retrahimento verificado em todos os ra-
mos de eactividades, motivado pela crise que continúa per-
durando e, em virtude, lambem, de termos ampliado a nossa
fabrica com novas installações, que absorveu tempo e capital.

Todavia, a orientação imprimida aos negocios da socie-
dade permittiu-nos, pelo menos, um resultado positivo, em-
bora reduzido, dando-nos esperanças de um anno melhor para
1937.

Permanecemo.; ao inteiro dispôr para quaesquer outros
esclarecimentos que desejardes conhecer detalhadamentm.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1937:— Casa Hilpert
S. A. — Director-gerente, Pio Castagnoli. — Director-thee
soureiro, Daniel Brito. — Contador, José Rios Junior.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935
Activo

Acoties caucionadas	 . 12:0008000
Devedores por caução ,	 .. 27 :5 128100 39:5121100

Caixa	 .	 •	 n 	 	 ... 	 17:1188500
Depositos em garantia .,	 . 3:4788000
Obrigações a receber	 •	 ... 1:4008000
Contas correntes	 .	 .	 	 326:2311440
Devedores por duplicatas • 174:4451500
Contas a receber .	 	 2:2478500
Moveis	 e utensiilos	 .	 	 24:6791300
Macbinismos,	 installaçõee	 e

ferramentas	 .	 .	 .	 	 125:5908700
Mercadorias	 . 396 :9588900
Enaballagens	 •	 .	 .	 	 18:1438800 1.090:93$640

Imposto s/ vendas mercantis •	 3331000
Imposto do consumo	 . 2808000
Premias de seguros	 . 1:3148600
Premioe de Seguros Acc. no

Trabalho	 .	 .	 	 2:3518500 4:279$100

1.134:0848840
,A Passivo

Caução da directoria . 	 . 12:0008000
Titulos em caução	 .	 	 27:5128100 39:5128100

Contas correntes	 .	 .	 	 536:7718300
•	 Garantia do sublocação 1:4008000
Contas a pagar	 .	 .	 	 49:7438200
Titulos a pagar 185:9748500
Menos: Depositos

em bancos p/ li-
quidação de sa-
ques no estran-
geiro	 .	 .	 27:5661700 158:4071800 745:3228300

Capital 300:0008000
Fundo de reservas 48:2508440 348:2508440

1.134:0848540

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1937. — Casa Hilpert
S. A. — Director-gerente, Pio Castagnoli. — Director-the-
soureiro, Daniel Brito. — Contador, José Rios Junior.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da
Casa Hilpert S. A., após cuidadoso exame do balanço e
contas apresentadas pela directoria, verificando estarem 08
mesmos em devida ordem e regularidade, são de parecer que
devem ser os mesmos approvados pelos senhores accionista!).

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1937. — Alvaro Roi
eh.a. — Carlos Belmiro Rodrigues. — Carlos Rocha Aforra
de Laet.

(G-1.258-22-2-937-1458900)

COMPANHIA PONTENOVENSE DE OLEOS VEGETAES EL AN

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃo DA COMPANHIA
PONTENOVENSE DE OLEOS VEGITAES,S/A

Aos trinta dias do mez de novembro do anno de 1938,
nesta cidade de Ponte Nova, municipio do mesmo nome, Es-.
tado de Minas Geraes, no sobrado do largo da Matriz, na séde
do Glub Pontenovense, cedido para este fim, ás 14 horas,
achando-se presentes as pessoas abaixo assignadas, em virtude
da convocação feita a 15 do corrente mez, para o fim de de-
liberarem sobre a 000stituição definitiva de uma sociedade
anonyma para a exploração da industrie de oleais vegetsee,
seus sub-productos e industrias correlatas, com séde nesta
()idade, com o capital de 300:0008000, representado por 300
acções de um conto de réis cada uma, iniciaram-se os tcae
balhos, sob a preeidencia do Sr. Reynaldo Alvos Costa, esoo-
lhido por acolamação, o qual, assum,inde a presideuoia,convidou
para acordarias os senhores Domingos Harmendani e Synesia
da Cunha Marcondes.

Depois de ligeiras palavras allussivas á reunião, o Se,
presidente pediu a um dos secretaries que procedesse á leitura
dos estatutos da Companhia, os quaee já se acbavarn
demente assignadoe por todos os embecriptores.

Finda esta leitura foi dado conhecimento á assembliia
do recibo de deposito da quantia de 30:000800, feito no Banoo
Mineiro de Café, importando relativa a 10 `ro do capital in-
tegralmente subscripto. A seguir o Sr. presidente poz em
discussão os estatutos e como nenhum doe presentes fizesse
objecção foram os mesmos tidos como approvadoe, ficando
assim definitivamente constituída a Companhia.

De accordo com os estatutos o Sr. presidente convidou a
presentes a elegerem a primeira directoria, o conselho fiscal
e os respectivos supplentes; o que foi feito por acclamankol
recahindo a escolha nos seguintes accionista: para director.
presidente, Dr. Arietides Mendes Line, medico, brasileiro, ca-
sedo; para director-secretario, José Felicto da Fonseca, ia-
dustrial, brasileiro, solteiro; para director-thesoureiro, Do-
mingos Harmendani, brasileiro, casado, commerciante; para
membros do conselho fiscal: Dr. Jayme Cerqueira Marinho,
brasileiro, casado, advogado; Reynaldo Alves Costa, brasi-
leiro, casado, electricista; Syneeio da Cunha Marcondes, brasi-
leiro, casado, comrnerciante; para supplentes: Gabriel Mon-
teiro de Rezende, brasileiro, solteiro, agricultor; Manoel lana-
cio Ribeiro, brasileiro, casado, agricultou; Dr. Ignaeio Lanna,
brasileiro, casado, medico, todos residentes nesta cidade.

Terminada a eleição o presidente da assemblaa declarou
desde já empossados nos respectivos cargos todos os eleitos
e nada mais havendo a tratar, agradeceu o comi recimento doi
presentes e encerrou a sessão. — Dr. Aristides Atendes Lins.
— José Felicio da Fonseca — Revnaldo Alves Costa. — José
Alves Costa. — Dr. Orlando Fonseca. — Dr. Pedro Palermo
— Dr. José Marianno D. Lima. — Irmãos Penna & Comp. —.
Dr. Cid Martins Soares. — Damasio Teixeira. — Fabio Vieira
Martins. — Miguel Valentim Lanno. — Dr. José Maria da
Silveira. — Dr. José dos Reis Cotia, por seu filho menor José
Sette Cotta. — Dr. Luiz Martins Soares. — 'tamiso Vascone.
celtas Monteiro.— J. Raphael Cotia. — Antonio Mucci Daniel.
— Domingos Harmendani. — Carmelutti Harmerulani.
Marcondes & Prates. — Manoel Marinho Camarão. — Geraldo
Vasconcellos. — Cortes & Comp. Limitada. — Carlos Brandão.
— Antonio Etrusco. — Joaquim dos Santos Portella. —
Dr. Ordalino Rodrigues dos Reis. — Eleuterio de Oliveira. --.
João Martins Junior.— Custodio Ferreira da Cunha. — Nelson
Alves. — Dr. Geraldo Carneiro. — Dr. 1. Lanna. — Conego
Antonio Carlos Rodrígues. — °atavio Soares. — Dr. R. Mar.
tiniano. Waldemiro Ribeiro de Almeida — Innocencio Alves
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Costa. — Irmãos Cunha & Comp. Limitada. — Luis Villani.
Fabio Vasconcellos, por José Vasconcelos. — Falda Vaseon-
cenas. — Manoel Marinho Camarão, por Fernando Novaes.
José atpaen de Castro. 	 Gabriel Monteiro de Rezende. —
Olympio Monteiro de Rezende. Achilles Monteiro de Re--
tende. —E dmundo da Costa Lanna. — Morim Si. Soares. —
fflanoel Ignacio Ribeiro. — Manoel lgnacio Ribeiro, por José
Ribeiro da Costa. — Dr. João M. Sette Camara, — &dia M.
Baroca, Amaro Gomes, pela Sociedade Agricola Fazenda
das Laranjeiras, Lim. — José Gonçalves Carneiro.—Dr. João
Marinho da Cruz Camarão. — F. R. d'Andrade. — Renato
Marinho. — Dr. Theorloriro da Cruz. — José dos Santus Se-
raiva.	 Francisca Cotia Gomes. — Frawisco Domincu.es Ma-
chado. — Rarhid — Consuelo . Mendes Lins, —
Dr. Aristide., Mendes Lins, por Ray hael erisostorno. —
Dr. Aristidrs Mendes Lins. por Alcind , Vieira. — Dr. Alla-
tides M e ndes Lins. por •rthur daSilva Sentardes. — Dr. Al-
tyrio II. de Mattos. — Nativo de Minis . Ferreira. — José Fon-
seca. por (•;odomiro Gonçalves Carne' a. — Dr. Mario Ubaldo
Pereira. — João Martins Junior, por aaria de Araujo Martins.

Agenor Messias, — Dr. Jayme Cergueira Marinho. — Abe-
tarda Gonçolves Pinto, por Custodio Martins da Silva. — José
Ponseca. por Mareio Paulo Brandão, menor, seu pae ['detone°
I3randão, José Fonseca.

--	 •
Estatutos da Companhia Pontenovense de Oleos Vegetites 3. A.

CAPITULO t

DA DENOMINAÇÁO, SÉDE; OBJECTO E RURAÇÁO

Art. 1. Com a denomiimeão de Companhia, Pentenovense
de Oleos Vegetaes fica constituida urna Seciadade anonyma
que se regerá por estes estatutos e leis em yigor.

Art. 2.* A sede da Companhia, para todos ás effeitos le-
galas, e seu faro juridico serã.o nesta cidade de Ponte Nova.

Art. 3. 0 A Companhia tera por objecto a eiploração da
Industria de oleos vegetaes, seus sub-productos e industrias
correlatas, adquirindo, para tal fim, os estabelecimentos fabris
e commerciaes que se tornarem precisos.

Art. 4.° A Companhia durará pelo prazo de trinta annos
a contar da data destas estatutos, podendo ser prorogado se
a assembléa geral assim o determinar.

CAPITULO

Do CAPITAL E DAS ACCUS

Art. 5.° O capital social é fiando em 3( d -MIOS. trezentos
eonins de reis, dividido em trezentas acções do valor nominal
de uni conto de réis cada uma, que serão integradas da se-
guinte farina: 35 % do Seu va:ur nominal no acto de sua
eubscripção, 35 Tc a noventa dizia desse acta e os 30 070. res-
tantes frit] á dias após a ultima chamada.

§ 1 .° As ficçõas seriio nominativas até a integral paga-
mento, podendo. depois disto, ser convertidas em Motor; ao
portador, ou transferidas por endosso.

§' 2.° Se o capital houver de ser augmentado. terão ás
aceiordsa nrefoncia na sobscripção do aumento, na pro-
porçío, 'ai accõe ,, min já pn,siiirem.

Ai . 6." As acções serão indivisiveis em relação á Com-
panhia, que só reconhece um proprietario para cada acção.

CAPITULO Ir

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 7.° A asseinhhsa geral quando legalmente Constituida,
ê o poder solieraiw	 (,:onipanhia: as Suas delib rações serão
tomada- ;,0i . tI.) ' i '	I li 	 tdo:, presentes.

g e ral, se considerara Icgatmente
ca-pom	 sooide de r; INI convoeacilo. se acharem

,	 ;.i.presetilem, peio menos me,ade do
•	 "a:	 ,,,10	 IMS registros da brun-

i, a , , om	 nth .1;a . die affleee . lencia ao da reuni:10.
Parh graviin o caso de não Se reunir o numero

de see toritsue• exustdo para consituição legal da assembléa
geral. spra conNocrida nora reunião, por meio de aurorarias nos
jornacs e Chit1t cum a tie.laração d e que á assemblaa funds
camará Com qualquer que seja a somma do' daaital represen-
tado pelos aeaaanistae eus culimureeereyn,

Art. 9.° Urna vez cons:iluida, a aaserribléa geral poderá
resolver sobre tudo que ter de sua crimpetencia, excepto eobre

fevereiro de igur

reforma de estatlitoé, alimento de eshitál, liquidaoão e dis-
solução dá 'Companhia, para o ¡pie necéaiario, pelo menos,
achar-se reunido um numero dê accionistas que represente
doia terços do capital UI tteçõeá inscriptas nos registros dá
Companhia, com trinta dias de ,antecedencia ao da reunião.

§ 1.° E' permittido ao accidnistik fazer-se representar por
procurador especial, que tambem seja accionista, ou procura-
dor bastante, desde que estes nfló Nein parte da directoria
ou do conselho fiscal.

§ 2. 4 Os possuidores de acçõea ao Portador, para que
pOssam tomar parte na assei/1We, deverão, tres dias, no mini-
mo, antes da reunião, depositai-as no escriptorio central da
Companhia, e se ellas estiverem caucionadas, deverão deposi-
tar, em prazo igual, o documento comprobatorio da reepectiva
caução.

§ 3. 0 A represenfaçâo na asaemblaa geral :será Sempre por
Caaital e cada acção dará direito a um Voto.

§ 4.° Não podem votar nas assembléas geraes os directo-
'es, para approvarem seus balanços, contas e inventario, e os
fiscaes para approvarem os seus pareceres.

Art. 10. As assembléas gemes serão presididas pelo
accionsta que na occasião fdr acclamado.

Art.. il. Haverá annualmente no mez de março, uma
aesemblea geral ordinaria, Para apresentação, discussão e
Votação dó relatorio, balanço e contas apresentalas pela di-
rectoria, referentes á gestão do anuo anterior, hem como do
Perecer da conSeltto fiseal,. sendo todas as deliberações to-
madas Pela maioria de Votos presentes e não podendo ella
runecionar sem que estejam presentes, pelo menos, tres accio-
nista$ que nãe façam parte da directoria e do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Um rnez antes da asseroblea geral or-
ditaria será facilitada soe ia -acionistas o exame dá5 cópias do
balanço, de relaçãO naminal dos accionistas, e da lista das
transferenctas dê acçõeá, devendo ser publicadas Pela im-
prensa, dentro do prazo legal anterior á assemblaa o relatorio
balanço e contas a que se refere. o principio deste, .ártigo, e
até trinta dias aPOS a reunião publicada a acta respectiva.

Art. 12. Além da assembléa geral ordinaria, de que trata
o artigo antecedente, haverá tantas asserribléas geraes ex-
fraordinarias guaritas forem julgadas necessarias pela dire-
ctoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de quatro ou
mais accionistas, representando pelo menos um quarto do
capital social.

§ I.° As convocaçães das assembléas geraes extilkardiná-
rias serão sempre motivadas e feitas de accerdo com o dis-
posto no para grapho (mico do artigo oitavo, com uma ante-
cedeneia. pelo menos. de dez dias.

§ 2. 0 Nas assernhléas gentes extraordinarias sórnente serão
tratados oe assumpfos que tiverem d e terminado a sua con-.
vocação. não sendo valida as deliheraçfies que nellas forem
Iomadas. se não tiverem sido apProvadas por dois terços de
accionistas presentes..

3.° AO presidente da assembléa geral. além dos votos
'3 que tiver direito como accionista, cabe o de qualidade nos
casos de empate nas votações.

Art. 13. Compete á a Q semblaa geral:
a) resolver todos os negocios de interesse social, que não

estiverem coMmet'idos á directoria e ao •".'orisellio fiscal;
b) eleger, nas épocas determinadas, a directoria e o con-

selho fiscal;
discutir e deliberar gohre as contas e relatorios apre-

sentados normalmente pela directoria e sobre os pareceres
do ccinsellm fiscal;	 .

d) alterar ou refórmar os presentes estatutos;
e) resolver sObre augmento do capi'al. liquidação e dis-

solução Ia Companhia e sobre qualquer assumido para que
tenha sido convocada, dentro dos limites da sua competencia.

CAPITULO IV .

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 14. A Companhia será administrada por uma dire-
ctoria composta de um presidente, de um secretario e um
thesoureiro. eleito designdamente pela assembléa geral em
escru I inio secreto.

Paragrapho unida. OS directores servirão pelo prazo
de tres atines, podendo ser reeleitos e, quando o não sejam,
servirão até mie sé apresentem os novos eleitos.

Art. 15. Os directores não poderão entrar em exercido
antes de caticionar dez acções, proprias ou libeias.

1."• A caução a que Se refere este artigo, terá feita ppr
termo nó livro de registro, assira as, acçõés caucionada
alienáveis, étnquatitd não foOrn aprovada péla aasembléa
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geral oa entoe e as isontoe o director cujo exercido houver
restado.

1 2.• Renuncia tacitamente sua eleição, o director que
dentro do prazo de trinta dias da Mesma, não prestar a caução
a qté se refere este artigo.

Art. 16. No caso de vaga, renuncia ou impedimento de
qualquer membro da directoria, esta, consuitando o conselho
fiscal, chamara um accionista que esteja nas condições exi-
gidas nestes estatutos, o qual exercerá o togar de director até
á /perneira reunião da essembléa geral, que fará a escolha
definitiva. O director, assim eleito etercerá o °ligo por todo
o tempo que reatar para completar o mandato do membro
bubsti tu ido.

Art. 17. Nenhum membro da directoria poderá deixar de
exercer as funcções de seu cargo por mas de seis mezes, e,
dado este caso, se entenderá qi-e o tem renunciado.

Art. IS. Os membros da directoria perceberão, além da
percentagem que lhes fôr fixada pelá assembléa geral ordi-
naria, no fim de cada exercido. a titulo de honorarios, men-
salmente, a importancia global de 1:e00e, igualmente divi-
dida entre os Ires directores, a partir da inauguração.

Art. 19 — As deliberações da direetosia serão tomadas
por maioria de votos. Em casos de empate decidirá o coneelho
fiscal. De todas as deliberações lavrar .se-á uma acta em
livro especialmente destinado a esse fim.

Art.. 20. As funcções dos directores serão dietribuidae
entre ai.

Art. 21. Compete á directoria:
I) dirigir, gerir, administrár, asSumlr responsabilidade,

propôr e acceitar accórdo, transigir celebrar contractoe. de-
mandar e ser demandada, sem limitação de poderes, compre-
hendidoi os de constituir mandatarios no fóro ou fera deite;

2) organizar livremente o escripSorio da sociedade e seu
regulamento interno;

3) nomear e demittir todos os empregados da Companhia
e fixar-lhes os respectivos salarios.

4. ) convocar a reunião do conselho fiscal quando julgar
necessarid;

5) apresentar annualmenie á asserehléa geral o relatado
Co andamento da empresa e do seu estado financeiro;

6) convocar a assembléa geral nas occasiões neccssarlas e
previstas nestes estatutos;

7) representar a sociedade activa o passivamente, em
juizo ou fóra deite.

Art. 22. Todos os documentos inherentbs á administra-
ção da Companhia serão legalmente validos quando aeeigna-
dns pelo director presidente e outro director, podendo ser
assignados pelos direc t ores., secretario e thesourearo. em caso
de impedimento do presidente.

CAPITULO

DO CoNSELHo FISCAL

Art. 23. Ao conselho fiscal, que será CoráPoSto dó ires
membros e outros turnos supplentes, eleitos annuahnente
entre os acc.ionistas ou extranhos á Companhia, pela ussem-
bléa geral °atinaria, compete:

1) dar parecer sobre todos os negocios e operações sociees,
tomando por base o inventario, balanço e contas da directoria
referentes ao armo de sua eleição;

2) examinar os livros, verificar o estado da escriptura-
ção. exigir informações da directoria e denunciar á assem-
»Ia geral quaesquer omissões, propondo o que fôr a bem dos
interesses da Companhia;

3) reunir-se quando fôr convocado;
4) prestar seu concurso á directoria sempre que este

lhe seja solicitado, fazendo constar dó actas especiaes por elle
assigradas, as actos 'que para tal tini praticar.

Art. 24. No ra eo de vaga no conselho fiscal á dieectoeia
convidará os supplentee respectivos, na ordem da votaçao,
para preenchel-a.

Art. 25, A gratificação do conselho fiscal será fixada
annualmente pela assemblea gerai ordinaria.

CAPITULO VI

DOS DIVIDENDOS 19 elnerms DE RESERVA
Art. 26. Dos lucros líquidos verificados nó fim de cada

iinnc, alem da percentagem que fór estipulada para a dire-
ctoria, deduzir-se-á:

a) vinte por cento para fundo de reserva;
• b) dez per cento para o fundo de depreciação.

Feitas eSsas deducções que cessarão quando os fundos
acima mencionados attingirem a cincoenta Dor cento do ca-

pitai nominal e do custo do machinario e installações, a di-
rectoria retirará, ainda. a SOITIIIIS necessária para ser distri-
buida como dividendo aos accionistas, levando o seleto, se
houver, para o anno seguinte.

CAPITULO VII

DISPOSIOZEI OEDAZIS
•

Art. 27. O armo social termina a át do Man% sende
con. iderado como primeiro Inflo todo o tempo que decorres
desde á installação da Companhia até 31 de março .de te3e.

Art. 28. Às condições para a assernbléas ese eonetituirere
conforme a materiá de que se tratar, sela funccionamento
Iro& pelo qual serão tornadas suas ,delieereçelet, e,. enifiir
todos os casos oniissos nestes estatutos, ecrã() regulados pelt.,
lei das Soetteilades Anonytnas.

Paragrapho unico. A eleição da primeira directória ss
fará por acclarnação.

BANCO ISRAELITA BRASILEIRO

BALAI/MS saí 30 Dg :MOIO ti 193i

Adirá

Titulos descontados 	  4.44aNgel
Capital a realizar 	

Titulos a Cobrança 	  530:5t4$600
Titulos a cobrança cauciOneda 806:7313$800

Empresemos em cicerrentis 	
Agentes e correspondentes 	 intèrt'or 	
Tituloe caucionados 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Despesas de inStallação 	
Moveis e utensilioá 	

Acções em caução 	
Descontos em cobrança no interior.. 	

Em cofre 	  114:4840
Nos bancos 	 • 	 	 12:065$900

Anversas contas 	

Total do aetiv0 	

Pautei*

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito para augmento do capital 	
Depositos em c/c com juros... 253:8236100
Depositas em cie limitadae.... 241.:p67$700
Deposítos em c/c avise prévio 194 :5/86600
Depositos em igé prazo fixo.. 74:937000
Deposites em c/c sem juros.. 	 31:977$409
Depositos em e/o gerantidási..	 gl:0406900

Depositas em centa dê èobi•imçü 	
Titulos em caução 	

vdos depositadoS 	
Títulos redescontados 	
Agentes e correspondentes fl interior
Conta ceurionadá 	
Caução da directeria 	
Dieldendo n. 3 (sáldo) 	
Dividendo a miem. (193e) 	
Descontos enviados á cobrança 	
Diversas ematíte 	

Total do bassivo 	

IN de 'janeiro, 20 de feverelrõ de 1937.	 S. Goreimtip
direetor-r Insistente. —Sem Pinkusfcld	 p. elireittor-gerent •

Soeres Lotes, Contador.

(C. 1.423 — 23-2-937 --. 796800)

(O. 1.336 — 22-247 -‘,4 3062000)
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Af:TA DA AbSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DA SOCIEDADE ANONYMA
FABRICA SANTA HELOISA, REALIZADA A 19 DE FEVEREIRO DE
1937.

.106 dezenove dias do mez de fevereiro do anno de mil no-
;eventos e trinta e sete, na sede da Sociedade Anonyma Fabrica
Santa Heloisa, á rua Visconde de Inhaúma numero setenta e
o:tu e oitenta (fundos), ás quatorze horas, reuniram-se em
assembléa geral extraordinaria- nove accionistas da sociedade,
representando quatro mil acções do seu capital, para, de ac-
cardo com os annuncios de convocação desta assembléa, publi-
cados no "Diario Official" e "Jornal do Commercio", respecti-
vamente, de freie, quinze e dezoito do corrente, e de hoje,
deliberarem sobre a prorogação do prazo de duração da Socie-
dade a terminar no proximo dia vinte e dois, e bem assim
,ebre uma proposta da directoria para modificação dos respe-
ctivos estatutos. Aberta a sessão pelo presidente da Sociedade,
senhor Antonio Lartigau Seabra, .por elle foi pedido aos pre-
sentes que indicassem um delles para presidir a assembléa, o

lin leito, tendo a escolha recahido no Sr. Antonio Ribeiro
Seabra que, acceitando o encargo e agradecendo a deferencia,
'envidou para secretario o Sr. Horacio Assis Gomes, ficando

constituida a mesa. Determinou, então, o Sr. presidente
9110 o Sr. secretario, para melhor conhecimento da assembléa,
le,gse o annuncio da convocação, á proposta de modificação dos
2.statutos e o parecer do Conselho Fiscal, proferido sobre a
mesma, o que fez o Sr. secretario, tendo taes documentos o
,eór seguinte: — Sociedade Anonyma Fabrica Santa Heloisa —
Assembléa geral extraordinaria — São convidados os accionis-
tas da Sociedade Anonyma Fabrica Santa Heloisa a se reuni-
rem, em assembléa geral extraordinaria, no escriptorio da So-
ciedade, á rua Visconde de Inhaúma numeres 78/80, no pro-
ximo dia 19, ás 14 horas, afim de deliberarem sobre a pro-
rogação do prazo de duração, da sociedade e modificação de
seus estatutos. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937. —
Antonio Lartigau Seabra. — Alexandre da Silva Azevedo, ái-
rectore.s. — Proposta — Srs. accionistas da Sociedade Ano-
nyma Fabrica Santa Heloisa — Não regulam os estatutos da
Sociedade, de modo especial, as attribuições de cada um de
seus directores. Assim sendo, segue-se que a administração
da Companhia cabe conjunctamente a ambos os administrada-
'res. No que diz respeito á administração da fabrica, seus es-
c. riptorios e relações com seus fregueses nenhum inconveni-
ente, até hoje, resultou da falta de discriminação de attribui-
'eões apontada, mas embaraços já surgiram no tocante á asai-
gnatura de titules e outros documentos de responsabilidade da
Sociedade, que, dado o silencio dos estatutos a respeito, devem
forçosamente ser firmados por ambos os directores. E' jus-
tamente para impedir reproducção de caso já verificado e
prevenir facto identico futuro, quando impedido, 'ausente ou
doente um dos administradores da Sociedade, que vimos pro-
pôr a modificação do artigo quinto dos estatutos, pela fórma
abaixo indicada, afim de permittir, nos casos especiaes lem-
brados, a assignatura, por um só dos directores da Sociedade,
indistinctamente, de quaesquer titules ou documentos de res-
ponsabilidade da mesma Sociedade. Assim, da-se ao artigo
quinto dos estatutos a redacção seguinte: — Artigo quinto.
A Sociedade será adminiatrada por dois directores, cujo man-
dato será de quatro anuas, podendo ser renovado. Qualquer
um dellee, porém, Ode, independentemente da assignatura ou
assistencia do outro, firmar titulos ou documentos de respon-
sabilidade da Sociedade, necessarios ao normal andamento de
seus negocios segundo as praticas habituae.s no cominarei%
inclusive movimentar fundos em bancos, assignar cheques e
duplicatas. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937. — Anto-
nio Lartigau Seabra. — Alexandre da Silva Azevedo, dire-
ctores. Parecer do Conselho Fiscal — O Conselho Fiscal da
Sociedade Anonyma Fabrica Santa Heloisa, abaixo assignade,
osta de inteiro accordo com a proposta supra da Directoria

bem assim com a redacção nella indicada para a modifica-
:ão do artigo quinto, dos estatutos, pelo que é de parecer
'ia a dita proposta e redacção alvitrada sejam approvadas
Pela assembléa geral extraordinaria, a reunir-se a 19 proxim3
'aturo,.e os estatutos modificados pela fórma aconselhada.
hitrosim, entendem de toda a conveniencia a prorogação do
•'azo da duração da Sociedade por mais trinta annos, a partir

22 do corrente. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937. —
..), 000 Ribeiro Seabra. — Gervasio dos Santos Seabra.

ces Comp. Concluida a leitura desses documentos decla-
r. presidente que, por razão logica, estava em discus-

-imeiramente, a prorogação do prazo de durado da

Sociedade. Pediu a palavra o soeionieta Sr. Gabriel Luis Feri
reira e disse que propunha á Mei:TIMM fosse a duração dg
Sociedade prorogada por mais trinta annos, a partir de 22 do
corrente, como tinha lembrado o Conselho Fiscal no final do
seu parecer. Como ninguem houvesse pedido a palavra para
discutir essa proposta, o Sr. Presidente depois disso consta.
tar e declarar, a pôz em votação e, apurada esta, com a assis.
tencia e fiscalização doe presentes, proclamou haver sido a
mesma proposta approvada por unanimidade, ficando, em con-
sequencia, prorogada a duração da Sociedade por mais trinta
armas, a partir do dia 22 do corrente. A seguir, o Senhor
presidente declarou que estava em discussão a proposta da
directoria para modificação do artigo quinto dos estatutos, ha
pouco lida pelo Sr. secretario, e como ninguem houvesse pe-
dido a palavra para discutil-o, o Sr. presidente, depois de
paar tal, por diversas vezes, haver insistido com os presen-
tes, paz a votos a approvação dessa proposta, que, por unani-
midade, foi approvada, como dos votos apurados verificou o
Sr. presidente, com a participação e fiscalização dos Senhores
accionistas presentes. Declarou, afinal, () Sr. presidente que,
tendo sido approvada a modificação dos estatutos, com a
redacção constante da proposta lida á nassembléa, e nada
mais havendo a tratar, suspendia a sessão pelo tempo neces-
sario á lavratura desta acta, pedindo aos presentes que se
conservassem na casa para discutil-a e assignal-a afinal.
Reaberta a sessão, com a presença de todos os Srs. accionis-
tas inicialmente. presentes, o Sr. presidente determinou a mim
secretario que lesse esta acta, que redigi e mandei lavrar no
livro proprio da Sociedade, o que fiz, sem qualquer observa-
ção ou protesto dos presentes. O Sr. presidente, então, pôs
a mesma acta em discussão, e, como ninguern houvesse pedido
a palavra para discutil-a, o Sr. presidente a submetteu ã
approvação da assembléa, que a approvou por unanimidade,
pelo que a assignam todos os Srs. accionistas presentes, com-
migo, secretario e o Sr. presidente. Rio de Janeiro, 19 de
fevereiro de 1937. -- Horacio Assis Gomes. — Antonio Ri-
beiro Seabra. — Gervasio dos Santos Seabra. — Seabra &
Comp. — Antonio Lartigau Seabra. — Alexandre da Silva
Azevedo. — Francisco Gonçalves do Couto Netto. — America
Bréa. — Gabriel Luiz Ferreira. •

(O-1.331 -- 22/2/1937 -- 1221 499rw•

APPARTAMENTOS GUANABARA 8. A.

Os abaixo assignados apresentam o balanço da sociedade
acima, que mostra de modo claro a situação dos seus nego-
cies, que não foram auspiciosos, devido a sua recente consti-
tuição e só agora começam a se apurar os seus resultados,
prevendo para o futuro melhores dias.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937. Appartamen-
tos Guanabara S. A. — Togo Antonio de Mello Pimenta, pre-
sidente. — Oswaldo de Carvalho, director secretario,

BALANÇO URAL Ui 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Activa
Imannovelsz,

Terreno á rua Sá Freire, 234. 150:0001000
Predio á rua Sá Ferreira, 234 512:424f600j 66Z:4244600

Accões em caução. . . ...... 20:0001000
Moveis e utensilios.	 	 4001000
Valores hypothecados. 	 .	 .	 . 100:0001000
Caixa Economica C/Dep. . 1001000
Contas correntes 	 •	 • 118:1791200
Banco Boavista C/Dep. . . . 5521400
Deposito na Light and Power. 511000
Caixa.	 .	 .	 .......	 .....	 . 251400 837:3081000

_ ^
Lucros s perdas 	 .....

• 
31:6331400

1.531:3661000
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Passivo	 PARECER DO CONSELHO FISCAL

IRA	 SOO 000000
20:000000	 Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal da

250 :0002000 Appartamentos Guanabara S. A. tendo examinado e entoa-
700:000000 trado em boa ordem a escripturação e documentos da mes-

8:000000 ma sociedade, referentes ao anno de 1936, são de parecer que
53:360000 devem ser approvados o seu balanço e respectivas contas, as-
	  sim como todos os actos praticados pela directoria no referido
1.531 :360000 exercicio.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1937. — Cvprtano Amo-
roso Costa. — Plinio Ribeiro de Castro. — Renato Pompeia
da Fonseca Guimarães.

(C. 1.339--22-2,37--76$500).

Capital.
Caução da Directoria.  •	 .
4ypothecas 	 	
Garantias hypothecarias. 	
ritulos a pagar 	 	
Contas correntes 	 .........

Appartamentoo Guanabara S. A. — Togo Antonio de Mat.
tos Pimenta. director-presidente. — amado de Carvalho, di-
rector-secretario.. — O guarda-livrea Jonutm Marta Rodri-
gues de Souza.

COMPANHIA CONTINENTAL
3. A. de Seguros

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DA
COMPANHIA "CONTINENTAL" S. A. DE SE-

ulCIIU, REALIZADA EM 17 os FEVEREIRO
DE 1937.

Aos dezesete (17) do nies de feverei-
ro de mil novecentos e trinta e sete, re-
unido::, na séde social, á Avenida Rio
Branco, 91, 3 0 andar, accionistas repre-
entando mais de um (piano (1:4) do

Capital Social, conforme se verifica do
Livro de Presenças, aberta a sessão pelo
:3r. Dr. Carlos Taylor da Fonseca Cos-
ta, é acelamado para presidir os traba-
lhos. o Sr. Adindo Augusto Vieira que
convida para primeiro e segundo Secre-
taries, respectivamente os Srs. Aloysc

-Russo e Carlos Alberto Stoll Gon-
vises.

O senhor presidente depois de lér o
edital de convocação nos termos da lei,
diz que tendo sido a Assembléa convo-
cado nos termos dos Estatutos, para to-
mar conhecimento do relato r io da Dire-
ctoria, balanço e annexos respeciavos e
Parecer do Conselho Fiscal, relatisos ao
exercicio financeiro terminado em 31
de dezembro de 1936, assim como a Alei-
'ção do Conselho Fiscal e Suplentes
para o exercicio de 1937. voe fazer pri-
meiramente e o senhor primeiro secre-
tario ler aquelles documentos, leitura
essa que é unanimemente, dispensada
por proposta do Sr. Miguel Leitão de
Carvalho, por terem sidos já publicados
no "Diario °Melar.

Apresentados pela mesa os ditos do-
cumentos á Assembléa, eão os mesmos
unanimemente approvados, abstendo-se
de votar os membros da directoria e do
Conselho Fiscal.

Em seguida, procedendo-se á eleição
referida e convidados os s• • nhores accio-
nistas a se munirem das respectivas
cédulas são eleitos para Membros do
Conselho Fiscal, por 4.723 votos, os
Srs. Alberto Gonçalves Teixeira, Pedro
Magalhães Corrêa e Miguel Leitão de
Carvalho, e para supplentes do Conse-
lho Fiscal os Srs. Antonio Leite da Sil-
va Garcia, Luiz . Peduto e Domingos
Menéres Sampaio. Declara o senhor
presidente, empossados os Membros do
Gonselho Fiscal e Supplentes.

Offerecendo a mesa a palavra a quem
quizesse • mais della fazer uso, o Sr. Pe-
dro Magalhães Corrêa, propão que se-
ja 'consignado em aota, um voto de lou-
vor á Directoria pela sua acção no exer-
cido que terrnInou e que os mesmos
yotos fossem exténalvos á tnhéa (111A

Aos dezoito dias do mez de fevereiro
de mil novecentos e trinta e sete, ás
quatorze horas, reuniram-se na séde
social, de aceordo com a convocação

•feita por emitido no . "Diario Ornejai"
de dois de fevereiro do mesmo anno,
accionistas representando mais de dois
terços do capital da Sociedade Anony-
ma, conforme EC verificou :ias respecti-
vas assignaturas no livro de presença,
'afim de, em obediencia ás disposições
do estatuto, lhes serem apresentadas
do estatuto, lhes serem apreesntadas
pela Directoria, as contas referentes ao
exercido encerradd em 31 de dezembro
de 1936 (trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e seis).

Indicado para presidir á assembléa o
accionista Sr. David Angulo Nunes,
convidou este para secretario, os Srs.
Falcão Sequeira e Augusto Melro Lima,
e após constituiria a mesa e verificad&
a presença de numero legal de accionis-
tas. ordenou o Sr. presidente que o se-
cretario, Sr. Augusto Meira Lima, pro-
cedesse á exposição do balanço. Meei-
dando a assembléa sobre os seus deta-
lhes, hem como á leitura do parecer do
Conselho Fiscal, tendo sido reeleitos
digido:

"O Conselho Fiseal da Sequeira Jor-
ge, S. A., procedeu a detido exame do
balanço e contas de sua administração,
referentes ao exercido de 1936, consta-
tando a perfeita exactidão das diversas
verbas. E' de parecer que a Directoria
merece um voto de louvor pela Ma ges-
ten rásOienrhe a ema n hnlanrut davA .ai.

approvado. Rio de Janeiro, 27 de ja-
neiro de mil novecentos e trinta e sete.
— Alfredo de Sequeira Filho. — Hora
cio Coelho. — Manoel Corréa de Quei-
roz".

Depois de feita esta exposição, decla-
rou o Sr. presidente que estava aberta
a discussão sobre o balanço que acabava
de ser apresentado, caso algum dos ac-
cionistas presentes desejasse pronun-
ciar-se a respeito.

Pediu então a palavra o Sr. Manoel.
Corréa de Queiroz. dizendo que, tendo
examinado previamente o balanço em
diScussão, o achou em perfeita ordem,
porquanto todas as suas cifras corres-
pondem .á situação real da Sociedade.
pelo que recommenda á assembiéa geral
a respectiva approvacão.

Não tendo nenhum outro accionista
tomado a palavi a. o Sr. presidente poz
em votação o balanço, que foi approva-
do por unanimidade.

A seguir procedeu-se á eleição do
Conselho Fiscal, tendo sido reeleitos
por unanimidade de votos os antigos
membros, e achando-se esgotada a or-
dem do dia foram suspensos os traba-
lhos afim do ser lavrada a presente
acta no livro competente, pelo secreta-
rio, Sr. Falcão Sequeira. Reaberta a
sessão, foi a dita acta lida e. a seguir:
approvada por todos os presentes, que
tombem a assignam.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1937. _ David Augusto Nunes. — Al-
fredo de Sequeira Jorge. — Norberto da
Medeiros. — José Cortez. — Augusta
Melro Lima. — Alfredo de Sequeira
Filho. — lioracio Coelho. — Manoel
Corrêa de Queiroz.

(C-1.330-22-2-937-502000'.

CASA LUZES El. A.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1938

Activo

Caixa . 	 	 1:O09$300
Mercadorias . 	  . 173 :0113$20v
Contas correntes 	 	 9:779$100
Contas a receber 	 	 20:40i 400
DeposHos 	 	 5848010
Moveis e utensilios 	 	 11.971$200
Vehiculos	 8:906O0
3Iac hinas • 	 	 9:68$70v
CauçÕes . 	 	 20:0008001 n
Valores caucionados 	 	 30:000.:100)

285:242$700

presidiu os trabalhos, o que é unanime-
mente approvado.

Ninguem mais querendo fazer uso da
palavra, o senhor presidente agrad3ce
a presença dos senhores accionistas e
dá pot encerrada a sessão.

Eu Aloyse Russo, fiz lavrar a nresen-
te acta, que depois de lida e approvada,
é assignada po rtodos os accionistas
presentes.

1. Stoll Gonçalves. — Alberto Gon-
çalves Teixeira. — Carlos Taylor da
Fonseca Costa. — Augusto Lopes da
Silveira. — Miguel Leitão de Carvalho.

Aloyse Russo. — Arlindo Augusto
Vieira. • - René Gentil da Fons , Cos-
ta. — Pedro Magalhães Corra. —
Carlos Alberto Stoll Gonçalves.

(C-11.250 — 22-2-1937 — 501001.

SEQUEIRA JORGE, S. A.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA
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Fevereiro du 1937

Passivo
Capital . 	
Caução da Directoria
Valores t:e terceiros 	
Cintas correntes
G!.irigações a pagar 	
Gi.1110 a pear 	
i , apo , tos a pagar 	

d_.prech;ção
Ford	 . reserva 	

contas 	

285 :242$ 700

Rio de Janeiro, 31 d? dezembro de
aae. — José Pereira Luzes, presidente.

Alberto Alves Luzes, thesoureiro. —
Ade/ira) Bramido, gerente. —A. Barbosa
1ii o, contador.

DzI.ATORIO DA DIRECTORI! n

Srs. accionistas:
Cumprindo o que determinam os noe-

s .os estatutos, vimos submetter á vossa
r.preciação as contas do anno que se fin-
dou em 31 de dezembro de 1936.

L na parte, não poupamos esforços
pc: . Li	 desoalpeollar a missão que nos
confiastes e	 ierazoos ter corraspondido
á vus:::1 e:.oe • , !va o resultado verificado
;10	 uala40.

fi de Janeiro, 12 de fevereiro de
1937.	 Pereira Luzes, presidetite.

Alberto Alves Luzes, thesourbire.
Brandelo, gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo a.ssignados, membros do con-
selho fiscal da Casa Luzes Soc. Anony-
ma, tendo encontrado em perfeita ordem
1 contabilidade da mesma e verificado a
Rxactidão do balanço relativo ao anuo do
1936, propõem sejam approvadas. peia
assemblea, as respectivas contas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1937. — ,Antonio Moraes Sarmento. —
Francisco Ferreira Pinto. — José da
ri'onseca e Souza.

(C 1.266 — 22-1-37 — 712400

.AvpriveTns -

Con , :'nWi • Parque da Varzell
(to Carmo

De act . wil ..1 twiJ) o art. 147 do decreto
n. 434, c .. -5	 • julho de 1891, acham-se
á dispo' .	(..; senhores accionistas,
na séde	 companhia, á rua da aa-
delaria i	 1. 1" anda r todw	 docufen-
tos exigidos por aquelle artigo.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937.
— A dirJetoria.

(C L817-19-2-37-21$400--3 Vens)

;. A. lochisirias Reunidas Tinguá
A:iSENIBLÉA GERAL ORD1NARIA

F..?,21/1 os senhores accionistas convi-
lados para a asseinbléa geral ordinaria, a
.ealizar-se no dia 17 de março, ás 15
toras an seoe social, á rua Dr. Sá Freirei. 288, e;mndo, desde já, á sua disposição

doeumntos a que allude o art. 147
to decreto ri. 434, de 1891. — A dire-
toria.

(C 1.072---15-2-37--,30400--3 vezes'.

"Brasir Companhia de Seguros
Geraes

Devendo realizar-se no dia 24 de março
do corrente anno, a reunião da assemblea
geral ordinaria desta companhia, convo-
cam-se por este meio os Srs. accionia-
tas a comparecer á mesma, que terá lo-
gar nos escriptorios da sedo da referida
companhia, á rua /Ma Vista n. 25, 3°
andar. em São Paulo, pelas 15 'horas do
dia acima citado, afim do apreciarem o
relatorio e contas da gestão do exercido
do 1933, bem como o parecer do conselho
fiscal.

Deve proceder-s3, na mesma assembléa,
á eleição do novo conselho fiscal e á re-
novação da directoria, de accordo com o
que preceituam o art. 17 e seu paragra-
pho unioo, dos estatutos da companhia.

A' disposição dcs senhores accionistas
se encontram, nos eseriptorios da com-
panhiaa, os documentos a que refere o
art. 147 do decreto G. 434, de 4 de julho
de 1891, estando suspensas até á data da
assernbléa e em virtude da presente con-
vocação, as transferen.cias de acções desta
companhia.

São Paulo, 19 de fevereiro de 1937. Imo
A directoria.

ÁC 1.197-20-2-37—M200-3 vezes)'

,...10111n01•

Companhia Brasileira Diamantifero

I` Divinitan0

De 22 de fevereiro a 22 de março pro-
ximn. ás segundas, Quartas e sextas, das
14 ás 16 horas, será pagos no escriptorio
desta companhia, á rua General Camara
u. 120, sobrado, o 1° dividendo relativo
ao 2° semestre de 1936, á razão de 5 % ao
anno. ou sejam $50( , por acção de 203000.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1937.
A directoria.
(C 1 .321-19-2-37-18$400--2 vezes)

Lavanderia Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada

.(Do Centro União dos Proprietarios de
Boteis e Classes Annesas),

(Syndicato profissional);

ASEZMR1.1S,A (.zam. ORDVSARIA

De ordem do senhor preside.:te.
vido os senhores accionista:. a se r I-
rem, ás 14 1/2 horas do dia 25 do coe-
rente, na sede do cmtro, á rua General
Camara n. 163, sobrado, afiro de delibe
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

A) fr:i1or3 e di celissão do relatorto
directoria, parecer ..lu conselho fis ,. 1 1 P

balanço encerrado em 31 de dezemb: a da
1936;

B) eleição para o Cargo vage de se-
cretario;

C) interesses Boches;
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1937.

— José da Silva Campos Junior, 1° se-
cretario.

1.405--20-2-37--918800--4 vezes);

Banco do Commercio

ISSZAIBULI (MAL ExTRAOaDINAR14 4
-	 Primeira convocação

Sio convidados os senhores accionista
para comparecerem á assernbléa geral
extraordinaria, que terá Iogas no dia 27
do corrente, ás 14 horas, na sede social,
devendo a assembléa conhecer dos actos
da directoria, relativamente ao augmante
do capital social, autorizado pela assemn
bléa anterior.	 •

Si na data da convocação não se reuniz
numero legal de accionistas (dois terços),
será novamente convocada outra assem.
bléa. Os documentos relativos ao an,
gmento de capital, encontram-se no Ramo
para conhecimento dos senhores nela
Instas.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937,
T. de Carvalho Britto, presidente.

,(C 980-16-2-37-94800-4 vezes)

w•le

Constructora Brandão 
••n

ao convidados os senhores accionista.
da Constructora Brandão — Sociedade
Anonyma, a se reunirem em assemblea
geral ordinaria, no dia 18 de março pio-
ximo futuro, ás quinze horas (15), no
escriptorio da sociedade, á rua General
Carnara numero setenta e seis (76), sól.
gundo andar, afim de tratarem e resolve-
rem sobre as seguintes meterias:

a) discussão e approvaçAn das anntas e
actos da directoria, relativos ao exercido
de 1938;

b) eleição dos membros do conselho
fiscal.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
1891.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937.
.... A directoria.

,(C 1.228-19-2-37-81$200-4 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação 'Jay° lirs.
sileiro avisa a quem interessar possa que
os Srs. Avelino Campos dc Comp., esta-
beicettlw nesta praça, á rua da Canelaria
n. ee. tommunicaram-nos ter-se extra-
viado, o conhecimento n. 133, de Belém
para o Rio de Janeira, no vapor Com.
viandante Ripper, vgin. 27, Ida, entrado
cir. 10 do corrente, relativo a 60 saccos

de arroz. marca Cuhy, embarcados
•.... M M. Alves 86 Comp. e consiguados
a ordem.

Si nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do § t • do art. 9°
do decreto n. 19.4•S de 1930, será a
carga entregue aos notificantes, Indepena
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1937,
— Iterada° da Graça Aranha, vioe-aluri.
rente, director.

1.225-19-2-87--38$700-3 vezes
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Terça- eira zs

"ompanhia Alanufactora
Fluminense

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 56,
2' ANDAR

Sfto convidadoa os senhores aciconistas
a se reunirem em assemblea geral ordina.
ria, no dia 23 de fevereiro corrente, 6s 15
horas, na sede social, á rua Visconde do
Inhaúma n. 58, 2' andar, para prestação
de contas, leitura do relatem da dilecto-
ria, do anno de 1936, e eleição da directo-
ria para o biennia de 1937-193S, e do
conselho fiscal e supplenees para 1937.

Ficam suspensas as transferencias de
acçóes, a partir de IS do corrente, até á
realização da assemblea.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1937.
Itanoel Ferreira da Silva, presidente.

(C 791-5-2-37-713400-5 vezes)

Sociedade Anonyma "A Mutuante"
ASBEMBL1tA GERAL (MOINARIA

-k'ão convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral urdi-
naria, na sede social, á rua 7 de Setembro
á. 179, ás 14 horas do dia 3 de março
vindouro, afim de tomarem conhe.cimeate
do relatorio, balanço e contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao exercido de 1936 e elegerem os
membros do conselho fiscal e supplentes
para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.071-15-2-37--61$200-5 vezes

Companhia de Seguros União
Paniricadora

ASSEMBLEA GERAL ORD1NAR1A

Primeira convocação
São convidados os senhores accionistas

a comparecerem á asseinbiéa geral ordi-
nada, a se realizar uni 5 de março pro-
xiino futuro, ás 14 horae, na éde da
companhia, á praça Tiradentes n. 73, 1",
para tomarem conheeiruent a e delibera-
rem sobre o relatorio, balanço e contas
da directoria e parecer do eensellio fiscal.
referentes ao exereicio dc 19.36 e ‘.legerele
o conselho fiscal e .supplentes.

Ficam suspensas as transfereneias
acções ete á realização desta assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(G 069-15-2-37-428800-3 vezes)
011~.111N11	 	aww,••n•••nn••••n•n•nnnn•••••nnn•••

Sociedade Anottyma "A Noite"

tOSENIBLÉA GERAL ORDINARIA

sao convidados os senhores accionistas
para a assernblea geral ordinaria, a se
reunir na séde desta sociedade, á praça
Atená a, 7, no dia 1 de março proximo,
futuro, ás 14 horas, para deliberarem so-
bre o relatorio da directoria, prestação de
rentes do exedeicio de 1936, parecer do
eaeseihe fiscal e elegerem a directoria e
conselho fiscal e seus supplentes para o
exercicio corrente.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

•
I O75-15-2-37-26$500-2 vezes)

•

1J1A11.10 (1141.1.1.41Ali

"Uoyd Sul Americano"

COMPANHIA DE SEGDROS MA11111)403
TERRESTRES

AVENIDA B1Q Buraco N. 2 r
Rio de Janeiro

Acham-se ã disposição dos senhores
accionistas, no eseriptorio da companhia,os documentos a que se refere Q art. 147
do decreto n. 434, de 4 de Julho de1801.

R10 de Janeiro, 20 de fevereiro de $937.
— A directoria.•

(O 1.3 1 5-19-2-37-2°4490-2 vezes)

"Lloyd Industrial Sul Americano"

8. A. DE SEGUROS GEMES

AVENIDA RIO BRANCO N. 20, 2'
Rio de Janeiro

Acham-se á disposição doa senhores
accionistas, no Ascriptorie da companhia,
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto o. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1937.— A directoria.
(C 1 .3 1 4-19:4-37-20Ç400--,2 VeZen

Instituto Crissituna Filho

SOCIEDADE EM COMANDITA
POR ANUS

São convidados os senhores ~atas
a se reunirem em assembleia geral extra-
ordinaria, na sede social, 4 rua Santa
Alexandrina n. 244, áa 12 horas, do dia
27 do corrente mez, -afim de deliberarem
sobre uma proposta do sacio gerente, vi-
sando; 1°, reforma e aUgmento da hy-
potheCa do Senatoria Ria Comprido : 2',
venda do terreno da rua Jardim Rota-
nico; 30 solucionar cone o Governo a si-
tuação do Sanatorio Pedro II. Q ge-
rente, 4

(C 1. 1 75-18-2-37-443900-4 vezes)

Companhia "Continental" S. A,
de Seguros

DIV;DINDQ

Na Ode desta companhia efectuar.
se-á, a partir de 24 do corrente, do 14
ás 16 horas, o dividendo relativo ao
cicio dede 1936, á radio de 8$000 por acção.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1 .251-22-2-137-7$100)

Companhiq Luz, Stearica

Acham-se á dispessicão dos senhores
accionistas, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua Benedicto Ottani a. 23, os
documentos a que se referem as exigen-
cias do art. 147 da lei dita sociedades ano-
nymas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.253--22-2-37-85200)

Fevereiro de itg37 4241

Companhia !Brasileira de Petroleo
Asesungs aram. ORDINARIA

Convidamos os senhores accionistas a
comparecerem t assembléa geral para
approvação de contas e eleição do conse-
lho fiscal a realizar-se em 10 de março
proximo Mura ás 2 horas da tarde, na
eeoriptorio da companhia, á rua São
Pedro n. 92, 1* andar.

Continuam á disposição doe senboreA
aocionistas os documentos a que o re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de Julho de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de fevereirode 1937.
A directoria.
(C 1.337-22-2-37-275500-3 vezes)

Companhia Mamilo S. A.

ABREMBLEA GERAL EXTRAORDINAR1A

Convocam-se os senhores accioinistas,
para a asaJniblea gera' v;*
que se vao realizar ao dia 27 do fevereiro
de 1937, ás 17 horas, na sede social,
rua da Assumpçáo n. 128, afim de deli-
berar sobre a proposta da directoria e :o
parecer do coneeltio fiecal, relativos ao
augroento do capital da sociedade.

As acção* ao portador devem ser den0;•.
sitadas com ires dias de antecedencia. •

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(G 1.333-22-2-37--303600—a vexes)

S. A. Empresa de Aguas de São,
Lourenço

No escriptorio desta empresa, ti rua da
Quitanda a. 07, 1' andar, acham-se 4 Oh-
poskto dos senhores accianistas os da.
oumentos a que se refere o art. 147 do.
decreto a. 434, de 4 de juilla do 1891- -

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(fl 1.334—.22-2-37-66100)

Declaração
Declaro que se extraviou, em viagem,

o meu diploma de engenheiro pela Escola
Folytechnica da Bebia, devidamente re-
gistrada, para requerer 2° via.

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1K..
#jazioej de Azevedo GO rdithq •

• (C 1.333-22-2-37-5$10o
••

A' Praça
Severino Ferreira da Silva dec i ara que,.

tendo vendido o seu negocio de restau-
rante, sito á rua Pinto de Figueiredo 111.1 -

mero 19, pede o comparecimeelas•eiee
dores ou interessados no local acirrei, •
para. de aceordo com a lei, serem sei ie-
feitos em seus credites.

Rio de Janeiro. 22 de fee ereiro di 1:137.
— Severino Ferreiro da Silva.

—
Reconheço 3 firma

da Silva.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de

Em testemunho (estava o signal publice) •
da verdade. — 161. ercilio Cota, tabellife,
substituto.

1.248--22-2-37 --1232o0)

aeino Ferreira .
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Companhia de Navegação Shell-Mex
do Brasil

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

SÃO convidados os senhores accionistas
para a reunião da assembléa geral ordi-
naria, na séde desta companhia, á praça
15 de Novembro n. 10, no dia 12 de março
proximo, ás 16 horas, pára deliberarem
sobre o relatorio da directoria, prestaçÉ-;o
de contas do exercido de 1936, parecer do
conselho fiscal e eleição do conselho fi-
cai e seus supplente para o exercido cor-
rente.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.332-22-2-37-308600-3 vezes)

Companhia Parque da Varzea
' do Carmo

EXTRAVIO DE CONTFtACTO

Tendo-se extraviado o contracto nu-
mero 6.768, emit ii do pela "Car:kira Pre-
dial" desta companhia, em nome de
Franctsco l de Paula Ponce, e, havendo sido
pedido outro em substituição, ser-lhe-á
entregue uma 3• via, do referido con--
tracto, si no prazo de 30 dias, a contar
desta data, não apparecer nenhuma recla-
mação.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1937.
— Francisco de Paula Ponce.

••••••

Reconheço a firma de Francisco de
Paula Pouco.

Nova Iguassd, 16 de fevereiro de 1937.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Murillo Augusto Esteve:
da Costa, tabellião substituto.

(C 1.254-22-2-37-26$500--2 vezes)'

Companhia Fiat Lua
ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em asesmbléa geral ordina-
ris, no dia 11 de março proximo futuro,
ás 11 horas, na séde social, á rua da Qui-
tanda n. 147, afim de serem submettidos
á sua approvação o relataria da directo-
ria, parecer do conselho fiscal, balanços e
contas relativos ao exercicio de 1936. bem
como proceder á eleição do conselho fiscal
para o corrente anuo.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia em que se realizar a as-
seri-1We geral, inclusive.

As acções ao "portador" devem ser de-
pocitadas até tres dias antes da assemblea
geral.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.255-22-2-37-528000-3 vezes)'

Sociedade Anonyma "Fazendas
do Carmo"

Acham-se á disposição dos socioso, na
séde social, á rua da Alfandega nurneros
100/102, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891. relajávos ao anuo findo.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.260-22-2-37-88200)

S. A. Comag

ASSEMBLIU oram ORDINÁRIA

Convido os senhores accionistas a se
reunirem na séde da sociedade, á rua
Conselheiro Saraiva n. 29, em assembléa
geral ordinaria, no dia 9 de. março, ás 13
horas, afim de julgarem os actos e ema-
las da directoria que apresentará seu re-
latorio acompanhado do parecer do 'con-
selho fiscal.

Eleieão do conselho fiscal e seus StID-'
plantes. Os serhores accionistas devem
depositar suas acções na séde da socie-
dade, até tres dias antes da data mareada
para esta assem:aléa. 	 S

fio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1037.
— Domingos Atenéres Sampaio, director-
presidente interino.

(C 1.267-22-2-37-368700-2 vezes)

A' Praça
Nelson Almeida e Aldo Almeida, socios

solidarios da firma Nelson Almeida (Si;
Comp., estabelecida nesta praça, á rua
Benedictinos n. 30 sbbrado, Cora o
commercio de commissões e consignações,
communitam que augmentaram o seu Ca-
pital social para 200:000W00 (duzentos
contos de réis), integralizados no acta da
assignatura, conforme alteração archi-
vada no Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio, em data de 19 de fe-
vereiro do corrente anno, sob o numero
137.981.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1937.
— Nelson Almeida. — Aldo Almeida.

••n••

Reconheço a firma Aldo Almeida.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.

Em testemunho (estava o signa' publicai
da verdade. — José Carlos de Montreuil,
tabellião successor.

Reconheço a f:irma de Nelson Almeida.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.

Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Lin° Moreira, tabellião.

(C 1.265-22-2-37-49$000--3 vezes)
e

Condoroil & Paint S. A.,
Convocamos os senhores accionistas

para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará na séde se, e* á a-...r:da Barão
de Teffé n. 94, ás 14 horas do dia 13 de
marco proximo vpara tomar conheci-
mento do relatorio e contas da directoria
e parecer do conselho fiscal e para elei-
ção da directoria e, do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— S. GoWstein, director-vice-presidente.
— J. Lacombe Junior, chre,ctor-secretario.

(C 1.264-22-2-37--39$800-3 vezes)

Civilização Brasileira S. A.
Acham-se á dispcoição dos senhores

accionistas, na séde social, á rua Sete de
Setembro n. 162, os documentos a que se
referem o art. 147 da lei das miedades
anonymas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— Os directores: Temi,stocles Marcondes
Ferreira. — Otales Marcondes Ferreira.
— Antonio Ribeiro Bertran.

1-262-22-2-37-1018200)

Sociedade Anonyma "Fazendas
do Carmo"

Ficam convocados os senhores accio-
nistas a se reunirem•em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 de março do cor-
rente anuo, no edificio á rua cia Alfan-
dega ns. 100/2, pravimento terreo, nesta
cidade do Rio de Janeiro, para os fins do
art. 143 do decreto n. 454, de 4 de julho
de 1891, e para as eleições da directoria;
do conselho fiscal, e dos supplentes, tudo
nos termos dos estatutos sociaes, artigo
n. 18.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.261-22-2-37-148300

Companhia de Phosphoros do Norte

AssEmatáét GERAL aztorNau
São convidados os Srs. aceionistas a se

reunirem em assembléa geral °Dimana,
no dia 11 de março proximo futuro,
ás 15 horas, na séde social, á rua da Qui-
tanda n. 145, sobrado, afim de serem
submettidos á sua approvação o relatocio
da directoria, parecer do conselho fiscal,
balanços e contas relativos ao exercido de
1936, assim como proceder á eleição do
conselho fiscal para o corrente exercido.

As acções ao "portador" devem ser de-
positadas até tres dias antes da assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1037,
-- A directoria.

(C 1.257-22-2-37-45$900--9 vezes)

S., A. Fabrica Hurlimann

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a st
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 11 de março proximo futuro,
ás 13 horas, na séde social, á rua da Qui-
tanda n. 145, sobrado, afim de serem
submettidos á sua approvação o relatorio
da directoria, parecer do conselho fiscal,
balanços e contas relativos ao exercicio de
1936, bem como proceder á eleição do
conselho fiscal para o corrente anuo.

As acções ao "portador" devém ser de-
positadas até ires dias antes da assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.256-22-2-37-45$900-3 vezés)

S. A. Serraria Moss

ASSEMF3LÉA GERAL ORDTNARIA

São convidados os senhores accionista,
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 10 de março proximo fu-
turo, ás 14 horas, na séde desta socie-
dade, á rua,Barão de São Feliz n. 148,
para os fins de que trata o art. 143, do
decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891,
e eleição de novo conselho fiscal e stip-
plentes.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1937.
— A directoria.

(C 1.232-19-2-37-24$300--3 vezes)
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MPRENSI1 NICUONI1 LI
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

31000
51000
14000
78000
78000

81000
84000
08000
08000
33000
81000
38000
6$000
8$000
41000
61000
8$09e
68000
75000
MOO
64000

tes000
101000

85000
101000

28000

24000
21000

201000
201000
208000

18000

18000

Ia inaameennaa 80 abras que elo too
'rem goompenhadu de important:da des.
tinada ta despesa§ de porto e retristr0
do Correio elo serio intendidas, alio Ga
podendo ~Ator em pagamento de obrae
4111 de exemplares do "Diarto Offiotalq
sellos do Correio, estampilhas do mau
adhealve, chegue ou ordem de pagamen.
to. %vario ser remettidas as importas.
Cias em vales postam

As 'Leis usuais da Republica', peli
Dr. Temido de Sonsa. teme e abati.
mento de 30 %, guando a aoguisição faz
de troa ou mala exemplares, em virtude
do officio do Blinisterio da 'estico alo
mero 1.264, de de agosto de seel,

Lotes da Junta Governative e dl

1930 . 	
Governo Proviaorio, (indica) 

103000

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados Por A. D. Ribeiro,
1932. . . 	  108000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, •
decreto n. 8.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula•
meni o art. 5' ei lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913....«.

Agricultura (Ores O Ministerio
da). Decreto o. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  1$000

Agua (Decreto n. 8.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publico& 	

Agua (Concessio d'agus no Dia.
trioto Federal). Deoreto
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	

Alfandegae (Consolidação das bit
dai). malta 	 	  01000

Archives do Jardina Botanioo da
Ria de :endro;

Volume 112 anionanwaio~ IMOD
(Volume IV Oalgall OaalleaMMUrre

'NUM le Ra,	 lesaa 151099
Pluma El iffiltaneelealtsterame 10$000

21rohivo Nacional 1Pnblicad183
Volume 1. • • elataamillimatoge MOIO
31,4~	 ate

YOILIED. IV weemenesarelpervirsame

No111018 V *ao •	 ase
Volume VI aams	
Volume VII allr• n •n •••••• n•aal
fflotume VIII	 *****
¡Volume IX 81111141•A•11~4.9	

Volume X **arre 	

NOIUMG XI InDliestearOolottexa
Volume XII •giutese•AmCeemes

Volume XIR. • • * 	
Volume XIV. • • 	
Y011atle XV
Volume XVI. • • 	
Volume XVII empe ***** 8113

Volume XVIII. • • a 	
volume XX Weee 	 *MO.

volume XXI ••••n •=firM.-0112

efokunle	 =====...te
Yolt Me XXIV	 •• •.• • • • "ale
yolume XXV rem 	 Viril
Volume XXVI	 afieNaján
Volume XXVII
Yolume XXVIII (Ilha ég

Welodado) • g a•••••••anaaa

amas

O •* 	
O ala

vembro de 1903. 	

	

Animaria de Legislaçaea do Vi	

	

senda, por Alfonso Duarte M	 e
Doiro;

Anuo de MC =mutuemos 11001
§19110 da 1917 inITIffeeesiudowe 10$0:9

&II É) WID USEZUMMUU 61001,

Anuo de 1919 •ilfireelITTrywas
Anuo de 1920 atoe), ***** elke•

Anuo de 1921 atC*0	 lew
Anuo de 1923 weeindliEsnitailLei
Anuo de 1923 	~Xe

&atontes (Leis de direitos). Leis
as. 498, de 1 de agosto de 1898,
e t 677. de 17 de Janeiro de
1911.. 	

Outorga (Direitos), Decreto nu,
mero 4.796, de II do Janeiro
de 1914. a a 	

Arroladita (Novo mineral, poz
Dialma enbIlarãe9. . ***** .

itias pleylometrioo do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Gaze
valho (Gemes), 1921 	

Idem, idem fAntinaes). • •	

	

Autoinovets (Regulamento da Cb	
°ululo Internacional de). .

Administração r Contabilidade,
por Alfredo Corria. 	

Amues do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edicão, re-
vista — r volume (MO 	

Idem da istembléo Constituinte
(1934) 1' volume 	

Moa, 2' volume 	

Ao:Mentes no Trabalho (decre-
tos na. 8.724, de janeiro da
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919, e 13.498, de 12 do
março de 1919 	

Acedentes ' no Trabalho (decre-
to n. 24.837, de 10 de julho
de 1934) . 	

Aposentadorias (Funocionarlos
Publices), decreto n. 19.838, de
• de abril de 1931 	

Acoumulaçies remuneradas (de-
ereto n. 19576, de 8 de Ja-
neiro de 1932). « 	

Alistamento Eleitoral (Lei CU-,
mero 3.139, de 1916 	

Alistamento e reganhado doa
arohivoe •leitoraes (Doering
11. 24.129, de 4934 	

Aeronauticas Civis (Serviços).
(Decreto n. 20.914, de 6 de

janeiro de 1932) 	

Aspecto antropogeOgraPhIN de
	Constituição, por A. Bezerra	

	

Abono Provisor/o (Decreto nu	 ,
[SOR 1139do /14-030).waw•

153808

Yolume XXIX 	 **** 	 xá.
Volume XXX u.	

Volume XXXI ** 	

bold.° Nacional:
11000 Tiranias que os holtandezes

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro. 	

Cartas sobre e Prosopopeia
— Bento T. Pinto. e Pere-
grino da Amenos e Nuno
Pinheiro. 	

11000	 Marola° Dias	 Blographia

ischivea de Museu Nacional:
Volume XVII.

18500	 Volume XXIII
Volume XXV. a • te ****** AB*

Archivos Eleitorais (Alistamento
o organizado dos) 	

'Armazena Geme .(Regulamente
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de ti de no-

810011
81000

101000
111000
111000

iscr

1$00,

8$505

81509

28001

11130%

som

158000
151000

0500

24000

18000

11000

1$004

15000

/$006



Rant:arfei (apotentadória e pela-
são dos). Decreto n. 54, de 1934

Bancos e Rasas Bancaria* De-
ereto n. 14.728, de 16 de março
de 1931 . 	

Bancos o Casas Bancarias — L1-
quidttedo ettrajudielal — Da.
ereto si. 19634, ses 28 de Me
aeiro do 1931. . . 	

Braga em Rua (0) W. T. Stead
• e traduzido por Arthur Bom&

ear, e diseuries de Ray Bar-
borla a 	 ********

galha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as fren-
des da), Decreto n. 4.631, do
4 de janeiro de 1923

giologia Vegetal (Archivo do
Instituto). 'alatoe

Caixa Re laiortlasege 'Manta
8.711) . * 	

laza da deaertiereeEo Ourela
(7.770. de 23 de abril de

1927) .

largai s% profissional — Decreto
n. 21.175, de tf de marco de
1932 • 1, eeraibmi • miresturzaess è árit a • 4/,

•
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31000

11000

11000

121000

1$000

90010

11000

11500

11000

Circulares Co ilinistèrio da Fa-
zenda, por Afirmo D. Ribeiro;

rodou 1889 a 1909.4, 101000
le velem	 1901 a 191111..k 	 121000
C vetam	 1918 a 1931.66 	 101000
a• Ida= Á:. 1932 eg 1934,64 	 81000

Cedia. Civil	 5$000

Codigo Chril brasileira (Traba
lhos Nativos é eus elaboração,

1, selam* eme•m•amma•meana 10$000

O Indene weraksamasimpiesioi 101000
CM Whigne wairsommummesmm 40$000

- Prateei° (Trabalho da Com.
missào da Camara doe Depu-
tados) C Volumes 	  201000

Projecto (Commiasão Pape+,
dal do Senado), 1 volume
Parecer do Senador Ruy

Barbosa. ..e.. 	  '11000
Pareehree Obre o projecto

apresentado ao Senado do
proflasibnaes e interessados 2800ii

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues. • . 	  51000

iódieo Civil ó Rui Barbeia, Por
Fernando Nen' 	  251000

'10digo de Contabilidade (altera-
cão e referiria do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de

Codigo de Contabilidade (Prati•
cado), por C. A. Farias 	  301000

Codigo de Contabiltiade (com oe
decretos posteriores, até 1933) 151000

Codigo de Justiça Militar (De-
ereto n. 17.234 A. de 28 de fe-
vereiro de 1926) 	  21000

Codigo de Manam (decreto nu-
mero 17.94:1 e, de 1021) 	  13500

Codigo de Menores (decrete nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o) 	 ,	 11000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de ,1923)	 	  11000

%digo Eleitoral (modifica 0) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935 	  22000

	

Codigo do Agente Fisoal 	  101000

Codigoe de Minas • Agnes (cela
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.837. de 11 de ju-
lho de 19:14; decreto numero
24.843, de 10 do julho de 1934,
decreta o Codigo de Mina ê
decreto n. 24.642, de 17 de ju-
lho de 1934, decreta o Codigo
de Minas . 	 • 	  28060

Cediço de Processo Penal (In-
ditei do). . . 	  4000

Collectorlas Federais (decrete
n. 24.502, de 1934). 	  45000

Congresso Brasileiro dó Conta-
bilidade (Relatorio), l • volume 105000

Contabilidade Publica (Decreto
a. 13.746, de 3 de setembro
de 1919) Dá instrucclin para o
serviço geral de rentabilidade
publica, em face' da lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  61000

Constituição da Republica (re-
vista) 1926. 	  21000

Constitution of Brasil (Edição
em inglez) 1891 	  .25000

Constituinte Republicana (A)
1891, 2volumes — Agenor de
Roure • 	  301000

Contadores 5 %arda-livros (re-
gistro). Decreto n. 21.033. de
8 de fevereiro de 1932 	  12000

Contrabando • seu processo. por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-

▪ 21000

Contrabando (Repressão do). De-
ereto a. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1918 	  1$000

Consumo (Imposto) — Retorno
a. 22.051, de 1932 	  13000

Conselho Nacional do Trabalho
(Decreto n. 18.074, de 1928)— 15000

__—

Contrabando (A Repressão dor.
por J. Rateado Silva'	 a 11008

Constrnoção de casas (Regula.
mento sobre concessees de ter
vores para construcçtio de casas
populares. Decreto a. 14.831. 11000

Constrtcção de casas para feno.
eionarios e operarias da Unis
(Decreto n. 4.081, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu.
mero 15.848, de 14 de novela.
bro de 1922). 	  11000

Capi t.enlas doa Portos (Decrete
a. 17.096, de 28 de outubro de
1922) • 	  81000

Caoataala de Portei •-• Decreto
a. 16.197. de 1923 	  32000

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 24.238, de 1934 	  41000

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 do
maio de 1931. 	  1100

Correios e Telegraphos (Cria o
Departamento) — Decreto nu-
mero 20859, de 1931 	  25000

Cheques (Decreto a. 2.591, de
1912) 	 	 5500

Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348) 	  1100

Conselho de Contribuintes (1W
gimento Interno do) (Decrete,
a. 5.157, de 1927) 	 	 .11.000

Conselho dos Contribuintes (de-
Greto a. 20.350)

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 24.153) 	  • 1$0e'

Custas na Justiça Leial (Decreto
n. 18 393, de 1928)

Custas da Justiça Federal (Re-
gulam ento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	  1$0u0

êemmere:., , ,b3 Instituto (Decre-
tos rv. 	 de 1934; 22-5-1935) 25000

C ,,...n ialleCt5e8 em folha (Decretos
na. 22.295, de 1933 e 21.578).. • 23000

Caixas. A posentadorias e Penses
(Legislacão). Decretos nume-
rua 19.770. 20.405 e 21.081.... 	 2$000

Calva de Estabilisactlo (Decreto
n. 5.108. de 1928. 	

Constitniçáo (Aspectos antropo-
geographicos, de 1934). ..

Constituição (1934 — Lei 38 —
Beguança Nacional) . • .

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara • 	  •

Constituição (Aspectos • antro-
POVOgra01008) • m

Constituição de 1934 8 Lei d1
Segurança Nacional . 	

Conluiem (Tarifa do Imposto por
Ltadolpho_Clungra

Contas Assinadas (Commentario
ao decreto a. 16.041, de 19231

($000 por Und04010 Quitara), ....a -MOO

1$000

le000

31000

25$000

12000

3;000



E

Estrado de rodagem e carroça.
veie construidas no Nordeste
Brasileiro . 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) (De-
creto n. 15.873, de 7 de julho
de 1922 . 	

Exercito (Lei de promoções) De-
creto n. 24.088, de 29 de março
de 1934

Exercito (Uniformes — Decreto
n 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos afiais%) 	  13500

	

Estabilização (tm torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	  88000

Ensino Superior (Equiparação e
inspecção dos institutos de) 	  0000

Ensino Secundaria (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 . 	  2$000

Ensino Commeroial e Regulamen•
ter da profissão do contador.
(Decretos as. 20.158, de 30 de
Junho de 1931, e 21.033, de 8
de gev_eretro_th	 0000

89000

11500

13000

26000
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Doeu, portos marfemos, titti.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 12$000

Dlocionario Geographico das Mi.
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
eisoo Ignado Ferreira 	  83009

Diccionario Historio°, Geogra-
phico e Ethnographico do Bre-
ail (Do Instituto Historio):
r volume 	  605000
r volume 	  303000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto a 16.590,
de 10 de setembro de 1924 	  13000

Eletoral (Formulado). ele Por
Julio do Valle. 	  81000

Engenheiro, Architect°. Alli•
&unser (Profissão de) Decrete
a. 23.569, de 1934 	

Depositos, Cançães, Caixas Eco-
momices. 	

Disponibilidade (Punecionarics
Publicos) (Decreto n 19 552,
de 31 de dezembro de 1930) 	  13000

Manieto Federal (Lei organica) 1$00

Diodonario Geographioo do Bra-
sil 'Moreira Pinto) sue:ge-
mente a a • a 	  302000

Eivida activa (!nstruceties para
a cobrança amigava) da) De.
ereto n. 19 414, de 20 de no-
vembro de 1930 	 11000

18000

13080

13000

Divida activa (Portaria n. 104, de
33009	 1027)... 	

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversõez e locação
de servioos theatraes). .

~toe do Governe Provi-011dd
De marco de 1890. eallawa• • MON

De maio de
De junho de 1890 	
De outubro de 1890..~.7	
De janeiro de

Deoisées de Governa ao 001141*
eçõee:

de 1832 mommermouse.gme~.-
de 1833 111~11111•11•••••••ra ma ao

go 1850

de 1890 (Gov. Prov., ie 81*
fasciculos)	 	 ~1~

d8 1 : 0 (Governo Prov., V
e ultimo) 	

de 1890 (Gov. Prov, Additia•
monto) • o ui. •

de 1891 ali ~c:tamancas asa

de 1892 •ffloommeme~rese•im
de 1893 11111~~~~1~411~
de 1894 181~~~~~~~~
de 1895 1.11~~~0004~1144A
de 1898 11101~~~~•.115S
de 1897 .11~~~8~~~›

de 1898 lell~~~~~1111~11

de 1899	 •111••• • •
de 1900 • ••••••••••••••• ••n •••••

de 1901 4~~~~~1111,4

1902 • • • •••••••••••••••••••114
1903
1904 ~Wel* •11r11•'• • ••••• • Se •
1905 .114~~~~1~~~
1905 ofilIaMee4~14.04~1~
1207 .~.~.~CIOMMWMelle
1908 UMMWW~M~Mage

1909 • • ••••21•• • ••••"•11•11•11' 	 *IA •

1910 • • • *Me 	  • •raa•
1911 • •••••11~11•2111• • ONE••• • • •
1912 1~1•11•• QUIMO • • •ffil•ke • • •

1913 • ••••••••• • • •••3•111•••11ffilli• •
1914 • • • • MG • • • • MIM • • IPI•ANIC •

1913 • ••••~B~K• • 4~C~ • •
1918 ••••••.• • a• • • • Una 	

1917 • ••••:••••. 11[441•.1•1•4•41• • O'

/4000
158000

56000
114000
63000

, 14000
68000
1•8000

$1000

2$000
88000
83000
53000
83000
1)000
53000
5$000
48000
46000
51000
14000

58000
14000
14000
rpm
61800
7$000
7$000
7$000

7088

58000
41000

4000
14000
7$000
14000
14000

Empregados no Commeroio eu
Industrie (Indemnisacão) Lei
82 de 5 de Junho de 1936 	

Escola Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934) 	

Em pregados no memoro% ow In-
dustria (Indemnisação) —
a. 62, de 1935	 ALOAAAAW4

Facturas consulares (deerefA na*
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu.
meros 15.210, 15.218, 15.219 O
15.220, de dezembro de 1921 	

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos as. 24.036 e
24.144, de 28'de março e 18
de abril de 1934	 . 	

Formação Economioa do Wein,
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fon e do Cear* (A), de Rodolphe
Theophilo . 	

Funccionarios Federas. o Dono
tractedos (Nomeação) Decreto
B. 18.088. . 	

?alienei*. (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929. 

Férias a operarios • empregados
(Decreto a. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

	

Férias dos empregados no cem	
mordo, empregados bancado'
• de instituições de assistem:da
privada (Decreto n. 23.103) 	

	

Férias dos empregados das induz 	
irias syndicalizadas (Decreto
n. 23.768) . 	 Sal

Fundo de Educação e Oande....

Fractal Gitricas (Commereto
Exportação) • 	 a

Funcoionarios Publico (Com.
missão Revisora de Afastamen-
to) Decreto n. 954. de i de
agosto de 1935. 	 AJAM!

de
de
de
de
de
de
da
de
de
de
de
de
de
de
de
de

Jeets5es da Cério Suprema
Por Bento Faria (1* volume). 25$000

Debentures (Estabelece a eom-
inunhão de interesses entre os
portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de 8 de fevereiro
de 1933 . 	  1$000

Desapropriação da União o Dis•
tricto Federal (Lei e Regula-
mento; Decretos na. 1.021, e
28 de agosto de 1903. e 4.954
do Q de setembro de 1900.asaa UNI

Cinero. altmenticioe (Talgifies.
odes dos) Penalidades. . 	

Geologia e supprimento d'ague
subterrenee no Piauhy e parte
0 Ceai, AILWAWAILLIMMILIMIL.

0000

!sono

4e000

U000

tãO00

amo

21000

133008

10000

11000

i$30f

1300('

'$00

13000

1$000

1$00('

£8008

1$008

OMR

a
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Geologia e aupprimento d'agna
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

	

Geographia, geologia, eupprimen 	
to d'agua, transporte e açuda 	
gem nos Estados do Rio Grandu
do Narte, Ceará e Parehyba,
por R. Grandell..... ........

Geologia e supprimento d'araa
subtorranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahyint,
por R. Supper 	

Geologia e tupprimento eram
subterranea na Estado de Ser-
gipe a Nordáste do da Bahia,
per R. StIPP02 	

Governo Provlsorio (Decreto que
insti'die o), n. 19.398, de 11 de
nol,gmbro de 1930 	

GuArra Russo-Japoneza (Raul
!lavarei).	 . 	

Enrime. Aumentar, pelo doutor
Rduardo r Magalhães. . . 	83000

i storia Constituoiona) do Brasil,
pelo Dr. Aurelia° Leal (M) 	

.:,toria Administrativa do Era-
M. pelo Dr. Max Fleiuss (M) 78000

I.una da Divida Externa Fe-
deral. por Jacob Cavalcanti 	

toria das Thesourerks de Fa-
',cada e Delegacias Fiscais, por
Baena de Almeida. 	  208000

vuothecarlo (Emprestimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932 	  18000

i.s.oria do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti 	  405000

sistoria da &ma do Ceará —
t1877-1818), de Rodo:pho Theo-

.	  58000

Instituto Nacional de Entoa
(Regulamento) 	  18000

fustituto do Provid pncia dos nom-
ccionarios Publicus da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro. de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	  18000

Instituto de Previdenoia. De-
creto n. 24.563, de $ de Julho
de 1934. 	  18000

Imprensa Nacional (Historio°,
por Francisco Miranda) 	  75000

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
/e 1923 	  0001

Imprensa (Lei da) Decreto nu-
14470, de 4931 ..w. j$000

T. •

J

Joias e . obres de mires imas
posto de,	 Decieto n. 16.u42,
de 22 de maio de 1923 	  11000

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	  58000

Ju3tiça Federal (Completa a or-
gantzação da). Lei n. 221, de
20 de nownnbre de 1891 	  18000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  .35000

Justiça yle, District° Federal (Mo-
difica a orgzmização da). De-
creto o. 51)53, de 6 de novem-
bro de 1926 	  11000

jurisprudencia do Tribuna'. ae
Contas. per A. Vieira 	

Justice Local (Decreto n. 16.273
de 1925 . 	  35000

Justiça e Interior (Regulamen-
to da Secretaria) . 	  55000

Idds (Collecções de)1

de 1808 a 1809•	 ..-• varar" 803000

de 1810 a 1811.	 108000
de 1812 a	 	  108000
de 1816 a	 81000
de 1818 a 1819.•.• 	  88000
de 1821 •••,....•••••••••....•.• 	 81000
de 1822 	 	 88000
de 1823	 6$000

de . 1824
	

88000
de .1825 “OweNUMWWWW~~411,1 afoo0
de /526 	
	

81000

de 1832..~	 ~.~m..... 40;000

revAciro de 1937

de 1833 MMOMEEMMEME~Mlbée4 10000

de 1834 ••••••••••,•~•••~•~1 12$000

de 1835 — 2 volumes 	 151000
de 	 1836	 • •11~11,1•9•Xl• :•19.41.••••••••• 114000
de 	 1837	 • Ilatff•Tf~ • •	 • • • 121000
de 1838 weranwin ga.:~anennumni• • 88000

de 1839 ..... 	 G4000

de 1840 WellOMMMWOMM11~~~1 6$000

de 1842 .11~~~~.01~~ 62000

de 1843 wn•I•x• • •n• • AM WOIVRIMUM • •	 (moo

de 1844 	 anawnamo. 8$200

.de 1845 GeMUMMOW~A~MMWM 4000

de 1847	 81000
de 1848	 88000
de 1850 ••• ........	 128000
.de 1852 — 2 volumes.... 155000
de 1857	 2 volumes.... 155000
de 1858 -- 2 volumes. 151000
de 1859 — 2 volumes.. 158000
de 1860 — 3 volumes...... 205000

4 de 1861 — 158000
de 1862 — 2 volumes. ..nu 155000
de 1363 — 2 volumes...,.., 155000
de 1864 — 2 volumes...... 155000
de 1864 — Additamentos... 21000
de 1865 — 2 volumes.... 151000
de 1866 — 2 volumes• • • 155000
de 1867 — 2 volumes.... 155000
de 1868 — 2 volumes••N . E•:* 155000
de :874 — 8 volumes"... 165000

de 1875 — 3 volumes... 155000
de 1876 — 3 volumes. •IM • 151000

de 1877 — 3 volumes.., ••• 158000
de 1878 — 2 volumes.-- 155000
de 1879 — 2 volumes...... '8000

de 1880 — 2 volumes-- 85000
de 1881 — 3 volumes.... 155000
de 1882 — 3 volumes. ..4 155000
de 1909 — 2 volumes.„,... 255000
'de 1910 — 3 volumes 	  305000
'de 1911 — 4 volumes" 	   458000
de 1912 — 4 volumes 	  40000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  408000
de 1915 — 3 volumes 	  308000
de 1916 — 3 volumes 	  255000
de 1917 — 3 volumes...— 	 255000
de 1918 — 3 volumes.-- 25$000
de 1919 — 3 volumes 	  255000
de 1920 — 5 volumes 	  408000
de 1921 — 8 volumes 	  403000'
de 1922 — 4 volumes. 	  303000
de 1923 — 4 volumes 	  35$000
de 1924 — 4 volumes 	  305000
de 1925	 2 Volumes 	  205000
40 1224 — 3 volumes...., 	  35800"

21500

28500

11000

608000

Inscripções e Tradiç6es da 'Ame-
rica Pre-hâstorica 	  608000

2$500
Instituto de Previdencla (Men-,

saudades). Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927 	  •18000

Isenção de direitos aduaneiros
21500	 (Decreto n. 24.023, de 1934	 28500

Justiça do District° Federal .....
(Reorganiza a Córte de Appel-

68000 	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930). . 	  18000

Justiça Local (Regimento Inter-
na da Corte de Appellação)

8$000	 032) . 	  15500

Justiça Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho de 1909. 0000

Jurisprudencia do Supremo Tri-
Lunal reclinai e da Udu de
Appellação — Outubro, nowm-
bra e dezembro de 1932) 	  20000

158000

a
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA Dl COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
	.-ees

Fev. de 1937	 'amuam DE INVENÇA0 E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	

Boletim n. 42

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACTA DA 121' SESSÃO ORDINARIA DO cioNenuo DE RECURSOS DA
PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM DOIS DE FEVEREIRO
DE 1937. -- PRESIDENCIA DO SR. FRANCISCO ANTONIO COE-.
LEIO, DIRECTOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

Aos dois dias do mez de fevereiro de mil novecentos e
trinta e sete, sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coe-
lho, director geral do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, e com a presença dos senhores J. M. de Lacerda,
Edgard de Mello e Godofredo Maciel, realizou-se a 121' ses-
são ordinaria do Conselho de Recursos .da Propriedade Indus-
trial. Lida e approvada a acta da sufis) anterior, á falta de
expediente, passa-se ao julgamento dos processos em pauta,
registrando-se as seguintes occorrencias: a requerimento do
auditor, foi adiado o julgamento dos seguintes processos:
Vacina B. K., recurso n. 1.132, termo 33.257, e a Napolitana,
recurso n. 1.333, termo 41.057. Baixaram em diligencia,
ainda a requerimento do auditor, os recursos ns. 1.332 e
1.331, relativos ás marcas Invicto, termo 41.078 e 41.079,

. respectivamente; o recurso n. 1.334, marca S. E. S., termo
10.542, e o de n. 1.338, marca Pilulas PurgativasbRauliveira,
termo 40.981.

Em seguida, foram julgados os seguintes processos:
Recursos:

N. 1.296 - Proc. 18.159/35 - ter. 38.870, marca MAD-
SON - Dep. e recorrente, Antonio P. Caliazzi; recorrido, D.
N. P. I. - Occupou a tribuna o advogado Thomas Leonardos,
pela recorrida Jatzen Kniting Mills. - Negou-se provi-
mento.

N. 1.308 - Proo. 35.609/35 - ter. 40.745 - Marca:
SABONETE LIMÃO - Dep. e rocorrente, João Main & Comp.
Ltda.; recorridos, G. Gastai e o D. N.•P. I. Pelo recorrido,
faltou o agente official Julio Mello. - Negou-se provimento
contra o voto do Sr. J. M. de Lacerda.

N. 1.313 - Proc. 20.272/35 - ter. 39.925 - Marca:
CIMENTO IMAN - Recorernte, S. S. White Mfg. Co. of
Brazil; recorridos, Salina M. lman e o D. N. P. I. - Deu-
se provimento.

N. 1.326 - Proc. 13.936/35 - ter. 15.590 - Privili-
gio: tulha sec,cadeira mechanica. Dep. e recorrente, Nicolino
Guimarães Moreira; recorrido, D. N. P. I. ()empou a tri-
buna o advogado Sebastião Silveira, pelo recorrente. - O
Conselho decidiu autorizar o director do D. N. P. I. a re-
jeitar o pedido, de accordo com o art. 43, do Regulamento.

N. 1.327 - Proc. 1.394/36 - ter. 16.449 - Privilegio:
aperfeiçoamentos no fabrico de gaze, para atadura. Dep. e
recorrente, Moacyr Dantas Maciel; recorrido, D. N. P. I.
Ainda pelo recorrente, fatiou o advogado Sebastião Silveira..
.-. O Conselho, igualmente, decidiu autorizar o director do
D. N. P. I. a rejeitar o pedido, de accordo com o art. 43, do
decreto n. 16.264, de 1923.

N. 1.328 - Proc. 25.588/35 - ter. 16.195 - Privile-
gio: um processo para determinar com precisão a superficie
de espheras. Dep. e recorrente, Antonio Mariano de Lima;
recorrido, D. N. P. I. Não estando fundamentado o recurso,
o Conselho resolveu, de accordo com o parecer do auditor,
ponfirmar o despacho recorrido, por não haver o que prover.

N. 1.329 - Proc. 299/36 - ter. 16.282 - Privilegio:
jm modelo de tampa com rosca e dispositivo conta-gottas,
para recipientes. Dep. e recorrente, Ferrucio Jannarelli; re-
corrido, D. N. P. I. - NArnu-so nrnvitnent0.

N. 1.330 - Proo. 23.178/35 - ter. 40.525 - Marca:
ANIL EXTRA 333 - Reecorrente, Carlos Kuenerz & Comp.,
tda. •, recorridos, Atlantis (Brazil) Limited e o D. N. P. 1,
- Negou-se provimento.

N. 1.335 - Proc. 23.978/35 - ter. 40.815 - Marca:
ALFACIL - Dep. e recorrente, Francisco de Luca; recorri-
dos, Granado & Comp. e o D. N. P. I. Pela recorrida, faltou
o agente official Julio Mello. - Negou-se provimento.
- N. 1.336 - Proa. 25.159/35 - ter. 41.221 - Alarde:
TOCLISOL -Recorrente, Schulkee & Mayr Aktien-Geaells-
chaft; recorridos, Helena Maria Vita e o D. N. P. I. Pela
recorrente, faltou o advogado Thomaz Leonardos. - Deu-st
provimento.

N. 1.337 - Proc. 221/36 - ter. 41.319 - Marca'
MARQUEZINHOS - Recorrente, Francisco Simões Florido.
recorridos, Manoel Barbosa Ferreira e o D. N. P. I. - Deu-
se provimento, em parte, ao recurso, para conceder-se o re-
gistro, excluida qualquer reivindicação quanto á parte em.
blematica da marca.

N. 1.268 - Proc. 21.627/35 - ter. 40.038 - Marca:
LEITE CHAMPAGNE - Recorrente, Comp. Antartica Pau-
lista; recorridos, Zagallo, Ortiz & Comp. Ltda. e o D. N. P. I
- Deu-se provimento.

Em seguida, o Sr. presidente encerra os trabalhos, depoi:
de convocar a proxima reunião para sexta feita, 12 do cor-
rente, na qual serão julgados os seguintes processos:

-Recursos:
N. 432 •;-- Processo n. 6.352/34 - ter. 29.952 - Marca.

ARIRI -- Recorrente, S. A. Irmãos Levar; recorridos, Altivo
Portella & Comp. Ltd. e o D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.132 - Processo n. 20.225/34 - ter. 33.257 -
Marca: VACINA B. K. Dep. e recorrente, Laboratorio Bra-
sileiro de Chimiotherapia, Ltd.; recorrido, D. N. P. I.
(reincluido).

N. 1.179 - Processo n. 3.402/34 - ter. 29.298 -
Marca; RADIO-BI - Ded. e recorrente, Renato Marcos V.
Funari; recorrido, D. N. P. I. (reincluido).

N. .1.215- Processo n. 20.152/34- ter. 14.399 -
Privilegio: aperfeiçoamentos em ou relativo a composições
parasiticidas; recorrente, Elekeiroz, S. A.; recorridos, Cali-
fornia Spray-Chernical Corporation e o D. N. P. I. (rein-
cluido).

N. 1.247 - Processo n. 3.525/28 - Marca: EMPLAS-
TRO POROSO PHENIX (transferencia - Recorrentes, espo-
lio de Charles Kaniefscky; massa falida da Companhia de
Productos Phenix, S. A.; e Vicente Apolloni; recorridos,
Charles Kaniefseky e o D. N. P. I. (reincluido).

N. 1.259 - Processo n. 17.488/35 - ter. 39.036 -
Titulo: EDIFICIO EXCELSIOR - Recorrente, Tito Ramos
Pereira; recorridos, Eduardo Guinle e o D. N. P. I. (rein-
cluido).

N. 1.270 - Processo n. 19.028/35 - ter. 39.409 -
Marca: FEBROLINA Oep. e recorrente, José Dutra da
Silva; recorrido, D. N. P. I. (erincluido).

N. 1.339 - Processo n. 343/34 - ter. 685, de 5. Paulo,
- Privilegio: processo e dispositivo para esterilizar agua
e outros liquidas; recorrentes, João Rodrigues Nunes e o
Dr. Roberto Hottinger; recorridos, Dr. Antonio Punia, Fran-
cisco Ferreira e o D. N. P. I.

N. 1.340 - Processo n. 22.021/35 - ter. 16.011 --
Privilegio: uni gazeificador de alcool e combustiveis pp.:1
dos, para motores a explosão; recorrente, Antonio CautIcilelo
Sobrinho; recorridos. Frederico Orecchia	 n "11 N v
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N. 1.341 — Processo n. 25.089/35 — ter. 16.152 —
Privilegio: um novo e original modelo de bainha de meias
para senhoras. Deps. e recorrentes, Milanesi & Namur; re-
corrido, D. N. P. 1.	 •

N. 1.342 — Processo n. 11.769/33 — ter. 27.176
Atam': ERCOLE — Dep. e recorrente, Soe. An. Industrie
Parmigiane Conserve Alimw.tari, I. P. C. A.; recorrido, D.
N. 13 . I.

N. 1.313 — Processo n. 10.157/34 — ter. 30.857 —
Marca: 11111CFLES — Dep. e recorrente, Companhia Agrí-
cola e Industrial Magantães; recorrido, 1). N. P. I.

ç . — Processo ri. 15.232/31 — ter. 32.0.31 —
Marca: OPDVITAM — Dep. e recorrente, Instituto de The.z.
rapetiLca "Iluiliánilas" Ltd.; recorrido, D. N. P. 1.

N 1.345 — Processo a. 18.798/34 — ter. 33.08$ —
Marca: 1YOX — Dep. e recorrente, WolitMetal .Limitada;
recorrido, D. N. P. I.

N. 1.316 Processo n. 19.062/35 — ter. 39.157 —
Marca: UNR.4) CAFE GH1LARA — Dep. e recorrente, Fer.!
tetra, Ribeiro & Comp. Ltd.; recorrido, D, N. P.

N. 1.437 — Processo n. 21.528/35 — ter. 40.1(59 —
Marca: HO'RSPRETO Recorrente, Companhia Industrial
Limitada; recorridos, Theodor. Jos. Horst do Brasil Ltda.
e 0 D. N. P. I.

N. 1.348 — Processo n. 25.977/35 — ter. 41.089
Marca: PILULAS MARAVILHA -,- Dep. e recorrente, Aure-
lio da Silva Rosada; recorrido, p. N. P. I.	 -

B, de tudo para constar, eu, Antonio Carlos Petra de
Barros, secretario do Conselho, lavrei a presente acta, que
será assignada por todos os seus membros, depois de appros
•cada.	 Francisco A. Coelho. — J. M. de Lacerdá.

%Mord de Mello. — Godorredo

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

pediente

Vszpediente do Director Geral

Dia 20 de fevereiro de 1937

Registro de marca,

Fabrica Guenther Wagner Ltda., — BECO — classe 17
(termo 37.861). — Registre-se.

Josepha Rottenstein — JA VIU? FAN MAGAZINE
classe 60 (termo 41.503). — Registre-se.

Deutsch Grárnmophon Aktiengesellshephalft.-TpoLyport
- classe 8 (termo 43.587). 	 Registre-se.

Deutsch Grarnmophon Aktiengesellshechalft.—POLYDOR
— classe 60 (termo 43.588).	 Registre-se.

Deutsch Grammophon Aktiengesellshechalft.—POLYDOR
— classe 8 (termo 43.589).	 Registre-se.

Deutsch Grarnmophon Aktiengesellshechalft.— POLYDOR
— classe 60 (termo 43.590). — Registre-se.

Annita Tibiriça — PLIENOBISMAG — classe 3 (termo
44.738) . — Registre-se.

Antonio de Oliveira Carvalho 	 emhlematica — classe 4.4
(termo 45.338). — Registre-se.

Antonio de Oliveiia Caralho — JACARE' — classe 41
(termo 45.339). — Registre-se.

J. Guimarães & Filho — SANTA. ROSA — classe 41 (ter-
mo 45.340). — Registre-se.

Ferreira S: Andrade — FAMA,— classe 41 (termo 45.341).
— Registre-se.

Ancona Lopez & Comp.,	 CROVERI .r,s . classe 3 (ter-
mo 45.500) . — Registre-se.

Ancora Lopez & Comp.., — ANTICOLI CROVERI	 classe
3 (termo 45.501). — Registre-se.

Ancona Lopez & Comp., — FOLIVARAS,A, 	 classe 3
(termo 45.502). — Registre-se.

Ancona Lopez & Comp., — gi4ciopRN m4ssoNg classe
3 (termo .45.503). — Registre-se.

Ancona Lopez & Comp., — TITOSEDAN MASSONE —
(classe 3 (termo 45.513). — Registre-se.

Anona Lopez & Comp., MASSONE — classe 3. (termo
45.532). — Registre-se.

Ernani Lomba — FRIZOL — classe .3 (termo 45.540).
- Registre-se.'

Aureliino Martins & Lopes CHAPELARIA PHENIX —
classe 36 (termo 45.773).	 Registre-se.

Companhia Lopes Sá — misfigp4 — classe 44 (termo
45.789) ..-

Companhia Lopes Sá
45.790). — Registre-se.

Roque Frignghetto
45.799).	 Registre-se.

Roque Frigtiglietto
— Registre-se.

A. Teixeira, Irmão & Comp„ Ltd.,	 QUINTA DA BAN-
DEIRA — classe 42 (termo 15.802).	 Registre-se.

Hugo Petresemolo — O MAGO DOS SUPORTES — classe
12 (termo 45.800. — Registre-se.

Antonio Flôr & Irmão —
mo 45.810). — Registre-se.

Manoel Florencio Junior
45.811).	 Registre-se.

Esáley Shirt Co., Inc.,
(termo 45.06).	 Registre-

Alves de Brito ,sp, Comp., —
(terrup 45...$38).	 IAgistre-se,

Sequeira Jorge S. A., — OQSSAp() — classe 23 (termo
45.839). — Registre-se.

Dizioli d.: Filhos — BALAS BETTY — classe 41 (termo
45.851). — Regtstre-se.

Comp. Grande Manufactura de Fuimos e Cigarros Cass
Leilões — CIGARROS SANYUSIII -,- classe 41 (termo 45.853),
— Registre-se.

Ricardo Dantas Puroell — ELIXIR DENTIFRICIO DR.
RAWLINSCeN — classe 48 (termo 45.862). — Registre-se.

Marques, Valle & Comp., — VINHO DA COMADRE —
classe 42 (termo 45.871). — Reegistre-se.

Emp. Industrial de Tapetes Ltd., — COSMOS — classe
34 (termo 45.879). — Registre-se,

• United Drug Company — MI 31 — classe 48 (termo
45.891). — Registre-se.

United Drug Company — MI 31 — classe 48 . (termo
45.893).— Registre-se.

Sociedade Industrial Farinhas Lupus Limitada — LUPUS
— classe 4 (termo 45.924). — Registre-se.

Mauricio Iliragaya — INFERNAL — classe 2 (termo
45.927). — Registre-se,

Mauricio Miragaya — M M — classe 55 (termo 45.928).
— Registre-se.

Cooperativa de Productos Animaes do Cai Superior —
OURO DO SUL — classe 41 (termo 45.931), — Registre-se.

Caducidade de mgrcas

. Moura Brasil & Comp. (20.186/36 — requerem a cadwe
cidade da marca internacional a. 74.082, — Rypochlorine)
- Anuote,se a caducidade do registro da marca interna-
cional 111/1p0.CBLORINE, — depositada no "Bureau", de
13erna, em .nome de Bernard Alexandre Georges-Edmond de
Pourtalés, proprietario Lou Mas Dou Vadoun, de Mangins
(Alpes Maritimosi., França, sob ti. 74.082, para distinguir
productos antisepticoe desinfectutes e desodorisantes, de ao-
cordo nom o art. 115 do decreto a. 16.254, de 1923, tendo em
vista a certidão de fls. 4, expedida peia Directoria Sondaria
Internacional e da Capital da tlepplAc%.

Laboratorio Medical Ltda., (8.844-38 — requereu a ca-
ducidade da marca "Sibe" registrada em eBrna sob. o numero
72.787).	 . Annote-se a caducidade d.o registro da marca
internacional SII3E depositada no "Bureau", de Berna,
em nome de Ciluseppe Senise, de Napoles, Balia, sob o nu-
mero 72.787, archivada no Brasil, em 5 de outubro de 1934
destinada a especialidades pliarmaceuticciis, de &mordo com
o que dispN o art. 115, do decreto n. 16.284, de 1923, tenda
em vista a certidão deiinedida pela Directoria dg De-
fesa Sanitaria InternaciOnal e da Capital da Republica, o ofi-
cio n. 1.580, do Ngipectop e Viscalização do Exercito Prolie-

' PETIGRI — casse 44 (termo

BAEPENDY — classe 41 (termo

SUMARE 'classe 41 (termo 45.800.

FUTURISTA — classe 40 (ter-

- MICK:EY — classe 36 (termo

TRUBENIZED	 classe 3)
se.

MARELINA, — classe. 23
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'dopai e a cleciamaração do provi° titular da marca, confiN
mando qeu ainda não i giciára as suas operações cominai:cises
no Brasil, por Nativo de difticuldades fiseaea..	 .

Oranado 9 Comp., (12.023/36 requerem s Caducidade
da marba ."Trivalin" depositada em Berna sob O n. 30.325)-.
— Anote-se a caducidade do registro da marca internacional

TRIVALIN — depositada no "Bureau" de 13erna, em nome
de Merz & C . de Frankfurt (Meia) Alemanha, sob 'o numero
30.325, e archivada no Brasil eni 88 de abril de 1924, quantto
a preparados pluirmaceuticos, de accorde cum o art. 115 do
decrete n. 16.264, de 1923, tendo cai vista a certidão de fia.
4, expedida pela Directoria de Detesa anitaiia Internacional
o da Capital da Republica e a decituação do próprio 'titular
coniiriiiatio que ainda mio havia licenciado o referido pio-
duelo.

1:baldo Massara & Co., Ltda., --, (4.828/36 requereu
a caducidade da marca "toma" depositada sob o n. 69.455,
em Berna). — Anuoto-se a caducidade do registro da marca
internacional -lama", depositada no "Bureau" de •Berna, sob
o n. 69.455, em nome de Ilaymond Colliére, de Paris, França,
quanto a preparado pharinaceuticos, de accorcio com o artigo
115 do decreto n. 16.281, de 1923, tendo em vista a cedido
de fia. 3, expedida péla Directoria da Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica.

M. Rangel & Co p.,mp. Ltda., (12.444/36) requerem a ca-
ducidade da marca, "protargina" depositada em Berna sob o
a. 20.836). Indefira o pedido de caducidade, por não ser
liabil o decumento apresentado visto não estar o produoto
protegido pela marea stijeito, a licenciamento. coaforine de-
clarei a Directoria de Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da Republica, por officio n, 154 de 18 de janeiro oro,
xitfio findo.

Francisco M. Real (2;5.667, de 1936) requereu a, oda"
cidade da marca "Uvalina" registrada sob o n..27.550). • —
'aderir° o pedido de caducidade por mio estar devidaMente
comprovado o desuso da marca.

NOTICIARIO

oPPostçõza

Brnani Lomba (n. 3.434, de 17-2-37, 411?WeAtog 0.11.4
sição. ao registro da marca "Oaliodase'',.depoSitada sob o
tnero 48.537.

•
Ubaldo Massara (g. 3.484, de 17-247), aPresent .ou oP-

posição ao registro da marca "Pilo Ver", depositada s-ob. u
n. 48.029.

Aktiebolaget C. V. Holjestrand (n. 3.488. de 17-2-.51).
~alou opposição ao regiatro da tgarca depositada. sob
o n. 48.466.

Bansa-Lloyil Ooliath Werke A. O. cp. 3,.492, de vz-g-_:w•
apreseutou opposição ao regi.stro da marca "Banais"; deposi-
tada sob o n. 47.949.

Criando 0. Cardas° (n. 3.550, de 184-31), apresentou
opposição ao registro da marca depositada aot g 0.
por Alves Corra & Comp

A. G. Martins Abelheira (n. 3.556, de. 18-2-.3,7), apre-
sentou opposição ao registro da marna depositada sob o nti-
mero 48.497.

Dolabella Portella 4 Çpmp., Lifoitad_a 	 LM* de
18-2-37), aliresentaram :opposição ao registro da marca
san", depositada sob on.48.364.

Hermes dos Santos Cape/ia. (n. 3.585, d 1,84137) k apre-
sentou °oposição ao registro do titule - "Grande TlIgtki.0.12a
Luso Braáieira", depositacie por .Fragpisau rtmseça % tieb, .o
n. 48.553.

F. Xavier 4 Comp., Ltda. ( g. 3.461, da 17-,247),. apre-
sentaram réplica á °oposição offerecida ao registra . da alares
depositada Sob o n. 48.036.

S,:carmagnan & Comp. Ltda. (n. 3.553, da 18447), apre-
sentaram réplica á opposição offerecida ao regiatro da•marca
"Imperator", depositada sob o n. 44.279.

RECURSOS

% Expediente do Director da Sanaa de Privilegies de javenço

,Dia 20 de fevereiro de 1937

Exigencias

Paulo Kastrup (termo 17.414), Toucuato j Tella (ter-
mo 17.832), Saad & Comp., (termo 17.811), e Carlos To-
nanni (termo 17.803). — Cumpram a exigencia ,do technico.

Monsen & Barra (1.398/37), e Quid° Baggio (termo
17.834). — Prestem esclarecimentos.

Monsen & Harris (1.632/37). — Junte a patente, In,
gleza, a que se refere.

1

Expediente do Director da Secção de Marca'

Dia 20 de fevereiro de 1937

.p:igencias

bompanhia de Charutos Dannemann (termo a 46.004,
48.008, 46.005, 46.003 e 40.002 — Carioca. Bélla Bahiana,
Indígena, Luzinda, e Pegasus) Comp. de fumos Mineiros
(termos 46.027, 46.026, 46.025, 46024 — Ligia, C.
Tango, e Sacy). — Satisfaçam a exigencia constante da in-
formação.

Marcilio Olympict dos Santos (termo 46.087 — Ferro-
vigon).	 Sa,tisfaQ a exigencia constante da informação.

F. S. Magalhães & Comp., (termo 45.868 e 45.887 —
Maravilho e Cidade Maravilhosa) e Berciard Lichtig (termo
46.075	 -- Satisfaçam a exigencia do Archivo,

Julio Zambelettt (termo 45.4,77 Mau-
tenho o despacho anterior.

Albert Pgurnier & Paulo Founier (termo 45.982 — Cri-
mOathe ay1). Satisfaçam aa exigenalas constantes da in-
f01:41?a0.0.,

Laboratorio Andromacc (termo 11. 45.989 --Anasan). —
Apresente o documento exigido relativo á licença.

Bromberg Sociedade Anonyma (n. 3.544, de 18-247),
recorreu do despacho que indeferiu o re gistro da . marea de-
positada sob o n. 44.825.

Bromberg Sociedade Anonyma (a. 3.545, de 18-2-37),
recorreu do despacho que Indeferiu o registro da macra de-
pasitada SOD o r, 44.826.

Antonio Joaquim de Campos (n. 3.583, de 18 -2 -37) , apre-
sentou réplica ao recurso interposto contra o despache que
mandou registrar o titulo "Apartamentos quanapara"„ de-
positado sob o n. 44.500.

Miguel Esper Dumar (n. 3.557, de 18-2-3.7), apresentou
réNica ao recurso interposto contra o despacho que mandou
registrar a marca "Cimo", depositada sob o n. 43.784.

Lahoratorio Reunidos Limitada (n. 3.558, de 18-2-37).
apresen t ou additamento á réplica afferecida ao recurso Inte.r-
poste pelos Laboratorios Silva Araujo, Remei S. A., centra
o despacho que mandou registrar a marca "Begzophytol.".

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO

• Publicada° feita de accordo COM o 40, 44 dq, itasolo,
mento vivente (decreto a. Ia" de MS).

g 2.. Da data da publIcacito d que tgatq 	 onegenta
artigo. começará a correr o proa° pnrn o defertmepiq
prendo. Durante CO dias, poderllo atnanrotair amam ~de
Vies ao Departamento Racionai de proorteaaaa e,utluit,r41n 1.
~iene. Que ne Julgarem preJudIgadon eu" çogeeen.i% tat
patente requerida.

Termo 18.228. de 17-2-37.
Companhia Mecanica e Importadora de São, paulo

tado de São Pavio.
• NaltOs earactériaticos da invenção d g ', umseliclo; &.o

calá cõep".
1 — Um selector de café e caco, caracterizado por uma

caixa de selecção .de formato rectangular e oscinatoria

e
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sentido longitudinalmente erá duas metades, tendo em um
de seus extremos a entrada do café a seleccionar e sendo a
partir desse ponto disposta em toda a sua largura com se-
cções successivas, das quaes a primeira com forma de moega,
separa as pedras através de sua abertura transversl na seu
fundo e deixa vasar a terra por perfurações de seus planos
inclinados; e, as seguintes, formando um plano 'inclinado,
partindo do bordo superior do dito separador de pedras e
terminando no extremo opposto, são peneiras, das quaes a
primeira é de filamento, para o vasamento do café "casqui-
nha" ou despolpado; a segunda, com furos redondos para
Jeixar vasar "coquinhos"; a terceira, com furos ovam, para

vasão do café "ataco" em fórma natural e tamanho normal;
a quarta, com furos ovaes para deixar vasarem os grndes
`meladão" e "cereja", selecção essa, cujos produtos salecc:".o-
3ados cahem em planos inclinados bilateraes, de onde se
encaminham para o exterior da m'achina, sahindo da d'ta
taixa as impurezas de maior volume no extremo onde o per-
;urso do café termina.

2 — O selector acima reivindicado sob o n. 1, caracteri-
ado por ser a abertura transversal no fundo do dito separa-
+or de pedras disposto para ser a principio fechado até se
ccurrfular, ao limite de se lhe dar descarga, a maxima quan-
idade de pedras que pela sua maior gravitação se premu-
ni sob a acção oscillatoria da caixa de selecção, °norren-
o depois de algum tempo o café saccumulado no separador

s?ansbordar o separador e proseguir sobre as ditas diffe..
entes peneiras.

3 — O selector acima reivindicado sob os ns. 1 e 2,
aracterizado por serem as escovas desobstructoras das ditas
teneiras accionadas de modo periodico pelo proprio Movi-
Lento da caixa de selecção que para esse fim conduz, no
nesmo eixo das rodas das correntes sem fim e conductoras
i as escovas, uma roda de pressão que a cada golpe da caixa

selecção gira pela reacção encontrada en uma espera de
,ees.são, operando-se tudo de modo graduavel em seu avanço.

4 — O selector reivindicado sob os ns. 1 a 3, substan-
.11rnente como descripto e elucidado nos desenhos annexos.

Termo 18.229, de 17-2-37.
Ariovaldo Villela — São Paulo.

' Pontos caracteristicos da invenção de "um dispositivo
-uavisador da balida das folhas de portas, janellas e

contra o batente".
1 — Um dispositivo suavisador de batida das folhas de

purtas, janelas e similares contra o batente, caracterizado
por duas peças angulares applicaveis aos cantos dos baten-
tes onde a folha se accommoda ao fechar, uma superior ad-
aptavel ao canto superior e a outra inferior adaptavel á
entrancia longiludiSial da parte inferior do batente, ambas
feitas de chapa metallica delgada e guarnecidas com borra-
cha estriada rias faces internas que no fechamento da porta
offerecem contacto á respectiva folha, de modo a se consti-
tuirem em elementos que desde o começo da entrada da fo-
lha em seu encaixe permittern por meio de resisteneia pro-
gressiva de atrito e compressão o freiamento elastico gra-
dual da folha, para em seguida esta encontrar base sambem
elastica no seu encosto ao batente, peças superior e inferior
essas adiante reivindicadas em suas particularidades.

2 — O dispositivo reivindicado sob o n. 1, earaete:ei-
wdo por a dita peça superior virada em angulo recto
em sentido horizontal de sua applicação, cujos lados assim
resultantes são por sua vez virados pelo mesrrá modo, mas
em sentido vertical de sua applicação, formando-se assim
respectivasases- mais estreitas para se ajustarem á largura
do encosto entrante do batente, ao qual a folha da porta se
amolda ao fechar emquanto que os lados irâiores se ,ajustam
ás faces internas do batente.

3 — C dispositivo reivindicado sob os ns. 1 e 2, cara-
cterizado por ser a dita peça inferior disposta sob o ;esmo
principio construtivo adoptado para a superior, ,differindo
desta pelo facto de ter ~ente um lado maior com sua
base para esta ulturai se ajustar ao encosto entrante do ba-
tente, emquanto que seu lado maior se ajusta á face verti-.
cal interna do batente.

4 — O dispositivo reivindicado sob os mas. 1 a 3, cara-
cterizado por serem as ditas peças superior e inferior guar-
necidas em suas faces internas com borracha estriada, sen-
do que nas faces dos lados maiores .os planos assim for-

mados se inelinaid, subindo desde seu extremo livre até ao
vertice do angulo recto formado com as respectivas bases,
de modo a offerecerem o dito freiannento elaatico gradual
da folha, até esta encontrar a sua base lambem elastica.

5 — O dispositivo reivindicado sob os mis. 1 a 4, talhe
stancialmiente como descripto e representado nos desenhos
annexos..

Termo n. 18.230, de 17 de fevereiro de 1937.
Roberto João Emilio Wateau — Patropolis.
Pontos caraoteristicoe da invenção de "bastão parrt diri-

gir trafego" (Patente de Invenção):
1', bastão para dirigir trafego, caracterizado pelo facto

de ser tico e e,onstituido de diversas peças reunidas entre si
e susceptiveis de serem desmontadas tendo de preferencia a
fórma dos conhecidos "casse-têtes" e apresentando superior-
mente janellas.ou oculos coloridos suseeptiveis de serem Mu-
minados, quando desejado, por'meio de uma lampada electrica
combinada no interior do bastão com pilhas ecoais, e suem-
ptivel de ter access a apagada por meio de uni contacto ele.
ctrico accionado pela mão do portador do bastão;

2°, bastão para dirigir trafego, como reivindicado em 1,
caracterizado pelo facto da cabeça amovivel do bastão póde
ter unia fórma cylindrica, quadrangular, pentagonal ou outra
fórrna geometrica qualquer:

3°, fôrma de execução do bastão para dirigir trafego como
reivindicado em 1, caracterizado pelo facto de ser constituido
por um corpo 6co (A), cuja cabeça (B) apresenta janellas
ou oculos (b) e um tampão amovivel (b'), corpo bco esse
em cujo interior estão localizados as pilhas seccas (C) e o
dispositivo de lampada electrica (D) formado pelo supporta
(d) da lampada (E), conductores electricos d') e contacto ele-
ctrico (d"), sendo a formação do contacto electrico operada
pelo botão (F) e respectiva mola (1) e estando as pilhas
seccas reunidas entre si por uma mola (G), sendo o corpo beo
(A) munido inferiormente de um tampão cyilndrico ), de-
vidamente recortado da parta inferior do vão do cabo e sus-
ceptivel de ser retirado quando desejado e no qual estão
xados o contacto electrico (d") e a mola de contacto (f)., .

Termo n. 18.231, de 19-2-37.
F. N. F. Limited e Robert Sternart Erekine Hamanay,

Inglaterra.
Pontos oaracteristicos da invenção de "Aperfelooamentos

em machina,s de fazer malhas" (privilegio de invenção).
— Machina para fazer malhas de urdidura na qual ha

um certo numero de guias da urdidura supportadas por uma
barra guia montada de modo a ter ~inação em torno de una
eixo que atravessa longitudinalmente ou passa na proximi-
dade immediata da barra guia.

2 — Machina para fazer malhas de urdidura em har-
monia, com a reivindicação 1, na qual o eixo em torno do
qual o conjunto incluindo a barra guia e as guias da urdi-
dura, está disposto para oscular, é coincidente ou essencial-
mente coincidente com o eixo longitudinal da massa do 'con-
junto.

3 — Machinae para fazer malhas do urdidura, de ao-
cordo com as reivindicações 1 e 2, na qual ha duas ou mais
barra guia montada de modo a ter oscilação em torno de um
de guias de urdidura, estando as barras guias montadas de
modo a oecillar em torno de eixos separados.

1— Machina para fazer malhas re urdidura na qual ha
monta com a reivindicação 1, na qual a barra guia está as-
sociada com um corto numero de peças de umente situadas
dentro de chumaceiras de moente e dispostas de maneira que
o eixo dos moentes se estende longitudinalmente através da
barra guia.

5 — Machina para fazer malhas de urdidura, de accordo
com a reivindicação 4, na qual as pecas de moente estão fi-
xadas á barra guia.

6 — Machina , para fazer malhas de urdidura, em har-
monia com a reivindicação 5, na qual as chumaceiras dos
moentes permittem que a barra guia, juntamente com os
seus moentes, receba movimento alternado de um lado para
outro ao longo do eixo dos moectes.

7 — Machina para fazer maltas de urdidura, de accordo
com as reivindicações 1 a 6, na qual a barra guia ou cada
barra guia está montada numa estructura de supporta a qual
se estende sobre o comprimento total da barra.
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8 — Machinas para fazer malhas de urdidura, em har-
monia com as reivmslicações 1 a 7, na miai um veio ias-
terier montado de modo a ter -movimento de rotação ou os-

. ciliar e rataria° de um eixo longitudinal farallelo ao eixo da
barra guia ou de cada barra guia está disposto, quando tiver
()sentado ou girado para transinittir um movimento . oscillante
á barra guia ou 'a unia ou mais das barras gulas.

9 — Machina para faZer malhas de urdidura, de accordo
com a reivindicacão 8, na qual o veio posterior está disposto
para operar a barra ou barras gulas por intermedio de bielas,
alavancas ou semelhantes, distribuidas ao longo dos compri-
mentos do veio posterior e da barra ou barras guiai.

10 — Machina para fazer malhas de urdidura, em har-
monia com as reivindicações 8 ou 9, na qual o veio posterior
está disposto para se fazer oscular em torno do seu eixo e está
associado com urna Unica barra gula á qual está ligado por

.1ntermedio de uma alavanca Ciada ao veio posterior de uma
alavanca fixada á barra guia, e de unia peça intermediaria ar-
ticulada ás referidas alavancas em torno de eixos ,parallelos
ao eixo do veio posterior, de - modo a permittir e transmittir
um movimento oscillanie á barra guia.

13 — Machina para fazer malhas de urdiduras, de accordo
com a reivindicação '10, na qual existe um certo numero de
barna güilis e velos posteriores, estando cada barra guia as-
sociada com um doe veios posteriores por intermedio de um
mecanismo de alavancas.

12 — Machina para fazer malhas de urdidura, em har-
monia com as reivindicações 8 ou 9, na qual o veio posterior
está dispcisto para operar uma ou mais barras por interrnedio
de unia alavanca ou semelhante, em ligação (som a barra guia.
.ou com cada barra gula, por intermedio de uma ligação de for-
quilha ou de perna e entalhe. 	 •

3 — Machina para fazer malhas de urdiduras, de accordo
CM as reivindicações 8 ou 9. na qual o velo posterior su-
porta camas dispostos para • fazerem oscular unia ou mais
peças intermediarias associadas com uma • ou mais barras
guias.
' 14 —'Machina para' fazer malhas de urdidura em har-

monia com as reivindicações 8 ou 9, na qual o veio posteriar
está 'engrenado a um veio secundario suportando uarno, dia.
posto quando se faz girar ou oscular para transmittir movi-
mento oscilante a uma barra guia.

aa — Afachina para fazer malha* de urdidura. munida
com barras guias e • mecanismo associado, construiria e dis-
posta para operar essencialmente como se descreve em re-
ferencia a qualquer das figa. 2, 8, 10, 11 ou 12.

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro cie 1923. a strioridade
do • correspondente pedido, depositado na Repartição do Pa-
tentes da Inglaterra, cipi 21 de fevereiro de 1936, 'Sob o nu-
mero 5.241.

1,11n11~1.

Termo 18.232, de 19-2-37.
Addressograph-Multigraph Corporation — Estados Uni-.,	 ..

oos da America do Nafta.
. Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamen-

tos em chapas de impressão plano-graphicas e sua prepdra-
Cão" (melhoramentos).

. 1 — Melhoramentos introduzidos na invenção de "aper-
feiçoamentos em chapas de impreasão plano-graphicas e sua
preparação", que faz objecto do pedido ile patente correspan-
dente ao termo n. 15.896, de 20 de maio de 1936, que cón-
eistena em serem as chapas de anuir:Mio mergulhadas ia to-
lução quente de um alluminato acido, removendo-se assim
das superficies do alluminio todas os traços de gordura,
sendo estas• superfícies cavadas ou corroidas; e era serem
estas chapas mergulhadas depois numa solução, quente, de
um alluminato alcali para revestimento das superficies com
amadas microporosaa de oxidp de allaminio.

2 — Os melhoramentos de accordo com o ponto 1, em
que as chapas são tratadas•para se remover da sua super-
ficie as contaminações nella existentes, antes de serena mer-
gulhadas pela segunda vez.

3 — Os melhoramentos de accordo com os Pontos 1 e
2, em que o tratamento das chapas consiste em mergulhai-as
puna banho de acido frio, como por exemplo um ' banho .cle,
acido nítrico.

4 — Os melhoramentos de mordo ocas os pontos 1, 2
e 3, em que a temperatura da Solução quente fica pouco
abaixo do ponto de ebulição, em concentração eorrespon-

I

dente á cerca de 1 % a 5 g. de 90 % de aluminato alcali
para 100 cc. de agua, e em concentração, de lira gydroxido
alcali, entre 5 e 15 de percentagem molecular, sendo a razão
da superficie do alumiai° para o volume da aoluçãa man-
tida na proporção de 0,338 para mais ou menos 22 litros..

5 — Os melhoramentos na chapa de alumiai° para im-
pressões plano-graphicas, descripta e reivindicada no pe-
dido termo n. 16.896, em que a superfioie de impressão da
chapa é preparada e revestida com um deposito de oxiç/o
aucroporoso; e em que o alcali absorvido neste deposito 4
neutralizado afim de só tornar a mesma superfície apta para
reter uma imagem impressa, e capaz de ser liberta de gor

-duras auperficiaes por tratamento com urna soluefta de
phosphato.

A requerente reivindica, de accordo oard a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a. 16.264, de
19 de dezembro de 1923, a .prioridade do correspondente pe-
dido depositado na Repartição de Patentes das Estados Uni-
dos, em 21 de fevereiro de 1936, gob numero 65.0411.

Termo 18.233, de 19-2-37.
Emule Racine — Carouge, Suisaa.
Pontos caracteristicos da invenção de stdotor do e0M-

bustão interna" (privilegio de invenção).
1 m motor de combustão interna que se caracteriza

por uma engrenagem de transmissão, especial, disposta de
maneira a perrnittir urrai elevada razão de compressão e um
trabalho regular por ignição automatica (auto-ignição).

2 — O motor de accordo com o ponto i, que se caracte-
riza porque a engrenagem permitte modificar-se á vontade,
e notavelmente nas vizinhanças de um ponto morto alto,sa
feirma da carva que representa o passeio do embolo era furi-
ccão do angulo de rotação do eixo motor, sendo este resul-
tado obtido por um ou mais excentricos de cominando qns
cooperam', por um lado, com o pino de manivela e, pelo ou-
tro lado. com a haste de ligação ou com elementos fixados
nos elementos essenciaes da transmissão.

3 — O motor de :mordo com os pontos 1 e 2, em que
a haste de ligação supporta dous jogos de rolos, pelo me-
nos, e tem uma peca de guia entre os mesmos jogos de rolos,
em que cada excentriro de commando. fixado em qualquer
ponto do pino da m'anivela, se acha em contacto com um
rolo de um dos jogos de rolos: em que na peça de guia se
desloca um cursor que tambem pivota ou se inclina em
torno de um eao que ronstitue um prolongamento do eixo
dos exeen em mie cada rolo do outro jogo de rolos
se acha em contacto com um excentrico de retorno: e em
aue todo ~ema se Monta de fórma que a haste de ligação
actua por intermedio do cursar o conjuncto pino, manivela
e excentrico.

4 — O motor de Recordo com os pontos 1 a 8, como 11-
lustrado no desenho junto.

O reanerente reivindica, de accordo com a Ccinvortção
Triternarinnal e Com o art. 38 do retrulardento n. 16.?,64, de
19 de dezembro de 1923. Al prioridade do correspondente pe-
dido depositado mi R/partirão de Patente da França, em 22'
de fevereiro de 1936, sob numero 396.859.

TERMO ANTERIOR

Termo ia. 18.185, de 5 de fevereiro de 1937a
No-Nail Cases Proprietary Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de aperfeiçoamentos

em apparelho para a fabricação de recortes para caixas de
dobrar ou referentes aos mesmos (privilegio de invenção):

1 — Processa de montagem de um recorte dobravel de
caixa, do typa que comprehende uma pluralidade de painéis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, processo esse
que comprehende as phases de trazer um jogo de painéis
para um recorte de caixa em ajuste com um par das tiras
dentadas, de forçar os painéis, assim ajustados, e emquanto
estacionarias, a um engajamento preliminar com os crentes
da tira por meio de uma operação de prensagem graças á
qual todos os dentes que devem penetrar em um bordo qual-
quer pelo menos de painel sejam obrigados a penetrar simul-
taneamente, e de fazer penetrar completamente, a seguir, os
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dentes das tiras nos paineis pela passagem do recorte assim
parcialmente montado por entre rolos carregados.

2 — Processo de montagem de um recorte dobravel de
caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de pa.ueis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, processo esse
que comprehende as phases de fornecer uru par das ditas
tiras a um prensa, na direcção do seu comprimento, de for-
necer um jogo de paineis para um recorte de caixa segundo
uma direcção normal á referida direcção de fornecimento das -
tiras, de modo a collocar as ditas tiras e paineis em um
ajuste reciproco predeterminado, de forçar os paineis
ajustados, e emquanto estacionarios, a um engajamento pre-
liminar com os dentes da tira por meio de urna operação de
prensagem, graças á qual todos os dentes que devam pene-
trar em um bordo qualquer pelo menos de painel sejam for-
çados a penetrar simultaneamente, provocando-se em seguida
á penetração completa dos dentes nos paineis pela passagem
do recorte assim parcialmente montado por entre rolos car-
regados, e de dobrar finalmente as pontas dos dentes.

3 — AppareIho para a montagem de um recorte dobrava!
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de pai-
nus ligados entra si por tiras dentadas de ligação, apparelho
esse comprehendendo um mecanismo abastecedor servindo
para collocar um jogo de paineis para - um recorta de caixa
em ajuste predeterminado com um par das tiras dentadas,
uma prensa capaz de forçar os paineis assim ajustados a um
engajamento preliminar com os dentes da tira pela pene-
tração simultanea de todos os dentes que devem penetrar em
uns bordo qualquer pelo menos de painel, e rolos carregados
cooperantes que servem para receber o recorte parcialmente
acabado á sua sabida da dita prensa e para submetter o re-
corte a uma operação de lammação que faça penetrar com-
pletamente os dentes.
. • 4 — Apparelho para a montagem ele um recorte dobrava!

de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade* de pai-
neta ligados entre si por tiras dentadas de ligação, e capas
de prensar todos os paineis para um recorte de caixa simul-
taneamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, um transportador de corrente que
servo para levar trechos independentes de tira dentada a
uma posição predeterminada sob a referida viga de prensa-
gem, e que é dotado de uma garra capaz de engajar uma extre-
midade da tira, e uma armação lonteneln guias collocadas por
baixo da referida viga; as elos do dito cransportador de cor-
rente sendo dotados de blocos-supportan P sendo deslizava%
nen referidas guias. tornando-Be assim os ditos elos capam,
de tru osinittir á dita armação a força creada pel e fechamento
da deu viga de prensagem por sobre um recorte da caixa;

5 -- Apparelho para a montagem de um recorte doara.
vel de caixa, do typo que comprehende ama pluralidade de
paineis ligado entre st por tiras dentadas de ligação e capaz
de prensar todos os pineis nara um recorte de caixa simul-
taneamenta sobre uma tira. apparelho esse coernrehtmdende
uma viga de ptensagem, uma armação contebdo gulas esmo-
cadas por baixo e parallelatnente é dita viga. em, 'runspor-
tador sem fim que abrange blocos articulados entre si, e des-
lizaveis sobre as ditas guias, uma garra mon tada no dito
transportador e capaz ele ngajar a extremidade demitem, de
um trecho indepandenf e de tira dentada de lasealo puxando
assim a referida tira Da^a &baixo da referida dga, meios
para fazer a dita tira em uma poeie gn prededii cri:itada por
baixo da referida viga. e meies nara fazer para: . automatica-
it:ente o referido transportador quando a dita garra estiver
ua extremidede de ingresso da parte do mesmo supportada
pelas ditas guias.

6 — Apparelho para a montagem de um recorte dobrava'
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de pai-
neta ligados entre si por tiras dentadas de ligação, e capaz de
prensar todos os paineis para um recorte de caixa simulta-
neamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, uma armação contendo guias colhi-
cadas por baixo e parallelamente á dita viga, uma corrente
sem fim que abrange rolos correndo 'ao longo das guias e elos
providos de blocos fazendo face á dita viga de prensagem, uma
garra montada na dita corrente e capaz de engajar uma ex-
tremidade de um trecho independente de tira dentada e de le-
var essa tira para debaixo da dita viga, e meios para levar
paineis a um ajuste predeterminado com a referida tira, sen-
do a força devida ao fechamento da prensa por sobre o recorte
de caixa transmittida ás ditas guias através dos ditos blocos,
e dahi através dos ditos rolos.

7 — Apparelho para a montagem de um recorte dobraval
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de pai-
nele ligados entre si .por tiras dentadas de ligação, e capaz•

de prensar todos os paineis para um recorte de caixa simul-
taneamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, um membro de armação por baixo
e parellelo á dita viga, um transportador correndo sobre o re-
ferido membro de armação e provida de uma garra capaz de
engajar a extremidade deanteira de um trecho independente
de Lira dentada de ligação, puxando assim a referida tira para
debaixo da dita viga, uma espera susceptivel de ser posta em
uma posição tal que, ficando embora fdra do caminho da
dita garra, a referida espera seja capaz de engajai', a extre-
midade deanteira da referida tira por occasião da referida
tira attingir substancialmente uma posição predeterminada,
e um membro de soltura cooperando com a dita garra para
fazei-a soltar a referida tira ao passar a referida tira pela
dita espera.

8 — Apparelho para a montagem de um recorte dobravel
de caixa, do typo que cornprehende urna pluralidade de pai.
neis ligados entre si por tirae dentadas de ligação, e capaz
de prensar todos os painels para um recorte de caixa simul-
taneamente sobre uma tira, apparelho esse compreliendenclo
uma viga de prensagem, um membro de armação por baixo
e parallelo á dita viga, um transportador correndo sobre o re-
ferido membro de armação e provido de uma garra capaz de
engajar a extremidade deanteira de um trecho independente
de Lira dentada de ligação, puxando assim a referida tira para
debaixo da dita viga, uma espera susceptivel de ser posta em
uma posição tal que, ficando embora fera do caminho da dita
garra, a referida espera seja capaz de engajar a extremidade
deanteira da referida tira por °ocasião da referida tira ateia-
gir substanciailmenta uma posição predeterminada, um mem-
bro de soltura cooperando com a dita garra para fazei-a sole
Lar a referida tira ao passar a referida garra pela dita es-
pera, e meios para mover a dita espera a um posição de p--
rar a dita tira, e para imprimir a seguir á referida espera
um outro movimento, que serve, para deslocar a dita tira em
uma . direcção opposta á direcção da qual veio, levando-a a
uma posição predeterminada.

9 — Apparelho para a montagem de um recorte dobraval
de caixa, do typo que comprehende urna pluralidade de pai-
neta ligados entre si por tiras dentadas de ligação, e capaz de
prensar todos os pal peis para um recorte de caixa simulta-
neamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
um viga de prensagem, um membro de armação por baixo e
paralielo á dita yiga, um transportador correndo sobre o re-
ferido membro de armação e provido de uma garra capaz de
eagalar a extremidade deanteira de um trecho independente
de tira dentada de ligação, puxando assim a referida tira
para debaixo da dita viga, uma espera montada de maneira
deslispeel na referida viga de prensagem de modo a poder ser
movida na mesma direcção que a dita viga porém indepen-
dentemente da mesma, para uma posição tal que, ficando em-
bora feira do caminho da dita garra, a referida espera seja ca-
paz de engajar a extremidade deanteira da referida tira por
occasiãu da referida tira attingir substancialmente uma po-
sição predeterminada, um retanter para manter a dita espera
em uma posição tal, relativaniente á referida viga, que a re-
ferida espera se torne inoperante quando a dita viga se acha
levantada, e um membro de soltura cooperando com a dita
garra, para fazei-a soltar a referida tira ao passar a referida
garra pela dita espera.

10 — Apparelho para a montagem de um recorte dobra.
vel de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de
paina% ligados ente si por tiras dentadas de ligação, e capaz
cie prensar todos os paineis para uma recorre de caixa simul-
taneamente sobre unia tira, apparelho esse comprebendendo
uma viga de prensagem, um membro de armação por bailo e
parallelo á dite viga, um transportador correndo sobre o re-
engajar a extremidade deanteira de um trecho independente
ferido membro de armação e provido de uma garra capaz de
de tira dentada de ligação, puxando assim a referida tira
para debaixo da dita viga, uma espera montada de maneira
deslisavel na referida viga de prensagem de modo a puder
ser movida na mesma direcção que a dita viga porém inde-
pendentemente da mesma, para uma posição tal que, ficando
embora fera do caminho da dita garra, a referida espera seja
capaz de engajar a extremidade deanteira da refarida tira
por occasião da referida tira attingir substancialmente uma
posição predeterminada, um retentor para manter a dita es-
pera em sua posição tal, relatavamente á referida viga, que a
referida espera se torne inoperante quando a dita viga se
acha levantada, e um membro de soltura cooperando com a
dita garra para fazel-a soltar a refirida tira ao passar a rafe<_
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riria garra pela dita espera, retentor, esse abrangendo mn
membro de soltura collocado no trajecto de um recorte de
caixa ao ser este expulso da dita prensa, membro retentor
esse que, quando actuado por um reaorte de caixa, permitte
á referida espera mover-se para a posição de engajar uma tira
dentada seguinte.

11 — Apparelho para a montagem de um recorte dobravel
de caixa, do typo que comprehende urna pluralidade de pai-
neis ligados entre si por tiras dentadas de li gação dotadas
de um flange em uni bordo da sua parte principal dentada.
appare/ho esse comprehendendo uma viga de prensagem, uni
membro de armação por baixo e parallelo á dita viga de pren-
sagem, um transportador provido do uma garra capaz de en-
gajar a extremidade deánteira da parte principal dentada de
uma tira de ligação e de puchar a dita tira em uma direcção
parallela á referida viga, até uma posição entre a referida viga
e o referido membro de armação, urna espera montada de ma-
neira deslizava' na referida viga de modo a poder ser movida
na mesma direcção qua a dita viga, porém independente-
mente da mesma, para uma posição tal que a referida espera
seja capaz de engajar a extremidade deautcira do flange da
dita tira por OCCaSittO da referida tira attingir substancial-
mente urna posição predeterminada, sendo chanfrada a parte
da referida espera que se applica de encontro ao flange
tira, e sendo a referitla. espera provida de uni resalto enga-
jado pçla dita vim). quando a prensa se fecha, o que faz a re-
ferida esp era se

 viga 
fazendo com que a sua parte chan-

frada mova a dita tira em uma direcção opposta á sua di-
recção de ingresso, e um retentor para prender a referida
espera á referida viga durante a abertura da prensa.

12 Apparellio para a montagem de um recorte do-
brava' de caixa, do typo que compreliende urna pluralidade de
paineis ligados entre si -por tiras dentadas de ligação, e capaz
de prensar todos os paineis para um recorte de caixa simul-
taneamente subre unia tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, meios para introduzir um trecho de
tira dentada segunda urna direcção parallela á referida viga
até urna posição predeterminada por baixo da referida viga.
uma série de receptaculos que servem para conter pilhas de
,paineis de caixas, série essa disposta parallelamente á refe-
rida viga, e uni mecanismo fornecedero de paineis para for-
necer simultaneauente um jogo completo de painele para uma
caixa, em um sentido transversal a dita direcção até uma
posição predeterminada debaixo • da referida viga.

13 — Apparellso para a montagem de um recorte dobrava'
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de paineis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, e capaz de pren-
sar todos os paineis para um recorte de caixa simultanea-
mente sobre uma tira, apparelho esse cumpre/rendendo uma
viga de prensagem, meios para introduzir um trecho de tira
dentada, segundo uma direcção parallela á referida viga até
uma posição predeterminada por baixo da referida viga, uma
série de reeeptaculos providos de um fundo commum e ser-
vindo para conter pilhas de paineis para caixas, série essa
disposta parallelamente e adjacente á referida viga, um mem-
bro actuante sobre o painel e deslizavel sobre o dito fundo,
um transportador oscillante de corrente situado por baixo do
dito fundo, e urna orelha que passa através do dito fundo e
liga o referido transportador ao referido membro actuante
sobre o painel, o qual é assim obrigado a effectuar um movi-
mento alternativo normal á dita viga e a 'fornecer um painel
simultaneamente de cada uni dos ditos receptaculos, levan-
do-o a ama posição predeterminada debaixo da referida viga.

14 — Apparelho para a montagem de um recorte do-
brava' de caixa, do typo mie comprehende uma pluralidade
de pal peis ligados entre si nor tiras dentadas de li gação. appa-
relho esse comprehendendo um mecanismo alimentador que
serve para pôr um jogo de paineis para um recorte de caixa
em um ajuste predeterminado com um par das tiras denta-
das, uma prensa capaz d aforear os paineis assim ajustados
a um engajamento preliminar com os dentes da tira fazendo
penetrar simultaneamente todos os dentes que devam pene-
trar em pelo menos um qualquer bordo de tira, e um dispo-
sitivo eleetro-magnetico de controle, associado á dita viga
de prensagem e servindo, quando imantado, para fazer com
Toe a viga de prensagem execute um s‘S cyelo completo de
prensagem de cada vez, dispositivo de controle esse associado
a contactos eletricos actuados pelo dito mecanismo de abas-
tecimento e de avanço das tiras de medo tal que o comple-
mento das operações de alimentação faça funccionar a dita
viga de prensagem.

15 — Apparelho para a montagem de um recorte dabra-
vai do caixa, do tino que compsehende uma pluralidade de

painata ligadot entre si par tiras dentadas de ligação, e aspai
de prensar todos os paineig para um recorte de caixa simuisi
taticamente sobre uma tira, impam%) esse comprehendendo
uma viga de prensagem, Um dispositivo electro-magnetico
controle servindo, quando imantado, para fazer com que é
dita viga de prensagem axecute um unico eyelo de prensagem'
uma série de receptacillos que servem para conter pilhas clè,
paineis para caixas, série essa disposta parallelarnente á refej;
rida viga, um mecanismo abastecedor da /mineis para fornecer
simultaneamente um jogo completo de painCiS para um re-
corte de caixa em um sentido transversal á dila viga até
uma posição predeterminada por baixo della, um diepositivia
electro-magnetico de controle servindo, quando imantado, para
fazer com que o dito mecanismo alimentado' . de paineis
cuia* um unico cycla de alimentação, meios de arção inter-
mittente providos de uma garra capaz de, quando em co-.
pouso, engajar uma eattemidade de um trecho independente
de tira dentada, e capaz de quando em movimento, rinchar as
referidas tiras para debaixo da dita viga segundo uma dire-
cção parallela á mesma, una dispositivo electro-magnetico de
controlo servindo, quando imantado, para fazer com que a
dita garra de avanço das tiras atravesse o comprimento da
dita viga, meios para fazer parar a dita tira em uma po-
sição predeterminda debaixo da dita viga, um contacto ele-
Oco associado ao dito dispositivo de controle do avanço das.
tiras e situado de modo a ser accionado pelo inrbesso de uma:
tira dentada na referida garra, para assim imantar o reles,
rido dispositiv ode controle do avanço das tiras, e contactes
electricos, funccionando pela operação do dito dispositivo da;
avanço das tiras, para a imantação do dito dispósitivode
controle da alimentaçãii dos paineis e para fazer funcelonsaa;
em seguida o dito dispositivo de controle da Viga de prena,
sagem.

18 Apparelho pára montagem de um recorte dobravel
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de painéis
ligados entre ei por tiras dentadas de ligação, e capaz de.
prensar todos os painéis para um recorto de caixa simulta-S
neamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, um transportador de correnhe sem
fim cujo curso superior corre parallelamente e por baixo da
dita viga, o qual serve para levar trechos independentes de
tira dentada a uma posição predeterminada por baixo da dita.
viga de prensagem, e que dotado de uma pluralidade de,
garras para engajar as tiras, espaçadas com intervallos eguaes;
apparelho esse oomprehendendo tambem um membro motor,
uma embreagem positiva hatercallada entre o dito transpor-
tador e o dito membro motor, e um mechanismo de controle
que serve para desligar a dita embreagem e fazer parar o
dito transportador sempre que qualquer das ditas garras
chegue á extremidade de ingresso do dito curso superior.

17 Apparelho para a montagem de um recorte dobravel
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de painéis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, e capaz de
prensar todos os painéis para um recorte de caixa simulta-
neamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo um
par de vigas de prensagem dispostas parallelamente uma á
outra, um dispositivo electro-magnetico de controle e ser-
vindo quando imantado, para fazer Com que as ditas vigas
sé executem um unico cyclo de prensagem cada uma, um par
de transportadores de corrente sem fim cujos cursos supe-
riores são paralielos ás ditas vigas ficando respectivamente
por baixo das mesmas, liando cada um dos ditos transporta-
dores dotado de uma pluralidade de garras para engajar as
tiras, espaçadas a intarvallos eguaes á volta do transportador,
e ficando as ditas garras de um dos transportadores de uivei,
no sentido transversal, cem as ditas garras no outro dos ditos
transportadores, um eixo accionando synchronicarnente os
ditos transportadores, um membro motor, uma embreagem
positiva intercalada entre o dito eixo e o dito membro molar,
meios de controle electro-magnetico que servem, quando iman-
tados. para ligar a dita embreagem, meios para desligar auto-
maticamente a dita embreagem sempre que duas garras nos
dois transportadores cheguem respectivamente ás extremida-
des de ingresso dos ditos cursos superiores, dos contactos
electricos situados de maneira a serem respectivamente accio-
nados pelo engajamento de duas tiras dentadas com duas das
referidas garras quando situadas na dita extremidade de in-
gresso, um circuito electrico abrangendo os ditos contactos e
os ditos meios de controle para ligar a dita empreagern quando
accionados ambos os ditos contactos, e meios, accionados pela
rotação do dito eixo, para o accionamento do dito dispositivo
de controle das vigas.

18 — Apparelho para a montagem de um recorte dobravel
do caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de painéis
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ligados entre ei por tiras dentadas de ligação, e capaz de
prensar todos os painéis para um recorte de caixa simulta-
neamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
uma viga de prensagem, um transportador de corrente sem
fim caio curso superior corre parallelamente e por baixo da
dita viga, o qual serve para levar trechos independentes de
tiras dentadas a uma posição predeterminada por baixo da
dita siga de prensagem, e que é dotado de uma pruralidade
do garras para engajar as tiras, espaçadas a intervallos aguas,
apparelho esse comprehendendo Lambem um membro motor,
uma embreagem positiva intercalada entre o dito transpor-
tador e o • dito membro motor, um mechanismo de controle
que serve para desligar a dita embreagem e para o dito trans-
portador sempre que qualquer das ditas garras chegue á ex-
tremidade de ingresso do dito curso superior, um dispositivo
electro-magnetico de controle para ligar a dita embreagem, e
um dispositivo electrico de travamento associado á dita viga
de prensagem e ligado electricamente com o referido dispo-

. sitivo de controle para só permittir a ligação da dita embrea-
gem quando estiver levantada a dita viga.

19 — Em um apparelho para a montagem de recortes do-
braveis de caixa, uma pluralidade de • elementos intermitten-
temente moveis servindo para efectuar phases de montagem
respectivamente distinctas, uma pluaralidade de embreak;ens
rotativas dotadas de membros accionados ligados operativa-
mente aos ditos elementos respectivamente. uma pluralidade
de membros retentores cooperando respectivamente com as
ditas embreagens para ligal-as e desligal-as e para fazer parar
os seus ele.aentos accionados em determinadas posições an-
gulares, uma pluralidade de dispositivos electro-magneticos
de controle para actuar respectivamente os ditos membros re-
tentores, contactos funccionando em virtude do movimento
dos ditos membros retentores, e circuitos electricos abran-
gendo cada um dos ditos contactos que esteja associado a um
dos ditos membros retentores, e um dispositivo de controle
associado a outro dos ditos membros retentores de modo que
as ditas embreagens selam postas a funcionar successiva-
nente. •

20 — Apparelho para a montagem de um recorte dobravel
,le caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de painéis
,i aados entre si por tiras dentadas de 'ligação, e capaz de
•t-ansar todos os painAis para um recorte de caixa simuita-
-,eamente sobre uma tira, apparelho esse comprehendendo
:una viga de prensagem, um transportador de corrente do
unccionamento intermittente que serve para levar trechos

• ndependentes de tira dentada a uma posição predeterminada
, or baixo da dita viga de prensagem e que é provido de uma
;arra capaz de engajar uma extremidade da tira, meios para
fornecer sómente um jogo completo de painéis para um re-
Jorte de caixa de cada vez, segundo uma direcção transversal

dita viga e até uma posição predeterminada debaixo da dita
vigia, uma mesa movei para supportar una jogo de painéis
Idastados de uma tira dentada quando os painéis e a tira se
acham em um ajuste predeterminado debaixo da referida viga,
meios para levantar a dita mesa, meios para fazer com que a
_fita prensa execute um unico cyclo completo da prensagem
Je cada vez, e um mechanismo electro-magnetico de contrate
servindo para, pelo ingresso de uma tira dentada na referida
garra, fazer automaticamente com que o dito transportador
effectue a introducção de uma tira dentada por baixo da dita
viga e a descarga de um recorte, préviamente prensado de
ob a dita viga, a seguir o levantamento da dita mesa, depois

a fornecimento de um jogo de painéis, e finalmente a operaçãq
de prensagem, funecionandn assim o apparelho por cyclos dis-
Lindos, iniciado cada um pelo supprimento de uma tira den-
tada.

21 — Apparelho para a montagem de um recorte dobrava'
de caixa, do typo que comprehende urna pluralidade de painéis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, apparelho esse
comprehendendo uma prensa, uni transportador de corrente
para levar trechos independentes de tira dentada para a refe-
rida prensa, guias para o dito transportador, uma garra para
tiras no dito transportador dotada de- uma mandibula fixa e
de uma mandibula movei funeciónando juntas para engajar
uma extremidade da tira dentada, meios elasticos forçando a
dita mandibula movei para a sua posição- de engajar, uma sa-
banda ligada operativamente á dita mandibula movei, e um
membro retentor fixado de modo adjacente ás ditas guias no
trajado da dita saliencin para soltar a referida garra em umú
posição predeterminada ao longo dae ditia guias.

22 — Processo de montagem de um recorte dobraval de
caixa, do typo que comprehende uma plaralidade de painéis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, processo esse
compre/rendendo as phases da fornecer um par das ditas tiras
a uma prensa na direcção do comprimento das mesmas, de
deslocar em seguida as ditas tiras de urna certa distancia se-
gundo uma direcção opposta á sua direcção de introducção,
levando-as a uma posição exactamente predeterminada em
refaço á dita prensa, de introduzir em seguida um jogo de
painéis para um recorte de caixa segundo uma direcção nor-
mal á dita direcção de introducção das tiras, de modo a col.
locar as ditas tiras e painéis em um ajuste predeterminado,
de forçar os painéis assim ajustados e emquanto estaciona-
dos a um engajmento preliminar com os dentes da tira por
meio de uma operação de prensagem, graças á qual todos os
dentes da dita tira penetram simultaneamente nos bordos do
painél, e de fazer penetrar em seguida completamente nos
painéis os dentes da tira pela passagem do recorte assim par.
cialmente montado por entre rolos carregados, e finalmente
de apertar, dobrando-os, os dentes da tira.

23 — Apparelho para a montagem de um recorte dobrave!
de caixa, do typo que comprehende uma pluralidade de painéis
ligados entre si por tiras dentadas de ligação, apparelho esse
comprehendendo uma prensa, meios transportadores de fune-
cionamento intermittente providos de duas garras capazes.
cada uma, de engajar uma extremidade de um trecho indepen-
dente de tira dentada e de levar essas tiras ao longo de tra-
jectos parallelos para a dita prensa, esperas susceptiveis de
serena movidas para os trajectos das ditas tiras para locali-
sal-as na dita prensa, um mechanismo abastecedor de painéis,
de movimento alternativo transversalmente aos trajados das
ditas tiras, para 'levar um jogo completo de painéis para um
recorte de caixa simultaneamente para dentro da dita prensa
a uma posição tal que os seus bordos alinhados fiquem em
ajuste predeterminado respectivamente com as ditas tiras,
meios funccionando pela operação do dito transportador e do
dito mechanismo abastecedor de painéis para fazer com que
a dita prensa execute uma operação de prensagem, dois pares
de rolos forçados elasticamente um para o outro e com 84
suas folgas , intermediarias.respect ivas situadas de modo a fi-
carem nos trajados das ditas tiras por occasião da expulsão
do recorte da dita prensa, rolos esses que servem para fazer
penetrar completamente nos painéis os dentes da tira, e rolos
de aperto dos dentes, situados ao lado dos rolos mencionados
primeiro, longe da referida prensa.

24 — Em uma machina de fazer caixas, meios para levar
painéis em Successão a uma estação de montagem, compre-
hendendo um receptaculo com um fundo e uma parede dean-
teria cuja aresta inferior fica afastada do dito fundo por uma
folga, uma placa deslisavel no dito fundo, uma corrente sem
fim collocada por baixo do dito fundo e tendo o seu curso

• superior normal ao plano da dita parede, uma orelha pas-
sando por uma abertura no dito fundo e ligando a dita placa
á dita corrente, uma roda dentada engajando a dita corrente,
e um mechanismo accionador para fazer oscular a referida
roda dentada fazendo assim a refékrida placa executar um mo-
vime-ato alternativo entre o lado do dito fundo afastado da
dita folga e uma posição em que alta se projecta atravez da
dita folga.

25 — Em urna machina de fazer caixas, meles para levar
painéis em successão a uma estação de montagem, compre-
liendendo um receptaculo com um fundo e uma parede dean-
teria cuja aresta inferior fica afastada do dito fundo por uma
folga, uma placa deslisavel no dito fundo, uma corrente sem
fim collocada por baixo do dito fundo e tendo o seu CUT80
superior normal ao plano da dita parede, uma orelha passando
atravez de uma abertura no dito fundo e ligando a dita placa
(i dita corrente, uma roda dentada engajando a dita corrente,
uma manivela ligada de modo a accionar a referida roda den-
tada, um membro gyravel em tõrno de um eixo parallelo ao
eixo da dita -manivela e provido de uma manivela de raio
menor do que o da primeira manivela mencionada, e urna
haste de ligação ligando entre si os pinos das ditas manivelas
fàzendo com que a rotação do dito membro gyratorio faca a
dita placa executar um movimento alternativo entre o lado do
dito fundo afastado da dita folga e uma posição em que elle,
se projecta atravez da dita folga.

(C. 1.326-20-2-37-25$500):

Preco do nuwero de hoje goo


